
        
            
                
            
        

    
		
			

			[image: ]

		


		
			

			Título original: Salome, An Ideal Husband, The Importance of Being Earnest

			 

			Direitos de edição da obra em língua portuguesa no Brasil adquiridos pela Editora Nova Fronteira Participações S.A. Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação etc., sem a permissão do detentor do copirraite.

			 

			Editora Nova Fronteira Participações S.A.

			Rua Candelária, 60,  7º andar — Centro — 20091-020

			Rio de Janeiro — RJ — Brasil

			Tel.: (21) 3882-8200 — Fax: (21) 3882-8212/8313

			 

			 

			Imagens de capa e boxe: Aubrey Beardsley

			CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO 
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ

			
				
					W662m

					 

					Wilde, Oscar, 1854-1900

					Um marido ideal e outras peças / Oscar Wilde; tradução Dilermando Duarte Cox, Flavia Maria Samuda, Regina Lyra - 1. ed. - Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2019.

					(Grandes obras de Oscar Wilde)

					 

					Tradução de: Salome, An Ideal Husband, The Importance of Being Earnest

					ISBN 9788520945780

					1. Ficção inglesa. I. Cox, Dilermando Duarte. II. Samuda, Flavia Maria. III. Lyra, Regina. IV. Título. V. Série.

					 

					19-55118

					CDD: 823

					CDU: 82-3(410)

				

			

		


Sumário




  Capa



  Folha de rosto principal



  Ficha catalográfica



  Salomé



  Dedicatória



  Personagens



  Um marido ideal



  Personagens



  Primeiro Ato



  Segundo Ato



  Terceiro Ato



  Quarto Ato



  A importância de ser prudente



  Personagens



  As cenas da peça



  Primeiro ato



  Segundo ato



  Terceiro Ato



  Colofão



		
			Salomé

			Tragédia em um ato

			Tradução

			Dilermando Duarte Cox

		


		
			

			Ao meu amigo Pierre Louys.

			 

			Para meu amigo Lord Alfred Bruce Douglas,
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			Personagens

			Herodes Antipas, tetrarca da Galileia

			Iocanaan, o profeta

			O jovem sírio, capitão da guarda
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			Um grande terraço no Palácio de Herodes com vista para a sala do festim. Soldados estão encostados à balaustrada. À direita há uma imensa escadaria. À esquerda, ao fundo, antiga cisterna cercada por um muro cor de bronze esverdeado. Luar.

			 

			O jovem sírio

			Como a princesa Salomé está bela esta noite!

			 

			O pajem de Herodíades

			Olhai a lua! Como parece estranha! Dá a impressão de uma mulher erguendo-se do túmulo. Assemelha-se a uma mulher morta. Parece cismar sobre coisas fúnebres.

			 

			O jovem sírio

			Ela tem um ar estranho. É como se fosse uma princesinha que usasse um véu amarelo e cujos pés fossem de prata. É como uma princesa que possuísse pés tão pequenos como pombinhas brancas. Parece dançar.

			 

			O pajem de Herodíades

			Assemelha-se a uma mulher morta. Move-se muito lentamente.

			 

			(Rumor na sala do festim.)

			 

			Primeiro soldado

			Que alarido! Quem são os selvagens que estão rugindo?

			 

			Segundo soldado

			Os judeus. São sempre assim. Discutem a respeito de sua religião.

			 

			Primeiro soldado

			Por que discutem a respeito de sua religião?

			Segundo soldado

			Eu não sei. Eles sempre procedem assim. Os fariseus, por exemplo, dizem que existem anjos, e os saduceus afirmam que os anjos não existem.

			 

			Primeiro soldado

			Eu considero ridículo discutir tais assuntos.

			 

			O jovem sírio

			Como a princesa Salomé está linda esta noite!

			 

			O pajem de Herodíades

			Estais sempre a olhá-la. Vós a olhais exageradamente. É perigoso olhar alguém de tal maneira. Algo terrível pode acontecer.

			 

			O jovem sírio

			Ela está linda esta noite.

			 

			Primeiro soldado

			O tetrarca tem um ar sombrio.

			 

			Segundo soldado

			Sim, ele tem um ar sombrio.

			 

			Primeiro soldado

			Está procurando alguma coisa.

			 

			Segundo soldado

			Está procurando alguém.

			 

			Primeiro soldado

			A quem estará procurando?

			 

			Segundo soldado

			Não sei.

			 

			O jovem sírio 

			Como a princesa está pálida! Jamais a vi tão pálida. Parece a sombra de uma rosa branca num espelho de prata.

			 

			O pajem de Herodíades

			Não deveis olhá-la. Olhais exageradamente.

			 

			Primeiro soldado

			Herodíades encheu a taça do tetrarca.

			 

			O Capadócio

			A rainha Herodíades é aquela de mitra negra enfeitada de pérolas e cujos cabelos estão empoados de azul?

			 

			Primeiro soldado

			Sim, é Herodíades, a esposa do tetrarca.

			 

			Segundo soldado

			O tetrarca é louco por vinho. Ele bebe vinho de três qualidades. Um, que vem da ilha de Samotrácia, e é rubro como o manto de César.

			 

			O Capadócio

			Eu nunca vi César.

			 

			Segundo soldado

			Outro, que vem de uma cidade chamada Chipre, e é amarelo como o ouro.

			 

			O Capadócio

			Eu gosto de ouro.

			 

			Segundo soldado

			E o terceiro é um vinho da Sicília. Este vinho é vermelho como o sangue.

			 

			O Núbio

			Os deuses do meu país são loucos por sangue. Duas vezes por ano nós lhes sacrificamos rapazes e raparigas — cinquenta efebos e cem virgens. Parece-me, contudo, que não lhes sacrificamos bastante, porque estão sempre irritados conosco.

			 

			O Capadócio

			No meu país não há mais deuses. Os romanos expulsaram-nos. Há quem diga que eles se esconderam nas montanhas, mas não acredito nisso. Durante três noites estive nas montanhas procurando-os. Não os encontrei. Por fim, chamei-os pelos próprios nomes e eles não apareceram. Penso que estão mortos.

			 

			Primeiro soldado

			Os judeus adoram um deus invisível.

			 

			O Capadócio

			Não posso compreender isso.

			 

			Primeiro soldado

			Na verdade eles só acreditam em coisas que não podem ser vistas.

			 

			O Capadócio

			Parece-me bastante ridículo.

			 

			A voz de iocanaan

			Depois de mim virá outro mais poderoso do que eu. Não sou digno, sequer de afrouxar-lhe a correia das suas sandálias. Quando ele vier, a terra sáfara se tornará fértil. Reflorirá como os lírios. Os olhos dos cegos verão o dia e os ouvidos dos surdos se abrirão. A criança recém-nascida porá as mãos no covil dos dragões e conduzirá os leões pela juba.

			 

			Segundo soldado

			Fazei-o calar. Está sempre dizendo coisas ridículas.

			 

			Primeiro soldado

			Não, não. Ele é um santo homem. E muito gentil também. Todos os dias, ao levar-lhe a comida, agradece-me.

			 

			O Capadócio

			Quem é ele?

			 

			Primeiro soldado

			Um profeta.

			 

			O Capadócio

			Qual é o seu nome?

			 

			Primeiro soldado

			Iocanaan.

			 

			O Capadócio

			De onde ele vem?

			 

			Primeiro soldado

			Do deserto, onde se alimentava de gafanhotos e mel silvestre. Vestia uma pele de camelo e, na cintura, usava um cinto de couro. O seu aspecto era aterrorizante. Seguia-o grande multidão. Tinha, também, discípulos.

			 

			O Capadócio

			De quem ele está falando?

			 

			Primeiro soldado

			Nunca sabemos. Às vezes diz coisas terríveis, mas é impossível compreendê-lo.

			 

			O Capadócio

			Podemos vê-lo?

			 

			Primeiro soldado

			Não. O tetrarca não permite.

			 

			O jovem sírio

			A princesa escondeu o rosto com o leque! As suas mãozinhas brancas movem-se como pombas adejando em torno dos pombais. Assemelham-se a borboletas brancas. São exatamente como borboletas brancas.

			 

			O pajem de Herodíades

			Que há convosco? Por que a olhais? Não deveis olhá-la… Algo terrível pode acontecer. (Apontando para a cisterna.) Que prisão estranha!

			 

			Segundo soldado

			É uma antiga cisterna.

			 

			O Capadócio

			Uma antiga cisterna! Deve ser bastante insalubre.

			 

			Segundo soldado

			Oh, não! O irmão do tetrarca, por exemplo, o mais velho, primeiro marido de Herodíades, a rainha, lá esteve gregado durante doze anos e não morreu. Ao fim desse tempo, estrangularam-no.

			 

			O Capadócio

			Estrangularam-no? Quem ousou fazê-lo?

			 

			Segundo soldado (Apontando para o carrasco, um negro imenso.) 

			Aquele homem ali, Naaman.

			 

			O Capadócio

			Ele não teve medo?

			 

			Segundo soldado

			Oh, não! O tetrarca mandou-lhe o anel.

			 

			O Capadócio

			Que anel?

			 

			Segundo soldado

			O anel da morte. Por isso ele não teve medo.

			 

			O Capadócio

			Ainda assim. Deve ser terrível estrangular um rei.

			 

			Primeiro soldado

			Por quê? Os reis têm um só pescoço, como toda gente.

			 

			O Capadócio

			Acho terrível.

			 

			O jovem sírio

			A princesa levanta-se! Deixa a mesa! Parece muito preocupada. Ah! Vem para este lado. Sim, ela está vindo em nossa direção. Como está pálida! Jamais a vi tão pálida…

			 

			O pajem de Herodíades

			Não a olheis. Suplico-vos, não a olheis.

			 

			O jovem sírio

			Ela parece uma pomba perdida… É como um narciso balançando ao vento… Assemelha-se a uma flor de prata.

			 

			(Entra Salomé.)

			 

			Salomé

			Não ficarei… Não posso ficar. Por que o tetrarca me fita todo o tempo com seus olhos de toupeira, por entre as pálpebras trementes? É estranho que o marido de minha mãe me olhe de tal maneira. Não sei o que isso significa. Sim, na verdade, eu sei.

			 

			O jovem sírio

			Deixastes a festa, princesa?

			 

			Salomé

			Como o ar está leve! Aqui eu posso respirar. Lá dentro estão judeus de Jerusalém altercando por causa de suas ridículas cerimônias, bárbaros, que não deixam de beber e derramam vinho no assoalho, gregos de Esmirna, de olhos e faces pintadas e cabelos encaracolados, egípcios silenciosos, sutis, de longas unhas de jade, envolvidos em mantos avermelhados, e romanos brutais, vulgares, expressando-se em gíria torpe. Ah! Como aborreço os romanos! São estúpidos, arrogantes e exibem-se com ares de grandes senhores.

			 

			O jovem sírio

			Desejais sentar-vos, princesa?

			 

			O pajem de Herodíades

			Por que lhe falais? Por que a olhais? Oh! Alguma coisa terrível vai acontecer.

			 

			Salomé

			Como é agradável contemplar a lua! Parece uma moeda. Parece uma pequenina flor de prata. A lua é fria e casta. Estou certa de que é virgem. Possui a beleza das virgens. Sim, é uma virgem. Nunca se maculou. Jamais se ofereceu aos homens como as outras deusas.

			 

			A voz de iocanaan

			É chegado o Senhor! O Filho do Homem chegou. Os centauros esconderam-se nos rios, as sereias deixaram os rios e ocultam-se sob a fronde das florestas.

			 

			Salomé

			Quem estava gritando?

			 

			Segundo soldado

			O profeta, princesa.

			 

			Salomé

			Ah, o profeta! Aquele de quem o tetrarca tem medo?

			 

			Segundo soldado

			Não sabemos disso, princesa. Era o profeta Iocanaan que gritava.

			 

			O jovem sírio

			Princesa, desejais que ordene a vinda da vossa liteira? A noite está bela no jardim.

			 

			Salomé

			Ele diz coisas terríveis contra minha mãe, não é?

			 

			Segundo soldado

			Não compreendemos nunca o que ele diz, princesa.

			 

			Salomé

			Sim, ele diz coisas terríveis a respeito dela.

			 

			(Entra um escravo.) 

			 

			O escravo 

			Princesa, o tetrarca roga-vos que volteis à festa.

			 

			Salomé

			Não voltarei.

			 

			O jovem sírio

			Perdoai-me, princesa, se não voltardes poderá acontecer alguma desgraça.

			 

			Salomé

			É velho esse profeta?

			 

			O jovem sírio

			Princesa, é melhor voltardes. Permiti-me reconduzir-vos.

			 

			Salomé

			Esse profeta… é velho?

			 

			Primeiro soldado

			Não, princesa, é quase jovem.

			 

			Segundo soldado

			Não podeis estar certo. Há quem diga que ele é Elias.

			 

			Salomé

			Quem é Elias?

			 

			Segundo soldado

			Um profeta muito antigo deste país, princesa.

			 

			O escravo 

			Que resposta devo levar ao tetrarca, princesa?

			 

			A voz de iocanaan

			Não te alegres, terra da Palestina, porque a vara daquele que ri de ti se partiu. Da raça da serpente virá um basilisco, e o que dele nascer devorará os pássaros.

			 

			Salomé

			Que voz estranha! Desejaria falar-lhe.

			 

			Primeiro soldado

			Receio que seja impossível, princesa. O tetrarca não deseja que pessoa alguma o faça. Até mesmo o Sumo Sacerdote está proibido de falar-lhe.

			 

			Salomé

			Desejo falar-lhe.

			 

			Primeiro soldado

			É impossível, princesa.

			 

			Salomé

			Eu falarei com ele.

			 

			O jovem sírio

			Não seria melhor voltardes ao banquete?

			 

			Salomé

			Trazei-me esse profeta.

			 

			(Sai o escravo.) 

			 

			Primeiro soldado

			Não ousamos, princesa.

			 

			Salomé (Aproximando-se da cisterna e olhando para baixo.) 

			Como é escuro lá embaixo! Deve ser terrível estar em um poço tão escuro! Parece um túmulo… (Aos soldados.) Não me ouvistes? Retirai o profeta. Desejo vê-lo.

			 

			Segundo soldado

			Princesa, peço-vos, não exijais isso de nós.

			 

			Salomé

			Fazeis-me esperar!

			 

			Primeiro soldado

			Princesa, nossas vidas vos pertencem, mas não podemos fazer o que nos pedis. E, além disso, não é a nós que deveis ordenar tal coisa.

			 

			Salomé (Olhando para o jovem sírio.) 

			Ah!

			 

			O pajem de Herodíades

			Oh! Que estará para suceder? Tenho certeza de que alguma desgraça acontecerá.

			 

			Salomé (Dirigindo-se ao jovem sírio.) 

			Fareis isso por mim, não é verdade, Narraboth? Fareis isso por mim. Sempre fui bondosa convosco. Fareis isso por mim. Desejo apenas ver esse estranho profeta. Fala-se tanto nele! Algumas vezes ouvi o tetrarca falar a seu respeito. Penso que o tetrarca tem medo dele. E vós, Narraboth, também tendes medo?

			 

			O jovem sírio

			Não o temo, princesa, não tenho medo de homem nenhum. Porém, o tetrarca proibiu terminantemente que se erga a tampa deste poço.

			 

			Salomé

			Fareis isso por mim, Narraboth, e amanhã, quando eu passar na minha liteira pela porta dos compradores de ídolos, deixarei cair uma pequenina flor para vós, uma pequenina flor verde.

			 

			O jovem sírio

			Princesa, não posso, não posso!

			 

			Salomé (Sorrindo.) 

			Fareis isso por mim, Narraboth. Fareis isso por mim. E amanhã, quando eu passar na minha liteira por sobre a ponte dos compradores de ídolos, eu o olharei através dos véus de musselina, eu o olharei, Narraboth, e talvez vos sorria. Olhai para mim, Narraboth, olhai para mim. Ah! Bem sabeis que ides fazer o que vos peço. Vós o sabeis… Bem sei que fareis isso.

			 

			O jovem sírio (Acenando para o terceiro soldado.) 

			Retirai o profeta… A princesa Salomé deseja vê-lo. 

			 

			Salomé

			Ah!

			 

			O pajem de Herodíades

			Oh! Como a lua parece estranha. Dir-se-ia a mão de uma mulher morta que procura cobrir-se com o sudário.

			 

			O jovem sírio

			Ela tem uma aparência estranha! Parece uma princesinha cujos olhos são de âmbar. Através das nuvens de musselina, sorri como uma princesinha.

			 

			(O profeta sai da cisterna. Salomé observa-o e recua vagarosamente.) 

			 

			Iocanaan

			Onde se encontra aquele cuja taça de abominações está transbordante agora? Onde está aquele que num manto prateado morrerá um dia diante do povo? Que venha para ouvir a voz de quem o verbera nos desertos e nos palácios dos reis!

			 

			Salomé

			De quem ele está falando?

			 

			O jovem sírio

			Nunca sabemos, princesa.

			 

			Iocanaan

			Onde está aquela, que tendo visto figuras masculinas pintadas nas muralhas, figuras coloridas de Caldeus, rendeu-se à lascívia dos próprios olhos e enviou embaixadores à Caldeia?

			 

			Salomé

			É de minha mãe que ele fala.

			 

			O jovem sírio

			Oh, não, princesa!

			 

			Salomé

			Sim, é de minha mãe que ele fala.

			 

			Iocanaan

			Onde está aquela que se entregou aos capitães da Assíria, que usavam boldriés sobre os rins e nas cabeças tiaras multicores? Onde está aquela que se prostituiu com os jovens do Egito envolvidos em linho e púrpura, cujos escudos são de ouro, os elmos, de prata e os corpos, vigorosos? Que se levante do leito das suas abominações, do leito do incesto, para ouvir as palavras daquele que prepara o caminho do Senhor, a fim de se arrepender dos seus pecados. Embora jamais se arrependa, mostraremos os seus desvarios para que venha receber o castigo do Senhor.

			 

			Salomé

			Ele é terrível! Ele é terrível!

			 

			O jovem sírio

			Não permaneçais aqui, princesa, suplico-vos.

			 

			Salomé

			Os seus olhos é que são terríveis. São cavidades escuras, deixadas por archotes numa tapeçaria de Tiro. São cavernas tenebrosas, habitadas por dragões. Igualam-se às cavernas negras do Egito, onde se aninham os dragões. São como lagos profundos, iluminados por fantásticos luares… Achais que ele falará novamente?

			 

			O jovem sírio

			Não permaneçais aqui, princesa. Rogo-vos que não permaneçais aqui.

			 

			Salomé

			Como está magro! Parece uma esguia estátua de marfim. É como se fora uma imagem de prata. Tenho a certeza de que ele é tão puro como a lua. É como um raio de luar, como um dardo de prata. Sua carne deve ser tão fria quanto o marfim. Quero vê-lo de perto.

			 

			O jovem sírio

			Não, não, princesa.

			 

			Salomé

			Quero vê-lo mais de perto.

			 

			O jovem sírio

			Princesa! Princesa!

			 

			Iocanaan

			Quem é esta mulher que me olha? Não desejo que ela me olhe. Por que me olha com as pupilas luzentes sob as pálpebras coloridas? Não a conheço. Não desejo saber quem ela é. Ponham-na fora daqui. Não é para ela que falo.

			 

			Salomé

			Sou Salomé, filha de Herodíades, princesa da Judeia.

			 

			Iocanaan

			Para trás, filha de Babilônia! Não vos aproximeis do eleito do Senhor. A vossa mãe contaminou a Terra com o vinho das suas iniquidades, e o eco dos seus pecados chegou aos ouvidos de Deus.

			 

			Salomé

			Fala outra vez, Iocanaan. Tua voz é vinho para mim.

			 

			O jovem sírio

			Princesa! Princesa! Princesa!

			 

			Salomé

			Fala outra vez! Fala outra vez, Iocanaan, e dize-me o que devo fazer.

			 

			Iocanaan

			Filha de Sodoma, não vos aproximeis de mim! Cobri o rosto com um véu, espalhai cinzas sobre a cabeça. Refugiai-vos no deserto e procurai o Filho do Homem.

			 

			Salomé

			Quem é o Filho do Homem? Ele é tão belo como tu, Iocanaan?

			 

			Iocanaan

			Afastai-vos de mim! Já ouço no palácio o fremir das asas do Anjo da Morte.

			 

			O jovem sírio

			Princesa, suplico-vos que regresseis.

			 

			Iocanaan

			Anjo de Deus, que fazeis aqui com a vossa espada? A quem procurais neste sórdido palácio? O dia daquele que morrerá envolvido num manto prateado ainda não chegou.

			 

			Salomé

			Iocanaan!

			 

			Iocanaan

			Quem falou?

			 

			Salomé

			Iocanaan, sinto-me atraída pelo teu corpo! O teu corpo é branco como os lírios de um campo em que os ceifeiros nunca ceifaram. O teu corpo é branco como a neve eterna da montanha, a neve que se acumula nas montanhas da Judeia e flui para os vales. As rosas do jardim da rainha da Arábia não são mais brancas que o teu corpo. Nem as rosas do jardim da rainha da Arábia, o odorífero jardim da rainha da Arábia, nem os pés da Aurora quando roçam as folhas, nem o seio da lua quando descansa no regaço do mar… nada existe neste mundo tão branco como o teu corpo. Deixa-me tocar o teu corpo.

			 

			Iocanaan

			Para trás, filha de Babilônia! Pela mulher veio o mal ao mundo. Não me faleis. Não vos desejo ouvir. Ouço apenas a voz do Senhor.

			 

			Salomé

			Teu corpo é horrendo! Parece o corpo de um leproso. Assemelha-se a um muro caiado onde as víboras coleiam, é como um muro caiado onde os escorpiões fizeram ninhos. É como um sepulcro esbranquiçado, cheio de matérias repugnantes. É horrendo o teu corpo, é horrendo. É dos teus cabelos que me enamorei, Iocanaan. Teus cabelos são cachos de uvas idênticos aos cachos de uvas negras que pendem das videiras do Edom na terra dos edomitas. Teus cabelos são como os cedros do Líbano, como os grandes cedros do Líbano que dão sombra aos leões e aos bandoleiros, escondendo-os durante o dia. As longas noites negras, quando a lua esconde a face, quando as estrelas têm medo, não possuem tal negror. O silêncio que envolve a floresta não é tão negro. Não há nada no mundo tão negro como os teus cabelos… Deixa-me tocar os teus cabelos.

			 

			Iocanaan

			Para trás, filha de Sodoma! Não me toqueis. Não profaneis o templo do Senhor.

			 

			Salomé

			Teus cabelos são horríveis. Estão cobertos de pó e lodo. São semelhantes a uma coroa de espinhos posta sobre a tua fronte. São um emaranhado de serpentes negras enrolando-se no teu pescoço. Não gosto dos teus cabelos… É a tua boca que eu desejo, Iocanaan. Tua boca é uma pincelada escarlate numa torre de marfim. É uma romã golpeada com faca de marfim. As flores das romãzeiras que desabrocham nos jardins de Tiro, mais vermelhas que as rosas, não são vermelhas assim. Os estrídulos dos clarins que propalam o retorno dos reis e acovardam os inimigos não são mais vermelhos; tua boca é mais vermelha que os pés daqueles que pisam o vinho nos lagares. É mais vermelha que os pés das pombas que habitam os templos e são alimentadas pelos sacerdotes. É mais vermelha que os pés do que regressa da floresta onde matara um leão e vira tigres cor de ouro. Tua boca é como um ramo de coral que os pescadores retiram do fundo sombrio do mar, o coral que eles reservam para os reis!… É como o vermelhão que os moabitas extraem das minas de Moabe, o vermelhão que os reis lhes tomam. É como o arco do rei dos persas, pintado de vermelhão e aguçado com pontas de coral. Não há nada neste mundo, nada tão vermelho como a tua boca… Deixa-me beijar a tua boca.

			 

			Iocanaan

			Nunca! Filha de Babilônia! Filha de Sodoma! Nunca!

			 

			Salomé

			Beijarei a tua boca, Iocanaan! Beijarei a tua boca.

			 

			O jovem sírio

			Princesa! Princesa! Vós que sois como um ramo de mirra, que sois a pomba das pombas, não olheis para esse homem, não o olheis, não pronuncieis tais palavras. Não as posso tolerar… Princesa! Princesa! Não digais tais coisas.

			 

			Salomé

			Beijarei a tua boca, Iocanaan!

			 

			O jovem sírio

			Ah! (Suicida-se e cai entre Salomé e Iocanaan.) 

			 

			O pajem de Herodíades

			O jovem sírio se matou! Matou-se o jovem capitão! Matou-se aquele que era meu amigo! Ofereci-lhe uma caixinha de perfumes e brincos de prata lavrada, e agora ele está morto! Ah! Ele não previu que alguma desgraça aconteceria? Eu também a pressagiei e assim ocorreu. Eu bem sabia estar a lua procurando um cadáver, mas não que era a ele que procurava. Ah, por que não o escondi da lua? Se o tivesse ocultado numa caverna, ela não o teria visto.

			 

			Primeiro soldado

			Princesa, o jovem capitão acaba de se matar.

			 

			Salomé

			Deixa-me beijar a tua boca, Iocanaan!

			 

			Iocanaan

			Não tendes medo, filha de Herodíades? Não vos disse que eu ouvira o Anjo da Morte rufiar as asas no palácio e ele não veio?

			 

			Salomé

			Deixa-me beijar a tua boca!

			 

			Iocanaan

			Filha do adultério, existe apenas um homem que pode vos salvar. É aquele de quem vos falei. Ide procurá-lo. Está num barco, no mar da Galileia, falando aos seus discípulos. Ajoelhai-vos na praia desse mar e chamai-o pelo seu nome. Quando ele vier (pois todos que o chamam ele atende), prosternai-vos aos seus pés e implorai perdão para os vossos pecados.

			 

			Salomé

			Deixa-me beijar a tua boca!

			 

			Iocanaan

			Maldita sejas, filha de mãe incestuosa, maldita sejas!

			 

			Salomé

			Beijarei a tua boca, Iocanaan.

			 

			Iocanaan

			Não vos quero ver. Não vos verei jamais. Sois maldita, Salomé, sois maldita! (Dirige-se para a cisterna.) 

			 

			Salomé

			Beijarei a tua boca, Iocanaan, beijarei a tua boca!

			 

			Primeiro soldado

			Devemos levar o corpo para outro lugar. O tetrarca não gosta de ver cadáveres, salvo os que ele mesmo assassina.

			 

			O pajem de Herodíades

			Ele era meu irmão, e mais afeiçoado que um irmão. Dei-lhe uma caixinha cheia de perfumes e um anel de ágata que ele usava sempre. Ao entardecer, costumávamos passear pelas margens do rio, entre as amendoeiras, enquanto me contava coisas do seu país. Falava sempre muito baixo. O som da sua voz era como o som de uma flauta tocada por um flautista. Gostava muitíssimo de contemplar-se no rio. Eu costumava censurá-lo por isso.

			 

			Segundo soldado

			Tendes razão, devemos retirar o corpo. O tetrarca não deve vê-lo.

			 

			Primeiro soldado

			O tetrarca não virá a este lugar. Ele jamais vem ao terraço. Tem muito medo do profeta.

			 

			(Entram Herodes, Herodíades e toda a Corte.) 

			 

			Herodes

			Onde está Salomé? Onde está a princesa? Por que não voltou ao banquete como lhe ordenei? Ah, lá está ela!

			 

			Herodíades

			Não deveis olhá-la! Estais sempre a olhá-la.

			 

			Herodes

			A lua tem uma estranha aparência esta noite. Não tem uma aparência estranha? Parece uma mulher louca, uma mulher louca buscando amantes por toda parte. Está nua também, inteiramente nua. As nuvens procuram velar-lhe a nudez; ela, porém, não consente. Rola entre as nuvens como uma mulher embriagada… Estou certo de que procura amantes. Não cambaleia como uma mulher embriagada? Parece uma mulher louca, não parece?

			 

			Herodíades

			Não, a lua é sempre a lua, eis tudo. Vamos entrar… Nada tendes que fazer aqui.

			 

			Herodes

			Ficarei aqui! Manesseh, colocai os tapetes! Acendei os archotes, trazei as mesas de marfim e as mesas de jaspe. O ar está agradável aqui. Beberei mais vinho com meus hóspedes. Devemos honrar os embaixadores de César.

			 

			Herodíades

			Não é por causa deles que desejais ficar.

			 

			Herodes

			Sim, é. O ar está agradável. Venha, Herodíades, nossos hóspedes nos esperam. Ah! Escorreguei! Escorreguei em sangue! É um mau presságio! É um péssimo sinal! Que significa este sangue? E este cadáver? Que faz aqui este cadáver? Pensais que sou como o rei do Egito, que não oferece festas aos seus hóspedes sem lhes mostrar um cadáver? De quem é? Não desejo vê-lo. 

			 

			Primeiro soldado

			É o nosso comandante, senhor. O jovem sírio que promovestes a capitão há apenas três dias.

			 

			Herodes

			Não ordenei que o matassem.

			 

			Primeiro soldado

			Ele se matou, senhor.

			 

			Herodes

			Por que motivo? Promovi-o a capitão!

			 

			Segundo soldado

			Nós não sabemos, senhor. Todavia, ele se matou.

			 

			Herodes

			Isto parece-me estranho. Julgava que somente os filósofos romanos se matavam. Não é verdade, Tigelino, que em Roma os filósofos se matam?

			 

			Tigelino

			Alguns se matam, senhor. São os estoicos. Trata-se de indivíduos insensatos e ridículos. Considero-os muito ridículos.

			 

			Herodes

			Eu também. O suicídio é ridículo.

			 

			Tigelino

			Em Roma ninguém os leva a sério. O imperador escreveu uma sátira contra eles. É recitada em toda parte.

			 

			Herodes

			Ah! Ele escreveu uma sátira contra os estoicos? César é maravilhoso! Ele pode fazer tudo… É estranho que o jovem sírio tenha se matado. Estou triste com a sua morte. Estou muito triste, porque ele tinha uma bela aparência. Era mesmo muito belo. Tinha olhos lânguidos. Lembro-me de que o vi olhar langorosamente para Salomé. Com efeito, observei que ele a olhava demais.

			 

			Herodíades

			Há outros que a olham demais.

			 

			Herodes

			O pai dele foi um rei. Eu o trouxe do seu reino. E a sua mãe, que era uma rainha, vós a fizestes escrava, Herodíades. Aqui, era como se fosse meu hóspede e, por este motivo, fi-lo capitão. Estou triste com a sua morte. Oh! Por que deixaram o corpo aqui? Eu não quero vê-lo. Levem-no. (Carregam o cadáver e saem.) Está frio aqui. Venta. Não venta?

			 

			Herodíades

			Não. Não está ventando.

			 

			Herodes

			Afirmo-vos que há vento… E ouço no ar alguma coisa como um frêmito de asas, um frêmito de asas enormes. Não ouvis?

			 

			Herodíades

			Não ouço.

			 

			Herodes

			Não o ouço mais. Contudo, ouvi-o. Foi o ulular do vento, não há dúvida. Já passou. Mas, não! Ouço-o novamente. Não o ouvis? E, exatamente como o bater de asas.

			 

			Herodíades

			Afirmo-vos que não é nada. Estais doente. Entremos.

			 

			Herodes

			Não estou doente. É a vossa filha que está doente. Ela tem o aspecto de uma pessoa enferma. Jamais a vi tão pálida assim.

			 

			Herodíades

			Já vos disse que não a olhásseis.

			 

			Herodes

			Servi-me vinho. (Trazem vinho.) Salomé, vinde beber um pouco de vinho comigo. Tenho aqui um vinho raro. Foi o próprio César que o enviou para mim. Mergulhai nele vossos pequeninos lábios vermelhos e eu esgotarei a taça.

			 

			Salomé

			Não tenho sede, tetrarca.

			 

			Herodes

			Ouvistes como a vossa filha me responde?

			 

			Herodíades

			Ela tem razão. Por que estais sempre a fitá-la?

			 

			Herodes

			Trazei-me frutas maduras. (Trazem as frutas.) Salomé, vinde comê-las comigo. Eu adoro vê-las com a marca dos vossos dentes. Mordei apenas um pedaço desta fruta e eu comerei o restante.

			 

			Salomé

			Não tenho fome, tetrarca.

			 

			Herodes (Para Herodíades) 

			Vede como educastes a vossa filha?

			 

			Herodíades

			Eu e minha filha descendemos de estirpe real. Quanto a vós, vosso pai foi condutor de camelos! E também ladrão.

			 

			Herodes

			Mentis!

			 

			Herodíades

			Sabeis muito bem que é verdade.

			 

			Herodes

			Salomé, vinde e sentai-vos perto de mim. Eu lhe darei o trono de sua mãe.

			 

			Salomé

			Não estou cansada, tetrarca.

			 

			Herodíades

			Ouvistes o que ela pensa de vós.

			 

			Herodes

			Trazei-me… que é que eu desejo? Esqueci-me. Ah! Ah! Lembro-me.

			 

			A voz de iocanaan

			Vede! Chegou a hora! O que eu profetizei aconteceu, disse o Senhor. Vede! O dia de que falei.

			 

			Herodíades

			Fazei-o calar-se! Não quero ouvir sua voz. Esse homem está continuamente vomitando insultos contra mim.

			 

			Herodes

			Ele nada está dizendo contra vós. Além disso, é um grande profeta.

			 

			Herodíades

			Não acredito em profetas. Pode um homem predizer o futuro? Ninguém o sabe. Não obstante, ele está sempre a me insultar. Mas imagino que tendes medo dele… Sei muito bem que tendes medo dele.

			 

			Herodes

			Não tenho medo dele. Não tenho medo de homem algum.

			 

			Herodíades

			Afirmo-vos que tendes medo dele. Se não tendes, por que não o entregais aos judeus, que há seis meses o reclamam?

			 

			Um judeu

			Por certo, meu senhor, seria melhor que o confiásseis a nós.

			 

			Herodes

			Basta. Já vos dei a minha resposta. A vós não o confiarei. Ele é um homem santo. E um homem que viu Deus.

			 

			Um judeu

			Isso não pode ser. Nenhum homem viu Deus, desde o profeta Elias. Foi esse o último homem a vê-lo. Nos tempos atuais Deus não se mostra. Esconde-se. Consequentemente, grandes males cairão sobre a Terra.

			 

			Outro judeu

			Na verdade, ninguém sabe se Elias viu realmente Deus. Possivelmente foi a sombra de Deus o que ele viu.

			 

			Terceiro judeu

			Deus não se esconde. Ele está em tudo. Está onde se verifica o mal como onde se verifica o bem.

			 

			Quarto judeu

			Isso não deve ser dito. É uma doutrina perigosa. É oriunda das escolas de Alexandria, onde se ensina a filosofia grega. Os gregos são gentios. Eles são incircuncisos.

			 

			Quinto judeu

			Ninguém pode explicar como Deus atua. Seus métodos são muito misteriosos. Ele realiza coisas que consideramos más, mas que são boas, e coisas que julgamos boas e são más. Não se sabe de nada. Devemos nos submeter a tudo porque Deus é muito poderoso. Ele pune os fortes e os fracos, sem distinção.

			 

			Primeiro judeu

			Falais a verdade. Deus é terrível! Ele esmaga o forte e o fraco como um homem esmaga o trigo no gral. Porém esse homem jamais viu Deus. Nenhum homem O viu depois do profeta Elias.

			 

			Herodíades

			Fazei-os calar. Entediam-me.

			 

			Herodes

			Mas já ouvi dizer que Iocanaan é o profeta Elias.

			 

			O judeu

			Não pode ser. Mais de trezentos anos são decorridos depois do advento do profeta Elias.

			 

			Herodes

			Há quem diga que esse homem é o profeta Elias.

			 

			Um nazareno 

			Estou certo de que ele é o profeta Elias.

			 

			O judeu

			Não, ele não é o profeta Elias.

			 

			A voz de iocanaan

			O dia é chegado, o dia do Senhor, e eu ouço sobre as montanhas os passos daquele que será o Salvador do mundo.

			 

			Herodes

			Que significa isso? O Salvador do mundo?

			 

			Tigelino

			É um título usado por César.

			 

			Herodes 

			Mas César não vem à Judeia. Ainda ontem recebi cartas de Roma. Nada se referia a isso. E vós, Tigelino, que estivestes em Roma durante o inverno, ouvistes algo a respeito, não ouvistes?

			 

			Tigelino

			Senhor, nada ouvi a tal respeito. Expliquei apenas o título. É um dos títulos de César.

			 

			Herodes 

			César não vem. Sofre de gota. Diz-se que seus pés são iguais aos do elefante. Ademais, há razões de Estado. Aquele que deixa Roma, perde-a. Não virá. Todavia, César é onipotente, virá se o desejar, mas não acredito que venha.

			 

			Primeiro Nazareno

			Aquelas palavras não foram pronunciadas a respeito de César, senhor.

			 

			Herodes 

			Não se referia a César?

			 

			Primeiro Nazareno

			Não, senhor.

			 

			Herodes

			A quem se referia, então?

			 

			Primeiro Nazareno

			Referia-se à vinda do Messias.

			 

			Um judeu

			O Messias não veio.

			 

			Primeiro Nazareno

			Ele veio e tem realizado milagres por toda parte.

			 

			Herodíades

			Ah! Ah! Milagres! Não acredito em milagres. Estou muitíssimo esclarecida. (Para o pajem.) Meu leque!

			 

			Primeiro Nazareno

			Este homem faz verdadeiros milagres. Num casamento que houve numa pequena cidade da Galileia, uma cidade de alguma importância, ele transformou água em vinho. Pessoas que lá estiveram contaram-me. Também curou dois leprosos que se achavam sentados à entrada de Cafarnaum, tocando-os apenas.

			 

			Segundo Nazareno

			Não. Foi um cego que ele curou em Cafarnaum.

			 

			Primeiro Nazareno

			Não. Eram leprosos. Ele curou os cegos também e fora visto no alto de uma montanha falando aos anjos.

			 

			Um saduceu

			Os anjos não existem.

			 

			Um fariseu 

			Existem, mas não creio que esse homem tenha lhes falado.

			 

			Primeiro Nazareno

			Uma grande multidão o viu falando aos anjos.

			 

			Um saduceu

			Com os anjos, não.

			 

			Herodíades

			Como estes homens me aborrecem! São ridículos! (Ao pajem.) Bem, meu leque! (O pajem dá-lhe o leque.) Tendes o aspecto de quem sonha; não deveis sonhar. Apenas os doentes sonham. (Bate no pajem com o leque.) 

			 

			Segundo Nazareno

			Há, também, o milagre da filha de Jairo.

			 

			Primeiro Nazareno

			Sim, é verdade. Ninguém pode negar isso.

			 

			Herodíades

			Estes homens estão loucos. Eles fitaram a lua demasiadamente. Fazei-os silenciar.

			 

			Herodes

			Que milagre é esse da filha de Jairo?

			 

			Primeiro Nazareno

			A filha de Jairo estava morta. Ele a ressuscitou.

			 

			Herodes

			Ele ressuscita os mortos?

			 

			Primeiro Nazareno

			Sim, senhor. Ele ressuscita os mortos.

			 

			Herodes

			Não desejo que faça isso. Proíbo-lhe. Não permito que ninguém ressuscite os mortos. Esse homem precisa ser encontrado para saber que eu não lhe permito ressuscitar os mortos. Onde está ele, neste momento?

			 

			Segundo Nazareno

			Em toda parte, meu senhor, mas é muito difícil encontrá-lo.

			 

			Primeiro Nazareno

			Diz-se que agora ele se encontra em Samaria.

			 

			Um judeu

			Se está em Samaria é claro que não pode ser o Messias. Não é dos samaritanos que virá o Messias. Os samaritanos são amaldiçoados. Eles jamais fazem oferendas no Templo.

			 

			Segundo Nazareno

			Ele deixou Samaria há poucos dias. Julgo que, no momento, se encontra nas vizinhanças de Jerusalém.

			 

			Primeiro Nazareno

			Não. Não está lá. Acabo de chegar de Jerusalém. Há dois meses não se tem notícias dele.

			 

			Herodes

			Não importa. Procurem-no e digam-lhe de minha parte que não lhe permito ressuscitar os mortos! Transformar água em vinho, curar leprosos e cegos… Ele pode fazer essas coisas, se desejar. Não arguo nada contra isso. Na verdade, eu considero uma boa ação curar um leproso. Mas não lhe permito ressuscitar os mortos. Seria terrível se os mortos ressuscitassem.

			 

			A voz de iocanaan

			Ah! A dissoluta! A meretriz! Ah! A filha de Babilônia, com seus olhos dourados e suas pálpebras coloridas! Eis o que diz o Senhor. Que venham contra ela multidões de homens. Que o povo apanhe pedras para apedrejá-la.

			 

			Herodíades

			Obrigai-o a se calar.

			 

			A voz de iocanaan

			Atravessem-na os guerreiros com as suas espadas e esmaguem-na sob o peso dos seus escudos.

			 

			Herodíades

			Mas é infame.

			 

			A voz de iocanaan

			É desta maneira que eu varrerei a abjeção da face da Terra e todas as mulheres aprenderão a evitar as suas abominações.

			 

			Herodíades

			Ouvis o que ele diz contra mim? Permitis que ele injurie vossa esposa?

			 

			Herodes

			Ele não pronunciou o vosso nome.

			 

			Herodíades

			Que importa? Sabeis perfeitamente que é a mim que ele procura injuriar. E sou vossa esposa, não sou?

			 

			Herodes

			Por certo, nobre e querida Herodíades, sois minha esposa, e antes o éreis de meu irmão.

			 

			Herodíades

			Fostes vós que me arrebatastes dos seus braços.

			 

			Herodes

			Na verdade, eu era o mais forte… Porém não falemos neste assunto. Não desejo relembrá-lo. Ele é a causa das terríveis palavras que o profeta disse. Talvez por causa dele uma desgraça aconteça. Não falemos mais neste assunto. Nobre Herodíades, não estamos sendo atenciosos com os nossos convivas. Enchei-me a taça, minha bem-amada. Enchei de vinho as grandes taças de prata e as grandes taças de vidro. Beberei à saúde de César. Há romanos aqui, devemos beber em honra a César.

			 

			Todos 

			A César! A César!

			 

			Herodes

			Observastes como a vossa filha está pálida?

			 

			Herodíades

			Que vos importa esteja ela pálida ou não?

			 

			Herodes

			Jamais a vi tão pálida.

			 

			Herodíades

			Não deveis olhá-la.

			 

			A voz de iocanaan

			Nesse dia o Sol se tornará negro como um saco de cabelos; a Lua se assemelhará ao sangue, as estrelas cairão sobre a Terra como figos maduros desprendidos das figueiras e os seus reis sentirão medo.

			 

			Herodíades

			Ah! Ah! Gostaria de ver esse dia do qual ele fala, quando a Lua ficar da cor do sangue e as estrelas caírem sobre a Terra como figos maduros. Este profeta fala como um ébrio… Mas eu não posso suportar o som da sua voz. Odeio a sua voz. Ordenai que ele se cale!

			 

			Herodes

			Não o farei. Nada compreendo do que ele diz, mas pode ser um presságio.

			 

			Herodíades

			Não acredito em presságios. Ele fala como um ébrio.

			 

			Herodes

			Talvez ele tenha se embriagado com o vinho de Deus.

			 

			Herodíades

			Que vinho é esse, o vinho de Deus? De que vinha procede? Em lagar poderei encontrá-lo?

			 

			Herodes (A partir deste momento, ele olha todo o tempo para Salomé.) 

			Tigelino, quando estivestes recentemente em Roma, o imperador vos falou sobre…

			 

			Tigelino 

			Sobre o quê, senhor?

			 

			Herodes

			Sobre o quê? Ah! Eu vos fiz uma pergunta, não foi? Esqueci-me a respeito do que vos perguntei.

			 

			Herodíades

			Estais, novamente, olhando para a minha filha. Não deveis olhá-la. Já vos adverti.

			 

			Herodes

			Nada dissestes.

			 

			Herodíades

			Advirto-vos novamente.

			 

			Herodes

			Quanto à restauração do Templo, acerca do qual tanto se falou? Será feita alguma coisa? Dizem que o véu do santuário desapareceu. É verdade?

			 

			Herodíades

			Vós mesmo o subtraístes. Falais à toa. Não permanecerei aqui. Entremos.

			 

			Herodes

			Dançai para mim, Salomé.

			 

			Herodíades

			Não desejo que ela dance.

			 

			Salomé

			Não quero dançar, tetrarca.

			 

			Herodes

			Salomé, filha de Herodíades, dançai para mim.

			 

			Herodíades

			Deixai-a em paz.

			 

			Herodes

			Ordeno que danceis, Salomé.

			 

			Salomé

			Não dançarei, tetrarca.

			 

			Herodíades

			Deixai-a em paz.

			 

			Herodes

			Ordeno que danceis, Salomé.

			 

			Salomé

			Não dançarei, tetrarca.

			 

			Herodíades (Rindo.) 

			Vede como vos obedece?

			 

			Herodes

			Que significa que ela dance ou não? Nada! Sinto-me feliz esta noite. Extraordinariamente feliz. Nunca me senti tão feliz.

			 

			Primeiro soldado

			O tetrarca tem uma aparência sombria, não tem?

			 

			Segundo soldado

			Sim, ele está sombrio.

			 

			Herodes

			Por que não haveria de estar feliz? César, que é o senhor do mundo, que é o senhor de todas as coisas, estima-me. Acaba de enviar-me presentes preciosos. Prometeu-me, também, chamar a Roma o rei da Capadócia, que é meu inimigo. E é possível que o crucifique por lá, pois é bastante poderoso para realizar tudo o que deseja. Com efeito, César é grande. Assim, como vedes, tenho o direito de ser feliz. Por certo sou. Jamais fui tão feliz. Nada existe no mundo capaz de destruir a minha felicidade.

			 

			A voz de iocanaan

			Ele está sentado no seu trono. Estará vestido de púrpura. Nas mãos sustentará uma taça de ouro cheia de suas blasfêmias. O Anjo do Senhor o castigará. Será devorado pelos vermes.

			 

			Herodíades

			Ouvistes o que ele disse a vosso respeito? Disse que sereis devorado pelos vermes.

			 

			Herodes

			Não é de mim que ele fala. Nunca se refere a mim. É do rei da Capadócia, do rei da Capadócia que é meu inimigo. Ele é que será devorado pelos vermes. Não eu. Jamais falou de mim este profeta, salvo quando diz que eu pequei ao tomar para esposa a mulher do meu irmão. Talvez ele tenha razão. Porque, na verdade, sois estéril.

			 

			Herodíades

			Estéril, eu? Dizeis isto, vós que estais sempre olhando para minha filha, que desejais vê-la dançar para vosso prazer? É absurdo o que dizeis. Dei à luz uma menina. Não tendes filho algum, nem mesmo das vossas escravas. Sois vós o estéril, não eu.

			 

			Herodes

			Calma, mulher! Eu sei que sois estéril. Não me destes filho e o profeta diz que o nosso matrimônio não é legítimo. Ele afirma que é incestuoso, um matrimônio que trará desgraças… Receio que ele tenha razão, estou certo de que tem razão. Mas não é este o momento para falar de tais coisas. Estou feliz agora. Na verdade, estou feliz. De nada necessito.

			 

			Herodíades

			Alegra-me ver-vos de tão bom humor esta noite. Não é nosso hábito. Porém, é tarde. Entremos. Não vos esqueçais de que, ao levantar o Sol, partiremos para a caça. Todas as honras devem ser prestadas aos embaixadores de César, não achais?

			 

			Segundo soldado

			Que aparência sombria tem o tetrarca.

			 

			Primeiro soldado

			Sim, ele tem uma aparência sombria.

			 

			Herodes

			Salomé! Salomé! Dançai para mim! Suplico-vos, dançai para mim! Estou triste esta noite. Sim, mortalmente triste esta noite. Quando vim para este lugar escorreguei em sangue, o que é de mau agouro, e ouvi, estou certo de que ouvi, um rumor de asas no ar, um rumor de asas gigantescas. Não posso imaginar o que tal coisa significa… Estou triste esta noite. Por isso, dançai para mim, Salomé, peço-vos. Se dançardes para mim, poderei pedir-me tudo o que desejardes, e ainda que seja a metade do meu reino, eu vos darei.

			 

			Salomé (Levantando-se.) 

			Estais seguro de que podereis me dar tudo o que eu pedir, tetrarca?

			 

			Herodíades

			Não danceis, minha filha.

			 

			Herodes

			Tudo, até mesmo a metade do meu reino.

			 

			Salomé

			Jurais, tetrarca?

			 

			Herodes

			Juro, Salomé.

			 

			Herodíades

			Não danceis, minha filha.

			 

			Salomé

			Sobre que jurais, tetrarca?

			 

			Herodes

			Por minha vida, minha coroa, pelos meus deuses. Tudo o que desejardes eu vos darei, mesmo a metade do meu reino, se dançardes para mim. Oh! Salomé! Salomé, dançai para mim.

			 

			Salomé

			Vós jurastes, tetrarca.

			 

			Herodes

			Jurei, Salomé.

			 

			Salomé

			Tudo o que eu pedir, até mesmo a metade do vosso reino?

			 

			Herodíades

			Minha filha, não danceis.

			 

			Herodes

			Ainda que seja a metade do meu reino. Excedereis a beleza de uma rainha, Salomé, se quiserdes pedir-me a metade do meu reino. Não seríeis tão bela como uma rainha? Ah! Está frio aqui. Sopra um vento gelado e ouço… Por que ouço este frêmito de asas? Parece pássaro, um imenso pássaro negro adejando sobre o terraço. Por que não posso vê-lo? O ruflar das suas asas é terrível. É terrível o vento que vem das suas asas. É um vento frio. Não, não é frio, é quente. Sufoco. Refrescai-me as mãos. Dai-me neve para beber. Desapertai-me o manto. Depressa! Depressa! Desapertai o manto. Não, deixai-o. É a grinalda de rosas que me fere, minha grinalda de rosas. As flores são como brasas. Queimam-me a fronte. (Arranca a grinalda da fronte e atira-a sobre a mesa.) Ah! Enfim, agora respiro. Como são vermelhas estas pétalas! Parecem manchas de sangue na toalha. Não importa. Não se deve encontrar símbolos em tudo o que se vê. A vida se tornaria impossível. Seria mais coerente dizer que as manchas de sangue são tão belas como pétalas de rosa. Seria muito melhor… Mas não devemos falar disso. Agora estou feliz. Estou inteiramente feliz. Não tenho o direito de ser feliz? Vossa filha dançará para mim. Não dançareis para mim, Salomé? Prometestes dançar para mim.

			 

			Herodíades

			Não desejo que ela dance.

			 

			Salomé

			Dançarei para vós, tetrarca.

			 

			Herodes

			Ouvistes o que disse vossa filha. Ela vai dançar para mim. Fareis bem dançando para mim, Salomé. E quando terminardes a dança, não vos esqueçais de pedir-me o que ambicionais. Tudo o que desejardes eu vos darei, ainda que seja a metade do meu reino. Jurei, não é verdade?

			 

			Salomé

			Jurastes, tetrarca.

			 

			Herodes

			Jamais faltei à minha palavra. Não sou daqueles que fogem aos seus juramentos. Não sei mentir. Sou escravo da minha palavra e a minha palavra é a palavra de um rei. O rei da Capadócia está sempre mentindo, porque não é um verdadeiro rei. É um covarde. Também não me reembolsa o dinheiro que tenho lhe emprestado. Insulta os meus embaixadores e pronuncia palavras que ferem. Mas César o crucificará quando for a Roma. Estou certo de que César o crucificará. E se isso não acontecer, ainda assim morrerá e será comido pelos vermes. O profeta disse. Bem, por que esperais, Salomé?

			 

			Salomé

			Espero que as minhas escravas me tragam perfumes, os sete véus e descalcem-me as sandálias.

			 

			(As escravas trazem os perfumes, os sete véus e descalçam-na.) 

			 

			Herodes

			Ah! Dançareis com os pés descalços. Bem! Bem! Vossos pequeninos pés se assemelharão a pombas brancas. Serão como florzinhas brancas bailando sob árvores… Não, não! Ela vai dançar no sangue. Há sangue derramado no chão. Não deve dançar no sangue. Seria de mau agouro.

			 

			Herodíades

			Que vos importa que ela dance no sangue? Nele tendes vivido mergulhado…

			 

			Salomé

			Que é ele para mim? Ah! Olhai a lua! Torna-se vermelha. Vermelha como sangue. Ah! O profeta predisse a verdade. Ele profetizou que a lua se tornaria vermelha como sangue. Não predisse? Todos o ouviram e agora a lua está ficando vermelha como sangue. Não vedes?

			 

			Herodíades

			Oh, sim, vejo-o bem… as estrelas estão caindo como figos maduros, não estão? O Sol está ficando tão negro como um saco de cabelos e os reis da Terra estão com medo. Isso, afinal, pode-se ver. Pelo menos uma vez na sua vida o profeta tem razão: os reis da Terra estão com medo… Entremos. Estais doente. Dirão em Roma que enlouquecestes. Entremos, aconselho-vos.

			 

			A voz de iocanaan

			Quem é esse que vem de Edom? Quem é esse que vem de Bozra, cuja roupagem é cor de púrpura, que deslumbra com a pompa dos seus adornos e marcha seguro da sua grandeza? Por que traz as roupas manchadas de escarlate?

			 

			Herodíades

			Entremos. A voz desse homem enlouquece-me. Não quero que a minha filha dance ao som insistente dos seus gritos. Não permitirei que ela dance enquanto a olhardes dessa maneira. Numa palavra: não quero que ela dance.

			 

			Herodes

			Não vos levanteis, minha esposa, minha rainha, pois nada conseguireis. Enquanto ela não tiver dançado, não entrarei. Dançai, Salomé, dançai para mim.

			 

			Herodíades

			Não danceis, minha filha.

			 

			Salomé

			Estou pronta, tetrarca.

			 

			(Salomé dança o bailado dos sete véus.) 

			 

			Herodes

			Ah! Maravilhoso! Maravilhoso! Vistes como a vossa filha dançou para mim. Aproximai-vos, Salomé, aproximai-vos, para que eu vos possa recompensar. Ah! Eu pago bem as dançarinas. Eu lhe pagarei regiamente. Eu lhe darei tudo quanto desejardes. Que desejais? Falai.

			 

			Salomé (Ajoelhando-se.) 

			Desejo que me tragam imediatamente numa bandeja de prata…

			 

			Herodes (Sorrindo.) 

			Numa bandeja de prata? Sim, por certo, numa bandeja de prata. Ela é sedutora, não é? Que desejais numa bandeja de prata, ó meiga e linda Salomé, vós que sois a mais bela de todas as filhas da Judeia? Que desejais nessa bandeja de prata? Dizei-me. Seja o que for, lhe será dado. Meus tesouros vos pertencem. Que é, Salomé?

			 

			Salomé (Erguendo-se.) 

			A cabeça de Iocanaan.

			 

			Herodíades

			Ah, muito bem, minha filha!

			 

			Herodes

			Não, não!

			 

			Herodíades

			Muito bem, minha filha.

			 

			Herodes

			Não, não, Salomé. Não me deveis pedir isso. Não ouçais a voz de vossa mãe. Ela sempre vos dá maus conselhos. Não a ouçais.

			 

			Salomé

			Não ouço minha mãe. É para meu íntimo prazer que peço a cabeça de Iocanaan numa bandeja de prata. Vós jurastes, Herodes. Não vos esqueçais que fizestes um juramento.

			 

			Herodes

			Sei. Jurei pelos meus deuses. Sei muito bem. Mas suplico-vos, Salomé, pedi-me outra coisa. Pedi a metade do meu reino e eu vo-lo darei. Mas não insistais neste pedido.

			 

			Salomé

			Pedi a cabeça de Iocanaan.

			 

			Herodes

			Não, não, não é possível.

			 

			Salomé

			Jurastes, tetrarca.

			 

			Herodíades

			Sim, jurastes. Jurastes diante de todos.

			 

			Herodes

			Silêncio! Não é convosco que estou falando.

			 

			Herodíades

			Minha filha fez bem em pedir a cabeça de Iocanaan. Ele cobriu-me de injúrias. Disse coisas monstruosas contra mim. Ela provou que me ama. Não cedais, minha filha. Ele jurou, ele jurou.

			 

			Herodes

			Silêncio, não me faleis!… Vamos, Salomé, sede razoável. Jamais fui indelicado convosco. Sempre vos amei… Talvez vos tenha amado em excesso. Portanto não me deveis pedir isso. É terrível, é pavoroso pedir-me isso. Certamente estais gracejando. Cabeça de um homem separada do corpo é horripilante de se ver. Não é aconselhável que os olhos de uma virgem observem tal coisa. Que prazer poderíeis sentir, vendo-a? Nenhum. Não, não, não é isso que desejais. Escutai-me. Possuo uma esmeralda, uma grande esmeralda redonda que me foi presenteada pelo valido de César. Se olhardes através dessa gema vereis o que ocorre a grande distância. O próprio César, quando vai ao Circo, usa uma delas, porém a minha é maior. Eu sei perfeitamente que é maior, é a maior esmeralda do mundo. Gostaríeis de possuí-la, não gostaríeis? Pedi e eu vo-la darei.

			 

			Salomé

			Eu pedi a cabeça de Iocanaan.

			 

			Herodes

			Não estais me ouvindo. Não estais me ouvindo. Deixai-me falar, Salomé.

			 

			Salomé

			A cabeça de Iocanaan.

			 

			Herodes

			Não, não, não a desejais. Vós a exigis para contrariar-me, porque vos olhei durante toda a noite. É verdade que vos olhei toda a noite. A vossa beleza perturbou-me, perturbou-me os sentidos e eu vos olhei muito. Contudo não vos olharei mais. Não se deve olhar para as coisas nem para as pessoas. Deve-se olhar somente para os espelhos, porque eles nos mostram, apenas, máscaras. Oh! Oh! Trazei-me vinho! Tenho sede… Salomé! Sejamos amigos. Vinde!… Ah! Que teria dito eu? Quê? Ah! Lembro-me! Salomé… Não, vinde para junto de mim, temo que não estejais me ouvindo… Salomé, conheceis os meus pavões brancos, meus lindos pavões brancos, que vagueiam pelos jardins entre murtas e altos ciprestes. Seus bicos são dourados, os grãos que comem são dourados também e os pés são tintos de púrpura. Chove quando pupilam e a lua aparece quando espalmam as caudas. Caminham aos pares no meio dos ciprestes e das murtas negras, cada um tratado por um escravo. Algumas vezes voam por entre as árvores; outras, repousam na relva ou rodeiam o lago. Não existem no mundo aves tão maravilhosas. Nenhum rei as possui tão belas. Estou convencido de que nem o próprio César tem aves tão lindas. Eu vos darei cinquenta dos meus pavões. Eles a seguirão por onde quer que fordes e, entre eles, sereis como a lua no meio de uma grande nuvem branca… Eu vos darei todos. Tenho apenas cem e em todo o mundo não há um rei que possua pavões como os meus. Mas eu vos darei todos. Libertai-me, apenas, do meu juramento e não continueis a pedir-me o que tendes pedido.

			 

			(Enche a taça de vinho.) 

			 

			Salomé

			Dai-me a cabeça de Iocanaan.

			 

			Herodíades

			Bem pedido, minha filha! Quanto a vós, sois ridículo com os vossos pavões.

			 

			Herodes

			Calai-vos. Gritais sempre, gritais como um animal selvagem. Não deveis gritar tanto. Vossas frases entediam-me. Calai-vos! Ouvi-me… Salomé, pensai no que estais fazendo. É possível que esse homem venha de Deus. É um homem santo. O dedo de Deus o tocou. Deus o faz pronunciar palavras terríveis. Tanto no palácio como no deserto, Deus está sempre com ele… Afinal, isto é possível. Ninguém o sabe. É possível que Deus esteja com ele e por ele. Além disso, se morresse, alguma desgraça poderia atingir-me. Seja como for, ele disse que no dia em que morrer uma desgraça acontecerá a alguém. Isso poderia acontecer-me. Lembrai-vos que escorreguei em sangue quando entrei. Ouvi, também, um rumorejar de asas, um rumorejar de asas possantes. São maus presságios, e havia outros. Tenho certeza de que havia outros, ainda que não os visse. Bem, Salomé, não desejais que me aconteça alguma desgraça. Não desejais isto. Ouvi-me, então.

			 

			Salomé

			Dai-me a cabeça de Iocanaan.

			 

			Herodes

			Ah! Não estais me ouvindo. Acalmai-vos. Eu… eu estou calmo. Estou absolutamente calmo. Ouvi-me. Tenho joias escondidas neste palácio… joias que a vossa mãe jamais viu, joias maravilhosas. Possuo um colar de pérolas de quatro voltas. Assemelha-se a luas unidas com raios de prata. São cinquenta luas aprisionadas numa rede de ouro. Exibiu-o uma rainha sobre o marfim do seu colo. Usando-o, sereis tão bela como uma rainha. Possuo ametistas de duas qualidades: uma que é turva como o vinho tinto e outra vermelha como vinho misturado com água. Possuo topázios amarelos como somente o são os olhos dos tigres; topázios róseos como os olhos do pombo selvagem e topázios verdes como os olhos dos gatos. Possuo opalas iridescentes, esbraseando numa chama fria, opalas que nublam o espírito dos homens e receiam as trevas. Possuo ônix análogos às pupilas do cadáver de uma mulher. Possuo selenitas que mudam de cor quando a lua se esconde e turvam-se quando expostos ao sol. Possuo safiras grandes como ovos e tão azuis como as flores que mais o sejam. O mar ondeia dentro delas e a lua jamais lhes altera o azul das vagas. Possuo crisólitas e berilos; crisóprasos e rubis. Possuo sardônicas, jacintos e calcedônias, todas serão vossas e muitas outras coisas que a elas juntarei. O rei da Índia, agora mesmo, enviou-me quatro leques feitos com penas de papagaio, e o rei da Numídia, uma veste de penas de avestruz. Possuo um cristal vedado ao olhar das mulheres e que os adolescentes só podem ver depois de açoitados com varas. Em um cofre de madrepérola possuo três turquesas excepcionais. Aquele que as usar na fronte imaginará coisas fantásticas, e quem as conduzir na mão tornará as mulheres infecundas. São imensos tesouros sem preço. Mas não é tudo. Possuo, num cofre de ébano duas taças de âmbar, semelhantes a maçãs de ouro. Se nelas um inimigo instilar veneno, se transformarão em maçãs de prata. Em um cofre marchetado de âmbar possuo sandálias com incrustações de vidro. Possuo mantos que me foram trazidos da terra dos seres e braceletes adornados de jade e carbúnculos, vindos da região do Eufrates… Que desejais mais do que isso, Salomé? Dizei-me o que desejais e vos darei. Eu lhe darei tudo que me pedirdes, menos uma coisa. Eu lhe darei tudo que me pertence, menos uma vida. Eu lhe darei o manto do Sumo Sacerdote. Eu lhe darei o véu do Santuário.

			 

			Os judeus

			Oh! Oh!

			 

			Salomé

			Dai-me a cabeça de Iocanaan.

			 

			Herodes (Sentando-se deprimido.) 

			Que lhe seja dado o que deseja! Na verdade — tal mãe, tal filha. (O primeiro soldado aproxima-se. Herodíades retira o anel da morte da mão do tetrarca e o dá ao soldado que o entrega ao carrasco. Este fita-o assustado.) Quem tirou o meu anel? Havia um anel na minha mão direita. Quem bebeu o meu vinho? Tinha vinho na minha taça. Ela estava cheia de vinho. Alguém o bebeu! Oh! Certamente acontecerá uma desgraça. (O carrasco desce na cisterna.) Ah! Sem dúvida que jurei. Os reis jamais devem empenhar sua palavra. Se não a mantêm, é terrível; se o fazem, é terrível também.

			 

			Herodíades

			Minha filha fez bem.

			 

			Herodes

			Estou certo de que alguma desgraça vai acontecer.

			 

			Salomé (Debruça-se sobre a cisterna, ouvindo.) 

			Não há rumor. Não ouço nada. Por que esse homem não grita? Ah! Se alguém quisesse matar-me eu gritaria, lutaria, não me entregaria… Fere, fere, Naaman, fere, ordeno-o… Não, não ouço nada. Há silêncio, um terrível silêncio. Ah, caiu algo no chão! Ouvi a queda de alguma coisa. Foi a espada do carrasco. Está com medo, esse escravo. Deixou cair a espada. Não ousou matá-lo. É um covarde esse escravo! É necessário enviar soldados. (Ela vê o pajem de Herodíades, e a ele se dirige.) Aproxima-te tu que foste amigo do que morreu, não foste? Bem, digo-te que não há bastante cadáveres. Reúne os soldados e desce com eles à cisterna e traze-me o que o tetrarca me prometeu, o que é meu. (O pajem hesita. Ela se volta para os soldados.) Aqui, soldados! Descei à cisterna e trazei-me a cabeça daquele homem. (Os soldados vacilam.) Tetrarca! Tetrarca! Ordenai aos vossos soldados que me tragam a cabeça de Iocanaan. (Um imenso braço negro, o braço do carrasco, emerge da cisterna trazendo a cabeça de Iocanaan numa bandeja de prata. Salomé agarra-a. Herodes esconde o rosto com o manto. Herodíades sorri e abana-se. Os nazarenos ajoelham-se e começam a rezar.) Ah! Não me deixaste beijar a tua boca, Iocanaan. Bem! Eu a beijarei agora. Meus dentes a morderão como se morde uma fruta madura. Sim, beijarei a tua boca, Iocanaan. Eu lhe disse, não? Disse-lhe. Ah! Beijarei agora a tua boca. Mas por que não me olhas, Iocanaan? Teus olhos, que eram terríveis, tão cheios de ódio e escárnio, estão fechados agora. Por que estão fechados? Abra-os! Ergue as pálpebras, Iocanaan! Por que não me olhas? Estás com medo de mim, Iocanaan, e por isso não me olhas? E a tua língua, que era como uma serpente vermelha expelindo veneno, não se move mais, nada diz agora, Iocanaan, aquela víbora vermelha que cuspia veneno contra mim? É estranho, não? Como é que a víbora vermelha já não se move?… Consideraste-me ninguém, Iocanaan. Desprezas-te-me. Pronunciaste ignóbeis palavras contra mim. Trataste-me como a uma meretriz, uma dissoluta, a mim, Salomé, filha de Herodíades, princesa da Judeia! Bem, Iocanaan, eu estou viva, mas tu estás morto e a tua cabeça me pertence. Posso fazer dela o que desejar: atirá-la aos cães ou às aves de rapina. O que restar dos cães as aves de rapina devorarão… Ah! Iocanaan! Iocanaan! Foste o único homem a quem amei. Todos os outros são abominados por mim. Mas tu eras belo! Teu corpo era uma coluna de marfim assentada num pedestal de prata. Era um jardim repleto de pombas e lírios de prata. Era uma torre de prata com broquéis de marfim. Nada existia no mundo tão branco como o teu corpo, nem tão negro como os teus cabelos. Em todo o mundo nada existia tão rubro como a tua boca. Tua voz era um turíbulo a espalhar perfumes invulgares e, quando eu te fitava, ouvia músicas estranhas. Ah! Por que não me olhaste, Iocanaan? Por trás de tuas mãos e de tuas blasfêmias escondeste o rosto. Sobre os olhos puseste a venda daquele que teria visto teu Deus. Bem, viste o teu Deus, Iocanaan, porém eu jamais fui vista por ti. Se me tivesse visto, terias me amado. Eu, eu te vi, Iocanaan, e amei-te. Oh, como te amei! Amo-te ainda, Iocanaan, amo apenas a ti… Tenho sede da tua beleza, tenho fome do teu corpo, e nem o vinho e nem os frutos podem saciar os meus desejos. Que farei agora, Iocanaan? Nem os rios, nem as inundações podem aplacar a minha paixão. Eu era uma princesa e tu escarneceste de mim; eu era virgem e maculaste a minha virgindade; eu era casta e puseste fogo nas minhas veias… Ah! Ah! Por que não olhaste para mim, Iocanaan? Tu me amarias, se olhasses para mim. Bem sei que terias me amado; o mistério do amor é maior que o mistério da morte. Só o amor deve ser meditado.

			 

			Herodes

			É monstruosa a vossa filha, assombrosamente monstruosa. Na verdade, o que ela praticou foi um grande crime. Estou certo de que foi um grande crime contra um Deus desconhecido.

			 

			Herodíades

			Aprovo o que fez a minha filha. E, agora, permanecerei aqui.

			 

			Herodes (Levantando-se.) 

			Ah! Fala a esposa incestuosa! Vinde! Não desejo permanecer aqui. Vinde, ordeno-vos. Certamente algo de terrível vai acontecer. Manasseh, Issachar, Ozias, apagai os archotes! Não quero ser visto. Não suporto que me vejam. Apagai os archotes. Escondei a lua! Escondei as estrelas! Ocultemo-nos no palácio, Herodíades. Começo a ter medo.

			 

			(Os escravos apagam os archotes. As estrelas desaparecem. Uma grande nuvem negra aproxima-se da lua, cobrindo-a completamente. O palco torna-se muito escuro. O tetrarca começa a subir a escadaria.) 

			 

			A voz de Salomé

			Ah! Beijei a tua boca, Iocanaan, beijei a tua boca! Havia um gosto amargo nos teus lábios. Seria o gosto do sangue?… Talvez seja o gosto do amor… Dizem que o amor tem gosto amargo… Mas que importa? Que importa? Beijei a tua boca, Iocanaan.

			 

			(Um raio de luar cai sobre Salomé, iluminando-a.) 

			 

			Herodes (Voltando-se e vendo Salomé.) 

			Matai essa mulher!

			 

			(Os soldados avançam e, sob os escudos, esmagam Salomé, filha de Herodíades, princesa da Judeia.) 

		


		
			Um marido ideal

			Tradução

			Flavia Maria Samuda

		


		
			Personagens

			Conde de Cavendish

			Visconde Goring, seu filho

			Sir Robert Chiltern, subsecretário de Relações Exteriores

			Visconde de Nanjac, adido da embaixada francesa em Londres

			Sr. Montford

			Mason, mordomo de Sir Robert Chiltern

			Phipps, criado de Lord Goring

			James, lacaio

			Harold, lacaio

			Lady Chiltern

			Lady Markby

			Condessa de Basildon

			Sra. Marchmont

			Srta. Mabel Chiltern, irmã de Sir Robert Chiltern

			Sra. Cheveley

			 

			Toda a ação se desenrola dentro de um período de 24 horas.

		


		
			Primeiro Ato

			Cenário

			 

			O salão octogonal da casa de Sir Robert Chiltern em Grosvenor Square.

			 

			 

			(O salão está cheio de luzes e de convidados. Lady Chiltern, mulher de solene beleza grega e de aproximadamente 27 anos, recebe os convidados no alto da escadaria. Do teto pende um grande candelabro cujas velas acesas iluminam uma tapeçaria francesa — representando o Triunfo do Amor segundo um desenho de Boucher — pendurada no poço da escada. À direita, fica a entrada para o salão de música. Ouve-se ao longe um quarteto de cordas. A entrada, à esquerda, leva a outros salões de recepção. A sra. Marchmont e Lady Basildon, duas mulheres muito bonitas, estão sentadas num sofá Luís XVI. São tipos de beleza de uma fragilidade primorosa. Seus modos afetados são de um encanto delicado. Watteau adoraria pintá-las.)

			 

			 

			Sra. Marchmont

			Você vai à festa dos Hartlock mais tarde, Margaret?

			 

			Lady Basildon

			Acho que sim. Você vai?

			 

			Sra. Marchmont

			Vou. As festas deles são muito enfadonhas, não são?

			 

			Lady Basildon

			Horrivelmente enfadonhas! Nunca sei por que vou. Nunca sei por que vou aonde vou.

			 

			Sra. Marchmont

			Eu venho aqui para ser instruída.

			 

			Lady Basildon

			Ah! Detesto ser instruída!

			 

			Sra. Marchmont

			Eu também. Quase nos nivela com os comerciantes, não é? Mas a minha querida Gertrude Chiltern está sempre me dizendo que eu deveria ter algum objetivo sério na vida. Então eu venho aqui para tentar encontrar um.

			 

			Lady Basildon (Olhando em volta com os seus óculos de cabo longo.) Não vejo ninguém aqui que se possa chamar de um objetivo sério. O homem que me acompanhou à sala de jantar falou na mulher dele o tempo todo.

			 

			Sra. Marchmont

			Que vulgar!

			 

			Lady Basildon

			Terrivelmente vulgar! O seu homem falou sobre o quê?

			 

			Sra. Marchmont

			Sobre mim.

			 

			Lady Basildon (Lânguida.)

			E você ficou interessada?

			 

			Sra. Marchmont (Sacudindo a cabeça.)

			Nem um pouquinho.

			 

			Lady Basildon

			Que mártires que nós somos, Margaret!

			 

			Sra. Marchmont (Levantando-se.)

			E como isso nos assenta bem, Olívia!

			 

			(Levantam-se e dirigem-se ao salão de música. O visconde de Nanjac, um jovem adido conhecido por suas gravatas e sua anglomania, aproxima-se fazendo uma reverência e entra na conversa.)

			 

			Mason (Anunciando os convidados no alto da escadaria.)

			O sr. e Lady Jane Barford. Lord Caversham.

			 

			(Entra Lord Caversham, um senhor de setenta anos, com a fita e a estrela da Ordem da Jarreteira. Um belo tipo de político Whig. Parece um retrato pintado por Laurence.)

			 

			Lord Caversham

			Boa noite, Lady Chiltern! O malandro do meu filho já veio?

			 

			Lady Chiltern (Sorrindo.)

			Acho que Lord Goring ainda não chegou.

			 

			Mabel Chiltern (Aproximando-se de Lord Caversham.)

			Por que o senhor chama Lord Goring de malandro?

			 

			(Mabel Chiltern é um exemplo perfeito de beleza inglesa, o tipo flor de macieira. Ela tem o perfume e a liberdade de uma flor. Nos seus cabelos veem-se ondas ensolaradas, e a boquinha de lábios semiabertos é esperançosa como a de uma criança. Ela tem a fascinante vontade tirana da juventude e a surpreendente coragem da inocência. Às pessoas sensatas ela não lembra nenhuma obra de arte. Mas na verdade parece uma estatueta de Tanagra, e ficaria meio aborrecida se lhe dissessem isso.)

			 

			Lord Caversham

			Porque ele é muito indolente.

			 

			Mabel Chiltern

			Como é que o senhor pode dizer uma coisa dessas? Afinal, ele anda a cavalo às dez horas da manhã, vai à Ópera três vezes por semana, muda de roupa pelo menos cinco vezes por dia e janta fora toda noite durante a temporada. O senhor não chama isso de indolência, chama?

			 

			Lord Caversham (Olhando para ela com um brilho bondoso nos olhos.)

			Você é um encanto de moça!

			 

			Mabel Chiltern

			É muita bondade sua dizer isso, Lord Caversham! Venha nos ver mais vezes. O senhor sabe que estamos sempre em casa às quartas-feiras, e o senhor fica tão bem com a sua estrela!

			 

			Lord Caversham

			Não vou a lugar algum ultimamente. Estou cansado da sociedade londrina. Gostaria de conviver com o meu alfaiate, ele sempre vota certo. Mas me recusaria a jantar com o chapeleiro da minha mulher. Nunca suportei os chapéus de Lady Caversham.

			 

			Mabel Chiltern

			Ah, eu adoro a sociedade londrina! Acho que melhorou muito. Agora é formada inteiramente por lindos idiotas e loucos brilhantes. Exatamente como a sociedade deve ser.

			 

			Lord Caversham

			Hum! Qual dos dois é o Goring? Lindo idiota ou a outra coisa?

			 

			Mabel Chiltern (Solenemente.)

			Fui obrigada por enquanto a colocar Lord Goring numa classe separada, só dele. Mas ele está se desenvolvendo muito bem.

			 

			Lord Caversham

			Se desenvolvendo como o quê?

			 

			Mabel Chiltern (Com uma pequena mesura.)

			Eu espero poder dizer-lhe muito em breve, Lord Caversham!

			 

			Mason (Anunciando convidados.)

			Lady Markby. Sra. Cheveley.

			 

			(Entram Lady Markby e a sra. Cheveley. Lady Markby é agradável, amável e bem quista. Ela usa seus cabelos grisalhos penteados à la marquise, e renda de boa qualidade. A sra. Cheveley, que acompanha Lady Cheveley, é alta e esbelta. Lábios muito finos e muito pintados, uma linha vermelha num rosto pálido. Cabelos vermelhos venezianos, nariz aquilino e pescoço comprido. O ruge acentua a palidez natural de sua pele. Olhos cinza-esverdeados, agitados, que não param. Está de roxo, com diamantes. Tem um pouco a aparência de uma orquídea e excita a curiosidade das pessoas. Todos os seus movimentos são extremamente graciosos. Uma obra de arte, em termos gerais, mas mostrando a influência de um número grande demais de escolas diferentes.)

			 

			Lady Markby

			Boa noite, minha querida Gertrude! Foi muita amabilidade sua deixar que eu trouxesse minha amiga, a sra. Cheveley. Duas mulheres tão encantadoras deveriam se conhecer!

			 

			Lady Chiltern (Adiantando-se até a sra. Cheveley com um sorriso meigo. Então, de repente, para e faz uma reverência formal.)

			Acho que a sra. Cheveley e eu já nos conhecemos. Não sabia que ela havia se casado pela segunda vez.

			 

			Lady Markby (Jovialmente.)

			Ah, hoje em dia as pessoas se casam tanto quanto podem, não é? Está muito na moda. (Para a duquesa de Maryborough.) Cara duquesa, como vai o duque Brian?, ainda fraco, com certeza. Bem, é de esperar, não é? O pai dele era igualzinho. Não há nada como a raça, não é mesmo?

			 

			Sra. Cheveley (Brincando com o seu leque.)

			Mas nós já nos conhecemos mesmo, Lady Chiltern? Não me lembro. Estive fora da Inglaterra por muito tempo.

			 

			Lady Chiltern

			Fomos colegas de escola, sra. Cheveley.

			 

			Sra. Cheveley (Desdenhosamente.)

			É mesmo? Não me lembro de nada do meu tempo de escola. Tenho a vaga impressão de que foi um tempo detestável.

			 

			Lady Chiltern (Com frieza.)

			Isso não me surpreende.

			 

			Sra. Cheveley (Usando de toda a sua meiguice.)

			Sabe, Lady Chiltern, estou ansiosa em conhecer o seu marido, que é tão inteligente. Desde que ele entrou para o Ministério das Relações Exteriores, tem-se falado muito sobre ele em Viena. Até conseguem escrever o nome dele corretamente nos jornais. Só isso já significa fama no continente.

			 

			Lady Chiltern

			Não me parece que haja muito em comum entre a senhora e o meu marido, sra. Cheveley!

			 

			(Ela se afasta.)

			 

			Visconde de Nanjac

			Ah! Chère madame, quelle surprise! Desde Berlim eu não a vejo!

			 

			Sra. Cheveley

			Desde Berlim, visconde. Há cinco anos!

			 

			Visconde de Nanjac

			E a senhora está mais jovem e mais linda do que nunca. Como é que a senhora consegue?

			 

			Sra. Cheveley

			Fazendo questão de conversar somente com pessoas absolutamente encantadoras, como o senhor.

			 

			Visconde de Nanjac

			Ah, a senhora está me lisonjeando. A senhora está me “chaleirando” como dizem aqui.

			 

			Sra. Cheveley

			Eles dizem isso aqui? Que horror!

			 

			Visconde de Nanjac

			Dizem, e é uma língua maravilhosa. Deveria ser mais conhecida.

			 

			(Sir Robert Chiltern entra. É um homem de quarenta anos, mas parece mais moço. Não usa barba nem bigode, tem traços finos, cabelos e olhos escuros. Uma personalidade marcante. Não é popular — poucas personalidades são. No entanto, é admirado intensamente por uns poucos e profundamente respeitado por muitos. Sua maneira de ser caracteriza-se por uma elegância extrema com um leve toque de orgulho. Sente-se que ele tem consciência do seu sucesso. Um temperamento nervoso, com um aspecto cansado. É impressionante como a boca e o queixo recortados com firmeza contrastam com a expressão romântica dos olhos fundos. A discordância sugere uma separação quase completa entre paixão e intelecto, como se o pensamento e a emoção estivessem cada um isolado em sua própria esfera por obra de uma força de vontade violenta. As narinas são nervosas, assim como as mãos pálidas, magras, pontudas. Seria correto chamá-lo de pitoresco. Os pitorescos não sobrevivem à Câmara, mas Vandyck teria gostado de pintar o seu retrato.)

			 

			Sir Robert Chiltern

			Boa noite, Lady Markby! Espero que tenha trazido Sir John?

			 

			Lady Markby

			Ah! Trouxe uma pessoa muito mais encantadora do que Sir John. O humor de Sir John desde que ele se envolveu seriamente na política tornou-se simplesmente insuportável. Francamente, agora que a Câmara está tentando tornar-se útil, está fazendo muito mal às pessoas.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Espero que não, Lady Markby. Pelo menos fazemos o que podemos para desperdiçar o tempo do público, não fazemos? Mas quem é essa pessoa encantadora que a senhora teve a bondade de nos trazer?

			 

			Lady Markby

			O nome dela é Cheveley, sra. Cheveley. Parente dos Cheveley de Dorsetshire, suponho. Mas não tenho certeza. As famílias são tão misturadas hoje em dia. Na verdade, em geral, todo mundo acaba sendo outra pessoa.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Sra. Cheveley? Tenho a impressão de que conheço este nome.

			 

			Lady Markby

			Ela acabou de chegar de Viena.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Ah, sim. Acho que sei de quem a senhora está falando.

			 

			Lady Markby

			Oh! Ela vai a toda parte e sabe de escândalos deliciosos sobre todos os seus amigos. Eu preciso ir sem falta a Viena no próximo inverno. Espero que a embaixada tenha um bom cozinheiro.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Se não tiver vai ser preciso chamar o embaixador de volta. Por favor, mostre-me a sra. Cheveley. Gostaria de vê-la.

			 

			Lady Markby

			Deixe-me apresentar o senhor. (À sra. Cheveley.) Minha querida, Sir Robert Chiltern está morrendo de vontade de conhecer você.

			 

			Sir Robert Chiltern (Com uma reverência.)

			Todo mundo está morrendo de vontade de conhecer a brilhante sra. Cheveley. Os nossos adidos em Viena não escrevem sobre nenhum outro assunto.

			 

			Sra. Cheveley

			Obrigada, Sir Robert. Um relacionamento que começa com um elogio sempre leva a uma verdadeira amizade. Começa da maneira certa. E eu descobri que já conhecia Lady Chiltern.

			 

			Sir Robert Chiltern

			É mesmo?

			 

			Sra. Cheveley

			É sim. Ela acabou de me lembrar que fomos colegas de escola. E agora eu me lembro perfeitamente. Ela sempre ganhava o prêmio de bom comportamento. Eu tenho uma lembrança vívida de Lady Chiltern ganhando sempre o prêmio de bom comportamento!

			 

			Sir Robert Chiltern (Sorrindo.)

			E que prêmios a senhora ganhava?

			 

			Sra. Cheveley

			Meus prêmios vieram mais tarde. Acho que nenhum deles foi por bom comportamento. Não me lembro!

			 

			Sir Robert Chiltern

			Tenho certeza de que foram por alguma coisa encantadora.

			 

			Sra. Cheveley

			Não me parece que as mulheres sejam premiadas por serem encantadoras. Acho que em geral elas são castigadas por isso. Certamente as mulheres envelhecem mais hoje em dia por causa da fidelidade dos seus admiradores do que por qualquer outra coisa. Pelo menos essa é a única razão que me ocorre para explicar o aspecto terrivelmente acabado das mulheres bonitas de Londres!

			 

			Sir Robert Chiltern

			Isso me parece uma filosofia apavorante! Tentar classificá-la, sra. Cheveley, seria uma impertinência. Mas posso perguntar-lhe se no fundo a senhora é uma otimista ou uma pessimista? Nos dias de hoje essas são aparentemente as únicas duas religiões elegantes que nos restam.

			 

			Sra. Cheveley

			Ah, eu não sou nenhuma das duas coisas. O otimismo começa com um riso aberto e o pessimismo acaba com óculos azuis. Além disso, os dois não passam de poses.

			 

			Sir Robert Chiltern

			A senhora prefere ser natural?

			 

			Sra. Cheveley

			Às vezes. Mas essa é uma pose tão difícil de se manter!

			 

			Sir Robert Chiltern

			O que diriam esses romancistas psicológicos modernos, de quem se ouve tanto falar, de uma teoria como a sua?

			 

			Sra. Cheveley

			Ah! A força das mulheres vem do fato de que a psicologia não consegue nos explicar. Os homens podem ser analisados, as mulheres… meramente adoradas.

			 

			Sir Robert Chiltern

			A senhora acha que a ciência não é capaz de lidar com o problema da mulher?

			 

			Sra. Cheveley

			A ciência não é capaz de lidar com o irracional. É por isso que não tem futuro neste mundo.

			 

			Sir Robert Chiltern

			E as mulheres representam o irracional.

			 

			Sra. Cheveley

			As mulheres bem-vestidas representam.

			 

			Sir Robert Chiltern (Com uma reverência polida.)

			Sinto não poder concordar com a senhora neste ponto. Mas sente-se, por favor. E agora me diga o que a fez abandonar sua brilhante Viena e vir para a nossa sombria Londres — ou talvez a pergunta seja indiscreta?

			 

			Sra. Cheveley

			As perguntas não são nunca indiscretas. As respostas às vezes são.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Bem, de qualquer modo, posso saber se foi por razões políticas ou por prazer?

			 

			Sra. Cheveley

			A política é o meu único prazer. Veja bem, atualmente não é considerado de bom-tom flertar antes de se ter quarenta anos, ou ser romântica antes dos 45, então nós, as pobres mulheres que temos menos de trinta anos, ou que assim dizemos, não podemos nos ocupar com nada a não ser com a política ou com a filantropia. E na minha opinião a filantropia tornou-se simplesmente o refúgio de pessoas que desejam aborrecer os seus semelhantes. Prefiro a política. Acho mais… elegante!

			 

			Sir Robert Chiltern

			A política é uma nobre carreira!

			 

			Sra. Cheveley

			Às vezes. Às vezes é um jogo inteligente, Sir Robert. E às vezes é uma grande amolação.

			 

			Sir Robert Chiltern

			O que ela é para a senhora?

			 

			Sra. Cheveley

			Uma combinação das três possibilidades.

			 

			(Deixa cair o leque.)

			 

			Sir Robert Chiltern (Pegando o leque.)

			Com licença.

			 

			Sra. Cheveley

			Obrigada.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Mas a senhora ainda não me disse o que a fez dar a Londres a honra de sua presença tão de repente. Nossa temporada está quase no fim.

			 

			Sra. Cheveley

			Ah! Não me importo com a temporada londrina! É matrimonial demais. As mulheres ou estão caçando um marido ou estão se escondendo de um. Eu queria conhecê-lo. É a pura verdade. O senhor sabe como é a curiosidade das mulheres. Quase tão grande quanto a dos homens! Eu queria muito conhecê-lo e… pedir-lhe que me faça um favor.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Espero que não seja um pequeno favor, sra. Cheveley. Os pequenos favores são muito difíceis de se fazer.

			 

			Sra. Cheveley (Depois de um momento de reflexão.)

			Não, não acho que seja um favor realmente pequeno.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Fico tão satisfeito com isso. Por favor, me diga do que se trata.

			 

			Sra. Cheveley

			Mais tarde. (Levanta-se.) Agora posso dar um passeio pela sua casa? Ouvi dizer que seus quadros são encantadores. O pobre barão Arnheim — lembra-se do barão? — costumava me dizer que o senhor tem Corots maravilhosos.

			 

			Sir Robert Chiltern (Num sobressalto quase imperceptível.)

			A senhora conhecia bem o barão Arnheim?

			 

			Sra. Cheveley (Sorrindo.)

			Intimamente. O senhor também?

			 

			Sir Robert Chiltern

			Antigamente.

			 

			Sra. Cheveley

			Ele era maravilhoso, não era?

			 

			Sir Robert Chiltern (Depois de uma pausa.)

			Era extraordinário em muitos sentidos.

			 

			Sra. Cheveley

			Eu muitas vezes penso que foi uma pena ele não ter escrito suas memórias. Teriam sido muito interessantes.

			 

			Sir Robert Chiltern

			É verdade, ele conhecia bem homens e cidades, como os gregos antigos.

			 

			Sra. Cheveley

			Sem a horrível desvantagem de ter uma Penélope em casa esperando por ele.

			 

			Mason

			Lord Goring.

			 

			(Entra Lord Goring. Trinta e quatro anos, mas sempre diz que é mais moço. Um rosto educado e inexpressivo. Ele é inteligente, mas prefere que não saibam que é. Um dândi perfeito, ficaria aborrecido se fosse considerado romântico. Brinca com a vida e tem ótimas relações com o mundo. Gosta de ser incompreendido. Isso dá-lhe uma vantagem sobre os outros.)

			 

			Sir Robert Chiltern

			Boa noite, meu caro Arthur! Sra. Cheveley, permita-me apresentar-lhe Lord Goring, o homem mais indolente de Londres.

			 

			Sra. Cheveley

			Eu já conheço Lord Goring.

			 

			Lord Goring (Com uma reverência.)

			Pensei que não fosse se lembrar de mim, sra. Cheveley.

			 

			Sra. Cheveley

			Controlo admiravelmente a minha memória. E o senhor ainda é solteiro?

			 

			Lord Goring

			Eu… acredito que sim.

			 

			Sra. Cheveley

			Que romântico!

			 

			Lord Goring

			Ah, eu não sou nada romântico. Não tenho bastante idade para isso. Deixo o romantismo para os mais velhos.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Lord Goring é resultado do Boodle’s Club, sra. Cheveley.

			 

			Sra. Cheveley

			Ele é motivo de orgulho para esta instituição.

			 

			Lord Goring

			Posso saber se vai ficar muito tempo em Londres?

			 

			Sra. Cheveley

			Isso depende do tempo, da comida e de Sir Robert.

			 

			Sir Robert Chiltern

			A senhora não vai nos mergulhar numa guerra europeia, espero?

			 

			Sra. Cheveley

			Não há perigo no momento.

			 

			(Ela inclina a cabeça para Lord Goring, com uma expressão divertida nos olhos, e sai com Sir Robert Chiltern. Lord Goring vai lentamente para perto de Mabel Chiltern.)

			 

			Mabel Chiltern

			O senhor está muito atrasado!

			 

			Lord Goring

			Sentiu saudades minhas?

			 

			Mabel Chiltern

			Demais!

			 

			Lord Goring

			Então é uma pena eu não ter me atrasado ainda mais. Gosto que sintam saudades de mim.

			 

			Mabel Chiltern

			Que egoísmo!

			 

			Lord Goring

			Eu sou muito egoísta.

			 

			Mabel Chiltern

			O senhor está sempre me falando de seus defeitos, Lord Goring.

			 

			Lord Goring

			Até agora eu só falei da metade deles, srta. Mabel!

			 

			Mabel Chiltern

			Os outros são muito ruins?

			 

			Lord Goring

			Horríveis! Quando eu penso neles de noite caio imediatamente no sono.

			 

			Mabel Chiltern

			Eu me delicio com os seus defeitos. Não quero que se separe de nenhum deles.

			 

			Lord Goring

			Quanta gentileza! Mas a senhorita é sempre gentil. Falando nisso, gostaria de fazer-lhe uma pergunta, srta. Mabel. Quem trouxe a sra. Cheveley? A mulher de roxo que acabou de sair da sala com o seu irmão?

			 

			Mabel Chiltern

			Ah, eu acho que foi Lady Markby. Por quê?

			 

			Lord Goring

			Eu não a via há anos, só isso.

			 

			Mabel Chiltern

			Que razão absurda!

			 

			Lord Goring

			Todas as razões são absurdas.

			 

			Mabel Chiltern

			Que tipo de mulher ela é?

			 

			Lord Goring

			Ah! Um gênio de dia e uma beldade de noite.

			 

			Mabel Chiltern

			Já não gosto dela.

			 

			Lord Goring

			O que é uma prova do seu admirável bom gosto.

			 

			Visconde de Nanjac (Aproximando-se.)

			Ah, a moça inglesa é um monstro de bom gosto, não é? Um verdadeiro monstro de bom gosto.

			 

			Lord Goring

			Os jornais vivem nos dizendo isso.

			 

			Visconde de Nanjac

			Eu leio todos os jornais ingleses, acho que são tão divertidos!

			 

			Lord Goring

			Então, meu caro Nanjac, você deve ler entre as linhas.

			 

			Visconde de Nanjac

			É o que eu gostaria de fazer, mas o meu professor é contra. (Dirigindo-se a Mabel Chiltern.) Posso ter o prazer de escoltá-la até o salão de música, mademoiselle?

			 

			Mabel Chiltern (Parecendo muito desapontada.)

			O prazer é meu, visconde, todo meu! (Voltando-se para Lord Goring.) O senhor não vem para o salão de música?

			 

			Lord Goring

			Não se estiverem tocando música, srta. Mabel.

			 

			Mabel Chiltern

			A música é em alemão. O senhor não compreenderia.

			 

			(Sai com o visconde de Nanjac. Lord Caversham vem até onde está o filho.)

			 

			Lord Caversham

			Então, o que o senhor está fazendo aqui? Desperdiçando sua vida, como de costume! O senhor deveria estar na cama. Dorme tarde demais! Ouvi dizer que uma noite destas em casa de Lady Rufford dançou até às quatro horas da manhã!

			 

			Lord Goring

			Só até às quinze para as quatro, pai.

			 

			Lord Caversham

			Não consigo entender como aguenta a sociedade londrina. A coisa decaiu tanto, uma porção de pessoas insignificantes falando sobre nada.

			 

			Lord Goring

			Eu adoro falar sobre nada, pai. É o único assunto de que eu entendo um pouco.

			 

			Lord Caversham

			A mim me parece que você vive apenas para o prazer.

			 

			Lord Goring

			E para o que mais é possível viver, pai? Nada envelhece tanto quanto a felicidade.

			 

			Lord Caversham

			O senhor é cruel, muito cruel!

			 

			Lord Goring

			Espero não ser, pai. Boa noite, Lady Basildon!

			 

			Lady Basildon (Levantando duas belas sobrancelhas.)

			O senhor aqui? Nunca pensei que comparecesse a festas políticas!

			 

			Lord Goring

			Adoro festas políticas. São os únicos lugares hoje em dia em que as pessoas não falam de política.

			 

			Lady Basildon

			Acho maravilhoso falar sobre política. Falo de política o dia inteiro. Mas não suporto ouvir. Não sei como aqueles infelizes na Câmara aguentam os longos debates.

			 

			Lord Goring

			Aguentam porque não escutam.

			 

			Lady Basildon

			Verdade?

			 

			Lord Goring (Com a maior seriedade.)

			Claro. Escutar é uma coisa muito perigosa, sabe. Quem escuta pode ser convencido, e um homem que se deixa convencer por um argumento é uma pessoa completamente insensata.

			 

			Lady Basildon

			Ah, isso explica tantas coisas que eu nunca entendi nos homens, e tantas coisas nas mulheres que seus maridos nunca valorizaram nelas.

			 

			Sra. Marchmont (Suspirando.)

			Nossos maridos nunca valorizam nada em nós. Temos de encontrar isso nos outros!

			 

			Lady Basildon (Enfática.)

			É verdade, sempre em outros, não é mesmo?

			 

			Lord Goring (Sorrindo.)

			E essa é a opinião das duas senhoras conhecidas por terem os maridos mais admiráveis de Londres.

			 

			Sra. Marchmont

			Mas é exatamente isso que nós não suportamos. Meu Reginald é desesperadamente perfeito. A perfeição dele às vezes é realmente insuportável! Conhecê-lo não é nem um pouco excitante.

			 

			Lord Goring

			Que horror! Francamente, isso deveria ser de conhecimento público.

			 

			Lady Basildon

			Basildon não fica atrás; ele é tão doméstico que parece até que é solteiro.

			 

			Sra. Marchmont (Apertando a mão de Lady Basildon.)

			Minha pobre Olívia! Nós nos casamos com homens perfeitos e estamos sendo castigadas por isso.

			 

			Lord Goring

			A mim me parece que os maridos é que são castigados.

			 

			Sra. Marchmont (Se aprumando.)

			Ah, não! Eles não poderiam ser mais felizes! E, quanto a confiar em nós, é trágico o quanto confiam em nós.

			 

			Lady Basildon

			Absolutamente trágico!

			 

			Lord Goring

			Ou cômico, Lady Basildon.

			 

			Lady Basildon

			Cômico, não, Lord Goring. Que maldade sugerir uma coisa dessas!

			 

			Sra. Marchmont

			Infelizmente acho que Lord Goring está no campo inimigo, como de hábito. Eu o vi falando com aquela sra. Cheveley quando ele chegou.

			 

			Lord Goring

			Bela mulher a sra. Cheveley!

			 

			Lady Basildon (Formal.)

			Por favor, não elogie outras mulheres na nossa presença. O senhor deveria esperar que nós as elogiássemos!

			 

			Lord Goring

			Mas eu esperei.

			 

			Sra. Marchmont

			Ora, nós não vamos elogiá-la. Ouvi dizer que ela foi à Ópera na noite de segunda-feira e durante a ceia disse a Tommy Rufford que, pelo que ela estava vendo, a sociedade londrina era composta inteiramente de gente malvestida e dândis.

			 

			Lord Goring

			E ela tem toda a razão. Os homens são todos malvestidos e as mulheres são todas dândis, não são?

			 

			Sra. Marchmont (Depois de uma pausa.)

			Ah, o senhor acha mesmo que foi isso que ela quis dizer?

			 

			Lord Goring

			Claro. Um comentário muito sensato da parte da sra. Cheveley.

			 

			(Entra Mabel Chiltern e junta-se ao grupo.)

			 

			Mabel Chiltern

			Por que estão falando sobre a sra. Cheveley? Todo mundo está falando sobre a sra. Cheveley! Segundo Lord Goring — o que foi que o senhor disse, Lord Goring, sobre a sra. Cheveley? Ah, estou me lembrando, que ela era um gênio de dia e uma beldade de noite.

			 

			Lady Basildon

			Que combinação horrenda! Tão antinatural!

			 

			Sra. Marchmont (Com seu jeito mais sonhador.)

			Eu gosto de olhar para os gênios e escutar as pessoas bonitas.

			 

			Lord Goring

			Ah! Isso é mórbido, sra. Marchmont!

			 

			Sra. Marchmont (Iluminada por uma expressão de prazer verdadeiro.)

			Fico tão contente de ouvi-lo dizer isso. Marchmont e eu estamos casados há sete anos e ele não me disse uma única vez que eu era mórbida. É doloroso como os homens são pouco observadores!

			 

			Lady Basildon (Virando-se para ela.)

			Eu sempre disse, minha querida Margaret, que você era a pessoa mais mórbida de Londres.

			 

			Sra. Marchmont

			Ah, mas você é sempre compreensiva, Olívia!

			 

			Mabel Chiltern

			Será mórbido ter desejo por comida? Eu sinto um forte desejo por comida. Lord Goring, o senhor vai me alimentar ou não?

			 

			Lord Goring

			Será um prazer!

			 

			(Afasta-se com ela.)

			 

			Mabel Chiltern

			O senhor tem sido horrível! Não falou comigo a noite inteira!

			 

			Lord Goring

			Como poderia? A senhorita foi embora com o diplomata-criança.

			 

			Mabel Chiltern

			O senhor podia ter nos seguido, o que seria puramente cortês. Acho que hoje não estou gostando nem um pouco do senhor.

			 

			Lord Goring

			Eu estou gostando imensamente da senhorita.

			 

			Mabel Chiltern

			Bem, gostaria que o senhor demonstrasse isso mais claramente.

			 

			(Descem as escadas.)

			 

			Sra. Marchmont

			Olívia, estou tendo uma estranha sensação de total desmaio. Acho que gostaria muito de cear. Tenho certeza de que gostaria de cear.

			 

			Lady Basildon

			Eu estou simplesmente morrendo de vontade de cear, Margaret!

			 

			Sra. Marchmont

			Os homens são tão terrivelmente egoístas! Nunca pensam nessas coisas!

			 

			Lady Basildon

			Os homens são materialistas grosseiros, materialistas grosseiros!

			 

			(O visconde de Nanjac vem do salão de música junto com outros convidados. Depois de ter examinado cuidadosamente todos os presentes, aproxima-se de Lady Basildon.)

			 

			Visconde de Nanjac

			A senhora me dará a honra de levá-la para cear, condessa?

			 

			Lady Basildon (Friamente.)

			Obrigada, visconde, mas eu nunca ceio. (Vendo que o visconde vai se retirar, Lady Basildon levanta-se imediatamente e toma-lhe o braço.) Mas será um prazer ir com o senhor.

			 

			Visconde de Nanjac

			Gosto tanto de comer! Sou muito inglês em todos os meus gostos.

			 

			Lady Basildon

			O senhor parece inglês, visconde, parece mesmo.

			 

			(Saem de cena. O sr. Montford, um jovem dândi muito elegante, aproxima-se da sra. Marchmont.)

			 

			Sr. Montford

			Gostaria de cear, sra. Marchmont?

			 

			Sra. Marchmont (Lânguida.)

			Obrigada, sr. Montford, eu nunca ceio. (Levanta-se apressada e toma-lhe o braço.) Mas vou sentar a seu lado e observá-lo.

			 

			Sr. Montford

			Não sei se gosto de ser observado quando estou comendo…

			 

			Sra. Marchmont

			Então eu observarei outra pessoa.

			 

			Sr. Montford

			Também não sei se gostaria disso.

			 

			Sra. Marchmont (Severa.)

			Por favor, sr. Montford, não faça essas cenas penosas de ciúme em público!

			 

			(Descem com os outros convidados, passando por Sir Robert Chiltern e a sra. Cheveley, que estão entrando.)

			 

			Sir Robert Chiltern

			Vai visitar algumas das nossas casas de campo antes de deixar a Inglaterra, senhora Cheveley?

			 

			Sra. Cheveley

			Ah, não! Não suporto essas reuniões de pessoas que passam dias juntas. Na Inglaterra elas tentam ser brilhantes no café da manhã. Isso é muito desagradável! Só as pessoas estúpidas são brilhantes no café da manhã. E o membro problemático da família está sempre lendo orações familiares. Minha estada na Inglaterra realmente depende do senhor, Sir Robert.

			 

			(Senta-se no sofá.)

			 

			Sir Robert Chiltern (Sentando-se ao lado dela.)

			Mesmo?

			 

			Sra. Cheveley

			Mesmo. Quero conversar com o senhor sobre um grande projeto político e econômico, sobre essa Companhia Argentina do canal.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Que assunto maçante e prático para a senhora, sra. Cheveley!

			 

			Sra. Cheveley

			Ah, eu gosto de assuntos maçantes e práticos. O que eu não gosto é de pessoas maçantes e práticas. Existe uma grande diferença. Além disto, eu sei que o senhor se interessa por projetos de canais internacionais. O senhor era secretário de Lord Radley, não era, quando o governo comprou as ações do canal de Suez?

			 

			Sir Robert Chiltern

			Era. Mas o canal de Suez foi um empreendimento muito importante, magnífico. Deu-nos uma passagem direta para a Índia. Tinha valor para o Império. Era necessário que o controlássemos. Esse projeto argentino é uma trapaça vulgar da Bolsa de Valores.

			 

			Sra. Cheveley

			Uma especulação, Sir Robert. Uma especulação brilhante, audaciosa.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Acredite, sra. Cheveley, é uma trapaça. Vamos dar nome aos bois. Simplifica as coisas. Temos todas as informações no Ministério das Relações Exteriores. Na verdade, eu mandei uma comissão especial para investigar o assunto em caráter particular, e eles me informaram que o trabalho mal começou, e quanto ao dinheiro já arrecadado, ninguém parece saber onde ele foi parar. A coisa toda é um segundo Panamá e com menos de 25 por cento da possibilidade de sucesso que aquele negócio infeliz jamais teve. Espero que a senhora não tenha investido nada. Tenho certeza que é inteligente demais para isso.

			 

			Sra. Cheveley

			Investi muito.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Quem poderia ter aconselhado a senhora a fazer uma coisa tão insensata?

			 

			Sra. Cheveley

			Seu velho amigo, e meu.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Quem?

			 

			Sra. Chiltern

			O Barão Arnheim.

			 

			Sir Robert Chiltern (Franzindo a testa.)

			Ah, sim! Eu me lembro de ter ouvido dizer quando ele morreu que tinha estado envolvido no negócio todo.

			 

			Sra. Cheveley

			Foi o seu último romance. Penúltimo, para fazer-lhe justiça.

			 

			Sir Robert Chiltern (Levantando-se.)

			Mas a senhora ainda não viu os meus Corots. Estão no salão de música. Os Corots parecem combinar com a música, não acha? Posso mostrá-los à senhora?

			 

			Sra. Cheveley (Sacudindo a cabeça.)

			Hoje não estou a fim de crepúsculos prateados ou auroras cor-de-rosa. Quero falar de negócios.

			 

			(Faz um gesto com o leque para que ele volte a se sentar ao lado dela.)

			 

			Sir Robert Chiltern

			Infelizmente não tenho nenhum conselho a lhe dar, senão sugerir que a senhora se interesse por algo menos perigoso. O sucesso do canal depende, naturalmente, da atitude da Inglaterra e eu vou apresentar à Câmara o relatório da comissão amanhã à noite.

			 

			Sra. Cheveley

			O senhor não pode fazer isso! Em seu próprio interesse, Sir Robert, sem falar no meu, o senhor não pode fazer isso!

			 

			Sir Robert Chiltern (Olhando para ela com espanto.)

			No meu próprio interesse? Minha cara sra. Cheveley, o que quer dizer com isso?

			 

			(Senta-se ao lado dela.)

			 

			Sra. Cheveley

			Sir Robert, vou ser muito franca com o senhor. Quero que suprima o relatório que pretende apresentar à Câmara alegando que tem razões para crer que os membros da comissão estavam preconceituados ou mal-informados, ou algo assim. Depois, quero que diga algumas palavras afirmando que o governo vai reconsiderar a questão, e que o senhor acredita que o canal, se concluído, será de grande valor internacional. O senhor sabe o tipo de coisas que os ministros dizem nessas ocasiões. Alguns chavões comuns serão o suficiente. Nos dias de hoje nada produz tanto efeito quanto um bom chavão. Torna o mundo inteiro uma grande família. O senhor fará isso para mim?

			 

			Sir Robert Chiltern

			Sra. Cheveley, a senhora não pode estar falando sério!

			 

			Sra. Cheveley

			Estou sim.

			 

			Sir Robert Chiltern (Com frieza.)

			Por favor, permita que eu acredite que não está.

			 

			Sra. Cheveley (Falando com grande deliberação e ênfase.)

			Ah, mas eu estou. E, se o senhor fizer o que estou lhe pedindo, eu… pagarei muito bem!

			 

			Sir Robert Chiltern

			Pagar a mim!

			 

			Sra. Cheveley

			É.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Sinto muito, mas não compreendo o que a senhora quer dizer.

			 

			Sra. Cheveley (Recostando-se no sofá e olhando para ele.)

			Que decepção terrível! E eu vim até aqui de Viena para que o senhor me compreendesse totalmente.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Infelizmente não compreendo.

			 

			Sra. Cheveley (Impassível.)

			Meu caro Sir Robert, o senhor é um homem sofisticado e tem o seu preço, eu suponho. Todos têm, hoje em dia. O problema é que o preço da maioria das pessoas é tão terrivelmente alto! Eu sei que o meu é. Espero que o seu seja mais razoável.

			 

			Sir Robert Chiltern (Levantando-se indignado.)

			Se me der licença, vou pedir a sua carruagem para levá-la. A senhora viveu tanto tempo no exterior, sra. Cheveley, que parece incapaz de perceber que está falando com um cavalheiro inglês.

			 

			Sra. Cheveley (Detendo-o com um toque de seu leque no braço dele e mantendo o contato enquanto fala.)

			Eu percebo que estou falando com um homem que conquistou sua fortuna vendendo à Bolsa de Valores um segredo ministerial.

			 

			Sir Robert Chiltern (Mordendo o lábio.)

			O que quer dizer com isso?

			 

			Sra. Cheveley (Levantando-se e encarando-o.)

			Quero dizer que conheço a verdadeira origem da sua fortuna e da sua carreira, e tenho sua carta também.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Que carta?

			 

			Sra. Cheveley (Desdenhosa.)

			A carta que escreveu para o barão Arnheim, quando era secretário de Lord Radley, dizendo ao barão para comprar ações do Canal de Suez — uma carta escrita três dias antes de o governo anunciar a sua própria compra.

			 

			Sir Robert Chiltern (Com voz rouca.)

			Não é verdade.

			 

			Sra. Cheveley

			O senhor pensou que aquela carta tinha sido destruída. Que tolice sua! Está comigo.

			 

			Sir Robert Chiltern

			O negócio ao qual a senhora se refere não passou de uma especulação. A Câmara ainda não tinha aprovado o projeto, podia ter sido rejeitado.

			 

			Sra. Cheveley

			Foi uma trapaça, Sir Robert. Vamos dar nome aos bois. Simplifica as coisas. E agora eu vou vender-lhe aquela carta e o preço dela é o seu apoio público ao esquema argentino. O senhor conseguiu sua fortuna graças a um canal. Precisa ajudar a mim e a meus amigos a conseguir nossas fortunas graças a outro!

			 

			Sir Robert Chiltern

			É uma infâmia o que a senhora propõe, uma infâmia!

			 

			Sra. Cheveley

			É o jogo da vida que todos temos de jogar, Sir Robert, mais cedo ou mais tarde!

			 

			Sir Robert Chiltern

			Não posso fazer o que me pede.

			 

			Sra. Cheveley

			O senhor quer dizer que não pode deixar de fazer. Sabe que está na beira de um precipício. Não cabe ao senhor ditar as condições. Cabe-lhe aceitá-las. Suponhamos que o senhor recuse…

			 

			Sir Robert Chiltern

			O que acontecerá?

			 

			Sra. Cheveley

			Meu caro Sir Robert, o que acontecerá? O senhor será destruído, só isso! Lembre-se até onde o puritanismo chegou na Inglaterra. Antigamente ninguém fingia ser um pouco melhor do que os outros. Na verdade, ser um pouco melhor do que os outros era considerado extremamente vulgar e burguês. Hoje, com a nossa mania moderna de moralidade, todos têm de fazer pose de modelos incorruptíveis de pureza e de todas as outras sete virtudes capitais — e qual é o resultado? Vocês todos caem como pinos de boliche — um atrás do outro. Todo ano na Inglaterra alguém desaparece. Os escândalos costumavam emprestar encanto, ou pelo menos interesse, aos homens — agora os esmagam. E o seu é um escândalo muito feio. O senhor não conseguiria sobreviver a ele. Se soubessem que quando jovem, secretário de um grande e importante ministro, o senhor vendeu um segredo ministerial por uma grande soma, construindo assim sua fortuna e carreira, o senhor seria tão perseguido que se retiraria da vida pública e desapareceria completamente. E afinal de contas, Sir Robert, por que o senhor haveria de sacrificar todo o seu futuro em vez de lidar diplomaticamente com o inimigo? Neste momento eu sou sua inimiga. Confesso! E sou muito mais forte do que o senhor. Os grandes batalhões estão do meu lado. O senhor tem uma posição magnífica, mas é essa posição magnífica que o torna tão vulnerável. Não pode defendê-la! E eu estou atacando. Naturalmente eu não falei de moralidade com o senhor. O senhor deve ser justo e admitir que nesse sentido eu o poupei. Há muitos anos o senhor foi esperto, sem escrúpulos, e com o maior sucesso. Deve a ele sua fortuna e sua posição. Agora tem de pagar por isso. Mais cedo ou mais tarde temos todos de pagar pelo que fazemos. O senhor tem de pagar agora. Antes que eu vá embora o senhor tem de me prometer que vai suprimir o seu relatório e que falará na Câmara a favor do projeto.

			 

			Sir Robert Chiltern

			O que a senhora me pede é impossível.

			 

			Sra. Cheveley

			O senhor precisa torná-lo possível. O senhor vai torná-lo possível. Sir Robert, o senhor sabe como são os jornais ingleses. Suponhamos que ao deixar esta casa eu vá ao escritório de um jornal e apresente os fatos deste escândalo e as provas! Imagine a alegria odiosa, o prazer que eles teriam em puxá-lo para baixo, imagine a lama, a sujeira com que eles o cobririam. Imagine o hipócrita com seu sorriso oleoso escrevendo o editorial e arrumando o cartaz infame para o público.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Pare! A senhora quer que eu omita o relatório e faça um pequeno discurso declarando que acredito que o projeto tem possibilidades?

			 

			Sra. Cheveley (Sentando-se no sofá.)

			São essas as minhas condições.

			 

			Sir Robert Chiltern (Em voz baixa.)

			Eu lhe darei a quantia que quiser.

			 

			Sra. Cheveley

			Nem mesmo o senhor tem dinheiro suficiente para comprar de volta o seu passado, Sir Robert. Ninguém tem.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Eu não farei o que me pede. Não farei.

			 

			Sra. Cheveley

			Tem de fazer. Se não fizer…

			 

			(Levanta-se do sofá.)

			 

			Sir Robert Chiltern (Confuso e nervoso.)

			Espere um pouco! O que foi que a senhora propôs? Disse que devolveria a minha carta, não disse?

			 

			Sra. Cheveley

			Disse. Está combinado. Estarei na tribuna feminina amanhã às sete e meia da noite. Se a essa hora o senhor tiver feito uma declaração à Câmara nos termos que eu desejo — e a essa altura o senhor terá tido montes de oportunidades para fazê-lo —, eu lhe devolverei a carta com os melhores agradecimentos, e o melhor ou pelo menos o mais apropriado elogio que me ocorra. Pretendo jogar limpo com o senhor. Deve-se sempre jogar limpo… quando se está ganhando. O barão me ensinou isso… entre outras coisas.

			 

			Sir Robert Chiltern

			A senhora precisa me dar tempo para pensar na sua proposta.

			 

			Sra. Cheveley

			Não, o senhor tem de resolver agora!

			 

			Sir Robert Chiltern

			Dê-me uma semana, três dias!

			 

			Sra. Cheveley

			Impossível! Preciso telegrafar para Viena essa noite.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Meu Deus! O que a trouxe para dentro da minha vida?

			 

			Sra. Cheveley

			Circunstâncias.

			 

			(Dirige-se para a porta.)

			 

			Sir Robert Chiltern

			Não vá! Eu concordo! O relatório será suprimido. Vou providenciar para que me façam uma pergunta sobre o assunto.

			 

			Sra. Cheveley

			Obrigada. Eu sabia que chegaríamos a um acordo amigável. Compreendi sua maneira de ser desde o começo. Analisei o senhor, apesar de o senhor não me adorar. E agora pode pedir minha carruagem, Sir Robert. Estou vendo as pessoas voltarem da ceia e os homens ingleses sempre ficam românticos depois de uma refeição, o que acho terrivelmente maçante.

			 

			(Sir Robert Chiltern sai.)

			(Entram convidados, Lady Chiltern, Lady Markby, Lord Caversham, Lady Basildon, a sra. Marchmont, o visconde de Nanjac, o sr. Montford.)

			 

			Lady Markby

			Bem, cara sra. Cheveley, espero que tenha se divertido. Sir Robert é muito interessante, não é?

			 

			Sra. Cheveley

			Muito! Gostei imensamente da nossa conversa.

			 

			Lady Markby

			Ele tem tido uma carreira muito interessante e brilhante. E a esposa dele é admirável. Felizmente Lady Chiltern é uma mulher de princípios elevados. Eu mesma estou um pouco velha demais atualmente para me preocupar em dar um bom exemplo, mas sempre admiro quem dá. E Lady Chiltern enobrece as nossas vidas, embora seus jantares sejam bem entediantes às vezes. Mas não se pode ter tudo, não é? Agora eu tenho de ir embora. Devo ir vê-la amanhã?

			 

			Sra. Cheveley

			Obrigada.

			 

			Lady Markby

			Podemos dar uma volta de carruagem pelo parque às cinco horas. Tudo está com um aspecto tão fresco no parque!

			 

			Sra. Cheveley

			Exceto as pessoas.

			 

			Lady Markby

			Talvez as pessoas estejam um pouco gastas. Tenho observado que, à medida que a estação passa, provoca nas pessoas uma espécie de amolecimento cerebral. No entanto, acho qualquer coisa preferível a uma forte pressão intelectual. Isso é a coisa mais deselegante que existe. Torna os narizes das moças acentuadamente grandes. E não há nada mais difícil de casar do que um nariz grande; os homens não gostam. Boa noite, minha cara! (Para Lady Chiltern.) Boa noite, Gertrude!

			 

			(Sai dando o braço a Lord Caversham.)

			 

			Sra. Cheveley

			Que casa encantadora a sua, Lady Chiltern! Passei uma noite muito agradável. Foi tão interessante conhecer o seu marido!

			 

			Lady Chiltern

			Por que a senhora queria conhecer o meu marido, sra. Cheveley?

			 

			Sra. Cheveley

			Ah, vou lhe contar. Queria interessá-lo nesse projeto do canal argentino, do qual com certeza a senhora já ouviu falar. E ele foi extremamente receptivo — quer dizer, receptivo aos meus argumentos. Uma coisa rara num homem! Converti-o em dez minutos. Ele vai fazer um discurso amanhã na Câmara defendendo a ideia. Precisamos ir à tribuna feminina para ouvi-lo! Vai ser um grande acontecimento!

			 

			Lady Chiltern

			Deve haver algum engano. Meu marido nunca apoiaria esse projeto.

			 

			Sra. Cheveley

			Ah, eu lhe garanto que está tudo resolvido. Agora não me arrependo de ter feito aquela viagem maçante de Viena até aqui. Foi um grande sucesso. Mas, naturalmente, durante as próximas 24 horas a coisa toda é um segredo mortal.

			 

			Lady Chiltern (Suavemente.)

			Um segredo? Entre quem?

			 

			Sra. Cheveley (Com um brilho divertido nos olhos.)

			Entre mim e o seu marido.

			 

			Sir Robert Chiltern (Entrando.)

			Sua carruagem chegou, sra. Cheveley!

			 

			Sra. Cheveley

			Obrigada! Boa noite, Lady Chiltern! Boa noite, Lord Goring! Eu estou no Claridge’s. O senhor não acha que podia me deixar o seu cartão?

			 

			Lord Goring

			Se assim o deseja, sra. Cheveley!

			 

			Sra. Cheveley

			Ah! Não seja tão solene, ou serei obrigada a deixar-lhe o meu cartão. Na Inglaterra suponho que isso não seja considerado muito en gréle. No exterior somos mais civilizados. O senhor pode descer comigo, Sir Robert? Agora que ambos temos os mesmos interesses, seremos grandes amigos, espero!

			 

			(Flutua para a porta no braço de Sir Robert Chiltern. Lady Chiltern vai para o alto da escada e observa os dois descendo. Parece perturbada. Logo alguns convidados juntam-se a ela e entram em outro salão.)

			 

			Mabel Chiltern

			Que mulher horrorosa!

			 

			Lord Goring

			A senhorita deveria ir para a cama.

			 

			Mabel Chiltern

			Lord Goring!

			 

			Lord Goring

			Meu pai me mandou para a cama uma hora atrás. Não sei por que não posso dar-lhe o mesmo conselho. Sempre passo adiante bons conselhos. É o que se pode fazer com eles. Nunca têm nenhuma utilidade para nós mesmos.

			 

			Mabel Chiltern

			Lord Goring, o senhor está sempre me mandando para fora da sala. Eu considero isso muito corajoso da sua parte. Principalmente porque eu só vou para a cama daqui a horas. (Dirige-se para o sofá.) O senhor pode vir sentar-se aqui se quiser e falar sobre qualquer coisa, exceto sobre a Academia Real, a sra. Cheveley ou romances escritos no dialeto escocês. Esses assuntos não fazem bem a ninguém. (Vê alguma coisa meio escondida pelas almofadas do sofá.) O que é isso? Alguém perdeu um broche de diamantes! Muito bonito, não é? (Mostra a joia a Lord Goring.) Gostaria que fosse meu, mas Gertrude só me deixa usar pérolas e eu estou cansada de pérolas. Elas dão uma aparência tão insípida, tão bem-comportada e tão intelectual! De quem será este broche?

			 

			Lord Goring

			Eu me pergunto quem o deixou cair.

			 

			Mabel Chiltern

			É um lindo broche.

			 

			Lord Goring

			É uma bela pulseira.

			 

			Mabel Chiltern

			Não é uma pulseira. É um broche.

			 

			Lord Goring

			Pode ser usado como pulseira.

			 

			(Pega a joia e a coloca cuidadosamente numa caixa de couro verde que tirou do bolso. Depois guarda tudo de volta no bolso.)

			 

			Mabel Chiltern

			O que está fazendo?

			 

			Lord Goring

			Srta. Mabel, vou fazer-lhe um pedido um pouco estranho.

			 

			Mabel Chiltern (Sofregamente.)

			Ah, por favor, faça! Esperei por isso a noite inteira!

			 

			Lord Goring (Leva um certo susto, mas se refaz.)

			Não diga a ninguém que eu estou guardando esse broche. Se alguém reclamá-lo, me informe imediatamente!

			 

			Mabel Chiltern

			Que pedido estranho…

			 

			Lord Goring

			Bem, eu dei esse broche a alguém anos atrás, sabe…

			 

			Mabel Chiltern

			Deu?

			 

			Lord Goring

			Dei.

			 

			(Lady Chiltern entra sozinha. Os outros convidados foram embora.)

			 

			Mabel Chiltern

			Então eu com certeza lhe digo boa-noite. Boa noite, Gertrude!

			 

			(Sai.)

			 

			Lady Chiltern

			Boa noite, querida! (Para Lord Goring.) O senhor viu quem Lady Markby trouxe?

			 

			Lord Goring

			Vi. Foi uma surpresa desagradável. Por que ela veio?

			 

			Lady Chiltern

			Aparentemente para convencer Robert a apoiar um projeto fraudulento no qual ela está interessada. O canal argentino, aliás.

			 

			Lord Goring

			Não sabia com quem estava falando, não é?

			 

			Lady Chiltern

			Ela é incapaz de compreender uma natureza honesta como a do meu marido.

			 

			Lord Goring

			É. Imagino que ela tenha se dado mal se tentou pegar Robert na sua rede. É estranho como mulheres inteligentes são capazes de se enganar redondamente.

			 

			Lady Chiltern

			Não considero mulheres daquele tipo inteligentes. Considero-as burras!

			 

			Lord Goring

			Boa noite, Lady Chiltern!

			 

			Lady Chiltern

			Boa noite!

			 

			(Entra Sir Robert Chiltern.)

			 

			Sir Robert Chiltern

			Meu caro Arthur, você não está indo embora? Fique um pouco mais!

			 

			Lord Goring

			Infelizmente não posso, obrigado. Prometi visitar os Hartlock. Parece que eles têm uma banda húngara cor de malva que toca música húngara cor de malva, Até breve. Adeus!

			 

			(Sai.)

			 

			Sir Robert Chiltern

			Como você está linda, Gertrude!

			 

			Lady Chiltern

			Robert, não é verdade, é? Você vai dar o seu apoio a essa especulação argentina? Você não pode!

			 

			Sir Robert Chiltern (Sobressaltado.) 

			Quem lhe disse que eu pretendia fazer isso?

			 

			Lady Chiltern

			Aquela mulher que acabou de sair, a sra. Cheveley, como ela diz que se chama agora. Ela parecia estar me provocando! Robert, eu conheço essa mulher… Você não a conhece. Nós fomos contemporâneas de escola. Ela era mentirosa, desonesta, uma influência nociva para todas as pessoas cuja confiança ou amizade conseguia conquistar. Eu a detestava, eu a desprezava. Ela roubava, era uma ladra. Foi expulsa por isso. Por que está deixando-a influenciar você?

			 

			Sir Robert Chiltern

			Gertrude, o que você diz pode ser verdade, mas aconteceu há muitos anos. É melhor esquecer! A sra. Cheveley pode ter mudado. Ninguém deveria ser julgado unicamente pelo seu passado.

			 

			Lady Chiltern (Tristemente.)

			O passado de alguém é o que este alguém é. É a única maneira de se julgar alguém.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Esse ditado é duro, Gertrude.

			 

			Lady Chiltern

			É um ditado verdadeiro, Sir Robert. E o que ela queria dizer quando gabou-se de ter feito você apoiar, dar o seu nome a uma coisa que eu ouvi você descrever como o projeto mais desonesto e fraudulento jamais visto na política?

			 

			Sir Robert Chiltern (Mordendo o lábio.)

			Eu estava errado no meu ponto de vista. Nós todos nos enganamos.

			 

			Lady Chiltern

			Mas você me disse ontem que tinha recebido o relatório da comissão que rejeitava inteiramente o negócio.

			 

			Sir Robert Chiltern (Andando de um lado para outro.)

			Eu agora tenho motivos para acreditar que a comissão foi movida por preconceito ou pelo menos por desinformação. Além disto, Gertrude, a vida pública e a vida privada são coisas diferentes. Têm leis diferentes e seguem caminhos diferentes.

			 

			Lady Chiltern

			Ambas deveriam representar o melhor do homem. Não vejo diferença alguma entre elas.

			 

			Sir Robert Chiltern (Parando.)

			No caso em discussão, por uma questão de política pragmática, mudei de ideia. É só isso.

			 

			Lady Chiltern

			Só!

			 

			Sir Robert Chiltern (Seriamente.)

			Sim!

			 

			Lady Chiltern

			Robert! Ah, é terrível que eu tenha de perguntar-lhe isto: Robert, você está me dizendo toda a verdade?

			 

			Sir Robert Chiltern

			Por que você está me fazendo essa pergunta?

			 

			Lady Chiltern (Depois de uma pausa.)

			Por que você não responde?

			 

			Sir Robert Chiltern (Sentando-se.)

			Gertrude, a verdade é uma coisa muito complexa e política é um negócio muito complexo. Existem mecanismos dentro de mecanismos. Pode-se ter obrigações a cumprir. Mais cedo ou mais tarde um político tem de fazer concessões. Todos fazem.

			 

			Lady Chiltern

			Concessões? Robert, por que você está dizendo coisas tão diferentes das que você sempre me disse? Por que você está mudado?

			 

			Sir Robert Chiltern

			Não estou mudado. Mas as circunstâncias alteram as coisas.

			 

			Lady Chiltern

			As circunstâncias não deveriam nunca alterar os princípios!

			 

			Sir Robert Chiltern

			Mas se eu lhe dissesse…

			 

			Lady Chiltern

			O quê?

			 

			Sir Robert

			Que era preciso, por razões fundamentais?

			 

			Lady Chiltern

			Não é nunca preciso fazer o que não é honroso! Ou, se é preciso, então o que é que eu tenho amado! Mas não é preciso, Robert, diga que não é. Por que seria? O que você ganharia? Dinheiro? Não precisamos disso! E dinheiro escuso é uma degradação. Poder? O poder não é nada em si mesmo. O poder de fazer o bem é que é precioso — esse poder e somente esse. O que é, então? Robert, me diga por que você vai fazer esta coisa desonrosa!

			 

			Sir Robert Chiltern

			Gertrude, você não tem o direito de usar essa palavra! Eu já lhe disse que foi uma concessão racional. Não mais do que isso.

			 

			Lady Chiltern

			Robert, isso faz sentido para outros homens, homens que encaram a vida como se ela fosse uma especulação sórdida, mas não para você, Robert, não para você. Você é diferente. A vida inteira você se manteve separado dos outros. Você nunca se deixou sujar pelo mundo. Para o mundo, assim como para mim, você sempre foi um ideal. Ah! Continue sendo esse ideal. Não jogue fora essa herança nobre — não destrua essa torre de marfim. Robert, os homens conseguem amar o que está abaixo deles — coisas indignas, manchadas, desonrosas. Nós, mulheres, adoramos quando amamos e, quando perdemos a possibilidade de adorar, perdemos tudo. Ah, não mate o meu amor por você, não mate o meu amor!

			 

			Sir Robert Chiltern

			Gertrude!

			 

			Lady Chiltern

			Sei que existem homens com segredos terríveis na vida — homens que fizeram algo de vergonhoso, os quais num certo momento têm de pagar pelo que fizeram com outro ato vergonhoso —, ah, não me diga que você é como eles! Robert, há em sua vida algum segredo desonroso ou vergonhoso? Diga, diga imediatamente, porque então…

			 

			Sir Robert Chiltern

			Por que então o quê?

			 

			Lady Chiltern (Falando muito lentamente.)

			Porque então as nossas vidas irão por caminhos diferentes.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Por caminhos diferentes?

			 

			Lady Chiltern

			Completamente separadas. Seria melhor para nós dois.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Gertrude, não há nada no meu passado que você não possa saber.

			 

			Lady Chiltern

			Eu tinha certeza disso, Robert, tinha certeza. Mas por que você disse essas coisas horríveis, coisas tão diferentes do seu verdadeiro eu? Não vamos nunca mais falar neste assunto. Você vai escrever para a sra. Cheveley, não vai, dizendo que não pode apoiar esse projeto escandaloso dela? Se você lhe fez alguma promessa, precisa voltar atrás e pronto!

			 

			Sir Robert Chiltern

			Preciso escrever dizendo-lhe isso?

			 

			Lady Chiltern

			Com certeza, Robert. O que mais se pode fazer?

			 

			Sir Robert Chiltern

			Eu poderia vê-la pessoalmente. Seria melhor.

			 

			Lady Chiltern

			Você não deve vê-la nunca mais, Robert. Ela não é o tipo de mulher com quem você deva conversar. Ela não é digna de conversar com um homem como você. Não, você precisa escrever-lhe imediatamente, agora, neste momento, e fazer a sua carta tornar claro para ela que sua decisão é irrevogável!

			 

			Sir Robert Chiltern

			Escrever neste momento!

			 

			Lady Chiltern

			Sim.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Mas já é tão tarde. Quase meia-noite!

			 

			Lady Chiltern

			Isto não faz diferença! Ela precisa saber imediatamente que se enganou a seu respeito, e que você não é homem de fazer qualquer coisa baixa, clandestina ou desonrosa. Escreva aqui, Robert. Escreva que você se recusa a apoiar esse projeto dela, que você considera um projeto desonesto. É isso, escreva a palavra desonesto. Ela sabe o que essa palavra significa. (Sir Robert Chiltern senta-se e escreve uma carta. Sua mulher pega a carta e lê.) É, está bem assim. (Toca a campainha.) Agora o envelope. (Ele escreve no envelope lentamente. Mason entra.) Mande essa carta imediatamente para o Hotel Claridge’s. Não é preciso esperar por uma resposta. (Mason sai. Lady Chiltern ajoelha-se ao lado do marido e abraça-o.) Robert, o amor nos dá um instinto para certas coisas. Sinto que esta noite eu salvei você de algo que poderia ser um perigo, que poderia levar as pessoas a honrá-lo menos do que fazem. Eu acho que você não percebe até que ponto trouxe para a política atual uma atmosfera mais nobre, uma atitude mais bela diante da vida, um ar mais limpo, feito de objetivos mais puros e ideais mais altos; eu sei disso, e por isso eu o amo, Robert.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Ah, me ame sempre, Gertrude, me ame sempre!

			 

			Lady Chiltern

			Eu vou amá-lo sempre porque você será sempre digno de amor. É preciso amar o amor mais alto quando o vemos!

			 

			(Dá-lhe um beijo, levanta-se e sai.) (Sir Robert Chiltern anda de um lado para outro por algum tempo, depois senta-se e esconde o rosto com as mãos. O criado entra e começa a apagar as luzes. Sir Robert Chiltern levanta o rosto.)

			 

			Sir Robert Chiltern

			Apague as luzes, Mason, apague as luzes!

			 

			(O criado apaga as luzes. O cômodo fica quase escuro. A única claridade vem do grande candelabro, pendurado sobre a escadaria, que ilumina a tapeçaria do Triunfo do Amor.)

			 

			Fim do primeiro ato.

		


		
			Segundo Ato

			Cenário

			 

			Saleta da casa de Sir Robert Chiltern, no dia seguinte.

			 

			(Lord Goring, vestido nos rigores da moda, está acomodado numa poltrona. Sir Robert Chiltern está em pé diante da lareira, evidentemente num estado de grande agitação e angústia. No decorrer da cena ele anda de um lado para outro.)

			 

			Lord Goring

			Meu caro Robert, é um negócio muito desagradável, muito desagradável mesmo. Você deveria ter contado tudo à sua mulher. Manter segredos para as mulheres dos outros é um luxo necessário nos dias de hoje. Pelo menos é o que eu ouço de pessoas atrevidas no clube, o bastante para saberem. Mas homem nenhum deveria ter segredos para sua própria mulher. Ela invariavelmente descobre. As mulheres têm um instinto maravilhoso. Conseguem descobrir tudo, menos o óbvio.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Eu não podia contar à minha mulher, Arthur. Quando é que eu podia ter contado? Ontem de noite não podia. Causaria uma separação entre nós para o resto da vida, e eu teria perdido o amor da única mulher no mundo que eu adoro, a única que foi capaz de despertar amor em mim. Ontem de noite seria impossível. Ela teria se afastado de mim com horror… e desprezo.

			 

			Lord Goring

			Lady Chiltern é tão perfeita assim?

			 

			Sir Robert Chiltern

			É, minha mulher é perfeita assim.

			 

			Lord Goring (Tirando a luva esquerda.)

			Que pena! Desculpe, meu caro, eu não quis dizer bem isso. Mas, se o que você diz é verdade, eu gostaria de ter uma conversa séria sobre a vida com Lady Chiltern.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Seria completamente inútil.

			 

			Lord Goring

			Posso tentar?

			 

			Sir Robert Chiltern

			Pode, mas nada a faria mudar sua maneira de ver as coisas.

			 

			Lord Goring

			Bem, na pior das hipóteses seria uma experiência psicológica.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Todas essas experiências são terrivelmente perigosas.

			 

			Lord Goring

			Tudo é perigoso, meu caro. Se não fosse assim a vida não seria digna de ser vivida… Agora, devo dizer que acho que você deveria ter contado a ela há muito tempo.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Quando? Quando éramos noivos? Você acha que ela teria se casado comigo se conhecesse a origem da minha fortuna, da minha carreira tal como é, e que eu tinha feito uma coisa que, suponho, a maioria das pessoas chamaria de vergonhosa e desonrosa?

			 

			Lord Goring (Lentamente.)

			É verdade, a maioria das pessoas usaria palavras ofensivas. Não há dúvida.

			 

			Sir Robert Chiltern (Amargamente.)

			Pessoas que todos os dias praticam ações semelhantes. Pessoas que, todas elas, têm segredos piores em sua vida.

			 

			Lord Goring

			É por isso que elas ficam tão satisfeitas em descobrir os segredos dos outros. Desvia a atenção do público.

			 

			Sir Robert Chiltern

			E, no fim das contas, a quem eu prejudiquei? A ninguém.

			 

			Lord Goring (Olhando firmemente para ele.)

			Exceto a si mesmo, Robert.

			 

			Sir Robert Chiltern (Depois de uma pausa.)

			É claro que eu tinha informações confidenciais sobre certa transação que o governo daquela época estava pensando em fazer e usei essas informações. Informações confidenciais são praticamente a origem de todas as grandes fortunas atuais.

			 

			Lord Goring (Batendo de leve numa de suas botas com a bengala.)

			E um escândalo público é a consequência inevitável.

			 

			Sir Robert Chiltern (Andando de um lado para outro.)

			Arthur, você acha que o que eu fiz há quase dezoito anos deveria ser usado contra mim agora? Você acha justo que toda a carreira de um homem seja destruída por uma falta que ele cometeu quando era quase um menino? Eu tinha 22 anos naquele tempo, e tinha a dupla desgraça de ser bem-nascido e pobre, duas coisas imperdoáveis hoje em dia. É justo que uma loucura, um pecado da mocidade, se as pessoas preferem chamar assim, deva aniquilar uma vida como a minha, me colocar no pelourinho, arruinar todos os frutos do meu trabalho, tudo que construí? É justo, Arthur?

			 

			Lord Goring

			A vida não é nunca justa, Robert. E talvez seja bom para quase todos nós que não seja.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Todos os homens ambiciosos têm de lutar com as armas do seu século. O que este século adora é a riqueza. O deus deste século é a Riqueza. Para ser bem-sucedido é preciso ser rico. A todo custo é preciso ser rico.

			 

			Lord Goring

			Você se subestima, Robert. Mesmo se não fosse rico você seria bem-sucedido, acredite.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Depois de velho, talvez. Quando eu já tivesse perdido minha paixão pelo poder ou minha capacidade de usá-lo. Quando eu estivesse cansado, desgastado, decepcionado. Eu queria ter sucesso quando jovem. A mocidade é a época certa para o sucesso. Eu não podia esperar.

			 

			Lord Goring

			É, você sem dúvida teve o seu sucesso enquanto ainda era moço. Ninguém atualmente teve tamanho sucesso. Subsecretário de Relações Exteriores com quarenta anos, sucesso bastante para qualquer um, eu acho.

			 

			Sir Robert Chiltern

			E se me tirarem tudo agora? Se eu perder tudo por causa de um escândalo horroroso? Se eu for enxotado da vida pública?

			 

			Lord Goring

			Robert, como é que você pode se vender por dinheiro?

			 

			Sir Robert Chiltern (Agitado.)

			Eu não me vendi por dinheiro. Eu comprei o sucesso por um preço muito alto. Só isso.

			 

			Lord Goring (Sério.)

			É, você certamente pagou um preço muito alto. Mas o que o levou a fazer isso para começar?

			 

			Sir Robert Chiltern

			O barão Arnheim.

			 

			Lord Goring

			Maldito salafrário!

			 

			Sir Robert Chiltern

			Não, ele era um homem de inteligência extremamente sutil e requintada. Um homem culto, encantador e distinto. Um dos homens mais intelectualizados que eu jamais conheci.

			 

			Lord Goring

			Ah! Eu prefiro um pateta cavalheiresco. A burrice tem mais vantagens do que se imagina. Pessoalmente eu tenho uma grande admiração pela burrice. É uma espécie de sentimento de identidade, suponho. Mas como ele conseguiu? Conte-me tudo.

			 

			Sir Robert Chiltern (Joga-se numa poltrona ao lado da escrivaninha.)

			Uma noite, depois do jantar na casa de Lord Radley, o barão começou a falar sobre o sucesso na vida moderna como algo que podia ser reduzido a uma ciência exata. Com aquela voz extraordinária, baixa e fascinante, ele expôs para nós a mais terrível de todas as filosofias, a filosofia do poder, fez-nos um sermão sobre o mais maravilhoso de todos os evangelhos, o evangelho do ouro. Acho que ele percebeu o efeito que tivera sobre mim porque alguns dias depois ele me escreveu pedindo que eu fosse vê-lo. Naquela época ele morava em Park Lane, na casa que hoje em dia é de Lord Woolcomb. Eu me lembro tão bem de como ele me guiou pela sua maravilhosa galeria de quadros, mostrou-me suas tapeçarias, seus objetos de arte, suas joias, suas figuras de marfim com um sorriso estranho nos lábios pálidos e curvos, fez-me ficar admirado com a beleza singular do luxo em que vivia, e então me disse que o luxo não passava de um pano de fundo, um cenário pintado numa peça, e que só o poder, o poder sobre os outros homens, o poder sobre o mundo, era o que valia a pena ter, era o prazer supremo que valia a pena conhecer, a alegria que não cansava nunca, e que em nosso século só os ricos o possuíam.

			 

			Lord Goring (Com grande deliberação.)

			Uma crença absolutamente superficial.

			 

			Sir Robert Chiltern (Levantando-se.)

			Naquela época eu não achei que fosse. E não acho hoje. A riqueza deu-me enorme poder. Deu-me o começo de uma vida livre, e a liberdade é tudo. Você nunca foi pobre e nunca soube o que é a ambição. Você não pode entender que oportunidade maravilhosa o barão me deu. Uma oportunidade que poucos homens conseguem.

			 

			Lord Goring

			Felizmente para eles, se julgarmos pelos resultados. Mas diga-me, afinal, como foi que o barão finalmente convenceu você a… bem, a fazer o que fez?

			 

			Sir Robert Chiltern

			Quando eu estava indo embora ele me disse que, se algum dia eu pudesse lhe dar informações confidenciais de valor, ele faria de mim um homem muito rico. Eu fiquei desnorteado com as possibilidades que ele me oferecia, e a minha ambição e o meu desejo de poder eram naquele tempo sem limites. Seis semanas mais tarde certos documentos confidenciais passaram pelas minhas mãos.

			 

			Lord Goring (Mantendo os olhos fixos no tapete.)

			Documentos oficiais?

			 

			Sir Robert Chiltern

			Sim.

			 

			(Lord Goring dá um suspiro, passa a mão na testa e levanta os olhos.)

			 

			Lord Goring

			Nunca imaginei que você, entre todos os homens do mundo, pudesse ter sido tão fraco, Robert, a ponto de sucumbir à tentação do barão Arnheim.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Fraco? Ah, estou cansado de ouvir esta frase. Cansado de usá-la a respeito de outras pessoas. Fraco? Você realmente acredita, Arthur, que é a fraqueza que sucumbe às tentações? Eu lhe digo que existem tentações terríveis que exigem que se tenha força, força e coragem, para sucumbir a elas. Apostar a vida inteira num momento, arriscar tudo de uma vez, sendo a aposta por poder ou prazer, não importa, não é fraqueza. É uma coragem horrível, terrível. Eu tive esta coragem. Escrevi naquela mesma tarde para o barão Arnheim a carta que está nas mãos daquela mulher. Ele ganhou três quartos de um milhão na transação.

			 

			Lord Goring

			E você?

			 

			Sir Robert Chiltern

			Eu recebi do barão 110 mil libras.

			 

			Lord Goring

			Você valia mais, Robert.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Não, o dinheiro me deu exatamente o que eu queria, poder sobre os outros. Entrei para a Câmara imediatamente. O barão me dava conselhos sobre finanças de vez em quando. Em menos de cinco anos eu tinha quase triplicado a minha fortuna. Desde então tudo em que eu toco vira um sucesso. Em todas as coisas relativas a dinheiro eu tenho tido uma sorte tão extraordinária que às vezes quase me assusto. Eu me lembro de ter lido em algum lugar, em algum livro estranho, que quando os deuses querem nos castigar atendem aos nossos pedidos.

			 

			Lord Goring

			Mas me diga, Robert, você se arrependeu do que fez?

			 

			Sir Robert Chiltern

			Não. Senti que tinha combatido o século com suas próprias armas e vencido.

			 

			Lord Goring (Tristemente.)

			Você achou que tinha vencido.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Achei. (Depois de uma longa pausa.) Arthur, você me despreza pelo que eu lhe contei?

			 

			Lord Goring (Com sentimento profundo na voz.)

			Eu sinto muita pena de você, Robert, muita pena mesmo.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Não digo que tive remorsos. Não tive. Não no sentido comum, meio tolo da palavra, mas paguei pela minha consciência muitas vezes. Tinha uma esperança louca de conseguir desarmar o destino. Distribuí o dobro da soma que o barão Arnheim me deu em instituições de caridade.

			 

			Lord Goring (Levantando os olhos.)

			Em instituições de caridade? Meu Deus! Quanto mal você deve ter feito, Robert!

			 

			Sir Robert Chiltern

			Ah, não diga isso, Arthur, não fale assim!

			 

			Lord Goring

			Não ligue para o que eu digo, Robert! Estou sempre dizendo o que não devo. Na verdade, eu geralmente digo o que realmente penso. Isso é um grave erro hoje em dia. Fica-se tão sujeito à incompreensão! Em relação a esse negócio horrível, eu vou fazer tudo o que estiver ao meu alcance para ajudar você. Naturalmente, você sabe disso.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Obrigado, Arthur, obrigado. Mas o que há para ser feito? O que se pode fazer?

			 

			Lord Goring (Recostando-se na poltrona com as mãos nos bolsos.)

			Bem, os ingleses não suportam quem está sempre dizendo que está certo, mas eles gostam muito de quem admite que estava errado. É uma de suas melhores qualidades. No entanto, no seu caso, Robert, uma confissão não seria a coisa para ser feita. O dinheiro, se você me permite dizer, é… embaraçoso. Além disso, se você desabafasse completamente, nunca mais poderia falar de moralidade. E, na Inglaterra, um homem que não pode falar sobre moralidade duas vezes por semana para um auditório numeroso, popular e imoral está acabado como político. Não haveria nenhuma profissão disponível para ele, a não ser a botânica ou a Igreja. Uma confissão não adiantaria nada. Seria a sua ruína.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Seria a minha ruína. Arthur, o que me resta fazer é sair para a luta.

			 

			Lord Goring (Levantando-se.)

			Eu estava esperando que você dissesse isso, Robert. É o que resta a fazer agora. E você precisa começar por contar a história toda à sua mulher.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Isso eu não vou fazer.

			 

			Lord Goring

			Robert, acredite, você está errado.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Eu não poderia fazer isso. Mataria o amor dela por mim. E a respeito dessa mulher, essa sra. Cheveley. Como é que eu poderei me defender dela? Pelo que parece, você já a conhecia, Arthur.

			 

			Lord Goring

			Conhecia.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Bem?

			 

			Lord Goring (Arrumando a gravata.)

			Tão mal que fiquei noivo dela quando eu estava passando uns tempos com os Tenby. O caso durou três dias… quase.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Por que terminou?

			 

			Lord Goring (Com um jeito distraído.)

			Ah, esqueci. E depois não tem importância. Por falar nisso, você tentou oferecer-lhe dinheiro? Ela costumava ser louca por dinheiro.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Eu lhe ofereci o quanto quisesse. Ela recusou.

			 

			Lord Goring

			Então o maravilhoso evangelho do ouro falha às vezes. Os ricos não podem fazer tudo, afinal de contas.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Nem tudo. Suponho que você esteja certo. Arthur, eu sinto que a desonra pública me aguarda. Tenho certeza disso. Nunca soube antes o que era o terror. Agora sei. É como se a mão gelada de alguém estivesse sobre o meu coração. É como se o meu coração estivesse se batendo até a morte numa cavidade oca.

			 

			Lord Goring (Batendo na mesa.)

			Robert, você precisa lutar contra ela. Precisa lutar contra ela!

			 

			Sir Robert Chiltern

			Mas como?

			 

			Lord Goring

			No momento eu não posso lhe dizer. Não tenho a menor ideia. Mas todo mundo tem seu ponto fraco. Há um defeito em cada um de nós. (Vai até a lareira e se olha no espelho.) Meu pai me diz que até eu tenho defeitos. Talvez eu tenha. Não sei.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Quando estiver me defendendo contra a sra. Cheveley eu terei o direito de usar qualquer tipo de arma que encontrar, não terei?

			 

			Lord Goring (Ainda se olhando no espelho.)

			Se eu fosse você não teria o menor escrúpulo a esse respeito. Ela é perfeitamente capaz de se defender.

			 

			Sir Robert Chiltern (Senta-se perto da mesa e pega uma caneta.)

			Bem, vou mandar um telegrama em código para a embaixada em Viena perguntando se existe alguma coisa contra ela. Pode ser que haja algum escândalo secreto de que ela tenha medo.

			 

			Lord Goring (Ajeitando a flor da sua lapela.)

			Ah, imagino que a sra. Cheveley seja uma dessas mulheres modernas da nossa época que consideram um novo escândalo tão elegante quanto um chapéu novo, e que saem para passear com os dois no parque às cinco e meia. Tenho certeza de que ela adora escândalos e que a tristeza da vida dela atualmente é que não consegue ter um número suficiente deles.

			 

			Sir Robert Chiltern (Escrevendo.)

			Por que você diz isso?

			 

			Lord Goring (Virando-se.)

			Ora, ela estava usando ruge demais ontem de noite, e roupa de menos. Isso é sempre um sinal de desespero numa mulher.

			 

			Sir Robert Chiltern (Tocando uma campainha.)

			Mas vale a pena telegrafar para Viena, não vale?

			 

			Lord Goring

			Vale sempre a pena quando se está fazendo uma pergunta, apesar de não valer sempre a pena quando se está respondendo.

			 

			(Mason entra.)

			 

			Sir Robert Chiltern

			O sr. Trafford está no quarto dele?

			 

			Mason

			Está, Sir Robert.

			 

			Sir Robert Chiltern (Põe o que escreveu num envelope e o fecha cuidadosamente.)

			Diga-lhe que envie isso em código imediatamente. Não pode haver um momento de demora.

			 

			Mason

			Sim, Sir Robert.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Ah! Devolva-me isso.

			 

			(Escreve alguma coisa no envelope. Depois Mason sai com a carta.)

			 

			Sir Robert Chiltern

			Ela deve ter tido uma curiosa influência sobre o barão Arnheim. Eu me pergunto por quê.

			 

			Lord Goring (Sorrindo.)

			Eu me pergunto.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Lutarei com ela até a morte, contanto que minha mulher não saiba de nada.

			 

			Lord Goring (Enfaticamente.)

			Ah, lute de qualquer maneira, de qualquer maneira.

			 

			Sir Robert Chiltern (Com um gesto de desespero.)

			Se minha mulher descobrisse haveria pouco por que lutar. Bem, assim que eu tiver a resposta de Viena contarei a você. É uma possibilidade, só uma possibilidade, mas acredito nela. E do mesmo modo que eu lutei contra a minha época usando suas próprias armas, lutarei com ela usando as armas dela. É justo, e ela parece ser uma mulher com um passado, não parece?

			 

			Lord Goring

			Como a maioria das mulheres bonitas. Mas existem passados que estão na moda exatamente como existem vestidos que estão na moda. Talvez o passado da sra. Cheveley seja simplesmente um passado ligeiramente décolleté, e eles são extremamente populares hoje em dia. Além disso, meu caro Robert, eu não teria muitas esperanças de amedrontar a sra. Cheveley. Imagino que a sra. Cheveley não seja fácil de se assustar. Ela sobreviveu a todos os seus credores e demonstra uma incrível presença de espírito.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Ah, eu vivo de esperanças agora. Eu me agarro a qualquer possibilidade. Sinto-me como um homem num navio que está afundando. Os meus pés estão na água e o gosto amargo da tempestade está no ar. Quieto! Estou ouvindo a voz da minha mulher.

			 

			(Entra Lady Chiltern num vestido de passeio.)

			 

			Lady Chiltern

			Boa tarde, Lord Goring!

			 

			Lord Goring

			Boa tarde, Lady Chiltern! A senhora esteve no parque?

			 

			Lady Chiltern

			Não, acabo de chegar da Associação Liberal Feminina, onde, aliás, seu nome foi muito aplaudido, Robert, e agora eu vim tomar o meu chá. (Para Lord Goring.) O senhor vai ficar e tomar um chá, não vai?

			 

			Lord Goring

			Vou ficar pouco tempo, obrigado.

			 

			Lady Chiltern

			Eu volto em um minuto. Só vou tirar o chapéu.

			 

			Lord Goring (Com o máximo de seriedade.)

			Ah, por favor, não faça isso. O seu chapéu é tão bonito. Um dos mais bonitos que eu já vi. Espero que a Associação Liberal Feminina tenha aplaudido muito o seu chapéu.

			 

			Lady Chiltern (Com um sorriso.)

			Temos trabalho muito mais importante a fazer do que olhar para os chapéus umas das outras.

			 

			Lord Goring

			É mesmo? Que tipo de trabalho?

			 

			Lady Chiltern

			Ah, coisas maçantes, úteis, agradáveis, leis industriais, inspetores femininos, o projeto das oito horas, a imunidade parlamentar… Tudo, em suma, que o senhor acharia absolutamente desinteressante.

			 

			Lord Goring

			Chapéus nunca?

			 

			Lady Chiltern (Fingindo indignação.)

			E chapéus, nunca, nunca!

			 

			(Lady Chiltern atravessa a porta que dá para a sua saleta particular.)

			 

			Sir Robert Chiltern (Segura a mão de Lord Goring.)

			Você tem sido um bom amigo, Arthur, um bom amigo em todos os sentidos.

			 

			Lord Goring

			Eu não acho que tenha feito muita coisa por você, Robert, até agora. Na verdade, que eu saiba não pude fazer nada por você. Estou completamente decepcionado comigo mesmo.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Você me possibilitou dizer a verdade. Isso é importante. A verdade sempre me sufocou.

			 

			Lord Goring

			Ah, a verdade é uma coisa de que eu me livro logo que posso! Um mau hábito, aliás. Cria impopularidade no clube… entre os membros mais velhos. Eles chamam de convencimento. Talvez seja.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Por Deus, eu gostaria de ter sido capaz de dizer a verdade… de viver a verdade. Ah, esta é a grande coisa na vida, viver a verdade. (Dá um suspiro e dirige-se à porta.) Vamos nos ver em breve, Arthur, não vamos?

			 

			Lord Goring

			Sem dúvida. Quando você quiser. Vou dar uma olhada no Baile dos Solteiros hoje à noite, a não ser que eu ache algo melhor para fazer. Mas eu virei aqui amanhã de manhã. Se você por acaso precisar de mim hoje à noite, mande um bilhete para a rua Curzon.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Obrigado.

			 

			(Quando ele chega na porta, Lady Chiltern está entrando.)

			 

			Lady Chiltern

			Você não vai embora, Robert, vai?

			 

			Sir Robert Chiltern

			Tenho de escrever umas cartas, querida.

			 

			Lady Chiltern (Indo até ele.)

			Você trabalha demais, Robert. Parece que nunca pensa em si mesmo, e está com um aspecto tão cansado!

			 

			Sir Robert Chiltern

			Não é nada, querida, nada.

			 

			(Beija-a e sai.)

			 

			Lady Chiltern (Para Lord Goring.)

			Por favor, sente-se. Estou tão contente que o senhor tenha vindo nos visitar! Quero conversar com o senhor sobre… bem, não sobre chapéus, nem sobre a Associação Liberal Feminina. O senhor se interessa demais pelo primeiro assunto e não o bastante pelo segundo.

			 

			Lord Goring

			A senhora quer conversar comigo sobre a sra. Cheveley?

			 

			Lady Chiltern

			É. O senhor adivinhou. Depois que o senhor foi embora ontem eu descobri que o que ela tinha dito era realmente verdade. Naturalmente fiz Robert escrever-lhe uma carta na mesma hora, retirando sua promessa.

			 

			Lord Goring

			Foi o que ele me contou.

			 

			Lady Chiltern

			Manter a promessa seria a primeira mancha numa carreira que sempre foi imaculada. Robert precisa estar acima de qualquer censura. Ele não é como os outros homens. Ele não pode se permitir fazer o que os outros homens fazem. (Ela olha para Lord Goring, que permanece silencioso.) O senhor não concorda comigo? O senhor é o maior amigo de Robert. O senhor é o nosso maior amigo, Lord Goring. Ninguém, exceto eu, conhece Robert melhor do que o senhor. Ele não tem segredos para mim, e acho que não tem para o senhor.

			 

			Lord Goring

			Ele certamente não tem segredos para mim. Pelo menos eu acho que não.

			 

			Lady Chiltern

			Então eu estou certa na minha avaliação dele? Eu sei que estou certa. Mas fale francamente.

			 

			Lord Goring (Olhando diretamente para ela.)

			Com toda a franqueza?

			 

			Lady Chiltern

			Claro! O senhor não está escondendo algo de mim?

			 

			Lord Goring

			Nada. Mas, minha cara Lady Chiltern, eu acho, se a senhora permite que eu diga, que na vida prática…

			 

			Lady Chiltern (Sorrindo.)

			Da qual o senhor sabe tão pouco, Lord Goring…

			 

			Lord Goring

			Da qual eu não sei nada por experiência, apesar de saber um pouco por observação. Eu acho que na vida prática há alguma coisa no que diz respeito ao sucesso, sucesso verdadeiro, que é um pouco inescrupuloso, alguma coisa no que diz respeito à ambição que é sempre inescrupulosa. Quando um homem decide chegar a certo ponto, se ele tem de escalar o penhasco ele escala o penhasco, se ele tem de andar no lodo…

			 

			Lady Chiltern

			Então?

			 

			Lord Goring

			Ele anda no lodo. É claro que eu só estou falando sobre a vida em geral.

			 

			Lady Chiltern (Gravemente.) 

			Assim espero. Por que o senhor está olhando para mim de um modo tão estranho, Lord Goring?

			 

			Lord Goring

			Lady Chiltern, às vezes eu acho que talvez a sua maneira de ver a vida seja um pouco dura. Acho que frequentemente a senhora é intolerante. A natureza humana tem fraquezas, ou coisas piores do que fraquezas. Suponhamos, por exemplo, que… que um homem público, meu pai, ou Lord Merton, ou Robert, digamos, tenha, há muitos anos, escrito uma carta insensata para alguém…

			 

			Lady Chiltern

			O que o senhor quer dizer com uma carta insensata?

			 

			Lord Goring

			Uma carta que comprometa seriamente a posição do remetente. Só estou apresentando um caso hipotético.

			 

			Lady Chiltern

			Robert é tão incapaz de fazer uma coisa insensata quanto de fazer uma coisa errada.

			 

			Lord Goring (Depois de uma longa pausa.)

			Ninguém é incapaz de fazer uma coisa insensata. Ninguém é incapaz de fazer uma coisa errada.

			 

			Lady Chiltern

			O senhor é um pessimista? O que dirão os outros dândis? Vão ter de ficar todos de luto.

			 

			Lord Goring (Levantando-se.)

			Não, Lady Chiltern, eu não sou um pessimista. Aliás, não estou certo de saber exatamente o que quer dizer pessimismo. O que eu sei é que a vida não pode ser compreendida sem muita caridade, não pode ser vivida sem muita caridade. É o amor, e não a filosofia alemã, que explica este mundo, seja qual for a explicação do outro mundo. Se a senhora alguma vez tiver problemas, Lady Chiltern, confie em mim totalmente, e eu a ajudarei de todas as maneiras possíveis. Se a senhora alguma vez precisar de mim, procure a minha ajuda e a terá. Venha me procurar imediatamente.

			 

			Lady Chiltern (Olhando para ele com surpresa.)

			Lord Goring, o senhor está falando muito seriamente. Acho que nunca ouvi o senhor falar assim antes.

			 

			Lord Goring (Rindo.)

			Desculpe-me, por favor, Lady Chiltern. Não acontecerá novamente, se eu puder evitar.

			 

			Lady Chiltern

			Mas eu gosto do senhor sério.

			 

			(Entra Mabel Chiltern, num vestido deslumbrante.)

			 

			Mabel Chiltern

			Gertrude, querida, não diga uma coisa dessas a Lord Goring. A seriedade não combina com ele. Boa tarde, Lord Goring! Por favor, seja o mais superficial possível.

			 

			Lord Goring

			Eu gostaria de ser, senhorita Mabel, mas infelizmente estou… um pouco destreinado e além disso eu tenho de ir embora.

			 

			Mabel Chiltern

			No momento que eu chego! Que falta de educação! Tenho certeza de que foi muito mal-educado.

			 

			Lord Goring

			Fui.

			 

			Mabel Chiltern

			Gostaria de ter educado o senhor eu mesma!

			 

			Lord Goring

			Sinto tanto que não tenha…

			 

			Mabel Chiltern

			É tarde demais, suponho.

			 

			Lord Goring (Sorrindo.)

			Não tenho tanta certeza.

			 

			Mabel Chiltern

			Vai andar a cavalo amanhã de manhã?

			 

			Lord Goring

			Vou, às dez.

			 

			Mabel Chiltern

			Não esqueça.

			 

			Lord Goring

			Claro que não esquecerei. A propósito, Lady Chiltern, não saiu uma lista dos seus convidados no The Morning Post de hoje? Pelo jeito o “County Council”, ou a Conferência de Lambeth, ou qualquer coisa igualmente maçante tomou todo o espaço. A senhora pode me dar uma lista? Eu tenho uma razão especial para pedir-lhe isso.

			 

			Lady Chiltern

			Tenho certeza de que o senhor Trafford poderá dar-lhe uma.

			 

			Lord Goring

			Muito obrigado.

			 

			Mabel Chiltern

			Tommy é a pessoa mais útil de Londres.

			 

			Lord Goring (Virando-se para ela.)

			E quem é a mais decorativa?

			 

			Mabel Chiltern (Triunfante.)

			Sou eu!

			 

			Lord Goring

			Muito inteligente da sua parte adivinhar isso! (Pega o chapéu e a bengala.) Até logo, Lady Chiltern! A senhora vai se lembrar do que eu lhe disse, não vai?

			 

			Lady Chiltern

			Vou, mas não sei por que o senhor me disse.

			 

			Lord Goring

			Eu mesmo não sei com certeza. Até logo, srta. Mabel!

			 

			Mabel Chiltern (Fazendo beicinho de decepção.)

			Eu não queria que o senhor fosse embora. Tive quatro aventuras maravilhosas hoje de manhã, quatro e meia na verdade. O senhor podia ficar e ouvir algumas delas.

			 

			Lord Goring

			Que egoísmo da sua parte ter quatro e meia! Não deve ter sobrado nada para mim.

			 

			Mabel Chiltern

			Eu não quero que o senhor tenha nenhuma. Não fariam bem ao senhor.

			 

			Lord Goring

			Esta foi a primeira coisa indelicada que a senhorita me disse até hoje. Disse com tanto encanto! Dez horas amanhã.

			 

			Mabel Chiltern

			Em ponto.

			 

			Lord Goring

			Em ponto. Mas não leve o senhor Trafford.

			 

			Mabel Chiltern (Sacudindo a cabeça.)

			É claro que eu não vou levar Tommy Trafford. Tommy Trafford é uma vergonha.

			 

			Lord Goring

			Fico muito satisfeito em ouvir isso.

			 

			(Faz uma reverência e sai.)

			 

			Mabel Chiltern

			Gertrude, eu gostaria que você falasse com Tommy Trafford.

			 

			Lady Chiltern

			O que foi que o pobre senhor Trafford fez dessa vez? Robert diz que ele é o melhor secretário que já teve.

			 

			Mabel Chiltern

			Bem, Tommy me pediu em casamento outra vez. Tommy só faz me pedir em casamento. Pediu-me em casamento ontem de noite no salão de música quando eu estava completamente desprotegida ouvindo um trio de alto nível. Eu não me atrevi a responder nada, como você pode imaginar. Se eu tivesse respondido, a música pararia imediatamente. Músicos são pessoas tão absurdas! Eles sempre querem que se fique completamente muda justamente quando se morre de vontade de ficar totalmente surda. Depois ele me pediu em casamento em plena luz do dia, hoje de manhã, diante daquela estátua horrível de Aquiles. Francamente, são terríveis as coisas que acontecem diante daquela obra de arte. A polícia deveria intervir. No almoço eu vi pelo brilho em seus olhos que ele ia me pedir de novo, e eu mal consegui interrompê-lo a tempo, dizendo-lhe que eu era uma bimetalista. Felizmente não sei o que quer dizer bimetalismo. E acredito que ninguém saiba. Mas esse meu comentário esmagou o Tommy por dez minutos. Ele parecia muito chocado. E depois o Tommy é tão irritante no modo com que se declara! Se ele se declarasse aos gritos não me incomodaria tanto. Poderia causar algum efeito no público. Mas ele se declara em um horroroso tom confidencial. Quando o Tommy quer ser romântico ele fala como se fosse um médico. Eu gosto muito do Tommy, mas seus métodos, quando se trata de pedidos de casamento, são muito antiquados. Gostaria que você falasse com ele, Gertrude, e lhe dissesse que basta pedir alguém em casamento uma vez por semana, e que o pedido deveria sempre ser feito de modo a atrair um pouco de atenção.

			 

			Lady Chiltern

			Mabel, querida, não fale assim. Além do mais, Robert tem muita consideração pelo sr. Trafford. Acha que ele tem uma carreira brilhante diante de si.

			 

			Mabel Chiltern

			Ah, eu não me casaria com um homem que tivesse um futuro diante de si por nada neste mundo.

			 

			Lady Chiltern

			Mabel!

			 

			Mabel Chiltern

			Eu sei, minha querida. Você se casou com um homem de futuro, não se casou? Mas Robert era um gênio, e você tem um caráter nobre capaz de autossacrifício. Você suporta os gênios. Eu não tenho caráter e Robert é o único gênio que eu poderia suportar. Em geral acho que são insuportáveis. Os gênios falam muito, não falam? Um mau hábito! E eles pensam sempre em si mesmos quando eu quero que pensem em mim. Agora preciso ir ao ensaio na casa de Lady Basildon. Você se lembra de que nós vamos apresentar quadros vivos, não se lembra? O triunfo de alguma coisa, não sei de quê! Espero que seja o meu triunfo. O único triunfo em que estou realmente interessada no momento. (Beija Lady Chiltern e sai; volta correndo.) Ah, Gertrude, sabe quem está vindo ver você? Aquela horrorosa sra. Cheveley, num vestido lindíssimo. Você a convidou?

			 

			Lady Chiltern

			A sra. Cheveley! Vindo me ver? Impossível!

			 

			Mabel Chiltern

			Eu garanto que ela está subindo as escadas ostensivamente em pessoa, e uma pessoa nada natural.

			 

			Lady Chiltern

			Você não precisa ficar, Mabel. Lembre-se de que Lady Basildon a está esperando.

			 

			Mabel Chiltern

			Ah, eu tenho de cumprimentar Lady Markby. Ela é uma graça! Adoro ser repreendida por ela!

			 

			(Mason entra.)

			 

			Mason

			Lady Markby e sra. Cheveley.

			 

			(Entram Lady Markby e sra. Cheveley.)

			 

			Lady Chiltern (Andando até elas.)

			Cara Lady Markby, quanta bondade sua em vir me ver! (Aperta-lhe a mão e faz uma reverência de modo um pouco distante para a sra. Cheveley.) Queira sentar-se, sra. Cheveley.

			 

			Sra. Cheveley

			Obrigada. Esta não é a srta. Chiltern? Gostaria tanto de conhecê-la!

			 

			Lady Chiltern

			Mabel, a sra. Cheveley quer conhecer você.

			 

			(Mabel acena de leve com a cabeça.)

			 

			Sra. Cheveley (Sentando-se.)

			Achei o seu vestido tão encantador ontem à noite, srta. Chiltern. Tão simples e… apropriado.

			 

			Mabel Chiltern

			É mesmo? Preciso contar isso à minha costureira. Vai ser tamanha surpresa para ela. Até logo, Lady Markby!

			 

			Lady Markby

			Já vai?

			 

			Mabel Chiltern

			Sinto muito, mas sou obrigada a ir. Vou ensaiar. Tenho de ficar de cabeça para baixo num quadro vivo!

			 

			Lady Markby

			De cabeça para baixo, minha filha? Ah, espero que não. Acho que é muito perigoso para a saúde.

			 

			(Senta-se no sofá ao lado de Lady Chiltern.)

			 

			Mabel Chiltern

			Mas é para uma excelente instituição de caridade, para ajudar “Os que não merecem”, as únicas pessoas em que estou realmente interessada. Eu sou a secretária e Tommy Trafford é o tesoureiro.

			 

			Sra. Cheveley

			E Lord Goring, o que é?

			 

			Mabel Chiltern

			Ah, Lord Goring é o presidente.

			 

			Sra. Cheveley

			Um cargo extremamente apropriado para ele, a não ser que tenha decaído desde quando eu o conheci.

			 

			Lady Markby (Refletindo.)

			Você é impressionantemente moderna, Mabel. Talvez um pouco moderna demais. Nada é tão perigoso como ser moderna demais. Fica-se com uma tendência a virar antiquada de repente. Conheço muitos exemplos disso.

			 

			Mabel Chiltern

			Que possibilidade horrível!

			 

			Lady Markby

			Ah, mas você não precisa se afligir, minha querida. Vai ser sempre tão bonita quanto é possível. Essa é a melhor moda que existe e a única que a Inglaterra consegue lançar.

			 

			Mabel Chiltern (Fazendo uma reverência.)

			Muito obrigada, Lady Markby, pela Inglaterra… e por mim.

			 

			(Sai.)

			 

			Lady Markby (Virando-se para Lady Chiltern.)

			Minha cara Gertrude, só viemos aqui para saber se o broche de diamantes da sra. Cheveley foi encontrado.

			 

			Lady Chiltern

			Aqui?

			 

			Sra. Cheveley

			É. Eu senti falta dele quando voltei ao Claridge’s, e pensei que talvez tivesse deixado cair aqui.

			 

			Lady Chiltern

			Não ouvi nada a respeito. Mas vou chamar o mordomo e perguntar.

			 

			(Toca a campainha.)

			 

			Sra. Cheveley

			Ah, por favor, não se incomode, Lady Chiltern! Com certeza eu o perdi na Ópera antes de virmos para cá.

			 

			Lady Markby

			Ah, é, deve ter sido na Ópera. A verdade é que nós nos mexemos e nos acotovelamos tanto hoje em dia que eu acho incrível que consigamos manter algo sobre nós até o fim da noite. Eu sei que eu, quando estou voltando para casa, sinto-me sempre como se não tivesse nem um retalho sobre o corpo, a não ser um retalho pequeno de boa reputação, só o suficiente para impedir que as classes mais baixas façam comentários desairosos através das janelas da carruagem. A verdade é que a nossa sociedade está sofrendo de explosão demográfica. Francamente, alguém deveria organizar um projeto de auxílio à emigração. Seria muito útil.

			 

			Sra. Cheveley

			Eu concordo com a senhora, Lady Markby. Há seis anos que eu não vinha a Londres para a temporada, e devo dizer que a sociedade tornou-se horrivelmente misturada. Veem-se as pessoas mais esquisitas por toda parte.

			 

			Lady Markby

			É verdade, minha cara. Mas não é preciso conhecê-las. Tenho certeza de que não conheço metade das pessoas que vão à minha casa. E, pelo que ouço, não gostaria de conhecê-las.

			 

			(Mason entra.)

			 

			Lady Chiltern

			Que tipo de broche a senhora perdeu, sra. Cheveley?

			 

			Sra. Cheveley

			Um broche de diamantes em forma de serpente e com um rubi, um rubi bem grande.

			 

			Lady Markby

			Pensei que você tivesse dito que havia uma safira na cabeça, minha cara.

			 

			Sra. Cheveley (Sorrindo.)

			Não, Lady Markby, um rubi.

			 

			Lady Markby (Acenando com a cabeça.)

			E muito elegante, tenho absoluta certeza!

			 

			Lady Chiltern

			Mason, um broche de diamantes com um rubi foi encontrado em qualquer um dos cômodos desta casa hoje?

			 

			Mason

			Não, senhora.

			 

			Sra. Cheveley

			Realmente não tem importância, Lady Chiltern. Sinto muito ter incomodado a senhora.

			 

			Lady Chiltern (Friamente.)

			Ah, não foi incômodo algum. É só isso, Mason. Pode trazer o chá.

			 

			(Mason sai.)

			 

			Lady Markby

			Bem, eu acho muito irritante perder qualquer coisa. Eu me lembro uma vez, em Bath, há muitos anos, quando eu perdi na sala das águas minerais uma pulseira de camafeu extremamente bela que Sir John tinha me dado. Sinto dizer que acho que ele nunca mais me deu nada. É triste como ele decaiu. Sinceramente, essa Câmara estraga os nossos maridos. Acho que é de longe o maior golpe contra uma vida conjugal feliz que já houve desde que aquela coisa terrível chamada ensino superior para mulheres foi inventada.

			 

			Lady Chiltern

			Ah, é uma heresia dizer isso nesta casa, Lady Markby. Robert é um grande defensor do ensino superior para mulheres e, aliás, eu também sou.

			 

			Sra. Cheveley

			É o ensino superior para homens que eu gostaria de ver! Eles precisam tanto disso…

			 

			Lady Markby

			Precisam, sim, minha cara. Mas infelizmente um projeto como esse seria muito pouco prático. Acho que o homem não tem muita capacidade para se desenvolver. Ele já foi até onde podia ir, e isso não é longe, é? No tocante às mulheres, bem, minha cara Gertrude, você pertence à geração mais jovem, e se concorda tenho certeza de que deve ser uma boa coisa. No meu tempo, naturalmente, nos ensinavam a não entender nada. Era o sistema antigo, e era incrivelmente interessante. Eu lhe garanto que era extraordinária a quantidade de coisas que eu e minha pobre e querida irmã tínhamos de aprender a não entender. Mas as mulheres modernas entendem tudo, segundo ouço dizer.

			 

			Sra. Cheveley

			Exceto seus maridos. Essa é a coisa que a mulher moderna não entende.

			 

			Lady Markby

			E isso é muito bom, minha cara, com certeza! Muitos lares felizes seriam destruídos se elas entendessem. Não o seu, nem preciso dizer, Gertrude. Você tem um marido-modelo. Gostaria de poder dizer o mesmo a meu respeito. Mas desde que Sir John começou a frequentar os debates regularmente, o que ele nunca fazia no passado de saudosa memória, sua linguagem ficou insuportável. Ele sempre parece pensar que está falando para o plenário, e consequentemente, quando discute a situação do trabalhador agrícola, ou a Igreja do País de Gales, ou algum outro assunto igualmente inconveniente, sou obrigada a mandar todos os criados saírem da sala. Não é agradável ver o seu próprio mordomo, com 23 anos de casa, chegando a ponto de enrubescer ao lado do aparador, e os lacaios se contorcendo nos cantos como gente de circo. Garanto-lhes que minha vida será totalmente arruinada, a não ser que mandem John para a Câmara dos Lordes imediatamente. Aí ele perderá todo o interesse pela política, não é mesmo? A Câmara dos Lordes é tão sensata! Uma assembleia de cavalheiros. Mas no seu estado atual Sir John é realmente uma grande provação. Ora, hoje de manhã, antes do fim da refeição, ele ficou de pé no tapete da lareira, pôs as mãos nos bolsos e conclamou a nação em altos brados. Saí da mesa assim que acabei minha segunda xícara de chá, evidentemente. Mas sua linguagem violenta podia ser ouvida pela casa toda! Espero, Gertrude, que Sir Robert não seja assim.

			 

			Lady Chiltern

			Mas eu me interesso muito por política, Lady Markby. Adoro quando Robert fala sobre política.

			 

			Lady Markby

			Bem, espero que ele não se dedique tanto aos Livros Azuis ingleses de relatórios[ 20 ] quanto Sir John. Não acho que eles possam ser leitura saudável para ninguém.

			 

			Sra. Cheveley (Lânguida.)

			Nunca li um Livro Azul. Prefiro livros… de capa amarela.

			 

			Lady Markby (Animadamente inconsciente.)

			O amarelo é uma cor mais alegre, não é? Eu costumava usar amarelo muito frequentemente quando era mais moça, e continuaria a usá-lo se Sir John não fosse tão penosamente pessoal em seus comentários, e um homem em questões de roupa é sempre ridículo, não é?

			 

			Sra. Cheveley

			Ah, não! Acho que os homens são as únicas autoridades em roupa.

			 

			Lady Markby

			Verdade? Não é o que parece tendo em vista os chapéus que usam, não é mesmo?

			 

			(O mordomo entra seguido pelo lacaio. O chá é servido sobre uma pequena mesa perto de Lady Chiltern.)

			 

			Lady Chiltern

			A senhora aceita um pouco de chá, sra. Cheveley?

			 

			Sra. Cheveley

			Obrigada.

			 

			(O mordomo serve à sra. Cheveley uma xícara de chá numa bandeja.)

			 

			Lady Chiltern

			Um pouco de chá, Lady Markby?

			 

			Lady Markby

			Não, obrigada, querida. (Os criados saem.) O fato é que eu prometi ir à casa de Lady Brancaster por dez minutos. Ela está com um problema muito sério. A filha, uma moça muito bem-educada, ficou noiva de um pároco de Shropshire. É muito triste, muito triste mesmo… Eu não consigo compreender essa mania moderna de párocos. No meu tempo nós, moças, os víamos, naturalmente, correndo por toda parte como coelhos! Mas nós nunca prestávamos a mínima atenção neles, claro. Mas ouvi dizer que hoje em dia a sociedade rural está completamente estragada por eles. Acho muito antireligioso isso. E, além do quê, o filho mais velho está brigado com o pai, e dizem que quando se encontram no clube Lord Brancaster sempre se esconde atrás da página financeira do The Times. No entanto, parece que isso é bem comum atualmente e que é preciso comprar cópias extras do The Times em todos os clubes da rua St. James. São tantos os filhos que não querem saber dos pais, e tantos os pais que se recusam a falar com seus próprios filhos! Eu, pessoalmente, lamento que seja assim.

			 

			Sra. Cheveley

			Eu também. Os pais têm tanto a aprender com os filhos hoje em dia.

			 

			Lady Markby

			É mesmo, minha cara? O quê?

			 

			Sra. Cheveley

			A arte de viver. A única realmente Bela Arte que produzimos nos tempos atuais.

			 

			Lady Markby (Sacudindo a cabeça.)

			Ah! Infelizmente Lord Brancaster sabia muito a respeito disso. Mais do que sua pobre mulher jamais soube. (Virando-se para Lady Chiltern.) Você conhece Lady Brancaster, não conhece, querida?

			 

			Lady Chiltern

			Ligeiramente. Ela estava em Langton no outono passado, quando estávamos lá.

			 

			Lady Markby

			Bem, como todas as mulheres corpulentas ela parece a encarnação da felicidade, como você deve ter notado. Mas há muitas tragédias em sua família, além desse negócio do pároco. A irmã dela, a senhora Jekyll, teve uma vida muito infeliz. Apesar de não merecer isso, lamento dizer. No fim, de coração partido, ela entrou para um convento ou para o palco, não me lembro qual deles. Não, acho que ela resolveu se dedicar ao bordado decorativo. Sei que ela havia perdido toda a noção de prazer na vida. (Levantando-se.) E agora, Gertrude, se você me permite, vou deixar a senhora Cheveley sob os seus cuidados e voltar para buscá-la dentro de quinze minutos. Ou talvez, minha cara sra. Cheveley, a senhora não se importe de esperar na carruagem enquanto eu visito Lady Brancaster. Como pretendo que seja uma visita de pêsames, não me demorarei.

			 

			Sra. Cheveley (Levantando-se.)

			Não me importo de esperar na carruagem, contanto que haja alguém para me olhar.

			 

			Lady Markby

			Dizem que o pároco está sempre rondando a casa.

			 

			Sra. Cheveley

			Sinto muito, mas não gosto de namorados.

			 

			Lady Chiltern (Levantando-se.)

			Espero que a sra. Cheveley fique um pouco. Gostaria de conversar alguns minutos com ela.

			 

			Sra. Cheveley

			É muita bondade sua, Lady Chiltern! Acredite, nada me daria mais prazer.

			 

			Lady Markby

			Ah! Sem dúvida têm muitas lembranças agradáveis de seu tempo de escola sobre as quais devam conversar. Até logo, minha querida Gertrude! Vamos nos ver mais tarde na casa de Lady Bonar? Ela descobriu um novo gênio maravilhoso! Ele faz… nada, absolutamente, que eu saiba. Isso é um alívio, não é?

			 

			Lady Chiltern

			Robert e eu vamos jantar em casa sozinhos, e eu acho que não vou sair depois. Robert, é claro, vai ter de ir à Câmara. Mas não há nada de interessante na agenda.

			 

			Lady Markby

			Jantar em casa sozinhos? Será prudente? Ah, esqueci, seu marido é uma exceção. O meu é como a regra geral, e nada envelhece uma mulher tão rapidamente quanto ter se casado com a regra geral.

			 

			(Lady Markby sai.)

			 

			Sra. Cheveley

			Mulher maravilhosa, Lady Markby, não é? Fala mais e diz menos do que qualquer outra pessoa que eu conheço. Ela foi feita para ser oradora. Muito mais do que seu marido, que é um inglês típico, sempre maçante e geralmente violento.

			 

			(Lady Chiltern não responde, mas permanece em pé. Há uma pausa. Depois os olhos das duas mulheres se encontram. Lady Chiltern está pálida e tem um ar severo. A sra. Cheveley parece estar se divertindo.)

			 

			Lady Chiltern

			Sra. Cheveley, acho que devo lhe dizer muito francamente que se eu soubesse quem a senhora realmente era não a teria convidado para vir à minha casa ontem.

			 

			Sra. Cheveley (Com um sorriso impertinente.)

			É mesmo?

			 

			Lady Chiltern

			Não poderia.

			 

			Sra. Cheveley

			Estou vendo que depois de todos estes anos você não mudou nem um pouquinho, Gertrude.

			 

			Lady Chiltern

			Eu nunca mudo.

			 

			Sra. Cheveley (Levantando as sobrancelhas.)

			Então a vida não lhe ensinou nada?

			 

			Lady Chiltern

			Ensinou-me que uma pessoa que tenha praticado uma ação desonesta e desonrosa pode ser culpada da mesma coisa uma segunda vez, e deve ser evitada.

			 

			Sra. Cheveley

			Usaria esta regra com todo mundo?

			 

			Lady Chiltern

			Usaria, com todo mundo, sem exceção!

			 

			Sra. Cheveley

			Então eu sinto pena de você, Gertrude, muita pena…

			 

			Lady Chiltern

			Agora você vê com certeza que, por inúmeras razões, é impossível para nós continuar nos encontrando durante sua estada em Londres?

			 

			Sra. Cheveley (Recostando-se na cadeira.)

			Sabe de uma coisa, Gertrude, não me importo nem um pouco que você fale de moralidade. Moralidade é simplesmente a atitude que tomamos em relação a pessoas que nos desagradam pessoalmente. Você não gosta de mim. Eu tenho perfeita consciência disso. E eu sempre detestei você. E apesar disso vim aqui para prestar-lhe um serviço.

			 

			Lady Chiltern (Com desprezo.)

			Como o serviço que queria prestar a meu marido ontem à noite, suponho. Graças a Deus salvei-o disso.

			 

			Sra. Cheveley (Levantando-se com um movimento brusco.)

			Foi você que fez ele me escrever aquela carta insolente? Foi você que fez ele quebrar a sua promessa?

			 

			Lady Chiltern

			Fui.

			 

			Sra. Cheveley

			Então você tem de fazê-lo manter a promessa! Eu lhe dou até amanhã de manhã, só até amanhã de manhã. Se até lá seu marido não se comprometer solenemente a me ajudar nesse grande projeto em que eu estou interessada…

			 

			Lady Chiltern

			Essa especulação fraudulenta…

			 

			Sra. Cheveley

			Chame do que quiser. Seu marido está na palma da minha mão, e se você for sensata vai fazê-lo seguir as minhas instruções.

			 

			Lady Chiltern (Levantando-se e indo em sua direção.)

			Você é impertinente! O que é que o meu marido tem a ver com você? Com uma mulher como você?

			 

			Sra. Cheveley (Com um riso amargo.)

			Neste mundo os semelhantes se encontram. É justamente porque seu marido é fraudulento e desonesto que nos encaixamos tão bem. Entre você e ele existem abismos. Nós somos mais próximos do que os amigos. Somos inimigos presos um ao outro. O mesmo pecado nos une.

			 

			Lady Chiltern

			Como se atreve a colocar meu marido na sua classe? Como se atreve a ameaçá-lo ou a me ameaçar? Vá embora! Você não é digna de entrar nesta casa.

			 

			(Sir Robert Chiltern entra por trás. Ouve as últimas palavras de sua mulher e vê a quem elas são dirigidas. Fica mortalmente pálido.)

			 

			Sra. Cheveley

			A sua casa! Uma casa comprada com o preço da desonra! Uma casa em que tudo foi pago por uma fraude. (Vira-se e vê Sir Robert Chiltern.) Pergunte a ele qual é a origem da sua fortuna! Faça com que ele lhe conte como vendeu segredos de Estado a um cambista. Deixe que ele lhe diga a que você deve sua posição!

			 

			Lady Chiltern

			Não é verdade! Robert! Não é verdade!

			 

			Sra. Cheveley (Apontando para ele com o dedo esticado.)

			Olhe para ele! Ele pode negar? Ele se atreve a negar?

			 

			Sir Robert Chiltern

			Vá! Vá imediatamente! Você fez a pior coisa que podia fazer!

			 

			Sra. Cheveley

			A pior coisa? Eu ainda não acabei com você, com vocês dois! Dou-lhes até amanhã ao meio-dia. Se até então não fizerem o que eu estou mandando, o mundo inteiro conhecerá as origens de Sir Robert Chiltern!

			 

			(Sir Robert Chiltern toca a campainha. Mason entra.)

			 

			Sir Robert Chiltern

			Acompanhe a sra. Cheveley até a porta.

			 

			(A sra. Cheveley estremece; depois faz uma reverência com polidez exagerada para Lady Chiltern, que não reage. Passando por Sir Robert Chiltern, que está perto da porta, ela para um momento e o encara. Sai, então, seguida pelo criado, que fecha a porta. Marido e mulher ficam sozinhos. Lady Chiltern está de pé com a aparência de alguém num sonho horrível. Vira-se e olha para o marido. Olha para ele de modo estranho, como se o estivesse vendo pela primeira vez.)

			 

			Lady Chiltern

			Você vendeu um segredo de Estado por dinheiro! Você começou sua vida com uma fraude! Você construiu sua carreira sobre a desonra! Ah, diga que não é verdade! Minta para mim! Minta para mim! Diga que não é verdade!

			 

			Sir Robert Chiltern

			O que essa mulher disse é verdade. Mas, Gertrude, ouça o que eu vou dizer. Você não tem ideia de como eu fui tentado. Deixe eu lhe contar tudo.

			 

			(Dirige-se para ela.)

			 

			Lady Chiltern

			Não chegue perto de mim. Não me toque. Sinto que você me sujou para sempre. Ah, que máscara você usou todos estes anos! Máscara pintada, horrível! Você se vendeu por dinheiro. Ah, seria melhor que fosse um ladrão comum. Você se colocou em leilão! Você foi comprado no mercado. Você mente para o mundo inteiro. E, contudo, você se recusa a mentir para mim.

			 

			Sir Robert Chiltern (Correndo para ela.)

			Gertrude! Gertrude!

			 

			Lady Chiltern (Empurrando-o para trás com as mãos estendidas.)

			Não, não fale! Não diga nada! Sua voz desperta memórias terríveis, memórias de coisas que fizeram eu amar você, memórias de palavras que fizeram eu amar você, memórias que agora são horríveis para mim. E como eu adorei você! Para mim você era uma coisa separada da vida comum, uma coisa pura, nobre, honesta, sem mancha. O mundo me parecia melhor porque você estava nele, e a bondade, mais real porque você vivia. E agora, ah, quando eu penso que fiz de um homem como você meu ideal! O ideal da minha vida!

			 

			Sir Robert Chiltern

			Foi aí que você se enganou. Foi aí que você errou. O erro que todas as mulheres cometem. Por que vocês não podem nos amar com os nossos defeitos e tudo? Por que vocês nos colocam num pedestal monstruoso? Nós todos temos pés de barro, as mulheres tanto quanto os homens, mas quando nós, homens, amamos as mulheres nós as amamos conhecendo suas fraquezas, suas loucuras, suas imperfeições, amando-as ainda mais, talvez, por essa razão. São os imperfeitos, não os perfeitos, que têm necessidade de amor. É quando somos feridos por nossas próprias mãos, ou pelas mãos dos outros, que o amor deveria vir nos curar — senão de que serve o amor? Todos os pecados, exceto o pecado contra si mesmo, o amor deveria perdoar. Todas as vidas, exceto as vidas sem amor, o amor verdadeiro deveria perdoar. O amor de um homem é assim. É um amor maior, mais vasto, mais humano do que o amor de uma mulher. As mulheres pensam que estão transformando os homens em ideais. Estão simplesmente nos transformando em falsos ídolos. Você fez o seu falso ídolo de mim, e eu não tive a coragem de descer, mostrar-lhe minhas feridas, contar-lhe minhas fraquezas. Eu tinha medo de perder o seu amor, como perdi agora. E assim ontem à noite você destruiu a minha vida — é, destruiu! O que essa mulher pediu que eu fizesse não era nada comparado com o que ela me ofereceu. Ela ofereceu segurança, paz, estabilidade. O pecado da minha juventude, que eu pensei que estava enterrado, levantou-se diante de mim, hediondo, horrível, com as mãos na minha garganta. Eu poderia ter matado esse pecado para sempre, ter mandado esse pecado de volta para o seu túmulo, destruído sua evidência, queimado a única testemunha contra mim. Você impediu. Ninguém mais, só você, você sabe. E agora o que me espera senão desonra pública, falência, vergonha terrível, a chacota do mundo, uma vida solitária e desonrada seguida de morte solitária e desonrada, talvez, um dia? Que as mulheres não transformem mais os homens em ideais! Que não os ponham mais em altares enquanto fazem reverências diante deles, ou elas poderão destruir outras vidas tão completamente como você, você a quem eu amei tão loucamente, arruinou a minha!

			 

			(Ele sai. Lady Chiltern corre para ele, mas a porta está fechada quando ela chega lá. Pálida de angústia, transtornada, indefesa, ela oscila como uma planta na água. Suas mãos estendidas parecem tremer no ar como botões ao vento. Então ela se atira no chão ao lado de um sofá e esconde o rosto. Seus soluços são como os soluços de uma criança.)

			 

			Fim do segundo ato.




		
			Terceiro Ato

			Cenário

			 

			A biblioteca da casa de Lord Goring. À direita, fica a porta que dá para o corredor. À esquerda, a porta para a fumoir. Um par de portas dobradiças ao fundo dá para a sala de estar. O fogo está aceso na lareira. Phipps, o mordomo, está arrumando jornais na escrivaninha. A característica de Phipps é a sua impassibilidade. Ele já foi declarado por entusiastas o Mordomo Ideal. A Esfinge é mais comunicativa do que ele. Trata-se de uma máscara maneirista. A História não sabe nada de sua vida intelectual ou emocional. Ele representa a ascendência da forma.

			 

			(Lord Goring entra vestido para a noite com uma flor na lapela. Ele está usando um chapéu de seda e uma capa. De luvas brancas, tem nas mãos uma bengala estilo Luís XVI. Ele possui todas as afetações delicadas da moda. Nota-se que mantém um relacionamento direto com a vida moderna, faz a vida moderna, e portanto a domina. É o primeiro filósofo bem-vestido na história do pensamento.)

			 

			 

			Lord Goring

			Você está com a outra flor para a minha lapela, Phipps?

			 

			Phipps

			Estou sim, senhor.

			 

			(Pega o chapéu, a bengala, a capa e apresenta a nova flor numa bandeja.)

			 

			Lord Goring

			Uma coisa bem elegante, Phipps. Eu sou a única pessoa, dentre as de mínima importância em Londres no momento, que usa flor na lapela.

			 

			Phipps

			É verdade, senhor. Tenho observado isso.

			 

			Lord Goring (Tirando a flor velha da lapela.)

			Sabe, Phipps, moda é o que usamos. O que está fora da moda é o que os outros usam.

			 

			Phipps

			Sim, senhor.

			 

			Lord Goring

			Da mesma forma que vulgaridade é simplesmente o comportamento de outras pessoas.

			 

			Phipps

			Sim, senhor.

			 

			Lord Goring (Colocando a nova flor na lapela.)

			E mentiras, as verdades de outras pessoas.

			 

			Phipps

			Sim, senhor.

			 

			Lord Goring

			As outras pessoas são horríveis. Só é possível conviver consigo mesmo.

			 

			Phipps

			Sim, senhor.

			 

			Lord Goring

			Amar a si mesmo é o começo de um romance para toda a vida, Phipps.

			 

			Phipps

			Sim, senhor.

			 

			Lord Goring (Olhando-se no espelho.)

			Acho que não gosto desta flor, Phipps. Faz com que eu pareça um pouco velho demais. Faz com que eu pareça no vigor dos anos, hein, Phipps?

			 

			Phipps

			Não observo qualquer alteração na sua aparência, senhor.

			 

			Lord Goring

			Não, Phipps?

			 

			Phipps

			Não, senhor.

			 

			Lord Goring

			Não tenho certeza absoluta. No futuro, uma flor mais leve para as noites de quinta-feira, Phipps.

			 

			Phipps

			Vou falar com a florista, senhor. Ela perdeu um membro da família recentemente, o que talvez explique a falta de leveza de que o senhor se queixa.

			 

			Lord Goring

			Coisa extraordinária em relação às classes baixas na Inglaterra… estão sempre perdendo os parentes!

			 

			Phipps

			É, sim, senhor! Tem muita sorte neste particular.

			 

			Lord Goring (Vira-se e olha para ele. Phipps permanece impassível.)

			Hum… Alguma carta, Phipps?

			 

			Phipps

			Três, senhor.

			 

			(Entrega as cartas numa bandeja.)

			 

			Lord Goring (Pegando as cartas.)

			Quero meu tílburi[ 21 ] aqui em vinte minutos.

			 

			Phipps

			Sim, senhor.

			 

			(Dirige-se à porta.)

			 

			Lord Goring (Levantando a carta num envelope rosa.)

			Hum… Phipps, quando chegou esta carta?

			 

			Phipps

			Foi trazida por um mensageiro logo depois que o senhor foi para o clube.

			 

			Lord Goring

			É só isso. (Phipps sai.) A letra de Lady Chiltern no papel de carta cor-de-rosa de Lady Chiltern, Estranho. Eu pensei que Robert fosse escrever. Eu me pergunto o que Lady Chiltern tem a me dizer. (Senta-se diante da escrivaninha, abre a carta e lê.) “É a pessoa de quem preciso e em quem confio. Estou indo ao seu encontro. Gertrude.” (Põe a carta na escrivaninha com uma expressão perplexa. Depois pega a carta de novo e torna a ler lentamente.) “É a pessoa de quem preciso e em quem confio. Estou indo ao seu encontro.” Quer dizer que ela descobriu tudo! Pobre mulher! Pobre mulher! (Tira o relógio do bolso e olha para ele.) Mas que horas para visita! Dez horas! Vou ter de desistir de ir à casa dos Berkshire. Contudo, é sempre agradável ser esperado e não aparecer. Não estão me esperando na casa dos Bachelor, então vou lá com certeza. Bem, vou fazê-la ficar ao lado do marido. É o que lhe cabe fazer. É o que cabe a qualquer mulher. O crescimento do senso moral nas mulheres é o que torna o casamento uma instituição tão fadada ao fracasso, tão injusta. Dez horas. Ela deve estar chegando. Preciso dizer a Phipps que não estou em casa para mais ninguém.

			 

			(Dirige-se à campainha. Phipps entra.)

			 

			Phipps

			Lord Caversham.

			 

			Lord Goring

			Ah, por que será que os pais sempre aparecem na hora errada? Um erro extraordinário da natureza, suponho. (Lord Caversham entra.) Que prazer vê-lo, querido pai.

			 

			(Dirige-se a ele.)

			 

			Lord Caversham

			Tire a minha capa.

			 

			Lord Goring

			Valerá a pena, pai?

			 

			Lord Caversham

			Claro que vale a pena! Qual é a cadeira mais confortável?

			 

			Lord Goring

			Esta aqui, pai. É a cadeira que eu mesmo uso quando tenho visitas.

			 

			Lord Caversham

			Obrigado. Nenhuma corrente de ar, espero?

			 

			Lord Goring

			Nenhuma.

			 

			Lord Caversham (Sentando-se.)

			Alegra-me saber disso. Não suporto correntes de ar. Nenhuma corrente de ar em casa.

			 

			Lord Goring

			Muita brisa, pai.

			 

			Lord Caversham

			Hein? Hein? Não entendo o que quer dizer. Preciso ter uma conversa séria com o senhor.

			 

			Lord Goring

			Meu caro pai! A essa hora?

			 

			Lord Caversham

			Ora, são só dez horas! Qual é sua objeção à hora? Acho a hora uma hora admirável!

			 

			Lord Goring

			Bem, a verdade, pai, é que hoje não é o meu dia para conversar seriamente. Sinto muito, mas não é o meu dia.

			 

			Lord Caversham

			O que o senhor quer dizer?

			 

			Lord Goring

			Durante a temporada, pai, só converso seriamente na primeira terça-feira do mês, das quatro às sete.

			 

			Lord Caversham

			Ora, faça de conta que é terça-feira, faça de conta que é terça-feira!

			 

			Lord Goring

			Mas já é depois das sete, pai, e o meu médico disse que eu não posso ter nenhuma conversa séria depois das sete. Faz eu falar dormindo.

			 

			Lord Caversham

			Falar dormindo? Que importância tem isso? O senhor não é casado.

			 

			Lord Goring

			Não, pai, eu não sou casado.

			 

			Lord Caversham

			Hum! É disso que eu vim falar com o senhor. O senhor precisa se casar, e imediatamente. Ora, quando eu tinha a sua idade já era um viúvo inconsolável há três meses, e já estava cortejando sua admirável mãe. Diabo, é o seu dever se casar! Não pode viver sempre só para o prazer. Todos os homens de boa posição são casados hoje em dia. Os solteiros não estão mais na moda. São um bando de sujeitos danificados. Sabe-se demais a respeito deles. O senhor precisa arrumar uma esposa. Olhe onde o seu amigo Robert Chiltern chegou com probidade, trabalho e um casamento sensato com uma boa mulher. Por que o senhor não o imita? Por que não faz dele o seu modelo?

			 

			Lord Goring

			Acho que vou fazer, pai.

			 

			Lord Caversham

			Gostaria que fizesse. Então eu ficaria feliz. Atualmente eu faço a vida da sua mãe um inferno por sua causa! O senhor não tem coração, nem um pouco de coração!

			 

			Lord Goring

			Espero ter, pai.

			 

			Lord Caversham

			E é mais do que hora de se casar. O senhor tem 34 anos.

			 

			Lord Goring

			É verdade, pai, mas eu só admito ter 32; 31 e meio quando tenho na lapela a flor realmente certa. Esta flor não é… bastante leve.

			 

			Lord Caversham

			Eu lhe digo que o senhor tem 34 anos. E há uma corrente de ar nesta sala, além do mais, o que torna o seu comportamento ainda pior. Por que o senhor disse que não havia corrente de ar? Estou sentindo uma corrente de ar, estou sentindo, sem sombra de dúvida!

			 

			Lord Goring

			Eu também estou sentindo, pai. É uma corrente de ar horrível. Amanhã eu vou visitá-lo, pai. Podemos conversar sobre o que quiser. Deixe-me ajudá-lo com a capa.

			 

			Lord Caversham

			Não, senhor, eu vim aqui com um propósito definido e vou levá-lo a termo custe o que custar à minha saúde ou à sua. Deixe a minha capa sossegada.

			 

			Lord Goring

			Certamente, pai. Mas vamos para outra sala. (Toca a campainha.) Há uma corrente de ar horrível aqui. (Entra Phipps.) Phipps, a lareira está acesa na fumoir?

			 

			Phipps

			Está, sim, senhor.

			 

			Lord Goring

			Vamos para lá, pai. Seus espirros são de partir o coração!

			 

			Lord Caversham

			Ora, suponho que tenho o direito de espirrar quando me apraz?

			 

			Lord Goring (Desculpando-se.)

			Naturalmente, pai. Eu só estava mostrando interesse pela sua saúde.

			 

			Lord Caversham

			Ah, para o inferno com o interesse pelos problemas dos outros! Há um excesso desse tipo de coisa hoje em dia.

			 

			Lord Goring

			Concordo com o senhor, pai. Se houvesse menos disso no mundo, existiriam menos problemas nele.

			 

			Lord Caversham (Dirigindo-se para a fumoir.)

			Isso é um paradoxo. Detesto paradoxos.

			 

			Lord Goring

			Eu também, pai. Todo mundo que a gente encontra hoje em dia é um paradoxo. É muito enfadonho. Torna a sociedade muito óbvia.

			 

			Lord Caversham (Virando-se e olhando para o filho por baixo de suas espessas sobrancelhas.)

			O senhor sempre compreende realmente o que diz?

			 

			Lord Goring (Depois de um pouco de hesitação.)

			Quando ouço com atenção, pai.

			 

			Lord Caversham (Com indignação.)

			Quando ouve com atenção!… Pilantra convencido!

			 

			(Vai resmungando para a fumoir. Phipps entra.)

			 

			Lord Goring

			Phipps, uma senhora vem me ver para falar sobre um assunto privado. Leve-a para a sala de visitas quando ela chegar. Entendeu?

			 

			Phipps

			Sim, senhor.

			 

			Lord Goring

			É de suma importância, Phipps.

			 

			Phipps

			Compreendo, senhor.

			 

			Lord Goring

			Ninguém mais deve ser recebido, sob qualquer pretexto.

			 

			Phipps

			Compreendo, senhor.

			 

			(A campainha toca.)

			 

			Lord Goring

			Ah, deve ser a senhora em questão! Eu mesmo vou.

			 

			(No momento em que ele se encaminha para a porta, Lord Caversham entra vindo da fumoir.)

			 

			Lord Caversham

			E então? Vou ter de ficar às suas ordens?

			 

			Lord Goring (Aturdido.)

			Um minuto, pai… Com licença. (Lord Caversham volta para a fumoir.) Bem, lembre-se do que eu disse, Phipps, naquela sala.

			 

			Phipps

			Sim, senhor.

			 

			(Lord Goring vai para a fumoir. Harold, o lacaio, abre a porta para a sra. Cheveley, que está vestida de verde e prata, com uma capa de cetim preto forrada de seda cor de folha seca. Parece uma feiticeira.)

			 

			Harold

			Seu nome, minha senhora?

			 

			Sra. Cheveley (Dirigindo-se a Phipps, que vai em sua direção.)

			Lord Goring não está? Disseram-me que ele estava em casa…

			 

			Phipps

			Lord Goring está ocupado no momento com Lord Caversham, minha senhora.

			 

			(Harold, diante do olhar glacial de Phipps, retira-se.)

			 

			Sra. Cheveley (Falando consigo mesma.)

			Que bom, filho!

			 

			Phipps

			Lord Goring disse-me que pedisse à senhora para ter a bondade de esperá-lo na sala de visitas. Ele logo irá recebê-la.

			 

			Sra. Cheveley (Com um ar de surpresa.)

			Lord Goring estava me esperando?

			 

			Phipps

			Estava, minha senhora.

			 

			Sra. Cheveley

			Tem certeza?

			 

			Phipps

			Lord Goring disse que se uma senhora procurasse por ele eu devia pedir-lhe para esperar na sala de visitas. (Abre a porta da sala de visitas.) Suas ordens foram muito exatas.

			 

			Sra. Cheveley (Para si mesma.)

			Quanta consideração da parte dele! Esperar o inesperado é prova de um intelecto inteiramente moderno! (Vai até a porta da sala de visitas e olha para dentro.) Ui! A sala de visitas de um solteirão é horrível! Vou ter de mudar tudo. (Phipps traz a lâmpada da escrivaninha.) Não, não estou gostando desta lâmpada. É forte demais. Acenda umas velas.

			 

			Phipps (Põe a lâmpada de volta.)

			Certamente, minha senhora.

			 

			Sra. Cheveley

			Espero que as sombras das velas sejam lisonjeiras.

			 

			Phipps

			Até hoje não tivemos reclamações, minha senhora.

			 

			(Vai para a sala de visitas e começa a acender as velas.)

			 

			Sra. Cheveley (Para si mesma.)

			Eu me pergunto quem ele está esperando. Vai ser um prazer pegá-lo em flagrante! Os homens ficam sempre com um ar tão boboca quando são apanhados em flagrante! E vivem sendo apanhados. (Olha ao redor da sala e aproxima-se da escrivaninha.) Que sala interessante! Que quadro interessante! Como será a correspondência dele? (Pega algumas cartas.) Ah, que correspondência tão interessante! Contas e cartões de visita, dívidas e senhoras de respeito! Quem escreve para ele em papel cor-de-rosa? Parece o começo de um romance burguês. Um romance não deveria começar nunca a partir dos sentimentos. Um romance deveria começar com ciência e terminar com um acordo. (Põe a carta de volta na escrivaninha, depois pega-a de novo.) Conheço esta letra… É a letra de Gertrude Chiltern. Lembro-me perfeitamente. Os dez mandamentos em cada traço, e a lei moral na página toda. O que será que Gertrude escreveu para ele? Alguma coisa horrenda a meu respeito, suponho. Como eu detesto aquela mulher! (Lê.) “É a pessoa de que preciso e em quem confio. Estou indo ao seu encontro. Gertrude.” É a pessoa de quem preciso e em quem confio. Estou indo ao seu encontro?

			 

			(Faz uma expressão de triunfo. Vai roubar a carta quando Phipps entra.)

			 

			Phipps

			As velas estão acesas na sala de visitas como a senhora mandou.

			 

			Sra. Cheveley 

			Obrigada.

			 

			(Levanta-se apressada e coloca sorrateiramente a carta debaixo de um mata-borrão banhado em prata.)

			 

			Phipps

			Espero que as sombras agradem à senhora. São as mais lisonjeiras que possuímos. São as mesmas que Lord Goring usa quando está se vestindo para jantar.

			 

			Sra. Cheveley (Sorrindo.)

			Então tenho certeza de que serão perfeitas.

			 

			Phipps (Sério.)

			Obrigado, senhora.

			 

			(A sra. Cheveley entra na sala de visitas. Phipps fecha a porta e desaparece. A porta é então aberta lentamente e a sra. Cheveley se esgueira sorrateiramente em direção à escrivaninha. De repente ouvem-se vozes na fumoir. A sra. Cheveley empalidece e para. As vozes ficam mais altas e ela volta para a sala de visitas mordendo o lábio. Lord Goring e Lord Caversham entram.)

			 

			Lord Goring (Protestando.)

			Meu querido pai, se eu devo me casar o senhor com certeza permitirá que eu escolha a hora, o local e a pessoa? Especialmente a pessoa?

			 

			Lord Caversham (Impaciente.)

			Isso é uma questão que me diz respeito. O senhor provavelmente escolheria muito mal. Eu é que devo ser consultado, não o senhor. As propriedades da família estão envolvidas. Não é uma questão de afeição. A afeição chega mais tarde na vida conjugal.

			 

			Lord Goring

			É verdade. A afeição na vida conjugal chega quando as pessoas se detestam, não é, pai?

			 

			(Põe a capa de Lord Caversham sobre os ombros dele.)

			 

			Lord Caversham

			Certamente que sim. Quer dizer, certamente que não. O senhor está falando bobagens hoje. O que eu estou dizendo é que o casamento é uma questão de bom senso.

			 

			Lord Goring

			Mas é curioso como as mulheres de bom senso são feias, não é, pai? Evidentemente eu só estou repetindo o que ouvi dizer.

			 

			Lord Caversham

			Mulher nenhuma, feia ou bonita, tem bom senso. Bom senso é o privilégio do nosso sexo.

			 

			Lord Goring

			Exatamente. E nós, homens, temos tanto espírito de sacrifício que nunca o usamos. Usamos, pai?

			 

			Lord Caversham

			Eu uso. Sempre.

			 

			Lord Goring

			É, é isso que a minha mãe diz.

			 

			Lord Caversham

			É o segredo da felicidade de sua mãe. O senhor não tem coração, nem um pouco.

			 

			Lord Goring

			Espero que não, pai.

			 

			(Sai por um momento. Depois volta, parecendo desconcertado, com Sir Robert Chiltern.)

			 

			Sir Robert Chiltern

			Meu caro Arthur, que sorte encontrá-lo na porta! Seu criado tinha acabado de dizer que você não estava. Que extraordinário!

			 

			Lord Goring

			A verdade é que eu estou terrivelmente ocupado, Robert, e dei ordens aos criados para dizerem que eu não estava em casa para ninguém. Até o meu pai foi recebido meio friamente. Ficou o tempo todo se queixando de uma corrente de ar.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Ah! Você precisa estar em casa para mim, Arthur! Você é o meu melhor amigo. Talvez amanhã seja o meu único amigo. Minha mulher descobriu tudo.

			 

			Lord Goring

			Foi o que eu imaginei!

			 

			Sir Robert Chiltern (Olhando para ele.)

			É mesmo? Por quê?

			 

			Lord Goring (Depois de hesitar um pouco.)

			Ah, simplesmente por causa da expressão no seu rosto quando você entrou. Quem contou a ela?

			 

			Sir Robert Chiltern

			A própria sra. Cheveley. E a mulher que eu amo sabe que comecei minha carreira com um ato de desonestidade, que construí minha vida sobre areias de desonra, que vendi, como um mascate, o segredo que tinha sido confiado a mim como um homem honrado.

			Agradeço a Deus o fato de que o pobre Lord Radley morreu sem saber que eu o traí. Juro que preferiria ter morrido antes de ser tão horrivelmente tentado, de ter caído tanto!

			 

			(Esconde o rosto nas mãos.)

			 

			Lord Goring (Depois de uma pausa.)

			Viena ainda não respondeu ao seu telegrama?

			 

			Sir Robert Chiltern (Levantando os olhos.)

			Respondeu, recebi um telegrama do primeiro secretário hoje, às oito horas da noite.

			 

			Lord Goring

			E então?

			 

			Sir Robert Chiltern

			Não se sabe nada absolutamente a respeito dela. Pelo contrário, ela ocupa uma posição de destaque na sociedade. É uma espécie de segredo de polichinelo o fato de o barão Arnheim ter deixado a maior parte de sua imensa fortuna para ela. Além disso, não consigo saber mais nada.

			 

			Lord Goring

			Então ela não é uma espiã, afinal de contas.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Ah! Os espiões não servem para nada hoje em dia! A profissão deles não existe mais. Os jornais os substituíram.

			 

			Lord Goring

			E com uma eficiência infernal.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Arthur, estou morrendo de sede. Posso pedir alguma coisa? Um copo de vinho branco e água mineral?

			 

			Lord Goring

			É claro! Deixe que eu toco a campainha.

			 

			(Toca a campainha.)

			 

			Sir Robert Chiltern

			Obrigado! Eu não sei o que fazer, Arthur, não sei o que fazer, e você é o meu único amigo. E que amigo você é, o único amigo em quem eu posso confiar. Posso confiar em você completamente, não posso?

			 

			(Phipps entra.)

			 

			Lord Goring

			Meu caro Robert, naturalmente que pode! Ah! (Para Phipps.) Traga um copo de vinho branco e água mineral.

			 

			Phipps

			Sim, senhor.

			 

			Goring

			Phipps!

			 

			Phipps

			Sim, senhor?

			 

			Goring

			Com licença um minuto, Robert? Quero dar umas ordens ao meu criado.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Pois não.

			 

			Lord Goring

			Quando a senhora chegar, diga-lhe que não vou voltar para casa hoje. Diga-lhe que tive de me ausentar da cidade repentinamente. Entendeu?

			 

			Phipps

			A senhora está naquela sala. O senhor me disse que a levasse para aquela sala.

			 

			Lord Goring

			Você fez a coisa certa. (Phipps sai.) Em que confusão eu me meti! Mas acho que vou conseguir resolver isso. Vou dar-lhe um sermão através da porta. Uma tarefa difícil, todavia.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Arthur, diga o que eu devo fazer. Parece que a minha vida desmoronou em volta de mim, sou um navio sem leme numa noite sem estrelas.

			 

			Lord Goring

			Robert, você ama a sua mulher, não ama?

			 

			Sir Robert Chiltern

			Amo-a mais do que tudo no mundo! Eu costumava pensar que a ambição era uma coisa importante. Não é. O amor é a coisa mais importante neste mundo. Não existe nada como o amor, e eu a amo. Mas eu estou difamado aos olhos dela. Ela me acha ignóbil. Existe um precipício agora entre nós. Ela me desmascarou, Arthur, ela me desmascarou.

			 

			Lord Goring

			Será que ela nunca fez nada de louco — ou de reprovável na vida para não ser capaz de perdoar o seu pecado?

			 

			Sir Robert Chiltern

			Minha mulher? Nunca! Ela não sabe o que é fraqueza, o que é tentação. Eu sou de barro, como os outros homens. Ela se destaca do modo que as mulheres sérias se destacam — sem piedade na sua perfeição — fria e severa e sem compaixão. Mas eu a amo, Arthur. Não temos filhos e eu não tenho mais ninguém para amar, mais ninguém que me ame. Talvez ela fosse mais generosa comigo se tivéssemos filhos. Mas Deus nos deu uma casa vazia. E ela partiu o meu coração em dois. Não vamos falar nisso. Eu fui cruel com ela esta noite. Mas imagino que os pecadores sejam sempre cruéis quando falam com santos. Disse-lhe coisas horrivelmente verdadeiras, do meu ponto de vista, do ponto de vista dos homens. Mas não vamos falar nisso.

			 

			Lord Goring

			Sua mulher vai perdoar você. Talvez ela o esteja perdoando neste instante. Ela ama você, Robert. Por que ela não havia de perdoá-lo?

			 

			Sir Robert Chiltern

			Deus o permita! Deus o permita! (Esconde o rosto nas mãos.) Mas há mais uma coisa que eu tenho de lhe contar, Arthur.

			 

			(Phipps entra com as bebidas.)

			 

			Phipps (Entregando um copo de vinho branco e água mineral para Sir Robert.)

			Vinho branco e água mineral, senhor.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Obrigado.

			 

			Lord Goring

			A sua carruagem está aqui, Robert?

			 

			Sir Robert Chiltern

			Não, eu vim a pé do clube.

			 

			Lord Goring

			Sir Robert vai no meu tílburi, Phipps.

			 

			Phipps

			Sim, senhor.

			 

			(Sai.)

			 

			Lord Goring

			Robert, você não se importa que eu o mande embora?

			 

			Sir Robert Chiltern

			Arthur, você tem de me deixar ficar mais cinco minutos. Eu decidi o que vou fazer na Câmara hoje à noite. O debate sobre o canal argentino deve começar às onze. (Uma cadeira cai na sala de visitas.) O que foi isso?

			 

			Lord Goring

			Nada.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Ouvi uma cadeira cair na sala ao lado. Alguém está nos ouvindo.

			 

			Lord Goring

			Não, não, ninguém está lá dentro.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Alguém está, sim! A sala está iluminada e a porta semiaberta, Alguém está ouvindo todos os segredos da minha vida! Arthur, o que quer dizer isso?

			 

			Lord Goring

			Robert, você está agitado, nervoso. Estou dizendo que não há ninguém naquela sala. Sente-se, Robert.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Você me dá a sua palavra de que não há ninguém?

			 

			Lord Goring

			Dou.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Sua palavra de honra?

			 

			(Senta-se.)

			 

			Lord Goring

			Dou.

			 

			Sir Robert Chiltern (Levanta-se.)

			Arthur, deixe-me ver por mim mesmo.

			 

			Lord Goring

			Não, não!

			 

			Sir Robert Chiltern

			Se não há ninguém lá dentro, por que eu não posso olhar? Arthur, você precisa deixar que eu entre naquela sala. Deixe eu me assegurar de que nenhum mexeriqueiro ouviu o segredo de minha mulher. Arthur, você não sabe o que eu estou passando.

			 

			Lord Goring

			Robert, isso tem de parar. Eu lhe disse que não há ninguém naquela sala, isso basta.

			 

			Sir Robert Chiltern (Corre para a porta da sala.)

			Não basta. Eu insisto em entrar nessa sala. Você me disse que não há ninguém lá dentro, então que razão você pode ter para recusar?

			 

			Lord Goring

			Pelo amor de Deus, não entre! Há alguém lá dentro. Alguém que você não pode ver!

			 

			Sir Robert Chiltern

			Ah, eu sabia!

			 

			Lord Goring

			Eu proíbo que você entre nessa sala!

			 

			Sir Robert Chiltern

			Afaste-se! Isso envolve a minha mulher. E não me importa quem está lá dentro. Ficarei sabendo para quem eu contei meu segredo e minha vergonha!

			 

			(Entra.)

			 

			Lord Goring

			Céus! Sua própria mulher!

			 

			(Sir Robert Chiltern volta com uma expressão de desprezo e raiva.)

			 

			Sir Robert Chiltern

			Como é que você explica a presença dessa mulher aqui?

			 

			Lord Goring

			Robert, eu lhe juro sobre a minha honra que essa mulher é pura e inocente de qualquer ofensa contra você!

			 

			Sir Robert Chiltern

			Ela é vil, infame!

			 

			Lord Goring

			Não diga isso, Robert! Ela veio aqui por sua causa. Ela veio aqui para tentar salvar você. Ela ama você e mais ninguém!

			 

			Sir Robert Chiltern

			Você está louco! O que eu tenho a ver com os seus amores clandestinos? Deixe que ela continue sendo sua amante! Vocês são feitos um para o outro! Ela, corrupta e indecente, você, falso amigo, traiçoeiro até como inimigo…

			 

			Lord Goring

			Não é verdade, Robert! Por Deus, não é verdade! Vou explicar tudo diante dela e de você.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Deixe-me passar! Você já mentiu bastante usando a sua palavra de honra!

			 

			(Sir Robert Chiltern sai. Lord Goring corre para a porta da sala de visitas quando a sra. Cheveley sai de lá radiante, divertindo-se.)

			 

			Sra. Cheveley (Com uma reverência de brincadeira.)

			Boa noite, Lord Goring!

			 

			Lord Goring

			Sra. Cheveley! Meu Deus!… Posso saber o que a senhora estava fazendo na minha sala de visitas?

			 

			Sra. Cheveley

			Só escutando. Eu tenho uma verdadeira paixão por escutar atrás das portas. Ouve-se sempre coisas tão fantásticas!

			 

			Lord Goring

			Isso não é querer tentar a Providência Divina?

			 

			Sra. Cheveley

			Ah, certamente a esta altura a Providência sabe resistir às tentações.

			 

			(Faz um sinal para que ele tire a sua capa e ele obedece.)

			 

			Lord Goring

			Estou contente que tenha vindo. Vou dar-lhe um bom conselho.

			 

			Sra. Cheveley

			Ah! Por favor, não dê! Nunca se deve dar a uma mulher uma coisa que ela não pode usar à noite.

			 

			Lord Goring

			Vejo que continua tão voluntariosa como quando eu a conheci.

			 

			Sra. Cheveley

			Muito mais! Eu melhorei muito. Tenho mais experiência agora.

			 

			Lord Goring

			Experiência demais é perigoso! Por favor, aceite um cigarro. Metade das mulheres bonitas de Londres fuma. Pessoalmente, eu prefiro a outra metade.

			 

			Sra. Cheveley

			Obrigada. Eu nunca fumo. A minha costureira não gostaria que eu fumasse, e o principal dever de uma mulher é para com a sua costureira, não é? Quanto ao segundo maior dever, ninguém ainda descobriu qual é.

			 

			Lord Goring

			A senhora veio aqui para me vender a carta de Sir Robert Chiltern, não veio?

			 

			Sra. Cheveley

			Para oferecê-la ao senhor sob certas condições. Como adivinhou?

			 

			Lord Goring

			Porque a senhora não tocou no assunto. A senhora trouxe a carta?

			 

			Sra. Cheveley (Sentando-se.)

			Ah, não! Um vestido bem-feito não tem bolsos!

			 

			Lord Goring

			Qual é o seu preço?

			 

			Sra. Cheveley

			Você é tão absurdamente inglês! Os ingleses pensam que um talão de cheques resolve todos os problemas da vida! Ora, meu caro Arthur, eu tenho muito mais dinheiro do que você, e tanto quanto Robert Chiltern conseguiu. Não é dinheiro o que eu quero.

			 

			Lord Goring

			O que quer então, sra. Cheveley?

			 

			Sra. Cheveley

			Por que não me chama de Laura?

			 

			Lord Goring

			Não gosto do nome.

			 

			Sra. Cheveley

			Costumava adorá-lo.

			 

			Lord Goring

			É verdade, por isso mesmo.

			 

			(A sra. Cheveley chama-o para sentar a seu lado. Ele sorri e senta-se.)

			 

			Sra. Cheveley

			Arthur, você me amou um dia.

			 

			Lord Goring

			Sim.

			 

			Sra. Cheveley

			E me pediu em casamento.

			 

			Lord Goring

			Esta foi a consequência natural do meu amor.

			 

			Sra. Cheveley

			E você acabou comigo porque viu, ou disse que viu, Lord Mortlake tentando violentamente me namorar no jardim de inverno em Tenby.

			 

			Lord Goring

			Tenho a impressão de que o meu advogado chegou a um acordo com a senhora sobre a questão, sob certas condições… ditadas pela senhora.

			 

			Sra. Cheveley

			Naquele tempo eu era pobre, você era rico.

			 

			Lord Goring

			Exatamente. Foi por isso que a senhora fingiu me amar.

			 

			Sra. Cheveley (Dando de ombros.)

			Coitado do velho Lord Mortlake, que só tinha dois assuntos, sua gota e sua mulher! Eu nunca conseguia ter certeza de qual das duas ele estava falando. Usava os termos mais horríveis para as duas. Ora, você foi um tolo, Arthur. Claro, Lord Mortlake nunca passou de uma diversão para mim. Uma dessas diversões absolutamente tediosas que só se encontra numa casa de campo inglesa num domingo inglês no campo. Eu acho que ninguém é moralmente responsável pelo que faz numa casa de campo inglesa.

			 

			Lord Goring

			É, eu sei que uma porção de gente pensa assim.

			 

			Sra. Cheveley

			Eu amava você, Arthur.

			 

			Lord Goring

			Minha cara sra. Cheveley, a senhora sempre foi esperta demais para entender de amor!

			 

			Sra. Cheveley

			Eu amava você de verdade. E você me amava. Você sabe que me amava; e o amor é uma coisa maravilhosa. Imagino que um homem que um dia amou uma mulher fará qualquer coisa por ela exceto deixar de continuar a amá-la.

			 

			(Põe a mão na dele.)

			 

			Lord Goring (Tirando delicadamente a mão dela de cima da sua.)

			É, exceto isso.

			 

			Sra. Cheveley (Depois de uma pausa.)

			Estou cansada de viver no exterior. Quero voltar para Londres. Quero ter uma bonita casa aqui. Quero dar saraus. Se alguém pudesse ensinar os ingleses a falar e os irlandeses a ouvir, a sociedade londrina seria bem civilizada. Além do mais, cheguei à fase romântica. Quando vi você ontem à noite na casa dos Chiltern, compreendi que você é a única pessoa de quem eu já gostei, se é que eu já gostei de alguém, Arthur. E, portanto, na manhã do dia em que nos casarmos eu lhe darei a carta de Robert Chiltern. Essa é a minha oferta. Eu a darei a você agora, se você prometer casar-se comigo.

			 

			Lord Goring

			Agora?

			 

			Sra. Cheveley (Sorrindo.)

			Amanhã.

			 

			Lord Goring

			A senhora está mesmo falando sério?

			 

			Sra. Cheveley

			Estou.

			 

			Lord Goring

			Eu seria um péssimo marido!

			 

			Sra. Cheveley

			Não faz mal, não me importo. Já tive dois péssimos maridos. Eles me divertiam imensamente.

			 

			Lord Goring

			A senhora quer dizer que se divertia imensamente, não é?

			 

			Sra. Cheveley

			O que você sabe a respeito da vida de casado?

			 

			Lord Goring

			Nada, mas posso compreendê-la como se estivesse lendo um livro.

			 

			Sra. Cheveley

			Que livro?

			 

			Lord Goring (Levantando-se.)

			O livro de cálculos.

			 

			Sra. Cheveley

			Você acha bonito ser grosseiro com uma mulher em sua própria casa?

			 

			Lord Goring

			No caso de mulheres fascinantes, o sexo é um desafio e não uma defesa.

			 

			Sra. Cheveley

			Suponho que isso seja um elogio. Meu querido Arthur, os elogios nunca desarmam as mulheres. Desarmam sempre os homens. Esta é a diferença entre os sexos.

			 

			Lord Goring

			Nada desarma as mulheres pelo que eu sei delas.

			 

			Sra. Cheveley (Depois de uma pausa.)

			Então você prefere deixar seu maior amigo, Robert Chiltern, ser desonrado a casar-se com alguém que é na verdade ainda bem atraente. Pensei que você ia se erguer às alturas do sacrifício pessoal, Arthur. Acho que você devia. E poderia passar o resto da vida contemplando sua própria perfeição.

			 

			Lord Goring

			Ah! Eu já faço isto. E sacrifício é uma coisa que deveria ser proibida por lei. É tão desmoralizador para as pessoas por quem é feito! Elas sempre acabam mal.

			 

			Sra. Cheveley

			Como se alguma coisa pudesse desmoralizar Robert Chiltern! Você parece esquecer que eu conheço o seu verdadeiro caráter.

			 

			Lord Goring

			O que a senhora sabe a respeito dele não é o seu verdadeiro caráter. Foi um ato de loucura praticado na mocidade, desonroso, admito, vergonhoso; admito, indigno dele, admito, e portanto… não o seu verdadeiro caráter.

			 

			Sra. Cheveley

			Como vocês homens defendem-se mutuamente!

			 

			Lord Goring

			Como vocês mulheres fazem guerra umas às outras!

			 

			Sra. Cheveley (Amargamente.) Eu só faço guerra a uma mulher: Gertrude Chiltern. Eu a odeio! Odeio-a agora mais do que nunca!

			 

			Lord Goring

			Porque a senhora trouxe uma verdadeira tragédia para dentro da vida dela, suponho?

			 

			Sra. Cheveley (Com desdém.)

			Ah, só existe uma verdadeira tragédia na vida de uma mulher. O fato de que o seu passado é sempre o amante, e o seu futuro é invariavelmente o marido.

			 

			Lord Goring

			Lady Chiltern não sabe nada a respeito do tipo de vida a que a senhora está aludindo.

			 

			Sra. Cheveley

			Uma mulher que calça luvas número sete e três quartos nunca sabe muito sobre nada. O senhor sabe que Gertrude sempre usou luvas sete e três quartos? Esta é uma das razões por que nunca houve nenhuma afinidade moral entre nós… Bem, Arthur, suponho que esta entrevista romântica possa ser considerada encerrada. Você admite que foi romântica, não admite? Pelo privilégio de ser sua mulher eu estava disposta a desistir de um grande prêmio, o ápice de minha carreira diplomática. Você recusa. Muito bem! Se Sir Robert não apoiar o meu projeto argentino, vou desmascará-lo. Voilà tout!

			 

			Lord Goring

			Você não pode fazer isso! Seria vil, horrível, infame!

			 

			Sra. Cheveley (Dando de ombros.)

			Ah, não use palavras grandiloquentes. Significam tão pouco! Trata-se de uma transação comercial. Nada mais. Não adianta misturá-la com sentimentos. Eu me ofereci para vender alguma coisa a Robert Chiltern. Se ele não me pagar o que eu pedi, vai ter de pagar mais ao mundo! Não há mais nada a dizer. Preciso ir. Adeus. Você não vai apertar a minha mão?

			 

			Lord Goring

			Apertar a sua mão? Não. Sua transação com Robert Chiltern pode passar como uma transação comercial repugnante numa época comercial repugnante, mas a senhora parece esquecer que veio aqui para falar de amor, a senhora cujos lábios profanaram a palavra amor, a senhora para quem o amor é um livro fechado, a senhora foi esta tarde à casa de uma das mulheres mais nobres e delicadas do mundo para denegrir o marido dela a seus olhos, para tentar matar o amor dela por ele, para pôr veneno no seu coração e amargura na sua vida, para destruir o seu ídolo e, talvez, sujar a sua alma. Isso eu não posso perdoar. Foi uma coisa horrível. Para isso não pode haver perdão.

			 

			Sra. Cheveley

			Arthur, você está sendo injusto comigo. Acredite, você está sendo muito injusto comigo. Não fui à casa de Gertrude para magoá-la. Quando eu entrei nem passava pela minha cabeça fazer isso. Eu fui lá com Lady Markby simplesmente para perguntar se tinham encontrado um enfeite, uma joia, que eu perdi em algum lugar ontem à noite. Se você não acredita, pode perguntar a Lady Markby. Ela lhe dirá que é verdade. A cena que houve aconteceu depois que Lady Markby saiu, e quem forçou a situação foi Gertrude com rudeza e desdém. Eu fui lá, ah, com uma intenção um pouco maldosa, talvez, mas na verdade para perguntar se um broche meu de diamantes tinha sido encontrado. Esta foi a causa de tudo.

			 

			Lord Goring

			Um broche de diamantes em forma de serpente com um rubi?

			 

			Sra. Cheveley

			É! Como é que você sabe?

			 

			Lord Goring

			Porque foi encontrado. Aliás, eu o encontrei e estupidamente me esqueci de informar ao mordomo quando saí. (Vai até a escrivaninha e abre as gavetas.) Está nesta gaveta. Não, nessa. É este o broche, não é?

			 

			(Mostra o broche.)

			 

			Sra. Cheveley

			É! É o broche que eu estou muito contente de ter de volta… Foi… um presente.

			 

			Lord Goring

			Não vai usá-lo?

			 

			Sra. Cheveley

			Certamente, se colocá-lo para mim. (Lord Goring de repente afivela a joia no braço dela.) Uma pulseira? Nunca soube que podia ser uma pulseira.

			 

			Lord Goring

			É mesmo?

			 

			Sra. Cheveley (Esticando o belo braço.)

			Nunca soube, mas fica muito bem no meu braço, não fica?

			 

			Lord Goring

			Fica, muito melhor do que a última vez que eu vi.

			 

			Sra. Cheveley

			Quando foi isso?

			 

			Lord Goring (Calmamente.)

			Ah, há dez anos, com Lady Berkshire, de quem a senhora roubou.

			 

			Sra. Cheveley (Num sobressalto.)

			O que quer dizer?

			 

			Lord Goring

			Quero dizer que a senhora roubou esta joia de minha prima, Lady Berkshire! Foi o meu presente de casamento para ela. As suspeitas recaíram sobre um infeliz criado, que foi mandado embora desonrado. Eu reconheci a joia ontem à noite. Resolvi não dizer nada a respeito até achar o culpado. Agora encontrei a ladra e ouvi sua confissão!

			 

			Sra. Cheveley (Balançando a cabeça.)

			Não é verdade!

			 

			Lord Goring

			A senhora sabe que é verdade! Ora, a palavra ladra está escrita no seu rosto neste momento!

			 

			Sra. Cheveley

			Eu vou negar tudo do começo ao fim! Vou dizer que nunca vi esta coisa maldita, que nunca a tive comigo!

			 

			(A sra. Cheveley tenta tirar a pulseira, mas não consegue. Lord Goring, que se diverte, observa. Os dedos finos dela puxam a joia com violência, mas inutilmente. Ela solta uma imprecação.)

			 

			Lord Goring

			A desvantagem de roubar alguma coisa, sra. Cheveley, é nunca saber como essa coisa é maravilhosa! Não se pode tirar a pulseira sem saber onde fica a mola. Estou vendo que a senhora não sabe. É bem difícil de achar!

			 

			Sra. Cheveley

			Seu bruto! Seu covarde!

			 

			(Ela tenta mais uma vez abrir a pulseira, mas em vão.)

			 

			Lord Goring

			Ah, não use palavras grandiloquentes! Elas significam muito pouco!

			 

			Sra. Cheveley (Ainda puxando a pulseira num acesso de raiva, emitindo sons inarticulados. Então para e olha para Lord Goring.)

			O que vai fazer?

			 

			Lord Goring

			Vou chamar o meu criado. Ele é um criado admirável! Sempre vem imediatamente quando se toca a campainha. Quando ele chegar vou dizer a ele para chamar a polícia.

			 

			Sra. Cheveley (Tremendo.)

			A polícia? Para quê?

			 

			Lord Goring

			Amanhã os Berkshire processarão a senhora. É para isso que a polícia existe.

			 

			Sra. Cheveley (Está agora numa agonia de terror físico. Com o rosto distorcido, a boca torta, a máscara caiu. Neste momento ela é horrível de se ver.)

			Não faça isso! Farei o que quiser! Qualquer coisa no mundo que queira!

			 

			Lord Goring

			Dê-me a carta de Robert Chiltern.

			 

			Sra. Cheveley

			Pare! Pare! Preciso de tempo para pensar!

			 

			Lord Goring

			Dê-me a carta de Robert Chiltern.

			 

			Sra. Cheveley

			Não está comigo. Eu lhe darei a carta amanhã.

			 

			Lord Goring

			A senhora sabe que está mentindo! Dê-me a carta imediatamente! (A sra. Cheveley tira a carta do bolso e dá para ele. Ela está horrivelmente pálida.) É esta?

			 

			Sra. Cheveley (Numa voz rouca.)

			É.

			 

			Lord Goring (Pega e examina a carta, solta um suspiro e queima-a na lâmpada)

			Para uma mulher tão bem-vestida, sra. Cheveley, a senhora tem momentos de admirável bom senso. Eu lhe dou os parabéns!

			 

			Sra. Cheveley (Dando com os olhos na carta de Lady Chiltern, que está aparecendo debaixo do mata-borrão.)

			Por favor, me dê um copo d’água.

			 

			Lord Goring

			Pois não.

			 

			(Vai até o canto da sala e enche um copo d’água. Enquanto ele está de costas, a sra. Cheveley rouba a carta de Lady Chiltern. Quando Lord Goring volta, ela recusa o copo com um gesto.)

			 

			Sra. Cheveley

			Obrigada. Pode me ajudar com a minha capa?

			 

			Lord Goring

			Com prazer.

			 

			(Põe a capa sobre os ombros dela.)

			 

			Sra. Cheveley

			Obrigada. Nunca mais vou tentar fazer mal a Robert Chiltern.

			 

			Lord Goring

			Felizmente a senhora não terá a possibilidade de fazer, sra. Cheveley.

			 

			Sra. Cheveley

			Bem, mesmo que eu pudesse não faria. Pelo contrário, vou prestar-lhe um grande serviço.

			 

			Lord Goring

			Estou encantado de ouvir isto. Trata-se de uma regeneração.

			 

			Sra. Cheveley

			É verdade. Não consigo suportar a ideia de um cavalheiro tão direito, de um cavalheiro inglês tão honrado, sendo tão vergonhosamente enganado, e tão…

			 

			Lord Goring

			Sim?

			 

			Sra. Cheveley

			Estou vendo que de algum modo o discurso agonizante, a confissão de Gertrude Chiltern veio parar no meu bolso.

			 

			Lord Goring

			O que quer dizer?

			 

			Sra. Cheveley (Com uma nota amarga de triunfo na voz.)

			Quero dizer que vou mandar para Robert Chiltern a carta de amor que a mulher dele escreveu para você!

			 

			Lord Goring

			Carta de amor?

			 

			Sra. Cheveley (Rindo.)

			“É a pessoa de que preciso e em quem confio. Estou indo ao seu encontro. Gertrude.”

			 

			(Lord Goring corre até a escrivaninha e pega o envelope, vê que está vazio, e vira-se.)

			 

			Lord Goring

			Sua desgraçada, não vai nunca parar de roubar? Devolva-me esta carta ou eu a tomarei à força! A senhora não sairá daqui enquanto ela não estiver nas minhas mãos!

			 

			(Corre até ela, mas a sra. Cheveley imediatamente põe a mão na campainha elétrica sobre a mesa. O som agudo da campainha ecoa pela casa e Phipps entra.)

			 

			Sra. Cheveley (Depois de uma pausa.) 

			Lord Goring chamou-o para que me acompanhasse até a porta. Boa noite, Lord Goring!

			 

			(Sai acompanhada por Phipps. Seu rosto está iluminado por uma expressão de triunfo maligno. Há alegria nos seus olhos. A mocidade parece ter voltado para ela. Seu olhar é como uma flecha veloz. Lord Goring morde o lábio e acende um cigarro.)

			 

			Fim do terceiro ato.




		
			Quarto Ato

			Cenário

			 

			O mesmo do Segundo Ato.

			 

			(Lord Goring está de pé ao lado da lareira com as mãos nos bolsos e uma expressão entediada.)

			 

			Lord Goring (Tira o relógio do bolso, examina-o e toca a campainha.)

			É uma amolação! Não consigo encontrar ninguém nesta casa com quem possa falar. E estou cheio de informações interessantes. Sinto-me como a última edição de uma coisa qualquer.

			 

			(Entra um criado.)

			 

			James

			Sir Robert ainda está no ministério, senhor.

			 

			Lord Goring

			Lady Chiltern ainda não desceu?

			 

			James

			Lady Chiltern ainda não saiu do quarto. A srta. Chiltern acaba de voltar do seu passeio a cavalo.

			 

			Lord Goring (Consigo mesmo.)

			Ah, já é alguma coisa!

			 

			James

			Lord Caversham está esperando há algum tempo por Sir Robert na biblioteca. Eu lhe disse que o senhor estava aqui.

			 

			Lord Goring

			Obrigado. Quer ter a bondade de dizer-lhe que eu fui embora?

			 

			James (Curvando-se.)

			Assim o farei, senhor.

			 

			(O criado sai.)

			 

			Lord Goring

			Ora essa, eu não quero ver o meu pai três dias seguidos! É excitante demais para qualquer filho! Os céus permitam que ele não suba. Os pais não deveriam ser vistos nem ouvidos. Esse é o único princípio fundamental para uma vida familiar. As mães são outra coisa. As mães são uns amores!

			 

			(Joga-se numa cadeira, pega um jornal e começa a ler. Lord Caversham entra.)

			 

			Lord Caversham

			Ora, o que o senhor está fazendo aqui? Perdendo tempo como de costume, suponho.

			 

			Lord Goring (Joga o jornal no chão e levanta-se.)

			Meu caro pai, quando se faz uma visita o objetivo é fazer as outras pessoas perderem tempo.

			 

			Lord Caversham

			O senhor tem pensado no que eu lhe disse ontem à noite?

			 

			Lord Goring

			Não tenho pensado em mais nada.

			 

			Lord Caversham

			Já ficou noivo?

			 

			Lord Goring (Com bom humor.)

			Ainda não, mas espero ficar antes do almoço.

			 

			Lord Caversham (Cáustico.)

			Pode esperar até a hora do jantar, se for mais conveniente para o senhor.

			 

			Lord Goring

			Muitíssimo obrigado, mas acho que prefiro ficar noivo antes do almoço.

			 

			Lord Caversham

			Hum! Nunca sei se está falando sério ou não.

			 

			Lord Goring

			Nem eu, pai.

			 

			(Pausa.)

			 

			Lord Caversham

			Suponho que tenha lido o The Times hoje?

			 

			Lord Goring (Num tom frívolo.)

			O The Times? Claro que não! Só leio o The Morning Post. Tudo que se deve saber a respeito da vida moderna é onde as duquesas se encontram; o resto é desmoralizante!

			 

			Lord Caversham

			Quer dizer que não leu o artigo principal do The Times sobre a carreira de Robert Chiltern?

			 

			Lord Goring

			Nossa mãe! Não! O que dizia?

			 

			Lord Caversham

			O que deveria dizer? Só elogios, naturalmente. O discurso de Chiltern ontem à noite a respeito desse projeto do canal argentino foi um dos mais admiráveis exemplos de oratória jamais apresentados na Câmara desde Canning.

			 

			Lord Goring

			Ah! Nunca ouvi falar de Canning. Nunca quis ouvir. E Chiltern… apoiou o projeto?

			 

			Lord Caversham

			Apoiar? Como o senhor o conhece mal! Ele denunciou claramente o projeto e todo o sistema financeiro da política moderna. Esse discurso marca um momento decisivo na sua carreira, como o The Times assinalou. O senhor deveria ler esse artigo. (Ele abre o The Times.) “Sir Robert Chiltern… dentre os nossos jovens estadistas o que mais está em ascensão… Orador brilhante… Carreira imaculada… Conhecida integridade de caráter… Representa o que há de melhor na vida pública inglesa… Contrasta em dignidade com a moralidade frouxa tão comum entre políticos estrangeiros.” Nunca dirão isto a seu respeito!

			 

			Lord Goring

			Espero sinceramente que não, pai. No entanto, estou feliz com o que me disse sobre Robert, felicíssimo! Ele mostrou que tem garra!

			 

			Lord Caversham

			Ele tem mais do que garra, ele tem espírito.

			 

			Lord Goring

			Ah! Eu prefiro garra. Não é tão comum hoje em dia quanto espírito.

			 

			Lord Caversham

			Gostaria que o senhor entrasse para a Câmara.

			 

			Lord Goring

			Meu caro pai, só quem tem aparência obtusa entra para a Câmara, e só os que são obtusos são bem-sucedidos lá dentro.

			 

			Lord Caversham

			Por que não tenta fazer alguma coisa de útil na vida?

			 

			Lord Goring

			Sou moço demais para isso.

			 

			Lord Caversham (Com impaciência.)

			Detesto essa afetação de mocidade! É predominante demais hoje em dia.

			 

			Lord Goring

			A mocidade não é uma afetação. A mocidade é uma arte.

			 

			Lord Caversham

			Por que não pede aquela bonita srta. Chiltern em casamento?

			 

			Lord Goring

			Eu sou de temperamento muito nervoso, principalmente de manhã.

			 

			Lord Caversham

			Suponho que não exista a menor chance de ela aceitar o senhor.

			 

			Lord Goring

			Não sei como estão as apostas hoje.

			 

			Lord Caversham

			Se ela o aceitasse seria a tola mais bonita da Inglaterra.

			 

			Lord Goring

			Este é exatamente o tipo de mulher com quem eu gostaria de me casar. Uma esposa muito sensata me reduziria a um estado de absoluta idiotice em menos de seis meses!

			 

			Lord Caversham

			O senhor não a merece.

			 

			Lord Goring

			Meu caro pai, se nós nos casássemos com as mulheres que merecemos nos daríamos muito mal.

			 

			(Mabel Chiltern entra.)

			 

			Mabel Chiltern

			Ah! Como vai o senhor, Lord Caversham? Espero que Lady Caversham esteja bem.

			 

			Lord Caversham

			Lady Caversham está como de hábito, como de hábito.

			 

			Lord Goring

			Bom dia, srta. Mabel!

			 

			Mabel Chiltern (Sem dar nenhuma atenção a Lord Goring, e dirigindo-se exclusivamente a Lord Caversham.)

			E os chapéus de Lady Caversham… tiveram alguma melhora?

			 

			Lord Caversham

			Tiveram uma séria recaída, sinto dizer.

			 

			Lord Goring

			Bom dia, srta. Mabel!

			 

			Mabel Chiltern (Para Lord Caversham.)

			Espero que não seja necessário operar.

			 

			Lord Caversham (Sorrindo do atrevimento dela.)

			Se for, teremos de fazer Lady Caversham tomar um narcótico. De outra forma ela jamais consentiria que se tocasse numa pluma!

			 

			Lord Goring (Com mais ênfase.)

			Bom dia, srta. Mabel!

			 

			Mabel Chiltern (Virando-se e fingindo surpresa.)

			Ah, o senhor está aqui? Naturalmente o senhor compreende que como faltou ao encontro eu jamais falarei com o senhor de novo.

			 

			Lord Goring

			Ah, por favor, não diga uma coisa dessas! A senhora é a única pessoa em Londres que eu realmente gosto que me ouça.

			 

			Mabel Chiltern

			Lord Goring, eu nunca acredito em uma palavra do que dizemos um para o outro.

			 

			Lord Caversham

			Tem toda razão, minha cara, toda razão… no que diz respeito a ele, quero dizer.

			 

			Mabel Chiltern

			O senhor acha que teria alguma possibilidade de fazer o seu filho se portar um pouco melhor de vez em quando? Só para variar.

			 

			Lord Caversham

			Sinto dizer, srta. Chiltern, que não tenho absolutamente nenhuma influência sobre o meu filho. Gostaria de ter. Se tivesse, eu sei o que faria ele fazer.

			 

			Mabel Chiltern

			Infelizmente ele tem uma dessas naturezas terrivelmente fracas que não são suscetíveis a influências.

			 

			Lord Caversham

			Ele não tem coração, não tem coração.

			 

			Lord Goring

			Tenho a impressão de que estou sobrando um pouco aqui.

			 

			Mabel Chiltern

			É muito bom para o senhor estar sobrando e saber o que as pessoas dizem do senhor pelas suas costas.

			 

			Lord Goring

			Não gosto nada de saber o que dizem de mim pelas minhas costas. Faz com que eu fique convencido demais.

			 

			Lord Caversham

			Depois dessa, minha cara, eu realmente preciso me despedir.

			 

			Mabel Chiltern

			Ah! Espero que o senhor não vá me deixar sozinha com Lord Goring. Principalmente a uma hora tão matinal!

			 

			Lord Caversham

			Infelizmente não posso levá-lo comigo a Downing Street. Não é o dia de o primeiro-ministro ver os desempregados.

			 

			(Aperta a mão de Mabel Chiltern, pega o chapéu e a bengala e sai lançando um último olhar indignado para Lord Goring.)

			 

			Mabel Chiltern (Pega umas rosas e começa a arrumá-las num vaso sobre a mesa.)

			As pessoas que não comparecem a encontros marcados no parque são horrendas.

			 

			Lord Goring

			Detestáveis!

			 

			Mabel Chiltern

			Fico satisfeita que admita isto. Mas gostaria que não estivesse com uma expressão tão contente.

			 

			Lord Goring

			É mais forte do que eu. Fico sempre com uma expressão contente quando estou em sua companhia.

			 

			Mabel Chiltern (Com tristeza.)

			Então suponho que seja meu dever permanecer com o senhor?

			 

			Lord Goring

			Claro que é.

			 

			Mabel Chiltern

			Bem, meu dever é algo que não faço nunca, por uma questão de princípios. Sempre me deprime. Então infelizmente tenho de deixá-lo.

			 

			Lord Goring

			Por favor, não me deixe, srta. Mabel! Tenho uma coisa muito importante para lhe dizer.

			 

			Mabel Chiltern (Extasiada.)

			Ah, vai me pedir em casamento?

			 

			Lord Goring (Um pouco desconcertado.)

			Bem, vou, sim, sou obrigado a dizer que vou.

			 

			Mabel Chiltern (Com um suspiro de prazer.)

			Fico tão contente! É o meu segundo pedido hoje.

			 

			Lord Goring (Indignado.)

			O segundo hoje? Que idiota convencido teve a impertinência de ousar pedir a senhorita em casamento antes que eu pedisse?

			 

			Mabel Chiltern

			Tommy Trafford, naturalmente. É um dos dias do Tommy para pedido de casamento. Ele sempre faz o pedido nas terças e quintas durante a temporada.

			 

			Lord Goring

			A senhorita não aceitou, espero.

			 

			Mabel Chiltern

			Um dos meus preceitos é nunca aceitar os pedidos de casamento de Tommy. É por isso que ele continua. É claro que, como o senhor não apareceu hoje de manhã, eu quase disse sim. Teria sido uma boa lição para ele e para o senhor se eu tivesse dito sim. Teria ensinado os dois a se comportar melhor.

			 

			Lord Goring

			Ah! Esqueça Tommy Trafford. Tommy é um bobalhão. Eu a amo.

			 

			Mabel Chiltern

			Eu sei. E acho que o senhor podia ter mencionado isso antes. Tenho certeza de que lhe dei montes de oportunidades.

			 

			Lord Goring

			Mabel, fale sério! Por favor, fale sério!

			 

			Mabel Chiltern

			Ah! Isso é o tipo de coisa que um homem diz para uma moça antes de se casar com ela. Depois ele nunca diz.

			 

			Lord Goring (Segurando a mão dela.)

			Mabel, eu disse que eu amo você. Você não pode corresponder um pouco o meu amor?

			 

			Mabel Chiltern

			Arthur, seu bobo… Se você entendesse um pouco… Mas você não entende nada, por isso não sabe que eu adoro você. Todo mundo em Londres sabe disso, exceto você. É um escândalo público como eu adoro você. Passei os últimos seis meses dizendo para toda a sociedade que eu adoro você. Fico admirada que você ainda consinta em falar comigo. Não tenho mais nenhum caráter. Ao menos, de tão feliz que me sinto, tenho certeza de que não tenho mais nenhum caráter.

			 

			Lord Goring (Pega Mabel em seus braços e a beija. Há uma pausa de beatitude.)

			Querida! Sabe, eu estava com muito medo de ser recusado!

			 

			Mabel Chiltern (Levantando os olhos para ele.)

			Mas você nunca foi recusado por ninguém, foi, Arthur? Não consigo imaginar alguém recusando você.

			 

			Lord Goring (Depois de beijá-la novamente.)

			É claro que eu não chego nem perto de ser digno de você, Mabel.

			 

			Mabel Chiltern (Se aninhando no peito dele.)

			Fico tão contente, amor! Estava com medo que você fosse.

			 

			Lord Goring (Depois de hesitar um pouco.)

			E eu tenho… tenho um pouco mais de trinta anos.

			 

			Mabel Chiltern

			Querido, você parece semanas mais moço do que isso.

			 

			Lord Goring (Entusiasmado.)

			Que amabilidade!… E para ser justo com você eu preciso dizer-lhe que sou de uma extravagância medonha.

			 

			Mabel Chiltern

			Mas eu também sou, Arthur. Então, estaremos de acordo. Agora eu preciso ir ver a Gertrude.

			 

			Lord Goring

			Precisa mesmo?

			 

			(Beija-a)

			 

			Mabel Chiltern

			Preciso.

			 

			Lord Goring

			Então diga-lhe que quero falar com ela em particular. Esperei aqui a manhã toda para vê-la ou ver o Robert.

			 

			Mabel Chiltern

			Você quer dizer que não veio aqui expressamente para me pedir em casamento?

			 

			Lord Goring (Triunfante.)

			Não, isso foi um lampejo de gênio.

			 

			Mabel Chiltern

			O seu primeiro.

			 

			Lord Goring (Com determinação.)

			O meu último.

			 

			Mabel Chiltern

			Fico muito feliz de ouvir isso. Agora, não se mexa! Volto em cinco minutos. E não caia em tentação enquanto eu estiver ausente.

			 

			Lord Goring

			Mabel, querida, quando você está longe não há tentações. Isso me faz depender horrivelmente de você.

			 

			(Entra Lady Chiltern.)

			 

			Lady Chiltern

			Bom dia, querida! Como você está bonita!

			 

			Mabel Chiltern

			Como você está pálida, Gertrude! Fica-lhe muito bem!

			 

			Lady Chiltern

			Bom dia, Lord Goring!

			 

			Lord Goring (Curvando-se.)

			Bom dia, Lady Chiltern.

			 

			Mabel Chiltern (À parte para Lord Goring.)

			Vou esperar no jardim de inverno, embaixo da segunda palmeira à esquerda.

			 

			Lord Goring

			A segunda à esquerda?

			 

			Mabel Chiltern (Com uma expressão de surpresa fingida.)

			É, a palmeira de sempre.

			 

			(Joga um beijo para ele sem que Lady Chiltern perceba, e sai.)

			 

			Lord Goring

			Lady Chiltern, tenho uma boa notícia para a senhora. A sra. Cheveley me deu a carta do Robert ontem à noite e eu a queimei. Robert está salvo!

			 

			Lady Chiltern (Afundando no sofá.)

			Salvo! Ah! Estou tão feliz com isso! Como o senhor é bom amigo dele, e nosso!

			 

			Lord Goring

			Só há uma pessoa agora que se pode dizer que esteja em perigo.

			 

			Lady Chiltern

			Quem?

			 

			Lord Goring (Sentando-se ao lado dela.)

			A senhora.

			 

			Lady Chiltern

			Eu? Em perigo? O que quer dizer?

			 

			Lord Goring

			Perigo é uma palavra dramática demais. Uma palavra que eu não deveria ter usado. Mas admito que tenho algo para dizer-lhe que pode afligi-la, que me aflige terrivelmente. Ontem a senhora me escreveu uma carta muito bonita, muito feminina, pedindo a minha ajuda. A senhora escreveu para mim, um de seus amigos mais antigos, um dos amigos mais antigos de seu marido. A sra. Cheveley roubou a carta.

			 

			Lady Chiltern

			Bem, que utilidade tem para ela? Por que ela não deveria ter essa carta?

			 

			Lord Goring (Levantando-se.)

			Lady Chiltern, vou ser muito franco com a senhora. A sra. Cheveley interpreta a carta de um certo modo e pretende mandá-la para o seu marido.

			 

			Lady Chiltern

			Mas que interpretação ela pode dar à carta?… Ah! Isso não! Isso não! Se eu estou com problemas, e precisando da sua ajuda, confiando no senhor, pretendo ir ao seu encontro… para que o senhor me aconselhe… me auxilie… Ah! Existem mulheres horríveis assim? E ela pretende mandá-la para o meu marido? Conte-me o que aconteceu. Conte-me tudo o que aconteceu.

			 

			Lord Goring

			A sra. Cheveley estava escondida numa sala ao lado da biblioteca, sem que eu soubesse. Eu achava que a pessoa que estava esperando naquela sala para me ver era a senhora. Robert chegou inesperadamente. Uma cadeira ou coisa assim caiu na outra sala. Ele entrou à força e descobriu-a lá dentro. Houve uma cena terrível entre nós. Eu ainda achava que era a senhora. Ele foi embora com muita raiva. No fim das contas a sra. Cheveley ficou com a sua carta, roubou-a, quando e como não sei.

			 

			Lady Chiltern

			A que horas aconteceu isso?

			 

			Lord Goring

			Às dez e meia. E agora eu proponho que contemos tudo ao Robert imediatamente.

			 

			Lady Chiltern (Olhando para ele numa perplexidade que é quase terror.)

			O senhor quer que eu diga a Robert que a mulher que o senhor estava esperando não era a sra. Cheveley, era eu? Que era eu que o senhor achava que estava escondida numa sala da sua casa às dez e meia da noite? O senhor quer que eu diga isso a ele?

			 

			Lord Goring

			Acho melhor que ele saiba exatamente a verdade.

			 

			Lady Chiltern (Levantando-se.)

			Ah, eu não poderia, não poderia!

			 

			Lord Goring

			Permite que eu diga a ele?

			 

			Lady Chiltern

			Não!

			 

			Lord Goring (Seriamente.)

			A senhora está errada, Lady Chiltern.

			 

			Lady Chiltern

			Não! A carta precisa ser interceptada. Só isso. Mas como posso interceptá-la? Cartas chegam para ele toda hora! Seus secretários abrem todas e entregam-nas a ele. Não ouso pedir aos criados que tragam as cartas dele para mim. Seria inconcebível! Ah! Por que o senhor não me diz o que fazer?

			 

			Lord Goring

			Por favor, fique calma, Lady Chiltern, e responda às perguntas que eu vou lhe fazer. A senhora disse que os secretários dele abrem as cartas.

			 

			Lady Chiltern

			Sim.

			 

			Lord Goring

			Quem está com ele hoje? O sr. Trafford, não é mesmo?

			 

			Lady Chiltern

			Não. O sr. Montford, eu acho.

			 

			Lord Goring

			A senhora pode confiar nele?

			 

			Lady Chiltern (Com um gesto de desespero.)

			Ah, como é que eu posso saber?

			 

			Lord Goring

			Ele faria o que a senhora pedisse, não faria?

			 

			Lady Chiltern

			Acho que sim.

			 

			Lord Goring

			Sua carta foi escrita num papel cor-de-rosa. Ele poderia reconhecê-la sem precisar ler, não poderia? Pela cor?

			 

			Lady Chiltern

			Suponho que sim.

			 

			Lord Goring

			Ele está aqui agora?

			 

			Lady Chiltern

			Está.

			 

			Lord Goring

			Então eu mesmo vou dizer-lhe que uma certa carta, em papel cor-de-rosa, para ser entregue a Robert hoje, não deve chegar até ele. (Vai até a porta e a abre.) Ah! Robert está subindo a escada com a carta na mão. Já chegou até ele!

			 

			Lady Chiltern (Com um grito de dor.)

			Ah! O senhor salvou a vida dele, o que fez com a minha?

			 

			(Entra Sir Robert Chiltern. Ele está segurando e lendo a carta. Aproxima-se de sua mulher sem notar a presença de Lord Goring.)

			 

			Sir Robert Chiltern

			“É a pessoa de que preciso e em quem confio. Estou indo ao seu encontro. Gertrude.” Ah, meu amor! É verdade? Você realmente confia em mim e precisa de mim? Se é verdade, cabia a mim vir até você e não a você escrever que vinha ao meu encontro. Essa sua carta, Gertrude, me faz sentir que agora o mundo não pode me ferir.

			Você precisa de mim, Gertrude?

			 

			(Lord Goring, sem que Sir Robert Chiltern o veja, faz um sinal implorando a Lady Chiltern que aceite a situação e o engano de Sir Robert.)

			 

			Lady Chiltern

			Preciso.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Você confia em mim, Gertrude?

			 

			Lady Chiltern

			Confio.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Ah! Por que não disse também que me amava?

			 

			Lady Chiltern (Segurando a mão dele.)

			Porque eu amo você.

			 

			(Lord Goring sai para o jardim de inverno.)

			 

			Sir Robert Chiltern (Beijando a mulher.)

			Gertrude, você não sabe como eu estou me sentindo. Quando Montford me passou a sua carta por cima da mesa, e ele a tinha aberto por engano, suponho, sem olhar para a letra no envelope, e eu li. Ah! Já não tinha mais importância que desgraça ou que castigo me aguardava, eu só conseguia pensar que você ainda me amava.

			 

			Lady Chiltern

			Nenhuma desgraça o aguarda, nenhuma desmoralização pública. A sra. Cheveley entregou a Lord Goring o documento que estava com ela, e ele o destruiu.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Você tem certeza disso, Gertrude?

			 

			Lady Chiltern

			Tenho, Lord Goring acaba de me dizer.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Então estou fora de perigo! Ah! Que coisa maravilhosa é estar fora de perigo! Estes dois últimos dias têm sido de terror para mim! Agora estou fora de perigo. Como foi que Arthur destruiu a minha carta? Conte-me tudo!

			 

			Lady Chiltern

			Ele a queimou.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Gostaria de ter visto o único pecado da minha mocidade queimando até virar cinzas! Quantos homens hoje em dia gostariam de ver seu passado transformado em cinzas diante deles! O Arthur ainda está aqui?

			 

			Lady Chiltern

			Está, foi para o jardim de inverno.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Estou tão feliz de ter feito aquele discurso ontem à noite na Câmara, tão feliz! Falei pensando que o resultado poderia ser a desonra pública. Mas não foi.

			 

			Lady Chiltern

			Honras públicas foram o resultado.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Acho que sim, temo que sim, quase. Porque, apesar de estar fora de perigo, apesar de a prova contra mim ter sido destruída, suponho, Gertrude… Devo me retirar da vida pública?

			 

			(Olha para a mulher com uma expressão inquieta.)

			 

			Lady Chiltern (Impetuosamente.)

			Ah, sim, Robert, você deveria fazer isso. É seu dever fazer isso.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Há muito a perder.

			 

			Lady Chiltern

			Não, será muito a ganhar.

			 

			(Sir Robert Chiltern anda de um lado para outro com uma expressão aflita. Depois aproxima-se de sua mulher e põe a mão no ombro dela.)

			 

			Sir Robert Chiltern

			E você ficaria feliz vivendo sozinha comigo em algum lugar, no exterior talvez, ou longe de Londres, longe da vida pública? Você não sentiria falta do que temos agora?

			 

			Lady Chiltern

			Ah! Nenhuma, Robert.

			 

			Sir Robert Chiltern (Com tristeza.)

			E o que você queria para mim? Você costumava ter ambições para mim.

			 

			Lady Chiltern

			Ah, minhas ambições! Não tenho mais ambição alguma, a não ser a de que nos amemos um ao outro. Foi sua ambição que levou você para o mau caminho. Não falemos de ambição.

			 

			(Lord Goring volta do jardim de inverno, muito satisfeito consigo mesmo, e com uma flor diferente na lapela, flor que alguém colocou para ele.)

			 

			Sir Robert Chiltern (Indo até ele.)

			Arthur, preciso agradecer pelo que você fez por mim. Não sei como poderia retribuir.

			 

			(Aperta a mão dele.)

			 

			Lord Goring

			Meu caro, vou dizer-lhe imediatamente. Nesse momento, embaixo da palmeira de costume… quer dizer, no jardim de inverno…

			 

			(Mason entra.)

			 

			Mason

			Lord Caversham.

			 

			Lord Goring

			Meu admirável pai tem mesmo o hábito de aparecer nos momentos errados. É muito cruel da parte dele, realmente muito cruel!

			 

			(Entra Lord Caversham. Mason sai.)

			 

			Lord Caversham

			Bom dia, Lady Chiltern! Meus mais calorosos parabéns para você, Chiltern, pelo seu discurso brilhante de ontem à noite. Eu acabo de ver o primeiro-ministro, e vai ser sua a vaga no gabinete.

			 

			Sir Robert Chiltern (Com uma expressão de alegria e triunfo.)

			No gabinete?

			 

			Lord Caversham

			Sim, aqui está a carta do primeiro-ministro.

			 

			(Entrega a carta a Sir Robert.)

			 

			Sir Robert Chiltern (Pega a carta e lê.)

			Um lugar no gabinete!

			 

			Lord Caversham

			Certamente, e mais do que merecido! Você tem o que precisamos tanto na vida política atual: caráter elevado, moral elevada, princípios elevados. (Para Lord Goring.) Tudo que o senhor não tem e nunca terá.

			 

			Lord Goring

			Eu não gosto de princípios, pai. Prefiro preconceitos.

			 

			(Sir Robert Chiltern está quase aceitando a oferta do primeiro-ministro quando repara na sua mulher, que está olhando para ele com olhos límpidos e sinceros. Então compreende que é impossível.)

			 

			Sir Robert Chiltern

			Não posso aceitar, Lord Caversham! Decidi recusar.

			 

			Lord Caversham

			Recusar!

			 

			Sir Robert Chiltern

			Pretendo me aposentar imediatamente.

			 

			Lord Caversham (Zangado.)

			Recusar um lugar no Gabinete e se aposentar? Maldito disparate. Nunca ouvi igual em toda a minha vida. Por favor, perdoe-me, Lady Chiltern, por favor, perdoe-me! (Para Lord Goring.) Não arreganhe os dentes dessa maneira.

			 

			Lord Goring

			Não, pai.

			 

			Lord Caversham

			Lady Chiltern, a senhora é uma mulher sensata, a mulher mais sensata de Londres, a mulher mais sensata que eu conheço. A senhora pode ter a bondade de impedir que o seu marido faça tamanha… que diga tamanha… A senhora pode ter a bondade de fazer isso, Lady Chiltern?

			 

			Lady Chiltern

			Acho que o meu marido tem razão, Lord Caversham. Eu apoio a decisão dele.

			 

			Lord Caversham

			A senhora apoia? Céus!

			 

			Lady Chiltern (Segurando a mão do marido.)

			Eu o admiro por isso. Eu o admiro imensamente por isso. Nunca o admirei tanto. Ele é mais admirável do que eu mesma pensava! (Para Sir Robert Chiltern.) Você vai escrever a resposta para o primeiro-ministro agora, não vai? Não hesite, Robert!

			 

			Sir Robert Chiltern (Com uma sombra de amargura.)

			Suponho que seja melhor escrever logo. Ofertas como essa não se repetem. Peço licença por uns minutos, Lord Caversham.

			 

			Lady Chiltern

			Posso ir com você, Robert, não posso?

			 

			Sir Robert Chiltern

			Pode, Gertrude.

			 

			(Lady Chiltern sai com ele.)

			 

			Lord Caversham

			O que há com essa família? Alguma coisa errada, hein? (Batendo com o dedo na testa.) Debilidade mental? Hereditária, suponho. E nos dois, além do mais. Mulher e marido. Muito triste. Muito triste mesmo! E não é uma família muito antiga. Não entendo.

			 

			Lord Goring

			Não é debilidade mental, pai.

			 

			Lord Caversham

			O que é, então?

			 

			Lord Goring (Depois de hesitar um pouco.)

			Bem, é o que se chama hoje em dia de moral superior. Só isso.

			 

			Lord Caversham

			Detesto essas novidades! A mesma coisa que chamávamos de debilidade mental cinquenta anos atrás. Não vou ficar nesta casa nem mais um minuto!

			 

			Lord Goring (Dando-lhe o braço.)

			Ah, antes venha aqui só por um momento, pai. A segunda palmeira à esquerda, a palmeira de sempre.

			 

			Lord Caversham

			O quê?

			 

			Lord Goring

			Por favor, me desculpe, pai, esqueci. O jardim de inverno, pai, o jardim de inverno. Quero que fale com alguém que está lá.

			 

			Lord Caversham

			Sobre o quê?

			 

			Lord Goring

			Sobre mim, pai.

			 

			Lord Caversham (Sombrio.)

			Um assunto sobre o qual não se pode ser muito eloquente.

			 

			Lord Goring

			Não, pai, mas a moça é como eu. Ela não gosta muito de eloquência nos outros. Acha um pouco vulgar.

			 

			(Lord Caversham vai para o jardim de inverno. Lady Chiltern entra.)

			 

			Lord Goring

			Lady Chiltern, por que está fazendo o jogo da sra. Cheveley?

			 

			Lady Chiltern (Assustada.)

			Não compreendo o que quer dizer.

			 

			Lord Goring

			A sra. Cheveley tentou destruir seu marido. Queria afastá-lo da vida pública ou forçá-lo a adotar uma posição desonrosa. A senhora o salvou da segunda hipótese. Mas agora está o obrigando a aceitar a primeira. Por que quer fazer a ele o que a sra. Cheveley tentou e não conseguiu?

			 

			Lady Chiltern

			Lord Goring!

			 

			Lord Goring (Concentrando seus esforços e revelando o filósofo dentro do dândi.)

			Lady Chiltern, permita-me. Ontem à noite a senhora me escreveu uma carta na qual dizia que confiava em mim e queria a minha ajuda. É agora que a senhora precisa realmente da minha ajuda, é agora que a senhora tem de confiar em mim, confiar nos meus conselhos e no meu discernimento. A senhora ama o Robert. Quer matar o amor dele pela senhora? Que tipo de existência ele terá se a senhora o privar dos frutos de sua ambição, se a senhora o tirar do esplendor de uma grande carreira política, se a senhora fechar-lhe as portas da vida pública, se a senhora o condenar ao fracasso estéril, ele que foi feito para o triunfo e o sucesso? As mulheres não devem nos julgar e sim nos perdoar quando precisamos de perdão. O perdão, não o castigo, é a sua missão. Por que haveria a senhora de açoitá-lo por um pecado cometido na juventude, antes que ele a conhecesse, antes que ele se conhecesse? A vida de um homem tem mais valor do que a de uma mulher. Lida com questões maiores, de maior alcance, por maiores ambições. A vida da mulher gira em curvas emocionais. A do homem segue as linhas do intelecto. Não cometa um erro terrível, Lady Chiltern. Uma mulher que sabe conservar o amor de um homem, e amá-lo de volta, preenche a única função que o mundo espera que preencha, ou deveria esperar.

			 

			Lady Chiltern (Perturbada e hesitante.)

			Mas o meu marido quer se aposentar. Ele acha que é o seu dever. Ele foi o primeiro a dizer isso.

			 

			Lord Goring

			Para não perder o seu amor Robert faria qualquer coisa, destruiria toda a sua carreira como está a ponto de destruir. Ele está fazendo um sacrifício terrível pela senhora. Siga o meu conselho, Lady Chiltern, e não aceite um sacrifício tão grande. Se aceitá-lo, a senhora se arrependerá amargamente. Nós, homens e mulheres, não fomos feitos para aceitar tais sacrifícios uns dos outros. Não somos dignos deles. Além do quê, Robert já foi suficientemente castigado.

			 

			Lady Chiltern

			Ambos fomos castigados. Eu o coloquei num pedestal alto demais.

			 

			Lord Goring (Com emoção profunda na voz.)

			Não o derrube por terra agora. Se ele caiu do altar, não o jogue na lama. O fracasso seria para Robert como a lama da vergonha. O poder é a sua paixão! Ele perderia tudo, até mesmo o seu poder, para ter amor. A vida de seu marido está em suas mãos neste momento, o amor de seu marido está em suas mãos. Não destrua os dois.

			 

			(Sir Robert Chiltern entra.)

			 

			Sir Robert Chiltern

			Gertrude, aqui está o rascunho da minha carta. Quer que eu o leia para você?

			 

			Lady Chiltern

			Deixe-me ver.

			 

			(Sir Robert dá-lhe a carta. Ela a lê e, depois, num gesto cheio de paixão, rasga a carta.)

			 

			Sir Robert Chiltern

			O que está fazendo?

			 

			Lady Chiltern

			A vida de um homem tem mais valor do que a de uma mulher. Lida com questões maiores, de maior alcance, por maiores ambições. Nossas vidas giram em curvas emocionais. A do homem segue a linha do intelecto. Acabei de aprender isso, e muito mais, com Lord Goring. E não vou estragar a sua vida, nem ver você fazer dela um sacrifício para mim, um sacrifício inútil!

			 

			Sir Robert Chiltern

			Gertrude! Gertrude!

			 

			Lady Chiltern

			Você esquece. Os homens esquecem facilmente. E eu perdoo. É dessa maneira que as mulheres ajudam o mundo. Agora eu compreendo isso.

			 

			Sir Robert Chiltern (Profundamente emocionado, abraça-a.)

			Minha mulher! Minha mulher! (Para Lord Goring.) Arthur, parece que tenho de ser sempre seu devedor.

			 

			Lord Goring

			Ah, meu caro Robert! A sua dívida é para com Lady Chiltern, não para comigo!

			 

			Sir Robert Chiltern

			Devo muito a você. E agora diga-me o que você ia me pedir há pouco quando Lord Caversham entrou.

			 

			Lord Goring

			Robert, você é o tutor de sua irmã e quero sua permissão para casar-me com ela. Só isso.

			 

			Lady Chiltern

			Ah, eu fico tão feliz! Fico tão feliz!

			 

			(Aperta a mão de Lord Goring.)

			 

			Lord Goring

			Obrigado, Lady Chiltern!

			 

			Sir Robert Chiltern (Com uma expressão preocupada.)

			Minha irmã casar-se com você?

			 

			Lord Goring

			Sim.

			 

			Sir Robert Chiltern (Falando com muita firmeza.)

			Arthur, sinto muito, mas é impossível. Tenho de pensar na felicidade de Mabel. E não acredito que a felicidade dela estaria segura em suas mãos. E não posso sacrificá-la!

			 

			Lord Goring

			Sacrificá-la?

			 

			Sir Robert Chiltern

			Sim, sacrificá-la completamente. Os casamentos sem amor são horríveis! Mas existe uma coisa pior do que um casamento totalmente sem amor. Um casamento em que existe amor, mas só de um lado; fidelidade, mas só de um lado; dedicação, mas só de um lado, e no qual com certeza um dos dois corações acabará partido.

			 

			Lord Goring

			Mas eu amo Mabel. Não existe lugar para nenhuma outra mulher em minha vida!

			 

			Lady Chiltern

			Robert, se eles se amam, por que não deveriam se casar?

			 

			Sir Robert Chiltern

			Arthur não pode dar a Mabel o amor que ela merece.

			 

			Lord Goring

			Que razão você tem para dizer isso?

			 

			Sir Robert Chiltern (Depois de uma pausa.)

			Você precisa mesmo que eu lhe diga?

			 

			Lord Goring

			Claro que preciso!

			 

			Sir Robert Chiltern

			Como queira. Quando eu fui visitá-lo ontem à noite, encontrei a sra. Cheveley escondida em sua casa. Eram entre dez e onze horas da noite. Não quero dizer mais nada. Seu relacionamento com a senhora Cheveley, como eu disse ontem à noite, não tem nada a ver comigo. Sei que você já foi noivo dela. O fascínio que ela exercia sobre você naquela época parece ter voltado. Você me falou dela ontem à noite como de uma mulher pura, sem mancha, uma mulher que você respeitava e honrava. Talvez seja verdade. Mas eu não posso entregar a vida de minha irmã a você. Seria errado. Seria injusto, de uma injustiça infame para com ela.

			 

			Lord Goring

			Não tenho mais nada a dizer.

			 

			Lady Chiltern

			Robert, não era a sra. Cheveley quem Lord Goring esperava ontem à noite.

			 

			Sir Robert Chiltern

			Não era a sra. Cheveley? Quem era então?

			 

			Lord Goring

			Lady Chiltern!

			 

			Lady Chiltern

			Era a sua mulher. Robert, ontem de tarde Lord Goring me disse que se eu algum dia tivesse problemas podia pedir-lhe ajuda, já que ele era nosso mais antigo e melhor amigo. Mais tarde, depois daquela cena terrível nesta sala, eu escrevi para ele dizendo que confiava nele, que precisava dele, que estava indo ao seu encontro para que ele me ajudasse e me aconselhasse. (Sir Robert Chiltern tira a carta do bolso.) É esta carta. Eu não fui à casa de Lord Goring, afinal de contas. Achei que só nós mesmos podemos nos ajudar. O orgulho me fez pensar assim. A sra. Cheveley foi. Ela roubou a minha carta e mandou-a anonimamente para você hoje de manhã, a fim de que você pensasse… Ah, Robert, eu não consigo dizer-lhe o que ela queria que você pensasse…

			 

			Sir Robert Chiltern

			Como? Será que eu caí tanto a seus olhos que você achou que por um minuto sequer eu poderia duvidar da sua virtude? Gertrude, Gertrude, você é para mim a imagem imaculada de todas as coisas boas, e o pecado nunca poderá tocá-la! Arthur, você pode ir encontrar Mabel, e eu lhe dou os meus melhores votos! Ah, espere um pouco. Não há nenhum nome no começo desta carta. A brilhante sra. Cheveley não parece ter notado isso. Devia haver um nome.

			 

			Lady Chiltern

			Deixe-me escrever o seu. É em você que eu confio, é de você que eu preciso. Você e mais ninguém.

			 

			Lord Goring

			Ora, Lady Chiltern, eu acho que a minha carta deveria voltar para mim.

			 

			Lady Chiltern (Sorrindo.)

			Não, o senhor terá Mabel. (Pega a carta e escreve o nome de seu marido.)

			 

			Lord Goring

			Bem, espero que ela não tenha mudado de ideia. Já faz quase vinte minutos que eu a vi.

			 

			(Entram Mabel Chiltern e Lord Caversham.)

			 

			Mabel Chiltern

			Lord Goring, eu acho a conversa de seu pai muito mais instrutiva do que a sua. No futuro só vou conversar com Lord Caversham, e sempre debaixo da palmeira de costume.

			 

			Lord Goring

			Meu amor!

			 

			(Dá-lhe um beijo.)

			 

			Lord Caversham (Bastante desconcertado.)

			O que quer dizer isso? Não vai me dizer que esta moça encantadora e inteligente fez a loucura de aceitar o senhor?

			 

			Lord Goring

			Certamente, pai! E Chiltern teve a sabedoria de aceitar o lugar no gabinete.

			 

			Lord Caversham

			Estou muito feliz por ouvir isso, Chiltern… Meus parabéns! Se o país não for para o inferno ou para os Radicais, um dia o teremos como primeiro-ministro.

			 

			(Mason entra.)

			 

			Mason

			O almoço está servido, senhora!

			 

			(Mason sai.)

			 

			Mabel Chiltern

			O senhor vai ficar para o almoço, não vai, Lord Caversham?

			 

			Lord Caversham

			Será um prazer, e depois vamos no meu carro para Downing Street, Chiltern. Tem um grande futuro à sua frente, um grande futuro. (Para Lord Goring) Gostaria de poder dizer a mesma coisa a seu respeito. Mas a sua carreira terá de ser inteiramente doméstica.

			 

			Lord Goring

			É verdade, pai, eu prefiro que seja.

			 

			Lord Caversham

			E, se o senhor não for um marido ideal para esta moça, eu o deserdo!

			 

			Mabel Chiltern

			Um marido ideal! Ah, acho que eu não gostaria disso. Parece uma coisa para a vida depois da morte!

			 

			Lord Caversham

			O que quer que ele seja então, minha cara?

			 

			Mabel Chiltern

			Ele pode ser o que quiser. O que eu quero é ser… ser… ah! uma mulher de verdade para ele.

			 

			Lord Caversham

			Vejam só, há muito bom senso nisso, Lady Chiltern.

			 

			(Todos saem, menos Sir Robert Chiltern: Ele afunda numa poltrona, imerso em seus pensamentos. Depois de alguns momentos, Lady Chiltern volta à sua procura.)

			 

			Lady Chiltern (Debruçando-se nas costas da poltrona.)

			Você não vem, Robert?

			 

			Sir Robert Chiltern (Pegando a mão dela.)

			Gertrude, é amor o que você sente por mim ou é só compaixão?

			 

			Lady Chiltern (Dá-lhe um beijo.)

			É amor, Robert. Amor, só amor. Uma vida nova está começando para nós dois!

			 

			 

			Cai o pano.
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			Primeiro ato

			Cena

			Sala de almoço no apartamento de Algernon na Half Moon Street. O cômodo é decorado com luxo e objetos de arte. Do aposento contíguo, ouve-se o som de um piano.

			 

			(Lane está pondo o chá da tarde na mesa, e, depois que a música cessa, Algernon entra.)

			 

			Algernon

			Ouviu o que eu estava tocando, Lane?

			 

			Lane

			Não, senhor. Não achei educado ouvir.

			 

			Algernon

			Lamento por você. Não toco de forma precisa. Todo mundo sabe tocar de forma precisa. Mas eu toco com esplêndida emoção. No que diz respeito ao piano, sentimento é o meu forte. Deixo a ciência para a vida.

			 

			Lane

			Sim, senhor.

			 

			Algernon

			E, por falar em ciência da vida, você preparou os sanduíches de pepino para Lady Bracknell?

			 

			Lane

			Sim, senhor. (Entrega a Algernon os sanduíches numa salva.)

			 

			Algernon (Tendo examinado os sanduíches, pega dois e se senta no sofá.)

			Ah! A propósito, Lane, vi em seu inventário doméstico que na quinta à noite, quando Lorde Shoreman e o sr. Worthing jantaram comigo, oito garrafas de champanhe foram consumidas.

			 

			Lane

			Sim, senhor, oito garrafas e meia.

			 

			Algernon

			Por que será que, na casa de um homem solteiro, os criados invariavelmente tomam o champanhe? Pergunto a título de curiosidade.

			 

			Lane

			Suponho, senhor, que seja porque o vinho é de qualidade superior. Tenho observado com frequência que nas residências de casais o champanhe raramente é de primeira linha.

			 

			Algernon

			Santo Deus! Será que o casamento é tão desmoralizante assim?

			 

			Lane

			Acredito que a vida de casado seja muito agradável, senhor. Não tenho muito o que dizer a esse respeito. Só me casei uma vez. Foi consequência de um mal-entendido entre mim e uma pessoa jovem.

			 

			Algernon (Languidamente.)

			Não creio que eu tenha muito interesse na sua vida familiar, Lane.

			 

			Lane

			Não, senhor. Não se trata de assunto de grande interesse. Eu mesmo nunca penso nisso.

			 

			Algernon

			Muito natural, sem dúvida. Isso é tudo, Lane, obrigado.

			 

			Lane

			Obrigado, senhor. 

			 

			(Lane sai.)

			 

			Algernon 

			A opinião de Lane sobre casamento é um pouco displicente. Ora, se os subalternos não nos dão bom exemplo, para que hão de servir, afinal? Aparentemente, como classe, eles não têm noção alguma de responsabilidade moral.

			 

			(Entra Lane.)

			 

			Lane

			O sr. Prudente Worthing.

			 

			(Entra John.)

			(Lane sai.)

			 

			Algernon

			Como vai, meu caro Prudente? O que o traz à cidade?

			 

			John

			Ah, prazer, puro prazer! O que mais levaria alguém a algum lugar?  Comendo como sempre, não é mesmo, Algy?

			 

			Algernon (Com afetação.)

			Acho que é costume nos meios refinados fazer um lanche leve às cinco da tarde. Por onde você andou desde a quinta-feira passada?

			 

			John (Sentando-se no sofá.)

			No campo.

			 

			Algernon

			Que diabos você faz por lá?

			 

			John (Descalçando as luvas.)

			Na cidade nos divertimos, no campo divertimos os outros. É extremamente enfadonho.

			 

			Algernon

			E quem são esses outros que você diverte?

			 

			John (Evasivamente.)

			Ora, os vizinhos, os vizinhos.

			 

			Algernon

			Você tem vizinhos simpáticos lá em Shropshire?

			 

			John

			Absolutamente insuportáveis! Jamais falo com nenhum.

			 

			Algernon

			Como deve diverti-los! (Vai até a bandeja e pega um sanduíche.) Por falar nisso, você é de Shropshire, não?

			 

			John

			Hã? Shropshire? Sim, claro. Ora veja! Por que tantas xícaras? E por que sanduíches de pepino? Qual o motivo de tamanha extravagância num sujeito jovem como você? Quem vem tomar chá?

			 

			Algernon

			Ah! Só a tia Augusta e Gwendolen.

			 

			John

			Que maravilha!

			 

			Algernon

			Sim, é ótimo, mas receio que tia Augusta não vá gostar de vê-lo aqui.

			 

			John

			Posso perguntar por quê?

			 

			Algernon

			Meu caro amigo, o jeito como você flerta com Gwendolen é terrível. Quase tão lastimável quanto o jeito como Gwendolen flerta com você.

			 

			John

			Estou apaixonado por Gwendolen. Vim à cidade expressamente para pedi-la em casamento.

			 

			Algernon

			Achei que você estivesse aqui por prazer... Já eu chamo isso de negócios.

			 

			John

			Como é romântico!

			 

			Algernon

			Decididamente não vejo nada de romântico num pedido de casamento. É muito romântico estar apaixonado. Mas não há nada de romântico num pedido de casamento. Ora, ele pode ser aceito. Em geral acontece, suponho. Então toda a euforia acaba. A essência do romance é a incerteza. Se um dia eu me casar, decerto hei de tentar esquecer esse fato.

			 

			John

			Não duvido, meu caro Algy. O tribunal de divórcios foi especialmente inventado para gente cujas lembranças são forjadas de forma tão curiosa.

			 

			Algernon

			Ah, não adianta especular sobre esse assunto. Os divórcios são uma bênção divina... (John estende a mão para pegar um sanduíche. Algernon imediatamente intervém.) Por favor, não toque nos sanduíches de pepino. Foram feitos especialmente para tia Augusta. (Pega um deles e come.)

			 

			John

			Mas você não para de comê-los.

			 

			Algernon

			A situação é bem diferente. Ela é minha tia. (Pegando a outra bandeja.) Fique com um pão com manteiga, pois são para Gwendolen, que adora pão com manteiga.

			 

			John (Indo até a mesa e se servindo.)

			E por acaso estão ótimos os pães com manteiga.

			 

			Algernon

			Bom, meu caro amigo, você não precisa comer como se fosse devorar tudo. Comporta-se como se estivesse casado. Não se casou com ela ainda, e acho que jamais se casará.

			 

			John

			Por que diabos diz isso?

			 

			Algernon

			Bem, para começar, as moças não se casam com os homens com quem flertam. Não acham isso correto.

			 

			John

			Ora, que bobagem!

			 

			Algernon

			Não é bobagem. É a pura verdade. Explica o extraordinário número de solteiros que se veem por aí. Em segundo lugar, não dou meu consentimento.

			 

			John

			Seu consentimento!

			 

			Algernon

			Meu caro, Gwendolen é minha prima-irmã. E antes que eu permita esse casamento, você vai precisar esclarecer direitinho essa questão da Cecily. (Algernon toca a campainha.)

			 

			John

			Cecily! O que você quer dizer com isso? Como assim, Cecily? Não conheço ninguém com esse nome.

			 

			(Entra Lane.)

			 

			Algernon

			Traga a cigarreira que o sr. Worthing deixou no fumoir na última vez que jantou aqui.

			 

			Lane

			Sim, senhor. 

			 

			(Lane sai.)

			 

			John

			Você está me dizendo que ficou todo esse tempo com a minha cigarreira? Teria sido ótimo se me avisasse. Andei escrevendo cartas ensandecidas à Scotland Yard sobre isso. Cheguei muito perto de oferecer uma boa recompensa por ela.

			 

			Algernon

			Bom, eu adoraria que oferecesse. Por acaso estou mais quebrado que de hábito.

			 

			John

			Não faz sentido oferecer uma boa recompensa agora que ela apareceu.

			 

			(Lane entra com a cigarreira numa salva. Algernon a pega de imediato. Lane sai.)

			 

			Algernon

			Acho bastante mesquinho da sua parte, Prudente, se me permite. (Abre a cigarreira e a examina.) No entanto, isso não importa, porque lendo agora a inscrição aqui dentro, concluo que o objeto, afinal, não é seu.

			 

			John

			Claro que a cigarreira é minha. (Aproximando-se do amigo.) Você me viu com ela uma centena de vezes e não tem o direito de ler o que está escrito aí dentro. É indigno de um cavalheiro ler a inscrição de uma cigarreira que tem dono.

			 

			Algernon

			Ora, é um absurdo haver uma regra rígida sobre o que se pode e o que não se pode ler. Mais da metade da cultura moderna depende daquilo que não se pode ler.

			 

			John

			Estou totalmente ciente desse fato e não me disponho a discutir a cultura moderna. Não é o tipo de assunto que se deva tratar em particular. Só quero a minha cigarreira de volta.

			 

			Algernon

			Sim, mas esta cigarreira não é sua. Esta cigarreira foi presente de alguém que se chama Cecily, e você disse que não conhece ninguém com esse nome.

			 

			John

			Bem, se quer saber, Cecily vem a ser minha tia.

			 

			Algernon

			Sua tia!

			 

			John

			Sim. Uma senhora encantadora. Mora em Tunbridge Wells. Me dê logo isso, Algy.

			 

			Algernon (Pondo-se atrás do sofá.)

			Mas por que ela chama a si mesma de Cicy, se é sua tia e mora em Tunbridge Wells? (Lendo.) “Da pequena Cicy, com todo o amor.”

			 

			John (Indo até o sofá e se ajoelhando sobre o assento.)

			Meu caro amigo, o que tem isso de mais? Algumas tias são parrudas, outras não são. É uma questão que, sem dúvida, uma tia deve ter o direito de decidir sozinha. Parece que você pensa que toda tia deve ser como a sua! Isso é absurdo! Pelo amor de Deus, me dê a minha cigarreira. (Segue Algernon pela sala.)

			 

			Algernon

			Certo, mas por que a sua tia chama você de tio? “Da pequena Cicy, com todo o amor, para o querido tio Johnny.” Não existe, admito, nada que impeça que uma tia seja pequena, mas por que uma tia, independentemente do seu tamanho, chamaria o próprio sobrinho de tio é algo que não consigo entender. Além disso, o seu nome não é Johnny, mas, sim, Prudente.

			 

			John

			Não é Prudente. É John.

			 

			Algernon

			Você sempre me disse que seu nome era Prudente. Eu o apresentei a todo mundo como Prudente. Você atende quando chamam Prudente. Você tem cara de Prudente. É a pessoa com mais cara de prudente que já conheci na vida. É um completo absurdo dizer agora que seu nome não é Prudente. Consta em seus cartões. Aqui está um deles. (Tirando da cigarreira.) “Sr. Prudente Worthing, B. 4, The Albany.” Vou ficar com isso como prova de que seu nome é Prudente, caso algum dia você tente negá-lo para mim ou para Gwendolen ou qualquer outra pessoa. (Põe o cartão no bolso.)

			 

			John

			Bem, meu nome é Prudente na cidade e John no campo, e a cigarreira me foi dada no campo.

			 

			Algernon

			Certo, mas isso não explica o fato de que sua mirrada tia Cecily, que mora em Tunbridge Wells, chama você de querido tio. Vamos lá, meu velho, é muito melhor tirar isso a limpo.

			 

			John

			Meu caro Algy, você fala como se fosse um dentista. É extremamente vulgar falar como um dentista quando não se é dentista. Causa uma impressão falsa.

			 

			Algernon

			Ora, isso é precisamente o que os dentistas fazem o tempo todo. Agora, vá em frente! Conte a história toda. Devo acrescentar que sempre desconfiei de que você fosse um bumburinista disfarçado. E agora tenho absoluta certeza disso.

			 

			John

			Bumburinista? Que diabos quer dizer bumburinista?

			 

			Algernon

			Vou lhe revelar o significado desse incomparável termo assim que você fizer a gentileza de me esclarecer por que é Prudente na cidade e John no campo.

			 

			John

			Bem, me devolva a cigarreira primeiro.

			 

			Algernon

			Cá está. (Entrega a cigarreira.) Agora vamos à explicação, e, por favor, que seja implausível. (Senta-se no sofá.)

			 

			John

			Meu caro, não há absolutamente nada de implausível na minha explicação. Na verdade, ela é bastante trivial. O velho Thomas Cardew, que me adotou quando eu era menino, nomeou-me, em seu testamento, tutor da neta, a srta. Cecily Cardew. Cecily, que me chama de tio por uma questão de respeito, algo que você jamais entenderia, mora na minha casa no campo, sob os cuidados da srta. Prism, uma excelente preceptora.

			 

			Algernon

			A propósito, onde fica essa casa no campo?

			 

			John

			Isso não lhe diz respeito, caríssimo. Você não vai ser convidado a ir lá... Posso lhe garantir que não fica em Shropshire.

			 

			Algernon

			Eu já desconfiava disso, meu caro! Já bumburinei por toda Shropshire em duas ocasiões diferentes. Vamos, continue. Por que você é Prudente na cidade e John no campo?

			 

			John

			Meu caro Algy, não sei se você conseguirá entender meus motivos reais. Não creio que tenha seriedade bastante para tal. Quando nos vemos na posição de tutor, precisamos adotar uma postura moral digníssima. É nosso dever. E tendo em vista que uma postura moral digníssima não costuma acrescentar muita coisa à saúde ou à felicidade, a fim de vir à cidade sempre fingi ter um irmão caçula chamado Prudente, que mora no The Albany e se mete nas maiores confusões. Essa, meu caro Algy, é a pura e simples verdade.

			 

			Algernon

			A verdade raramente é pura e nunca é simples. A vida moderna seria muito enfadonha se a verdade fosse uma ou outra coisa, e a literatura moderna, uma total impossibilidade!

			 

			John

			Isso não seria em absoluto ruim.

			 

			Algernon

			A crítica literária não é seu forte, meu caro. Não se aventure. Deixe-a para os que não frequentaram uma universidade. Eles fazem um ótimo trabalho nos jornais diariamente. Você na verdade é um bumburinista. Acertei em cheio quando falei que você era um bumburinista. Um dos bumburinistas mais experientes que conheço. 

			 

			John

			Que diabos está querendo dizer?

			 

			Algernon

			Você inventou um irmão caçula muitíssimo útil chamado Prudente, a fim de poder vir à cidade quando quisesse. Eu inventei um valioso inválido chamado Bumbury, a fim de poder ir ao campo sempre que quisesse. Bumbury não tem preço. Se não fosse pela péssima saúde de Bumbury, por exemplo, eu não teria como jantar com você no Willi’s hoje, porque já faz mais de uma semana que marquei com tia Augusta de jantar na casa dela.

			 

			John

			Eu não convidei você para jantar comigo hoje.

			 

			Algernon

			Sei disso. Você é totalmente descuidado quando se trata de fazer convites. Grande tolice da sua parte. Não há nada que aborreça mais do que não receber convites.

			 

			John

			Seria muito melhor para você jantar com sua tia Augusta.

			 

			Algernon

			Não tenho a menor intenção de fazer esse tipo de coisa. Para começar, jantei lá na segunda-feira, e jantar com parentes uma vez por semana já basta. Em segundo lugar, sempre que janto lá sou tratado como membro da família e me botam sentado sem uma mulher ao meu lado ou com duas. Em terceiro lugar, sei perfeitamente bem quem ela pretende sentar ao meu lado hoje: Mary Farquhar, que sempre flerta com o próprio marido à mesa. Não é muito agradável. Na verdade, nem mesmo é decente... E esse tipo de coisa vem ficando cada dia mais frequente. O número de mulheres em Londres que flerta com o próprio marido é escandaloso. Causa uma péssima impressão. Equivale a lavar roupa suja em público. Além do mais, agora que sei que você é um bumburinista diplomado, naturalmente quero que troquemos ideias sobre o bumburinismo. Quero lhe dizer quais são as regras.

			 

			John

			Não sou um bumburinista, definitivamente. Se Gwendolen aceitar meu pedido de casamento, vou matar meu irmão. Na verdade, acho que vou matá-lo de qualquer jeito. Cecily anda demasiado interessada por ele. É uma chatice. Por isso vou me livrar de Prudente. E aconselho com veemência que você faça o mesmo com o sr... Com seu amigo inválido que tem esse nome absurdo.

			 

			Algernon

			Nada fará com que eu me separe de Bumbury, e, se algum dia você se casar, o que me parece extremamente problemático, também vai adorar conhecer Bumbury. Um homem que se casa sem conhecê-lo está fadado a levar uma vida muito tediosa.

			 

			John

			Quanta bobagem! Se eu me casar com uma moça encantadora como Gwendolen, e ela é a única que já conheci na vida com quem eu me casaria, certamente não hei de querer conhecer Bumbury.

			 

			Algernon

			Então sua esposa há de querer. Você parece não se dar conta de que, na vida de casado, três é bom, dois é de menos.

			 

			John (Paternalisticamente.)

			Isso, meu jovem amigo, é a teoria que o corrupto teatro francês vem propondo nos últimos cinquenta anos.

			 

			Algernon

			Sim, e que o lar-doce-lar inglês provou ser verdade na maior parte do tempo.

			 

			John

			Pelo amor de Deus, não tente ser cínico. É facílimo ser cínico.

			 

			Algernon

			Meu caro, não é fácil ser coisa alguma hoje em dia. Existe um bocado de concorrência desleal. (Soa uma campainha elétrica.) Ah! Deve ser a tia Augusta. Só parentes ou credores tocam a campainha de um jeito tão wagneriano. Agora, se eu a tirar do caminho durante dez minutos para você ter a chance de pedir a mão de Gwendolen, podemos jantar juntos hoje no Willi’s?

			 

			John

			Suponho que sim, se é o que você quer.

			 

			Algernon

			Quero, mas você precisa levar isso a sério. Odeio gente que não leva refeições a sério. Essa é uma atitude tão frívola!

			 

			(Entra Lane.)

			 

			Lane

			Lady Bracknell e srta. Fairfax.

			 

			(Algernon se adianta para recebê-las. Lady Bracknell e Gwendolen entram.)

			 

			Lady Bracknell

			Boa tarde, meu querido Algernon. Espero que esteja se comportando bem.

			 

			Algernon

			Estou me sentindo muito bem, tia Augusta.

			 

			Lady Bracknell

			Isso não é exatamente o mesmo. Na verdade, as duas coisas raramente andam juntas. (Vendo John, ela o cumprimenta gelidamente.)

			 

			Algernon (Para Gwendolen.)

			Minha nossa, como você está elegante!

			 

			Gwendolen

			Sou sempre elegante! Não sou, sr. Worthing?

			 

			John

			Absolutamente perfeita, srta. Fairfax.

			 

			Gwendolen

			Oh! Espero não ser. Não sobraria espaço para melhorias, e eu pretendo melhorar em vários aspectos. (Gwendolen e John se sentam juntos no canto.)

			 

			Lady Bracknell

			Desculpe o nosso pequeno atraso, Algernon, mas fui obrigada a visitar a minha querida Lady Harbury. Não a visitava desde que seu pobre marido morreu. Nunca vi uma mulher tão alterada. Parece uns bons vinte anos mais moça. E agora vou tomar uma xícara de chá com um daqueles ótimos sanduíches de pepino que você me prometeu.

			 

			Algernon

			Claro, tia Augusta. (Indo até a mesa do chá.)

			 

			Lady Bracknell

			Não quer vir se sentar comigo, Gwendolen?

			 

			Gwendolen

			Obrigada, mamãe, mas estou muito confortável aqui.

			 

			Algernon (Pegando a bandeja vazia com uma expressão de terror.)

			Santo Deus! Lane! Por que não temos sanduíches de pepino? Mandei prepará-los especialmente.

			 

			Lane (Sério.)

			Não havia pepinos no mercado hoje de manhã, senhor. Fui lá duas vezes.

			 

			Algernon

			Não havia pepinos!

			 

			Lane

			Não, senhor. Nem mesmo para pagamento à vista.

			 

			Algernon

			Está bem, Lane, obrigado.

			 

			Lane

			Obrigado, senhor. 

			 

			(Lane sai.)

			 

			Algernon

			Estou terrivelmente abalado, tia Augusta, por não haver pepinos, nem sob pagamento à vista.

			 

			Lady Bracknell

			Não tem nenhuma importância, Algernon. Comi uns biscoitinhos na casa de Lady Harbury, que me deu a impressão de estar agora vivendo apenas para o prazer.

			 

			Algernon

			Ouvi dizer que o cabelo dela ficou dourado por causa do luto.

			 

			Lady Bracknell

			Sem dúvida mudou de cor. Qual foi a causa claro que não sei. (Algernon se aproxima e entrega à tia uma xícara de chá.) Obrigada. Tenho uma bela surpresa para você hoje à noite, Algernon. Vou sentá-lo ao lado de Mary Farquhar. Ela é uma mulher tão maravilhosa, tão dedicada ao marido! É um deleite observar os dois.

			 

			Algernon

			Sinto muito, tia Augusta, mas terei de abrir mão do prazer de jantar com a senhora hoje.

			 

			Lady Bracknell (Franzindo a testa.)

			Espero que não, Algernon. Desarrumaria por completo a minha mesa. Seu tio teria que jantar no quarto. Felizmente, está habituado.

			 

			Algernon

			É uma imensa chatice e, devo dizer, uma enorme decepção para mim, mas o fato é que acabei de receber um telegrama dizendo que meu pobre amigo Bumbury está doente de novo. (Troca olhares com John.) Aparentemente, esperam que eu lhe faça companhia.

			 

			Lady Bracknell

			Que coisa estranha. Esse sr. Bumbury aparentemente tem uma saúde bastante precária.

			 

			Algernon

			Sim, o pobre Bumbury é totalmente inválido.

			 

			Lady Bracknell

			Bem, devo dizer, Algernon, que já está mais do que na hora de o sr. Bumbury decidir se vai viver ou morrer. Esse vaivém é um absurdo. E de forma alguma aprovo essa solidariedade moderna com relação aos inválidos. Considero a coisa toda mórbida. Não se deve encorajar qualquer tipo de doença nos outros. A saúde é o dever primordial na vida. Sempre digo isso ao seu tio, mas ele parece não registrar direito... no que tange a qualquer melhoria nas suas mazelas. Eu ficaria muito grata se dissesse ao sr. Bumbury, em meu nome, para fazer a gentileza de não ter uma recaída no sábado, porque conto com você para organizar a música lá em casa. Será minha última recepção, e quero algo que estimule a conversa, sobretudo no final da temporada, quando praticamente todos já disseram tudo o que tinham para dizer, o que, na maioria das vezes, não era muito.

			 

			Algernon

			Vou falar com Bumbury, tia Augusta, se ainda o encontrar consciente, e acho que posso prometer que ele há de melhorar até sábado. Claro que a música é uma dificuldade enorme. Veja bem, se é boa, as pessoas não ouvem, e, se é ruim, as pessoas não conversam. Mas vou lhe mostrar o programa que montei, se a senhora fizer o favor de me acompanhar até a outra sala um instantinho.

			 

			Lady Bracknell

			Obrigada, Algernon. Você está sendo muito atencioso. (Levantando-se e seguindo Algernon.) Garanto que o programa será maravilhoso, depois de alguns cortes. Canções francesas, eu definitivamente não posso permitir. Todo mundo parece achar que são impróprias. As pessoas ficam chocadas, o que é vulgar, ou riem, o que é pior. Mas o alemão soa como uma língua perfeitamente respeitável e, com efeito, acredito que seja. Gwendolen, venha comigo.

			 

			Gwendolen

			Claro, mamãe.

			 

			(Lady Bracknell e Algernon vão para a sala de música. Gwendolen não os acompanha.)

			 

			John

			Fez um dia lindo hoje, srta. Fairfax.

			 

			Gwendolen

			Por favor, não me fale do tempo, sr. Worthing. Quando falam comigo sobre o tempo, sempre tenho certeza de que desejam falar de outra coisa. E isso me deixa muito nervosa.

			 

			John

			Eu quero falar de outra coisa.

			 

			Gwendolen

			Foi o que achei. Na verdade, nunca me engano.

			 

			John

			E eu gostaria de aproveitar a ausência temporária de Lady Bracknell...

			 

			Gwendolen

			Eu decerto o aconselharia a fazer isso. Mamãe tem o hábito de voltar subitamente para uma sala, hábito esse sobre o qual preciso ter uma conversa com ela.

			 

			John (Nervoso.)

			Srta. Fairfax, desde que a conheci, senti por você uma admiração maior do que por qualquer outra moça... que já conheci desde... que a conheci.

			 

			Gwendolen

			Bem, estou totalmente a par desse fato. E muitas vezes desejei que, em público ao menos, demonstrasse mais isso. Sempre senti pelo senhor um fascínio irresistível. Mesmo antes de conhecê-lo, eu não lhe era em absoluto indiferente. (John a fita admirado.) Vivemos, como suponho que saiba, sr. Worthing, numa era de ideais, algo constantemente mencionado nas revistas mais caras e até mesmo, ouvi dizer, nos púlpitos das paróquias no interior. O meu ideal sempre foi me apaixonar por alguém chamado Prudente. Existe alguma coisa nesse nome que inspira total confiança. Quando Algernon mencionou ter um amigo chamado Prudente, eu soube na mesma hora que meu destino era me apaixonar pelo senhor.

			 

			John

			Você me ama de verdade, Gwendolen?

			 

			Gwendolen

			De paixão!

			 

			John

			Minha querida! Não sabe como me deixa feliz!

			 

			Gwendolen

			Um Prudente só meu!

			 

			John

			Mas não está falando sério quando diz que seria impossível me amar se eu não me chamasse Prudente, está?

			 

			Gwendolen

			Mas seu nome é Prudente.

			 

			John

			Sim, sei disso. Mas suponhamos que fosse outro. Você está dizendo que não poderia me amar então?

			 

			Gwendolen (Com desenvoltura.)

			Ah! Essa é claramente uma especulação metafísica e, como a maioria das especulações metafísicas, guarda pouca relação com os fatos da vida real como os conhecemos.

			 

			John

			Pessoalmente, querida, para falar com franqueza, não me agrada muito o nome Prudente... Não acho que me assente bem.

			 

			Gwendolen

			Ele é perfeito para você. É um nome divino. Tem música própria. Produz vibrações.

			 

			John

			Ora, com efeito, Gwendolen, acho que existem vários nomes mais bonitos. John, por exemplo, é um belo nome.

			 

			Gwendolen

			John? Não. Há pouca ou nenhuma música no nome John. Não empolga. Não produz vibração alguma... Conheci vários Johns e todos eles, sem exceção, eram totalmente desprovidos de charme. Além disso, quase todo John tem o apelido de Johnny, e eu tenho pena de qualquer mulher casada com um Johnny. Provavelmente jamais lhe será permitido conhecer o prazer inenarrável de um único momento de solidão. O único nome de fato confiável é Prudente.

			 

			John

			Gwendolen, preciso me batizar imediatamente... Quero dizer, precisamos nos casar imediatamente. Não há tempo a perder.

			 

			Gwendolen

			Casar, sr. Worthing?

			 

			John (Atônito.)

			Bem... Claro. Você sabe que estou apaixonado por você, e você me fez acreditar que não é totalmente indiferente a mim.

			 

			Gwendolen

			Eu o adoro. Mas não me pediu em casamento ainda. Nada foi dito sobre casamento. Sequer tocou-se no assunto.

			 

			John

			Ora... Posso pedi-la em casamento agora?

			 

			Gwendolen

			Acho que seria uma ótima oportunidade. E para poupá-lo de qualquer possível decepção, sr. Worthing, acho justo lhe dizer de antemão e com toda franqueza que estou plenamente decidida a aceitar.

			 

			John

			Gwendolen!

			 

			Gwendolen

			Sim, sr. Worthing. O que tinha para me dizer?

			 

			John

			Você sabe o que eu tinha a lhe dizer.

			 

			Gwendolen

			Sei, mas ainda não disse.

			 

			John

			Gwendolen, você quer se casar comigo? (Fica de joelhos.)

			 

			Gwendolen

			Claro que sim, meu querido. Quanto tempo demorou para fazer isso! Acho que tem muito pouca experiência em pedidos de casamento.

			 

			John

			Meu tesouro, nunca amei ninguém no mundo além de você.

			 

			Gwendolen

			Sim, mas os homens costumam fazer pedidos de casamento para treinar. Sei que meu irmão Gerald age assim. Todas as minhas amigas dizem isso. Que lindos olhos azuis você tem, Prudente! São muito, muito azuis. Espero que você sempre me olhe assim, principalmente quando houver outras pessoas presentes.

			 

			(Entra Lady Bracknell.)

			 

			Lady Bracknell

			Sr. Worthing! Levante-se dessa pose semiprostrada! Isso é indecoroso.

			 

			Gwendolen

			Mamãe! (John tenta se levantar, mas Gwendolen o impede.) Preciso pedir que a senhora se retire. Aqui não é o seu lugar. Além disso, o sr. Worthing ainda não terminou.

			 

			Lady Bracknell

			Terminou o quê, posso saber?

			 

			Gwendolen

			Estou noiva do sr. Worthing, mamãe. (Os dois se levantam juntos.)

			 

			Lady Bracknell

			Desculpe, mas você não está noiva de ninguém. Quando realmente ficar noiva de alguém, eu ou seu pai, se a saúde dele permitir, lhe informaremos. Um noivado deve ser surpresa para uma jovem. Se agradável ou desagradável dependerá do caso. Não se trata de assunto que caiba a uma moça decidir por conta própria... E agora tenho algumas perguntas a lhe fazer, sr. Worthing. Enquanto isso, você, Gwendolen, vai me esperar lá embaixo na carruagem.

			 

			Gwendolen (Em tom de censura.)

			Mamãe!

			 

			Lady Bracknell

			Na carruagem, Gwendolen! (Gwendolen vai até a porta. Ela e John sopram-se beijos pelas costas de Lady Bracknell. Lady Bracknell olha à volta como se não entendesse que barulho é aquele. Finalmente se vira.) Gwendolen, na carruagem!

			 

			Gwendolen

			Sim, mamãe. (Sai, virando-se para olhar John.)

			 

			Lady Bracknell (Sentando-se.)

			O senhor pode se sentar, sr. Worthing. (Pegando no bolso lápis e caderno.)

			 

			John

			Obrigado, Lady Bracknell. Prefiro ficar de pé.

			 

			Lady Bracknell (Com lápis e caderno na mão.)

			Sinto-me obrigada a lhe dizer que o senhor não consta na minha lista de pretendentes cobiçados, embora a minha seja a mesma da Duquesa de Bolton. Trabalhamos juntas, na verdade. No entanto, estou disposta a acrescentar seu nome, caso suas respostas sejam aquelas que soem desejáveis aos ouvidos da mãe dedicada que sou. O senhor fuma?

			 

			John

			Devo admitir que sim.

			 

			Lady Bracknell

			Fico feliz em saber. Um homem precisa ter algum tipo de ocupação. Existe um número demasiado grande de homens ociosos em Londres. Quantos anos tem?

			 

			John

			Vinte e nove.

			 

			Lady Bracknell

			Ótima idade para casar. Sempre achei que um homem que deseja se casar deve saber tudo ou não saber nada. O que o senhor sabe?

			 

			John (Após alguma hesitação.)

			Nada, Lady Bracknell.

			 

			Lady Bracknell

			Agrada-me ouvir isso. Não aprovo coisa alguma que interfira com a ignorância natural. A ignorância é uma flor exótica delicada. Se tocada, fenece. Toda a teoria da educação moderna é infundada. Felizmente na Inglaterra, ao menos, a educação não produz efeito algum. Se o fizesse, seria um enorme perigo para as classes mais altas e provavelmente levaria a atos de violência em Grosvenor Square. Qual é a sua renda?

			 

			John

			Entre sete e oito mil libras anuais.

			 

			Lady Bracknell (Faz anotações no caderno.)

			Em terras ou investimentos?

			 

			John

			Principalmente em investimentos.

			 

			Lady Bracknell

			Isso é satisfatório. Considerando os deveres impostos a alguém vivo e os impostos que lhe são cobrados depois de morto, a terra deixou de ser lucrativa ou prazerosa. Dá ao proprietário uma posição e o impede de mantê-la. Isso é tudo que se pode dizer sobre terras.

			 

			John

			Tenho uma casa de campo circundada, claro, por alguns palmos de terra, cerca de seis mil hectares, acredito, mas não dependo disso para viver. Na verdade, pelo que sei, só os caçadores clandestinos tiram proveito dela.

			 

			Lady Bracknell

			Uma casa de campo! Quantos quartos? Bom, isso pode ser esclarecido mais tarde. O senhor tem uma propriedade na cidade, espero. De uma moça com uma natureza simples, imaculada, como Gwendolen, dificilmente poder-se-ia esperar que morasse no campo.

			 

			John

			Bom, tenho uma casa em Belgrave Square, mas está alugada pelo ano todo a Lady Bloxham. Naturalmente posso tê-la de volta quando quiser, notificando-a com seis meses de antecedência.

			 

			Lady Bracknell

			Lady Bloxham? Não a conheço.

			 

			John

			Ah, ela sai muito pouco. É uma senhora de idade avançada.

			 

			Lady Bracknell

			Hoje em dia isso não é garantia de respeitabilidade nem caráter. Qual o número, em Belgrave Square?

			 

			John

			149.

			 

			Lady Bracknell (Balançando a cabeça.)

			Não fica no lado elegante. Achei que houvesse possibilidades aí. No entanto, pode-se facilmente dar um jeito.

			 

			John

			A senhora se refere à elegância ou ao lado?

			 

			Lady Bracknell (Séria.)

			Ambos, se necessário, presumo. Qual a sua inclinação política?

			 

			John

			Lamento, mas não tenho realmente nenhuma. Sou um sindicalista liberal.

			 

			Lady Bracknell

			Ah, eles contam como conservadores. Jantam conosco. Ou nos visitam à noite. Agora, vamos aos detalhes. Seus pais estão vivos?

			 

			John

			Perdi os dois.

			 

			Lady Bracknell

			Perder pai ou mãe, sr. Worthing, pode ser visto como infortúnio; perder ambos dá a impressão de descuido. Quem era seu pai? Evidentemente um homem de posses. Por acaso pertencia ao que os jornais radicais chamam de baronato do comércio ou nasceu em berço aristocrata?

			 

			John

			Lamento, mas realmente não sei. O fato, Lady Bracknell, é que eu disse que perdi meus pais. Estaria mais perto da verdade se dissesse que meus pais, ao que tudo indica, me perderam... Não sei, com efeito, quem sou de nascença. Eu fui... Bom, fui achado.

			 

			Lady Bracknell

			Achado!

			 

			John

			O falecido sr. Thomas Cardew, um cavalheiro idoso de natureza caridosa e gentil, me achou e me deu o sobrenome Worthing, porque por acaso na ocasião tinha no bolso um bilhete de primeira classe para Worthing. Worthing fica em Sussex. É uma estância balneária.

			 

			Lady Bracknell

			Onde o achou esse cavalheiro caridoso que tinha um bilhete de primeira classe para essa estância balneária?

			 

			John (Sério.)

			Numa valise.

			 

			Lady Bracknell

			Numa valise?

			 

			John (Muito sério.)

			Sim, Lady Bracknell. Eu estava numa valise... Uma valise grande de couro preto, com alças... Uma valise bastante comum, na verdade.

			 

			Lady Bracknell

			Em que local esse sr. James, ou Thomas, Cardew esbarrou nessa valise bastante comum?

			 

			John

			No guarda-volumes da Victoria Station. Foi-lhe entregue em lugar da dele, por engano.

			 

			Lady Bracknell

			No guarda-volumes da Victoria Station?

			 

			John

			Sim. Da linha Brighton.

			 

			Lady Bracknell

			A linha não vem ao caso. Sr. Worthing, confesso que fiquei um pouco abalada com o que acabou de me contar. Vir à luz ou, de todo jeito, não ver a luz numa valise, tenha ela ou não alças, me parece uma exibição de desprezo pela decência usual da vida familiar, desprezo esse que me recorda um dos piores excessos da Revolução Francesa. E presumo que o senhor saiba a que levou esse movimento infeliz, não? Quanto ao local específico no qual foi encontrada a valise, o guarda-volumes de uma estação ferroviária poderia servir para esconder uma indiscrição social, e provavelmente esse local já foi usado para tal finalidade antes, mas dificilmente pode ser encarado como base sólida para uma posição de prestígio na boa sociedade.

			 

			John

			Posso lhe indagar o que a senhora me aconselha? Nem preciso dizer que faria qualquer coisa no mundo para assegurar a felicidade de Gwendolen.

			 

			Lady Bracknell

			Eu o aconselharia seriamente, sr. Worthing, a adquirir alguns parentes o mais rápido possível, bem como a se empenhar com afinco em produzir a qualquer preço um genitor, de um ou outro sexo, antes que a temporada termine.

			 

			John

			Bem, não vejo como consegui-lo. Posso produzir a valise a qualquer momento. Está no meu quarto de vestir em casa. Acho realmente que isso deveria satisfazê-la, Lady Bracknell.

			 

			Lady Bracknell

			Satisfazer a mim! O que isso tem a ver comigo? O senhor não há de supor que eu e Lorde Bracknell sonharíamos permitir que nossa única filha, uma moça criada com o maior cuidado, se casasse num guarda-volumes e desposasse um embrulho, não é? Bom dia, sr. Worthing!

			 

			(Lady Bracknell se retira abruptamente com indignação majestática.)

			 

			John

			Bom dia! (Algernon, na sala ao lado, ataca a marcha nupcial. John, com expressão furiosa, vai até a porta.) Pelo amor de Deus, não toque essa música abominável, Algy. Como você é idiota!

			 

			(A música cessa, e Algernon entra animado.)

			 

			Algernon

			As coisas não deram certo, meu velho? Não vai me dizer que Gwendolen recusou seu pedido, vai? Sei que esse é o feitio dela. Está sempre recusando alguém. Acho uma enorme malvadeza.

			 

			John

			Ah. Com Gwendolen foi melhor que a encomenda. No que lhe diz respeito, estamos noivos. A mãe é absolutamente insuportável. Jamais vi uma harpia como ela... Na verdade não sei qual a aparência de uma harpia, mas garanto que Lady Bracknell é uma delas. De todo jeito, ela é um monstro, sem ser um mito, o que é um bocado injusto... Desculpe, Algy, eu não deveria falar assim da sua tia na sua frente.

			 

			Algernon

			Meu caro, adoro ouvir ofensas aos meus parentes. É a única coisa que me faz aturá-los. Parentes são apenas um bando de gente que não sabe como viver nem tem a menor noção sobre quando morrer.

			 

			John

			Quanta bobagem!

			 

			Algernon

			Não é bobabem!

			 

			John

			Bom, não vou discutir esse assunto. Você está sempre querendo discutir algum assunto.

			 

			Algernon

			Para isso precisamente foram feitos os assuntos.

			 

			John

			Eu lhe asseguro que se pensasse assim eu daria um tiro na cabeça... (Pausa.) Você não acha que existe alguma chance de Gwendolen ficar parecida com a mãe daqui a uns 150 anos, acha, Algy?

			 

			Algernon

			Toda mulher fica parecida com a mãe. Esse é o trágico destino delas. Com os homens nunca acontece. Esse é o trágico destino deles.

			 

			John

			Essa é uma observação inteligente?

			 

			Algernon

			É lindamente formulada! E tão verdadeira quanto qualquer observação na vida civilizada deveria ser.

			 

			John

			Estou farto de inteligência. Todo mundo é inteligente hoje em dia. Não se pode ir a lugar algum sem encontrar gente inteligente. Isso já se tornou uma pandemia. Juro que eu adoraria saber se sobraram alguns idiotas.

			 

			Algernon

			Sobraram.

			 

			John

			Eu teria um imenso prazer em conhecê-los. Do que eles falam?

			 

			Algernon

			Os idiotas? Ah, de gente inteligente, claro.

			 

			John

			Que idiotice!

			 

			Algernon

			A propósito, você contou a Gwendolen a verdade sobre ser Prudente na cidade e John no campo?

			 

			John (De um jeito bastante paternalista.)

			Meu caro amigo, a verdade não é o tipo de coisa a ser contada a uma moça encantadora, doce e refinada. Que ideias extravagantes você tem sobre como se comportar com uma mulher!

			 

			Algernon

			A única maneira de se comportar com uma mulher é flertar com ela, se for bonita, ou com outra, caso contrário.

			 

			John

			Que bobagem!

			 

			Algernon

			E quanto ao seu irmão? O que vai fazer com o perdulário Prudente?

			 

			John

			Até o final da semana pretendo me livrar dele. Vou dizer que morreu em Paris, de apoplexia. Um monte de gente morre de apoplexia, subitamente, não é mesmo?

			 

			Algernon

			Sim, mas é hereditário, meu caro. É o tipo de coisa que se herda da família. Seria melhor alegar uma gripe forte.

			 

			John

			Você tem certeza de que gripes fortes não são hereditárias?

			 

			Algernon

			Claro que não são!

			 

			John

			Resolvido, então. Meu pobre irmão Prudente faleceu repentinamente em Paris, de uma gripe forte. Isso me livra dele.

			 

			Algernon

			Mas achei que você tinha dito que... que a srta. Cardew andava um pouco interessada demais no seu pobre irmão Prudente, não? Será que não vai ficar muito abalada com a perda dele?

			 

			John

			Vai ficar tudo bem. Cecily não é uma boboca romântica, felizmente. Tem um apetite voraz, faz longas caminhadas e não presta a mínima atenção nas aulas.

			 

			Algernon

			Eu gostaria muito de conhecer Cecily.

			 

			John

			Hei de garantir que isso nunca aconteça. Ela é excessivamente bonita e tem só 18 anos.

			 

			Algernon

			Você contou a Gwendolen que tem uma pupila excessivamente bonita de apenas 18 anos de idade?

			 

			John

			Ora, não se sai por aí contando esse tipo de coisa. Cecily e Gwendolen com certeza se tornarão ótimas amigas. Aposto o que você quiser que meia hora depois de se conhecerem estarão se chamando de irmãs.

			 

			Algernon

			As mulheres só fazem isso depois de terem se chamado de um monte de outras coisas antes. Meu caro, se quisermos uma boa mesa no Willi’s, é melhor nos aprontarmos. Sabia que são quase sete horas?

			 

			John (Com irritação.)

			Oh! São quase sete horas sempre.

			 

			Algernon

			Bom, eu estou com fome.

			 

			John

			Nunca vi você sem...

			 

			Algernon

			O que vamos fazer depois do jantar? Teatro?

			 

			John

			Ah, não! Odeio ouvir.

			 

			Algernon

			Quem sabe vamos ao clube?

			 

			John

			Ah, não! Odeio falar.

			 

			Algernon

			Podíamos dar uma voltinha pelo Empire lá pelas dez horas.

			 

			John

			Ah, não! Não suporto ficar admirando coisas. É tão idiota.

			 

			Algernon

			Então, o que faremos?

			 

			John

			Nada!

			 

			Algernon

			É extremamente cansativo não fazer nada, embora eu não me importe de me cansar quando não existe finalidade definida para tal.

			 

			(Entra Lane.)

			 

			Lane

			A srta. Fairfax.

			 

			(Entra Gwendolen. Sai Lane.)

			 

			Algernon

			Gwendolen, que surpresa!

			 

			Gwendolen

			Algy, por favor, afaste-se um pouco. Preciso falar em particular com o sr. Worthing.

			 

			Algernon

			Com efeito, Gwendolen, acho que não posso permitir uma coisa dessas.

			 

			Gwendolen

			Algy, sua postura é sempre estritamente imoral quanto à vida. Ainda não tem idade para tanto. 

			 

			(Algernon se dirige até a lareira.)

			 

			John

			Minha querida!

			 

			Gwendolen

			Prudente, talvez nunca nos casemos. Pela expressão de mamãe, temo que isso jamais aconteça. Poucos pais hoje em dia levam em conta o que os filhos lhes dizem. O velho respeito pelos jovens está desaparecendo depressa. Se é que tive alguma influência sobre mamãe, eu a perdi aos três anos de idade. Mas, embora ela possa impedir que sejamos marido e mulher, e eu possa vir a me casar com outro e me casar muitas vezes, nada que ela faça será capaz de alterar minha eterna devoção a você.

			 

			John

			Minha querida Gwendolen!

			 

			Gwendolen

			A história da sua origem romântica, conforme minha mãe me contou com comentários desagradáveis, logicamente tocou fundo o meu coração. Seu nome de batismo tem um fascínio irresistível. A simplicidade do seu caráter torna você incrivelmente incompreensível para mim. Seu endereço na cidade, no The Albany, eu tenho. Qual é o seu endereço no campo?

			 

			John

			O Solar, Woolton, Hertfordshire.

			 

			(Algernon, ouvindo com atenção, sorri para si mesmo e anota o endereço no punho da camisa, pegando depois o Guia ferroviário.)

			 

			Gwendolen

			O serviço postal é confiável, suponho. Talvez seja necessário tomar uma providência extrema. Isso, é claro, há de exigir muita reflexão. Eu me comunicarei com você diariamente.

			 

			John

			Meu tesouro!

			 

			Gwendolen

			Até quando você fica na cidade?

			 

			John

			Até segunda-feira.

			 

			Gwendolen

			Ótimo! Algy, pode sair daí agora.

			 

			Algernon

			Obrigado, já saí.

			 

			Gwendolen

			Também pode tocar a campainha.

			 

			John

			Permite que eu a acompanhe até a carruagem, minha querida?

			 

			Gwendolen

			Com certeza.

			 

			John (Para Lane, que acabou de entrar.)

			Vou acompanhar a srta. Fairfax até a porta.

			 

			Lane

			Sim, senhor. (John e Gwendolen saem.)

			 

			(Lane entrega várias cartas numa salva a Algernon. Presume-se que sejam contas, já que Algernon, após olhar os envelopes, rasga todos eles.)

			 

			Algernon

			Um cálice de xerez, Lane.

			 

			Lane

			Sim, senhor.

			 

			Algernon

			Lane, amanhã vou bumburinar.

			 

			Lane

			Sim, senhor.

			 

			Algernon

			Não devo voltar até segunda-feira. Pode pôr na mala roupas formais, meu smoking e todo o figurino de Bumbury...

			 

			Lane

			Sim, senhor. (Entrega a Algernon o cálice de xerez.)

			 

			Algernon

			Espero que o tempo esteja bom amanhã.

			 

			Lane

			Nunca está, senhor.

			 

			Algernon

			Lane, você é um rematado pessimista.

			 

			Lane

			Faço o possível para satisfazer, senhor.

			 

			(Entra John. Lane sai.)

			 

			John

			Que moça sensível, intelectual! A única de quem gostei em toda a minha vida. (Algernon ri sem moderação.) Qual é a graça, afinal?

			 

			Algernon

			Ah, estou um pouco ansioso a respeito de Bumbury, só isso.

			 

			John

			Se não tomar cuidado, seu amigo Bumbury vai lhe causar sérios problemas um dia.

			 

			Algernon

			Adoro problemas. São a única coisa que jamais é séria.

			 

			John

			Que bobagem, Algy. Você só fala bobagem.

			 

			Algernon

			Como todo mundo.

			 

			(John olha para Algernon com indignação e sai da sala. Algernon acende um cigarro, lê o punho da camisa e sorri.)

			 

			Fim do primeiro ato.

		


		
			Segundo ato

			Cena

			Jardim do Solar. Uma escada de pedra cinzenta leva à casa. O jardim, antiquado, está cheio de rosas. Época do ano: julho. Cadeiras de vime e uma mesa coberta de livros estão dispostas sob um grande pinheiro.

			 

			(Vê-se a srta. Prism sentada à mesa. Cecily está ao fundo, regando flores.)

			 

			Srta. Prism (Chamando.)

			Cecily! Cecily! Sem dúvida uma ocupação tão prosaica como regar flores cabe muito mais a Moulton do que a você, não? Principalmente quando prazeres intelectuais a aguardam. Sua gramática de alemão está na mesa. Por favor, abra na página 15. Vamos rever a aula de ontem.

			 

			Cecily (Aproximando-se muito lentamente.)

			Mas não gosto de alemão. Não é de forma alguma uma língua bonita. Sei que fico bem feia depois da aula de alemão.

			 

			Srta. Prism

			Menina, você sabe como o seu tutor deseja que você se aprimore sob todos os aspectos. Ele foi especialmente enfático quanto ao seu alemão quando partiu para a cidade ontem. Na verdade, ele sempre enfatiza o seu alemão quando viaja para a cidade.

			 

			Cecily

			O tio Johnny é tão sério! Às vezes fica tão sisudo que acho que não está passando muito bem.

			 

			Srta. Prism (Levantando-se.)

			Seu tutor goza de ótima saúde e aquela seriedade toda é altamente louvável em alguém comparativamente tão moço como ele. Não conheço ninguém com tamanho senso de dever e responsabilidade.

			 

			Cecily

			Suponho que seja por isso que quase sempre ele parece entediado quando estamos os três juntos.

			 

			Srta. Prism

			Cecily! Estou surpresa com você. O sr. Worthing tem vários problemas na vida. O ócio e a futilidade não têm lugar nesta conversa. Você precisa se lembrar que ele vive ansioso por causa daquele pobre coitado do irmão caçula.

			 

			Cecily

			Eu adoraria que o tio Johnny permitisse que aquele pobre coitado do irmão dele nos visitasse de vez em quando. Podíamos ser uma boa influência para ele, srta. Prism. Garanto que você sem dúvida seria. Sabe alemão, geologia, e coisas desse gênero têm grande influência sobre um homem. (Cecily começa a escrever em seu diário.)

			 

			Srta. Prism (Balançando a cabeça.)

			Acho que nem mesmo eu poderia influenciar um caráter que, segundo admite o próprio irmão, é irremediavelmente fraco e vacilante. Na verdade, não sei ao certo se gostaria de exercer essa influência. Não sou a favor dessa mania moderna de transformar gente ruim em gente boa de uma hora para outra. Colhe-se o que se planta. Largue esse diário, Cecily. Aliás, nem sei por que você tem um diário.

			 

			Cecily

			Tenho um diário para anotar os maravilhosos segredos da minha vida. Se não os anotasse, provavelmente esqueceria todos.

			 

			Srta. Prism

			A memória, minha querida Cecily, é o diário que todos carregamos conosco para todo lado.

			 

			Cecily

			Concordo, mas ela em geral registra coisas que nunca aconteceram e que não poderiam ter acontecido. Acredito que a memória seja responsável por quase todos os romances em três volumes.

			 

			Srta. Prism

			Não desdenhe dos romances em três volumes, Cecily. Eu mesma escrevi um na juventude.

			 

			Cecily

			Sério, srta. Prism? Como a senhora é inteligente! Espero que não tenha um final feliz. Não gosto de romances com final feliz. Eles me deprimem um bocado.

			 

			Srta. Prism

			Quem era bom teve um final feliz. Os maus, um final infeliz. Esse é o significado da ficção.

			 

			Cecily

			Suponho que sim, mas parece muito injusto. E o seu romance foi publicado?

			 

			Srta. Prism

			Infelizmente não. O manuscrito foi abandonado. (Cecily se espanta.) Uso essa palavra no sentido de perdido ou extraviado. Para o seu estudo, menina, tais especulações não levam a nada.

			 

			Cecily (Sorrindo.)

			Vejo que o dr. Chasuble está vindo pelo jardim.

			 

			Srta. Prism (Pondo-se de pé e se adiantando para recebê-lo.)

			Dr. Chasuble! Que prazer!

			 

			(Entra o Reverendo Chasuble.)

			 

			Chasuble

			Como vão as duas? Espero que esteja bem, srta. Prism.

			 

			Cecily

			A srta. Prism acabou de se queixar de uma dorzinha de cabeça. Acho que faria muito bem a ela dar uma caminhada com o senhor no parque.

			 

			Srta. Prism

			Cecily, eu não falei de dor de cabeça nenhuma.

			 

			Cecily

			Sei disso, srta. Prism, mas senti instintivamente que estava com dor de cabeça. Na verdade, era nisso que eu pensava, e não na aula de alemão, quando o reverendo chegou.

			 

			Chasuble

			Espero, Cecily, que você não seja desatenta.

			 

			Cecily

			Ah, mas acho que sou, infelizmente.

			 

			Chasuble

			Estranho. Se eu tivesse a sorte de ser aluno da srta. Prism, eu beberia dos seus lábios. (A srta. Prism arregala os olhos.) Falei metaforicamente... Minha metáfora tem a ver com as abelhas. Hã-hã! Suponho que o sr. Worthing ainda não tenha voltado da cidade.

			 

			Srta. Prism

			Só deve voltar na segunda-feira à tarde.

			 

			Chasuble

			É verdade. Em geral ele gosta de passar o domingo em Londres. Não é daqueles cujo único objetivo é a diversão, como, pelo que dizem, parece ser o coitado do irmão caçula. Mas já chega de perturbar Egeria e sua aluna por hoje.

			 

			Srta. Prism

			Egeria? Meu nome é Laetitia, doutor.

			 

			Chasuble (Fazendo uma reverência de cabeça.)

			Apenas uma alusão clássica, saída dos autores pagãos. Com certeza verei as duas na Oração Vespertina, não?

			 

			Srta. Prism

			Acho que farei uma caminhada com o senhor, afinal. Acabo de perceber que estou mesmo com dor de cabeça, e caminhar me fará bem.

			 

			Chasuble

			Um prazer, srta. Prism, um prazer. Podemos ir até a escola e voltar.

			 

			Srta. Prism

			Seria ótimo. Cecily, leia a sua economia política na minha ausência. Pode pular o capítulo sobre a Queda da Rúpia. É um pouco sensacionalista demais. Até esses problemas metálicos têm seu lado melodramático.

			 

			(A srta. Prism atravessa o jardim até o portão com o dr. Chasuble.)

			 

			Cecily (Pega os livros e os joga na mesa.)

			Maldita economia política! Maldita geografia! Maldito, maldito alemão!

			 

			(Merriman entra com um cartão numa salva.)

			 

			Merriman

			O sr. Prudente Worthing acabou de chegar da estação. Trouxe bagagem.

			 

			Cecily (Pegando o cartão e lendo em voz alta.)

			“Sr. Prudente Worthing, B. 4, The Albany, Londres.” O irmão do tio Johnny! Você disse a ele que o sr. Worthing está na cidade?

			 

			Merriman

			Disse sim, senhorita. Ele ficou muito desapontado. Mencionei que a senhorita e a srta. Prism estavam no jardim. Ele disse que estava ansioso para lhe falar em particular.

			 

			Cecily

			Peça ao sr. Prudente Worthing para vir até aqui. Acho melhor você falar com a governanta para providenciar um quarto para ele.

			 

			Merriman

			Sim, senhorita.

			 

			(Merriman sai.)

			 

			Cecily

			Nunca conheci alguém realmente perverso. Estou com medo. Medo de que ele pareça com todo mundo. (Entra Algernon, muito alegre e despreocupado.) Ele parece com todo mundo!

			 

			Algernon (Erguendo o chapéu.)

			Você é a minha priminha Cecily, com certeza.

			 

			Cecily

			O senhor está equivocado. Não sou pequenininha. Na verdade, sou mais alta que o normal para a minha idade. (Algernon fica desconcertado.) Mas sou sua prima Cecily, sim. O senhor, vejo pelo cartão, é o irmão do meu tio Johnny, meu primo Prudente, meu perverso primo Prudente.

			 

			Algernon

			Ora, não sou nada perverso, prima Cecily. Não pode achar isso.

			 

			Cecily

			Nesse caso, então vem nos enganando a todos de uma forma indesculpável. Espero que não esteja levando uma vida dupla, fingindo ser perverso, enquanto é bom o tempo todo. Seria hipocrisia.

			 

			Algernon (Olhando para Cecily admirado.)

			Ora, sem dúvida tenho sido inconstante.

			 

			Cecily

			Fico feliz em saber.

			 

			Algernon

			Com efeito, agora que tocou no assunto, tenho sido muito mau, sim, à minha maneira mesquinha.

			 

			Cecily

			Não vejo nisso motivo de orgulho, mas tenho certeza de que deve ser muito agradável.

			 

			Algernon

			Muito mais agradável é estar aqui com a senhorita.

			 

			Cecily

			Não entendo o que veio fazer aqui. Tio Johnny só deve voltar na segunda à tarde.

			 

			Algernon

			Uma grande decepção para mim. Preciso partir no primeiro trem na segunda de manhã. Tenho um compromisso de negócios que estou ansioso para... perder?

			 

			Cecily

			E não poderia perdê-lo em outro lugar que não fosse Londres?

			 

			Algernon

			Não. O compromisso é em Londres.

			 

			Cecily

			Ora, claro que sei como é importante faltar a um compromisso de negócios quando se quer manter alguma noção da beleza da vida, mas ainda acho melhor o senhor esperar a volta do tio Johnny. Sei que ele quer lhe falar sobre a sua emigração.

			 

			Algernon

			Minha o quê?

			 

			Cecily

			Sua emigração. Ele foi à cidade para comprar seu guarda-roupa. 

			 

			Algernon

			De jeito nenhum eu deixaria Johnny comprar meu guarda-roupa. Ele tem um péssimo gosto para gravatas.

			 

			Cecily

			Acho que não precisará de gravatas. Tio Johnny vai mandá-lo para a Austrália.

			 

			Algernon

			Austrália? Nem morto!

			 

			Cecily

			Bom, ele disse no jantar na quarta-feira que o senhor teria de escolher entre este mundo, o outro mundo ou a Austrália.

			 

			Algernon

			Ora, ora! Os relatos que recebi sobre a Austrália e o outro mundo não são muito encorajadores. Este mundo está bom o bastante para mim, prima Cecily.

			 

			Cecily

			Sim, mas será que o senhor é bom o bastante para ele?

			 

			Algernon

			Temo não ser. Por isso quero que você me recupere. Podia fazer disso a sua missão, se não se importa, prima Cecily.

			 

			Cecily

			Infelizmente estou ocupada esta tarde.

			 

			Algernon

			Bem, você se importaria se eu recuperasse a mim mesmo esta tarde?

			 

			Cecily

			Isso é um bocado quixotesco da sua parte. Mas acho que deveria tentar.

			 

			Algernon

			E vou. Já me sinto melhor.

			 

			Cecily

			Parece um pouco pior.

			 

			Algernon

			Porque estou com fome.

			 

			Cecily

			Que desatenção a minha! Deveria ter me lembrado de que, quando se pretende adotar uma vida totalmente nova, são necessárias refeições regulares e consistentes. Vamos entrar?

			 

			Algernon

			Obrigado. Poderia colher uma flor para a minha lapela antes? Jamais tenho apetite se não ponho uma flor na lapela.

			 

			Cecily

			Uma rosa-chá? (Pega a tesoura.)

			 

			Algernon

			Prefiro uma rosa cor-de-rosa.

			 

			Cecily

			Por quê? (Corta uma rosa.)

			 

			Algernon

			Porque você é como uma rosa cor-de-rosa, prima Cecily.

			 

			Cecily

			Não acho adequado o senhor falar comigo assim. A srta. Prism nunca me diz esse tipo de coisa.

			 

			Algernon

			Então, a srta. Prism é uma idosa míope. (Cecily põe a rosa na lapela de Algernon.) Você é a moça mais bonita que já conheci.

			 

			Cecily

			A srta. Prism diz que tudo que é bonito é uma armadilha.

			 

			Algernon

			Uma armadilha em que todo homem sensato gostaria de cair.

			 

			Cecily

			Ah, creio que eu não iria querer conquistar um homem sensato. Não saberia sobre o que conversar com ele.

			 

			(Os dois entram em casa. A srta. Prism e o dr. Chasuble voltam.)

			 

			Srta. Prism

			O senhor vive muito sozinho, meu caro dr. Chasuble. Deveria se casar. Posso entender um misantropo, mas um feminantropo jamais!

			 

			Chasuble (Dando de ombros com um ar erudito.)

			Acredite, não mereço tal neologismo. Tanto o preceito quanto a prática da Igreja Primitiva eram absolutamente contrários ao matrimônio.

			 

			Srta. Prism (Com expressão paternalista.)

			Obviamente por isso a Igreja Primitiva não chegou aos dias de hoje. E o senhor parece não se dar conta, meu caro doutor, de que, persistindo na solteirice, um homem se transforma numa tentação pública permanente. Os homens deveriam ser mais cuidadosos. Esse celibato leva almas mais vulneráveis à perdição.

			 

			Chasuble

			Mas um homem não é igualmente atraente mesmo casado?

			 

			Srta. Prism

			Nenhum homem casado é atraente, salvo para a própria esposa.

			 

			Chasuble

			E com frequência, me disseram, nem para ela.

			 

			Srta. Prism

			Isso depende das inclinações intelectuais da mulher. A maturidade é sempre confiável. O que está maduro é seguro. As jovens são verdes. (O dr. Chasuble se espanta.) Falo horticulturalmente. Minha metáfora foi tirada das frutas. Por onde andará Cecily, afinal?

			 

			Chasuble

			Talvez tenha feito o mesmo caminho que nós.

			 

			(John entra devagar vindo do fundo do jardim. Usa luto fechado, inclusive na fita do chapéu e nas luvas.)

			 

			Srta. Prism

			Sr. Worthing!

			 

			Chasuble

			Sr. Worthing!

			 

			Srta. Prism

			Essa é realmente uma surpresa. Não o esperávamos antes de segunda à tarde.

			 

			John (Apertando a mão da srta. Prism de um jeito trágico.)

			Voltei mais cedo do que esperava. O senhor vai bem, espero, dr. Chasuble.

			 

			Chasuble

			Caro sr. Worthing, faço votos de que suas roupas não indiquem uma terrível calamidade.

			 

			John

			Meu irmão.

			 

			Srta. Prism

			Mais dívidas e extravagâncias escandalosas?

			 

			Chasuble

			Continua levando uma vida de prazeres?

			 

			John (Balançando a cabeça.)

			Morreu!

			 

			Chasuble

			Seu irmão Prudente está morto?

			 

			John

			Mortinho.

			 

			Srta. Prism

			Uma boa lição para ele. Espero que aprenda com ela.

			 

			Chasuble

			Sr. Worthing, meus profundos pêsames. Ao menos lhe resta o consolo de saber que sempre foi para ele um irmão generoso e compreensivo.

			 

			John

			Pobre Prudente! Tinha muitos defeitos, mas este é um triste golpe.

			 

			Chasuble

			Muito triste mesmo. O senhor o acompanhou no final?

			 

			John

			Não. Ele morreu fora. Em Paris. Recebi um telegrama ontem à noite do gerente do Grand Hotel.

			 

			Chasuble

			Mencionaram a causa da morte?

			 

			John

			Uma gripe muito forte, ao que parece.

			 

			Srta. Prism

			Colhemos o que plantamos.

			 

			Chasuble (Erguendo a mão.)

			Um pouco de caridade, srta. Prism! Nenhum de nós é perfeito. Eu mesmo sou especialmente suscetível a correntes de ar. O enterro será aqui?

			 

			John

			Não. Pelo que sei, ele expressou o desejo de ser sepultado em Paris.

			 

			Chasuble

			Em Paris! (Balançando a cabeça.) Ao que parece, não se encontrava em juízo perfeito no final. Sem dúvida o senhor há de querer que eu faça alguma alusão a esse trágico abalo familiar no domingo. (John aperta a mão do reverendo convulsivamente.) Meu sermão sobre o significado do maná no deserto pode ser adaptado a praticamente qualquer ocasião, seja alegre ou, como no caso presente, dolorosa. (Todos suspiram.) Já o li em festas da colheita, batizados, crismas, dias de penitência e datas festivas. A última vez foi na catedral, um sermão sobre a caridade cristã perante a Sociedade para Prevenção da Insatisfação nas Ordens Superiores. O bispo, que estava presente, ficou bastante impressionado com algumas das minhas analogias.

			 

			John

			Ah, isso me lembra uma coisa! O senhor falou em batizados, não? Suponho que saiba fazê-los, certo? (O dr. Chasuble se mostra atônito.) Quero dizer, é claro que sim, vive batizando, não é mesmo?

			 

			Srta. Prism

			Lamento dizer que esse é um dos mais constantes deveres do reverendo nesta paróquia. Já cansei de conversar com as classes mais pobres sobre esse assunto. Mas, aparentemente, essa gente não sabe fazer economia.

			 

			Chasuble

			O senhor tem em mente alguma criança específica, sr. Worthing? Acredito que seu irmão não fosse casado, estou certo?

			 

			John

			Está certo.

			 

			Srta. Prism (Com azedume.)

			Gente que vive apenas para o prazer raramente é casada.

			 

			John

			Mas não se trata de uma criança, meu caro doutor. Gosto muito de crianças. Não! O fato é que eu mesmo gostaria de ser batizado. Esta tarde, se o senhor não tiver nada melhor para fazer.

			 

			Chasuble

			Claro, sr. Worthing, que o senhor já recebeu o batismo antes?

			 

			John

			Não me lembro de nada quanto a isso.

			 

			Chasuble

			Mas tem sérias dúvidas a respeito?

			 

			John

			Decerto pretendo tê-las. Claro que não sei se isso o incomodaria ou se o senhor acha que estou velho demais para ser batizado.

			 

			Chasuble

			De forma alguma. A aspersão, e mesmo a imersão, de adultos é uma prática absolutamente canônica.

			 

			John

			Imersão!

			 

			Chasuble

			Não fique apreensivo. A aspersão já é suficiente. Ao menos, eu a considero mais recomendável. O tempo aqui é muito instável. A que horas quer que a cerimônia seja realizada?

			 

			John

			Ora, não me incomodo de dar uma passadinha na igreja por volta das cinco, se lhe for conveniente.

			 

			Chasuble

			Perfeito, perfeito! Na verdade tenho duas cerimônias similares nessa mesma hora. Um casal de gêmeos que nasceu há pouco tempo num dos casebres distantes do seu próprio terreno. Pobre Jenkins, o carroceiro, um homem muito trabalhador.

			 

			John

			Bom, não vejo muita graça em ser batizado com outros bebês. Iria parecer uma infantilidade. Cinco e meia, então?

			 

			Chasuble

			Formidável! Formidável! (Tira do bolso o relógio.) E agora, caro sr. Worthing, não imporei mais a minha presença numa casa enlutada. Apenas lhe peço que não sucumba ao sofrimento. O que nos parece uma provação amarga quase sempre é uma bênção disfarçada.

			 

			Srta. Prism

			Essa parece uma bênção do tipo bem óbvio.

			 

			(Chega Cecily, vinda de casa.)

			 

			Cecily

			Tio Johnny! Que alegria ter voltado! Mas que roupas horríveis está usando! Vá trocá-las.

			 

			Srta. Prism

			Cecily!

			 

			Chasuble

			Minha menina! Minha menina! (Cecily se aproxima de John. Ele lhe beija a testa, com expressão melancólica.)

			 

			Cecily

			Qual é o problema, tio Johnny? Alegre-se! Parece até que está com dor de dente, e eu tenho uma surpresa para o senhor. Adivinhe quem está lá na sala de jantar? Seu irmão!

			 

			John

			Quem?

			 

			Cecily

			Seu irmão, Prudente. Chegou faz meia hora.

			 

			John

			Que bobagem! Não tenho irmão.

			 

			Cecily

			Não fale assim. Por pior que tenha se comportado com o senhor, ele é seu irmão. O senhor não seria tão insensível a ponto de rejeitá-lo. Vou chamá-lo. E o senhor vai lhe apertar a mão, não vai, tio Johnny? (Corre de volta para a casa.)

			 

			Chasuble

			Que ótimas notícias!

			 

			Srta. Prism

			Depois que todos nos conformamos com a morte dele, seu repentino retorno me parece perturbador.

			 

			John

			Meu irmão está na sala de jantar? Não sei o que significa isso. Acho um completo absurdo.

			 

			(Chegam Algernon e Cecily de mãos dadas. Aproximam-se lentamente de John.)

			 

			John

			Minha nossa! (Faz um gesto para Algernon se afastar.)

			 

			Algernon

			Meu irmão, vim até aqui para lhe dizer que lamento muito todos os problemas que lhe causei e que pretendo levar uma vida melhor no futuro. (John o encara e não aceita a mão que Algernon lhe estende.)

			 

			Cecily

			Tio Johnny, não vai se recusar a apertar a mão do seu próprio irmão, vai?

			 

			John

			Nada me fará apertar a mão dele. Acho completamente vergonhoso que tenha vindo até aqui. E ele sabe muito bem por quê. 

			 

			Cecily

			Tio Johnny, seja bonzinho. Existe algo de bom em todo mundo. Prudente estava me contando sobre esse seu pobre amigo inválido, o sr. Bumbury, que ele visita com frequência. E sem dúvida deve haver muita bondade em quem é caridoso com um inválido e larga os prazeres de Londres para se sentar junto ao leito de um enfermo.

			 

			John

			Ah, ele andou falando sobre Bumbury, foi?

			 

			Cecily

			Sim, ele me contou tudo sobre o sr. Bumbury e seu gravíssimo estado de saúde.

			 

			John

			Bumbury! Muito bem, não vou deixá-lo discutir Bumbury nem qualquer outro assunto. Isso basta para deixar qualquer um fora de si.

			 

			Algernon

			Claro que admito que os defeitos são todos meus. Mas devo dizer que acho a frieza do meu irmão comigo especialmente dolorosa. Eu esperava boas-vindas mais entusiasmadas, sobretudo levando-se em conta que esta é a primeira vez que venho aqui.

			 

			Cecily

			Tio Johnny, se você não apertar a mão de Prudente, eu jamais vou perdoá-lo.

			 

			John

			Jamais vai me perdoar?

			 

			Cecily

			Jamais, jamais!

			 

			John

			Bom, esta será a última vez que faço isso. (Aperta a mão de Algernon e o fuzila com o olhar.)

			 

			Chasuble

			Não é mesmo bonito ver uma reconciliação tão perfeita? Acho que devemos deixar os irmãos a sós.

			 

			Srta. Prism

			Cecily, venha conosco.

			 

			Cecily

			Claro, srta. Prism. Meu pequeno papel na reconciliação foi cumprido.

			 

			Chasuble

			Você fez uma bela ação hoje, minha menina.

			 

			Srta. Prism

			Não sejamos prematuros em nosso julgamento.

			 

			Cecily

			Estou muito feliz. (Todos saem, salvo John e Algernon.)

			 

			John

			Seu pilantra! Algy, você precisa ir embora o mais rápido possível. Não vou permitir nenhuma bumburinagem na minha casa.

			 

			(Entra Merriman.)

			 

			Merriman

			Pus a bagagem do sr. Prudente no quarto vizinho ao seu, senhor. Imagino que esteja bem assim, não?

			 

			John

			O quê?

			 

			Merriman

			A bagagem do sr. Prudente, senhor. Desfiz as malas e botei tudo no quarto ao lado do seu.

			 

			John

			Bagagem?

			 

			Merriman

			Sim, senhor. Três maletas, uma frasqueira, duas caixas de chapéu e uma grande cesta de piquenique.

			 

			Algernon

			Acho que não vou poder ficar mais de uma semana desta vez.

			 

			John

			Merriman, peça a carruagem imediatamente. O sr. Prudente recebeu um chamado urgente para voltar à cidade.

			 

			Merriman

			Sim, senhor. (Volta para a casa.)

			 

			Algernon

			Que péssimo mentiroso você é, John. Não fui chamado de volta à cidade.

			 

			John

			Foi, sim.

			 

			Algernon

			Não ouvi nenhum chamado para voltar.

			 

			John

			Seu dever de cavalheiro o chama de volta.

			 

			Algernon

			Meu dever de cavalheiro jamais interferiu minimamente no meu prazer.

			 

			John

			Entendo perfeitamente.

			 

			Algernon

			Ora, Cecily é um amor.

			 

			John

			Trate de não falar desse jeito a respeito da srta. Cardew. Não me agrada.

			 

			Algernon

			Ora, não me agrada a sua roupa. Você está absolutamente ridículo. Por que diabos não vai se trocar? É de uma infantilidade atroz ficar de luto por um homem que na verdade vai se hospedar com você durante uma semana inteira. Para mim, isso é grotesco.

			 

			John

			Você não vai ficar aqui durante uma semana como hóspede nem como o que quer que seja. Precisa ir embora... no trem de quatro e cinco.

			 

			Algernon

			De jeito algum vou deixar você sozinho enquanto estiver de luto. Amigos não fazem isso. Se eu estivesse de luto, você ficaria comigo, suponho. Caso contrário, eu o acharia muito grosseiro.

			 

			John

			Ouça, se eu trocar de roupa você vai embora?

			 

			Algernon

			Sim, se não demorar demais. Nunca vi alguém levar tanto tempo para se vestir e com tão parco resultado.

			 

			John

			Isso é melhor do que estar sempre todo empetecado.

			 

			Algernon

			Se vez por outra exagero na roupa, compenso o fato exagerando sempre nas boas maneiras.

			 

			John

			Sua vaidade é ridícula, sua conduta, ultrajante, e sua presença no meu jardim, totalmente absurda. Mesmo assim, você precisa pegar o trem de quatro e cinco, e espero que faça uma boa viagem de volta para a cidade. Essa bumburinagem, como você chama, não foi um grande sucesso.

			 

			(John entra na casa.)

			 

			Algernon

			Pois eu acho que foi um tremendo sucesso. Estou apaixonado por Cecily, e isso é tudo. (Cecily se aproxima, pelo fundo do jardim. Pega o regador e começa a regar as flores.) Mas preciso falar com ela antes de viajar e tomar providências para uma próxima bumburinagem. Aí vem ela.

			 

			Cecily

			Ah, só voltei para regar as rosas. Achei que você estivesse com o tio Johnny.

			 

			Algernon

			Ele foi chamar a carruagem para mim.

			 

			Cecily

			Ah, ele vai levar você para dar um passeio?

			 

			Algernon

			Ele vai me mandar de volta.

			 

			Cecily

			Então teremos de nos separar?

			 

			Algernon

			Acho que sim. É uma separação muito difícil.

			 

			Cecily

			É sempre difícil nos separarmos de quem conhecemos há tão pouco tempo. A ausência de velhos amigos pode ser suportada com serenidade. Mas até mesmo uma separação momentânea de alguém a quem acabamos de ser apresentados é quase insuportável.

			 

			Algernon

			Obrigado.

			 

			(Entra Merriman.)

			 

			Merriman

			A carruagem já chegou, senhor. 

			 

			(Algernon lança um olhar sedutor para Cecily.)

			 

			Cecily

			Ela pode esperar, Merriman... Cinco minutos.

			 

			Merriman

			Sim, senhora.

			 

			(Merriman sai.)

			 

			Algernon

			Espero não ofendê-la, Cecily, se disser, honesta e abertamente, que para mim você é, em tudo, a personificação visível da perfeição absoluta.

			 

			Cecily

			Acho que a sua franqueza lhe faz jus, Prudente. Se me permite, vou anotar seus comentários no meu diário. (Vai até a mesa e começa a escrever no diário.)

			 

			Algernon

			Você tem mesmo um diário? Eu daria tudo para vê-lo. Posso?

			 

			Cecily

			Ah, não. (Cobre o diário com a mão.) Ele não passa de um registro feito por uma moça muito jovem de seus próprios pensamentos e impressões e, por isso, se destina à publicação. Quando virar um livro, espero que você compre um exemplar. Mas, por favor, Prudente, não pare. Adoro quando me ditam o que escrever. Cheguei até “perfeição absoluta”. Pode continuar. Estou pronta para mais.

			 

			Algernon (Meio desconcertado.)

			Hã-hã! Hã-hã!

			 

			Cecily

			Não tussa, Prudente. Quando se está ditando, a fala deve fluir sem tosse. Além disso, não sei pôr em palavras uma tosse. (Continua a escrever enquanto Algernon fala.)

			 

			Algernon (Falando muito rápido.)

			Cecily, desde que contemplei pela primeira vez sua estupenda e incomparável beleza, não pude deixar de amá-la loucamente, apaixonadamente, desmedidamente, irremediavelmente. 

			 

			Cecily

			Acho que não deveria me dizer que me ama loucamente, apaixonadamente, desmedidamente, irremediavelmente. Irremediavelmente não faz muito sentido, faz?

			 

			Algernon

			Cecily!

			 

			(Entra Merriman.)

			 

			Merriman

			A carruagem está esperando, senhor.

			 

			Algernon

			Peça que volte na semana que vem, a esta mesma hora.

			 

			Merriman (Olhando para Cecily, que não se manifesta.)

			Sim, senhor.

			 

			(Merriman se retira.)

			 

			Cecily

			Tio Johnny ficaria muito aborrecido se soubesse que você vai ficar aqui até a semana que vem a esta mesma hora.

			 

			Algernon

			Ora, eu não me importo com John. Não me importo com ninguém no mundo exceto com você. Estou apaixonado, Cecily. Você se casa comigo, não casa?

			 

			Cecily

			Seu bobinho! Claro que sim. Estamos noivos há três meses.

			 

			Algernon

			Há três meses?

			 

			Cecily

			Nosso noivado fará precisamente três meses na quinta-feira.

			 

			Algernon

			Mas como ficamos noivos?

			 

			Cecily

			Bom, desde que o tio Johnny nos confessou que tinha um irmão caçula muito perverso e problemático, você logicamente se tornou o principal tópico de conversa entre mim e a srta. Prism. E logicamente um homem tão comentado é sempre muito atraente. Sentimos que deve haver alguma coisa, afinal. Ouso dizer que foi uma loucura minha, mas me apaixonei por você, Prudente.

			 

			Algernon

			Minha querida! E em que data se deu esse noivado?

			 

			Cecily

			No dia 14 de fevereiro. Cansada da sua total ignorância sobre a minha existência, resolvi pôr um ponto final nisso de um jeito ou de outro, e após um longo embate comigo mesma, aceitei seu pedido debaixo desta velha árvore. No dia seguinte, comprei, em seu nome, este anel com o nozinho do amor eterno e lhe prometi jamais tirá-lo do dedo.

			 

			Algernon

			Eu lhe dei este anel? Bem bonito, hein?

			 

			Cecily

			Sim, você tem um imenso bom gosto, Prudente. Sempre foi essa a minha desculpa para a sua vida tão desregrada. E esta é a caixa em que guardo todas as suas cartas, meu querido. (Ajoelha-se na mesa, abre a caixa e tira dela um maço de cartas atado com uma fita azul.)

			 

			Algernon

			Minhas cartas! Mas, minha doce Cecily, jamais lhe escrevi carta alguma!

			 

			Cecily

			Nem precisa me dizer isso. Lembro muito bem que fui obrigada a escrever suas cartas em seu lugar. Escrevia três vezes por semana, às vezes mais.

			 

			Algernon

			Ah, Cecily, você me deixaria lê-las?

			 

			Cecily

			Desculpe, não posso. Elas o deixariam demasiado convencido. (Põe a caixa no lugar.) As três que me escreveu depois que rompi o noivado são tão lindas e com uma ortografia tão ruim que até hoje não consigo lê-las sem derramar algumas lágrimas.

			 

			Algernon

			Mas o nosso noivado já foi rompido?

			 

			Cecily

			Claro que sim. No dia 22 de março. Pode ler a anotação, se quiser. (Mostra o diário.) “Hoje rompi meu noivado com Prudente. Acho melhor assim. O tempo continua bonito.”

			 

			Algernon

			Mas por que motivo você rompeu o noivado? O que foi que eu fiz? Não fiz coisa alguma. Cecily, estou muito magoado por saber que você rompeu nosso noivado. Principalmente quando o tempo estava tão bonito.

			 

			Cecily

			O noivado não seria um compromisso sério se não fosse rompido ao menos uma vez. Mas eu o perdoei antes do final da semana.

			 

			Algernon (Aproximando-se de Cecily e se ajoelhando.)

			Cecily, você é um anjo.

			 

			Cecily

			Como você é romântico. (Algernon a beija, e ela passa os dedos no cabelo dele.) Seu cabelo é naturalmente cacheado, espero.

			 

			Algernon

			Sim, querida, com uma ajudinha de terceiros.

			 

			Cecily

			Estou tão feliz. 

			 

			Algernon

			Você nunca mais vai romper nosso noivado, Cecily?

			 

			Cecily

			Acho que não poderei rompê-lo nunca mais agora que conheci você, afinal. Depois, claro, tem a questão do seu nome.

			 

			Algernon

			Claro. (Com nervosismo.)

			 

			Cecily

			Você até pode rir de mim, querido, mas sempre foi um sonho juvenil para mim me apaixonar por alguém chamado Prudente. (Algernon se levanta, e Cecily faz o mesmo.) Tem algo nesse nome que inspira total confiança. Tenho pena de todas as mulheres que não são casadas com um Prudente.

			 

			Algernon

			Mas, minha menina, está dizendo que não poderia me amar se eu tivesse outro nome?

			 

			Cecily

			Que nome?

			 

			Algernon

			Qualquer nome... Algernon, por exemplo.

			 

			Cecily

			Mas não gosto desse nome.

			 

			Algernon

			Ora, minha doce criatura, não vejo motivo para você não gostar de Algernon. Não é um nome ruim. Na verdade, é bastante aristocrático. Metade dos sujeitos que vão à falência se chamam Algernon. Falando sério, Cecily... (Aproxima-se dela.) Se meu nome fosse Algy, você não me amaria?

			 

			Cecily (Levantando-se.)

			Eu respeitaria você, Prudente, talvez admirasse seu caráter, mas infelizmente não creio que pudesse lhe dar minha atenção exclusiva.

			 

			Algernon

			Hã-hã! Cecily! (Pega o chapéu.) O reverendo, imagino, tem vasta experiência no desempenho de todos os ritos e cerimônias da Igreja, não?

			 

			Cecily

			Ah, sim. O dr. Chasuble é um homem extremamente preparado. Nunca escreveu um único livro, logo você pode imaginar quanta coisa ele sabe.

			 

			Algernon

			Preciso conversar com ele sobre um importantíssimo batizado... quero dizer, um assunto importantíssimo.

			 

			Cecily

			Oh!

			 

			Algernon

			Não demorarei mais de meia hora.

			 

			Cecily

			Levando-se em conta que estamos noivos desde 14 de fevereiro e que só hoje estive com você pela primeira vez, acho cruel você me abandonar por tanto tempo quanto meia hora. Não bastariam vinte minutos?

			 

			Algernon

			Volto num instante.

			 

			(Beija Cecily e sai apressado pelo jardim.)

			 

			Cecily

			Que rapaz impetuoso! Gosto tanto do cabelo dele. Preciso anotar o pedido de casamento no meu diário.

			 

			(Entra Merriman.)

			 

			Merriman

			Acaba de chegar uma srta. Fairfax para falar com o sr. Worthing. Sobre um assunto muito importante, segundo ela.

			 

			Cecily

			O sr. Worthing não está na biblioteca?

			 

			Merriman

			Ele saiu na direção da reitoria faz algum tempo.

			 

			Cecily

			Por favor, peça à senhora que venha até aqui. O sr. Worthing não há de demorar. E você pode trazer o chá.

			 

			Merriman

			Sim, senhorita. 

			 

			(Merriman sai.)

			 

			Cecily

			Srta. Fairfax! Suponho que seja uma das muitas senhoras caridosas que trabalham com o sr. Worthing nas obras filantrópicas em Londres. Não gosto muito de mulheres interessadas em filantropia. Acho uma atitude bastante presunçosa.

			 

			(Entra Merriman.)

			 

			Merriman

			A srta. Fairfax.

			 

			(Entra Gwendolen.)

			(Merriman sai.)

			 

			Cecily (Adiantando-se para recebê-la.)

			Permita que eu me apresente. Meu nome é Cecily Cardew.

			 

			Gwendolen

			Cecily Cardew? (As duas se cumprimentam com um aperto de mão.) Que nome delicado! Algo me diz que seremos grandes amigas. Já gosto mais de você do que posso expressar em palavras. Minhas primeiras impressões sobre as pessoas jamais se revelam equivocadas.

			 

			Cecily

			Que gentileza a sua gostar tanto de mim quando só nos conhecemos há relativamente pouco tempo. Por favor, sente-se.

			 

			Gwendolen (Ainda de pé.)

			Posso chamá-la de Cecily, não?

			 

			Cecily

			Será um prazer!

			 

			Gwendolen

			E você vai me chamar de Gwendolen, não é mesmo?

			 

			Cecily

			Como quiser.

			 

			Gwendolen

			Então, essa questão está resolvida, certo?

			 

			Cecily

			Assim espero. 

			 

			(Faz-se uma pausa. Ambas se sentam ao mesmo tempo.)

			 

			Gwendolen

			Talvez esta seja uma oportunidade conveniente para eu lhe dizer quem sou. Meu pai é Lorde Bracknell. Nunca ouviu falar do papai, imagino.

			 

			Cecily

			Acho que não.

			 

			Gwendolen

			Fora do círculo familiar, papai, fico feliz em dizer, é totalmente desconhecido. Acredito que deva ser assim. O lar me parece a esfera apropriada para os homens. E sem dúvida quando um homem começa a negligenciar os deveres domésticos, ele se torna aflitivamente efeminado, não é verdade? Não me agrada isso. Deixa os homens tão atraentes! Cecily, mamãe, cujas noções de educação são muitíssimo rígidas, me criou para ser extremamente míope, faz parte do sistema dela. Assim, importa-se que eu ponha meus óculos para olhá-la?

			 

			Cecily

			De forma alguma, Gwendolen! Adoro ser olhada.

			 

			Gwendolen (Depois de examinar Cecily minuciosamente com um lorgnette.)

			Você está aqui para uma visita rápida, suponho.

			 

			Cecily

			Ah, não! Eu moro aqui.

			 

			Gwendolen (Reprovadora.)

			É mesmo? Sua mãe, garanto, ou alguma parente de idade avançada também reside aqui, não?

			 

			Cecily

			Ah, não! Não tenho mãe nem qualquer outro parente.

			 

			Gwendolen

			Verdade?

			 

			Cecily

			Meu querido tutor, com a ajuda da srta. Prism, exerce a árdua tarefa de cuidar de mim.

			 

			Gwendolen

			Seu tutor?

			 

			Cecily

			Sim, sou a pupila do sr. Worthing.

			 

			Gwendolen

			Ora, que estranho ele jamais haver me dito que tinha uma pupila. Quanta discrição! Ele fica mais interessante a cada hora. Só não sei ao certo se essa notícia me deixa extremamente feliz. (Levantando-se e se aproximando de Cecily.) Gosto muito de você, Cecily. Foi assim desde que a conheci! Mas sou obrigada a confessar que, agora que sei que você é a pupila do sr. Worthing, meu desejo é que fosse... bem, um pouquinho mais velha do que aparenta ser e um pouquinho menos bonita também. Na verdade, se me permite a franqueza...

			 

			Cecily

			Por favor! Acho que sempre que se tem algo desagradável a dizer, deve-se usar de franqueza.

			 

			Gwendolen

			Bom, para ser totalmente franca, Cecily, eu gostaria que você tivesse 42 anos completos e fosse bem feiosa. Prudente tem um caráter forte e correto. É a personificação da verdade e da honra. A deslealdade seria tão impossível para ele quanto o engodo. Mas até os homens de caráter moral mais nobre são extremamente suscetíveis à influência do charme físico de outros. A História Moderna, não menos que a História Antiga, nos fornece muitos exemplos lamentáveis daquilo a que me refiro. Se não fosse assim, na verdade, não seria possível ler História.

			 

			Cecily

			Desculpe, Gwendolen, você mencionou Prudente?

			 

			Gwendolen

			Sim.

			 

			Cecily

			Mas o meu tutor não é o sr. Prudente Worthing, mas o irmão mais velho dele.

			 

			Gwendolen (Voltando a sentar-se.)

			Prudente jamais me falou que tinha um irmão.

			 

			Cecily

			Lamento dizer que os dois passaram muito tempo sem se entenderem.

			 

			Gwendolen

			Ah, isso explica tudo. E, pensando bem, acho que nunca ouvi homem algum mencionar o próprio irmão. Parece ser um assunto desagradável para a maioria deles. Cecily, você tirou um peso da minha consciência. Eu já estava meio ansiosa. Seria horrível que alguma nuvem toldasse uma amizade como a nossa, não? Você tem absoluta certeza de que o seu tutor não é o sr. Prudente Worthing?

			 

			Cecily

			Certeza absoluta. (Pausa.) Na verdade, eu é que hei de cuidar dele.

			 

			Gwendolen (Com curiosidade.)

			Como assim?

			 

			Cecily (Confidenciando timidamente.)

			Minha querida Gwendolen, não há motivo para que eu faça disso um segredo. Nosso jornalzinho provinciano com certeza noticiará o fato na semana que vem. O sr. Prudente Worthing e eu estamos noivos.

			 

			Gwendolen (Educadamente ficando de pé.)

			Lamento, mas deve haver algum pequeno equívoco. O sr. Prudente Worthing é meu noivo. O anúncio sairá no Morning Post no máximo até sábado.

			 

			Cecily (Educadamente ficando de pé.)

			Receio que você esteja sob a influência de algum mal-entendido. Prudente me pediu em casamento há exatos dez minutos. (Mostra o diário.)

			 

			Gwendolen (Examinando o diário atentamente com o lorgnette.)

			Sem dúvida, é curioso, pois ele me pediu para ser sua esposa ontem às cinco e meia da tarde. Se você quiser verificar o que digo, fique à vontade. (Mostra o próprio diário.) Nunca viajo sem meu diário. Sempre se deve ter à mão algo espetacular para ler no trem. Sinto muito, minha querida, se a decepciono, mas creio que a prioridade é minha.

			 

			Cecily

			Eu ficaria muito aflita, minha cara Gwendolen, se isso lhe causasse alguma angústia mental ou física, mas me vejo obrigada a observar que, depois que pediu sua mão, Prudente nitidamente mudou de ideia.

			 

			Gwendolen (Meditativa.)

			Se o pobre coitado foi enredado em alguma armadilha e fez promessas tolas, sinto-me na obrigação de resgatá-lo imediatamente e com bastante firmeza.

			 

			Cecily (Pensativa e triste.)

			Seja qual for o estorvo que o meu querido rapaz possa ter arrumado, eu jamais o censurarei por isso depois que nos casarmos.

			 

			Gwendolen

			Por acaso, srta. Cardew, está se referindo a mim quando fala em estorvo? Quanta presunção! Em situações deste tipo, dizer o que se pensa é mais que um dever moral, é um prazer.

			 

			Cecily

			Está sugerindo, srta. Fairfax, que enredei Prudente numa armadilha a fim de levá-lo a um noivado? Chega de rodeios e boas maneiras. Vamos dar nome aos bois de uma vez.

			 

			Gwendolen (Satírica.)

			Folgo em dizer que não tenho intimidade com bois. É óbvio que nossas esferas sociais são bem diferentes.

			 

			(Entra Merriman, seguido pelo lacaio. Traz uma salva, uma toalha de mesa e louças. Cecily está prestes a retrucar. A presença dos criados produz um efeito repressor, e as duas moças se abespinham.)

			 

			Merriman

			Ponho a mesa para o chá como de hábito, senhorita?

			 

			Cecily (Séria e em tom calmo.)

			Sim, como de hábito. (Merriman começa a esvaziar a mesa e a cobre com a toalha. Longa pausa. Cecily e Gwendolen se fulminam com o olhar.)

			 

			Gwendolen

			Aqui pela vizinhança há passeios interessantes, srta. Cardew?

			 

			Cecily

			Sem dúvida! Muitos. Do alto de um dos morros bem próximos podem-se avistar cinco condados.

			 

			Gwendolen

			Cinco condados! Acho que não vou gostar. Odeio multidões.

			 

			Cecily (Com doçura.)

			Suponho que seja por isso que mora na cidade, não? (Gwendolen morde o lábio e cutuca, nervosa, o pé com o guarda-sol.)

			 

			Gwendolen (Olhando à volta.)

			Que jardim bem-cuidado, srta. Cardew!

			 

			Cecily

			Que bom que gostou, srta. Fairfax.

			 

			Gwendolen

			Eu não fazia ideia de que havia flores no campo.

			 

			Cecily

			Ah, srta. Fairfax, as flores são tão comuns no campo quanto as pessoas em Londres.

			 

			Gwendolen

			Pessoalmente não entendo como alguém consegue viver no campo, se é que alguém que seja alguém consiga. O campo sempre me fez morrer de tédio.

			 

			Cecily

			Isso é o que os jornais chamam de depressão agricultural, não é mesmo? Creio que a aristocracia esteja sofrendo muito dessa mazela ultimamente. É quase uma epidemia entre os aristocratas, me disseram. Aceita um chá, srta. Fairfax? 

			 

			Gwendolen (Exageradamente educada.)

			Obrigada. (Para si mesma.) Que garota detestável. Mas preciso de um chá.

			 

			Cecily (Séria.)

			Açúcar?

			 

			Gwendolen (Com olhar arrogante.)

			Não, obrigada. Açúcar não está mais na moda. (Cecily a olha com raiva, pega a pinça e põe quatro torrões de açúcar na xícara).

			 

			Cecily (Séria.)

			Bolo ou pão com manteiga?

			 

			Gwendolen (Entediada.)

			Pão com manteiga, por favor. Raramente se serve bolo nas casas finas hoje em dia.

			 

			Cecily (Cortando uma grossa fatia de bolo e depositando-a na bandeja.)

			Leve para a srta. Fairfax, por favor.

			 

			(Merriman obedece e sai com o lacaio. Gwendolen toma um gole de chá e faz uma careta. Imediatamente pousa a xícara e estende a mão para o pão com manteiga, mas, ao olhar, descobre ser bolo. Levanta-se, indignada.)

			 

			Gwendolen

			Você encheu o meu chá de açúcar e, embora eu tenha pedido pão com manteiga, você me deu bolo. Todos conhecem a minha gentileza e a extraordinária doçura da minha natureza, mas estou avisando, srta. Cardew, isso já foi longe demais.

			 

			Cecily (Pondo-se de pé.)

			Para salvar meu pobre, inocente e confiável noivo das maquinações de qualquer outra moça não existem limites para mim.

			 

			Gwendolen

			Desde o primeiro instante em que a vi, desconfiei de você. Senti que era falsa e ardilosa. Nunca me engano nesses assuntos. Minha primeira impressão das pessoas é invariavelmente correta.

			 

			Cecily

			Pressinto, srta. Fairfax, que estou abusando do seu valioso tempo. Sem dúvida deve haver outras visitas de natureza semelhante que deseje fazer na vizinhança.

			 

			(Entra John.)

			 

			Gwendolen (Ao vê-lo.)

			Prudente, meu Prudente!

			 

			John

			Gwendolen! Minha querida! (Aproxima-se para beijá-la.)

			 

			Gwendolen (Afastando-se.)

			Um instante! Posso lhe perguntar se ficou noivo dessa jovem? (Apontando para Cecily.)

			 

			John (Rindo.)

			Da minha querida Cicy? Claro que não! Quem pode ter posto tal ideia nessa cabecinha linda?

			 

			Gwendolen

			Obrigada. Pode me beijar. (Oferece o rosto.)

			 

			Cecily (Com grande doçura.)

			Eu sabia que devia haver algum mal-entendido, srta. Fairfax. O cavalheiro cujo braço está no momento envolvendo sua cintura é meu tutor, o sr. John Worthing.

			 

			Gwendolen

			Como assim?

			 

			Cecily

			Este é o tio Johnny.

			 

			Gwendolen (Afastando-se.)

			Johnny! Oh!

			 

			(Entra Algernon.)

			 

			Cecily

			Este é o Prudente.

			 

			Algernon (Dirigindo-se diretamente a Cecily sem registrar a presença dos demais.)

			Meu amor! (Inclina-se para beijá-la.)

			 

			Cecily (Afastando-se.)

			Um instante, Prudente! Permita-me perguntar: você ficou noivo dessa jovem?

			 

			Algernon (Olhando à volta.)

			Que jovem? Deus do Céu! Gwendolen!

			 

			Cecily

			Sim. Deus do Céu. Quero dizer, Gwendolen.

			 

			Algernon (Rindo.)

			Claro que não! Quem pode ter posto tal ideia nessa cabecinha linda?

			 

			Cecily

			Obrigada. (Oferecendo o rosto para ser beijado.) Pode me beijar. (Algernon a beija.)

			 

			Gwendolen

			Eu senti que havia algum pequeno equívoco, srta. Cardew. O cavalheiro que no momento a abraça é meu primo, o sr. Algernon Moncrieff.

			 

			Cecily (Libertando-se de Algernon.)

			Algernon Moncrieff! Oh! (As duas moças se aproximam uma da outra e se abraçam como se buscassem proteção.)

			 

			Cecily

			Seu nome é Algernon?

			 

			Algernon

			Não posso negar.

			 

			Cecily

			Oh!

			 

			Gwendolen

			Seu nome é mesmo John?

			 

			John (Ficando de pé bastante orgulhoso.)

			Eu poderia negar, se quisesse. Poderia negar qualquer coisa, se quisesse. Mas meu nome é mesmo John. Há anos me chamo John.

			 

			Cecily (Para Gwendolen.)

			Fomos, ambas, vítimas de um grave engodo.

			 

			Gwendolen

			Minha pobre e magoada Cecily!

			 

			Cecily

			Minha doce enganada Gwendolen!

			 

			Gwendolen (Lenta e seriamente.)

			Você vai me chamar de irmã, não vai? (As duas se abraçam. John e Algernon rosnam e andam para lá e para cá.)

			 

			Cecily (Alegremente.)

			Eu só quero fazer uma pergunta ao meu tutor, se ele me permitir.

			 

			Gwendolen

			Ideia formidável! Sr. Worthing, só tenho uma pergunta que eu gostaria de lhe fazer. Onde está seu irmão Prudente? Ambas estamos noivas de seu irmão Prudente, logo é de extrema importância para nós saber onde ele se encontra.

			 

			John (Devagar e com hesitação.)

			Gwendolen... Cecily... É, para mim, muito doloroso ser obrigado a falar a verdade. É a primeira vez na vida que sou reduzido a uma posição tão difícil, e realmente não tenho experiência nesse tipo de coisa. No entanto, vou falar francamente que não tenho um irmão chamado Prudente. Não tenho irmão algum. Jamais tive irmão no passado e com certeza não pretendo ter no futuro.

			 

			Cecily (Surpresa.)

			Não tem irmão?  

			 

			John (Satisfeito.)

			Irmão algum!

			 

			Gwendolen (Séria.)

			Você nunca teve nenhum tipo de irmão?

			 

			John (Delicadamente.)

			Nunca. De nenhum tipo. Jamais.

			 

			Gwendolen

			Acho que ficou bem claro, Cecily, que nenhuma de nós está noiva seja de quem for.

			 

			Cecily

			Não chega a ser uma situação muito agradável para uma moça, certo?

			 

			Gwendolen

			Vamos entrar. Eles não ousarão vir atrás de nós.

			 

			Cecily

			Não, homens são tão covardes, não são?

			 

			(As duas se dirigem para a casa com olhares desdenhosos.)

			 

			John

			Essa terrível situação é o que você chama de bumburinagem, suponho.

			 

			Algernon

			Sim, e absolutamente perfeita e fantástica. A mais incrível bumburinagem que jamais vivenciei.

			 

			John

			Bem, você não tem o direito de bumburinar aqui.

			 

			Algernon

			Que absurdo! Todo mundo tem o direito de bumburinar onde quiser. Qualquer bumburinista sério sabe disso.

			 

			John

			Bumburinista sério! Pelo amor de Deus!

			 

			Algernon

			Ora, é preciso ser sério sobre alguma coisa, quando se deseja diversão na vida. Por acaso sou sério em relação à bumburinagem. Quanto a você, não faço a menor ideia do que leva a sério. Tudo, imagino. Você tem uma natureza tão fútil!

			 

			John

			Bem, a única pequena satisfação que extraio dessa confusão abominável é que seu amigo Bumbury explodiu. Você não conseguirá mais sair flanando pelo campo com a mesma frequência de antes, meu caro Algy. E isso é ótimo.

			 

			Algernon

			Seu irmão está meio desbotado, não é mesmo, caro Johnny? Você não conseguirá mais escapulir para Londres a toda hora como era seu hábito pervertido. Isso também não é de todo ruim.

			 

			John

			Quanto à sua conduta com a srta. Cardew, devo dizer que seduzir uma moça doce, simples e inocente é indesculpável. Sem falar no fato de que ela é minha pupila.

			 

			Algernon

			Não vejo defesa possível para o fato de ter enganado uma jovem brilhante, inteligente e altamente experiente como a srta. Fairfax. Sem falar que ela é minha prima.

			 

			John

			Eu queria me casar com Gwendolen, só isso. Eu a amo.

			 

			Algernon

			Bem, eu só queria me casar com Cecily. Estou apaixonado por ela.

			 

			John

			Sem dúvida, não há chance de você se casar com a srta. Cardew.

			 

			Algernon

			Não creio que seja muito provável, Johnny, você e a srta. Fairfax se casarem.

			 

			John

			Ora, isso não é da sua conta.

			 

			Algernon

			Se fosse, eu não falaria no assunto. (Começa a comer muffins.) É muito vulgar falar do que é da nossa conta. Só os corretores da bolsa fazem isso, e mesmo assim só em jantares formais.

			 

			John

			Como você pode ficar aí calmamente comendo muffins enquanto enfrentamos este tremendo problema é algo que não consigo entender. Você é totalmente insensível.

			 

			Algernon

			Bem, não posso comer muffins estando agitado. A manteiga provavelmente escorreria para os punhos da camisa. Para comer muffins é preciso ter calma. É a única maneira de comê-los.

			 

			John

			Digo que é totalmente insensível da sua parte comer muffins, ponto final, em tais circunstâncias.

			 

			Algernon

			Quando estou em apuros, comer é a única coisa que me acalma. Com efeito, quando o problema é grande, e qualquer um que me conheça lhe confirmará, recuso tudo que não seja comida e bebida. No presente momento, como muffins porque estou infeliz. Além disso, tenho uma predileção especial por muffins. (Levantando-se.)

			 

			John (Levantando-se.)

			Ora, isso não é motivo para comer todos dessa forma esfaimada. (Tira os muffins de Algernon.)

			 

			Algernon (Oferecendo pão de ló.)

			Prefiro que você coma pão de ló. Não gosto de pão de ló.

			 

			John

			Minha nossa! Acho que um sujeito tem o direito de comer seus próprios muffins em seu próprio jardim.

			 

			Algernon

			Mas você acabou de dizer que é uma total insensibilidade comer muffins.

			 

			John

			Uma total insensibilidade da sua parte, na circunstância atual. Isso é muito diferente.

			 

			Algernon

			Que seja. Mas os muffins são os mesmos. (Pega o prato de muffins que estava com John.)

			 

			John

			Algy, eu adoraria que você fosse embora.

			 

			Algernon

			Não acredito que está me pedindo que vá embora sem jantar. Que absurdo! Nunca saio sem o meu jantar. Ninguém sai, salvo os vegetarianos e gente desse tipo. Além disso, combinei com o dr. Chasuble de ser batizado às 15 para as seis com o nome de Prudente.

			 

			John

			Meu caro amigo, quanto mais cedo você desistir dessa bobagem, melhor. Eu combinei hoje de manhã com o dr. Chasuble de me batizar às cinco e meia, e, obviamente, com o nome de Prudente. Gwendolen iria adorar. Não podemos os dois ser batizados como Prudente. É um absurdo. Além disso, tenho todo o direito de ser batizado se quiser. Não existe prova alguma de que eu já tenha sido batizado por alguém. Acho extremamente provável que não, e o dr. Chasuble concorda. É totalmente diferente no seu caso. Você já foi batizado.

			 

			Algernon

			Sim, mas há anos não recebo um batismo.

			 

			John

			Sim, mas já recebeu. Isso é que importa.

			 

			Algernon

			Perfeitamente. Por isso sei que estou capacitado a receber. Se você não sabe se já foi batizado, devo dizer que acho bastante perigoso aventurar-se num batismo agora. Pode lhe fazer muito mal. Acredito que não se esqueceu de que alguém muito próximo a você quase perdeu a vida essa semana em Paris por causa de uma gripe forte.

			 

			John

			Sim, mas você mesmo disse que gripes fortes não são hereditárias.

			 

			Algernon

			Não costumavam ser, eu sei... Mas lamento dizer que agora são. A ciência vive fazendo incríveis progressos.

			 

			John (Pegando o prato de muffins.)

			Ora, isso é bobagem, você só fala bobagem.

			 

			Algernon

			Johnny, você está atacando os muffins de novo! Gostaria que não fizesse isso. Só sobraram dois. (Ele pega os dois.) Eu já disse que tenho uma predileção especial por muffins.

			 

			John

			Mas eu odeio pão de ló.

			 

			Algernon

			Por que diabos permite que sirvam pão de ló para seus convidados? Que noção de hospitalidade você tem!

			 

			John

			Algernon! Eu já disse para ir embora. Não quero você aqui. Por que não vai logo?

			 

			Algernon

			Ainda não terminei o meu chá! E ainda sobrou um muffin aqui. (John rosna e afunda numa cadeira. Algernon continua a comer.)

			 

			Fim do segundo ato.

		


		
			Terceiro Ato

			Cena

			Sala de visita no Solar.

			 

			(Gwendolen e Cecily estão na janela, olhando para o jardim.)

			 

			Gwendolen

			O fato de não nos seguirem até aqui, como qualquer outra pessoa faria, me parece mostrar que eles ainda têm alguma vergonha na cara.

			 

			Cecily

			Eles andaram comendo muffins. Parece penitência.

			 

			Gwendolen (Após uma pausa.)

			Não dão a impressão de reparar em nós. Você pode tossir?

			 

			Cecily

			Mas não estou com tosse.

			 

			Gwendolen

			Estão nos olhando. Que afronta!

			 

			Cecily

			Aí vêm os dois. É muita presunção da parte deles.

			 

			Gwendolen

			Vamos manter um silêncio digno.

			 

			Cecily

			Com certeza. É a única coisa a fazer. 

			 

			(Entra John seguido de Algernon. Os dois assoviam uma canção horrorosa de uma opereta inglesa.)

			 

			Gwendolen

			Esse silêncio digno aparentemente teve um efeito indesejável.

			 

			Cecily

			Indesejabilíssimo.

			 

			Gwendolen

			Mas não seremos as primeiras a falar.

			 

			Cecily

			Certamente que não.

			 

			Gwendolen

			Sr. Worthing, tenho algo muito específico a lhe perguntar. Muita coisa depende da sua resposta.

			 

			Cecily

			Gwendolen, seu bom senso é inestimável. Sr. Moncrieff, por favor, me responda: por que fingiu ser irmão do meu tutor?

			 

			Algernon

			A fim de ter a oportunidade de conhecê-la.

			 

			Cecily (Para Gwendolen.)

			Essa parece uma explicação satisfatória, não?

			 

			Gwendolen

			Sim, querida, se você for capaz de acreditar nele.

			 

			Cecily

			Não acredito, mas isso não prejudica a beleza da resposta.

			 

			Gwendolen

			É verdade. Em questões de grande importância, o estilo, não a sinceridade, é o ponto vital. Sr. Worthing, que explicação pode me dar para fingir ter um irmão? Foi para ter a oportunidade de ir à cidade e me encontrar com a maior frequência possível?

			 

			John

			Alguma dúvida sobre isso, srta. Fairfax?

			 

			Gwendolen

			Tenho as mais sérias dúvidas sobre esse assunto, mas pretendo ignorá-las. Este não é o momento para ceticismo alemão. (Aproximando-se de Cecily.) As explicações de ambos parecem bastante satisfatórias, sobretudo a do sr. Worthing. Ela traz o selo da verdade.

			 

			Cecily

			Estou mais que satisfeita com o que disse o sr. Moncrieff. A voz dele já basta para inspirar absoluta credibilidade.

			 

			Gwendolen

			Então você acha que devemos perdoá-los?

			 

			Cecily

			Sim. Quero dizer, não.

			 

			Gwendolen

			É verdade! Eu tinha me esquecido. Há princípios em pauta que não podemos violar. Qual de nós vai dizer a eles? A tarefa não é agradável.

			 

			Cecily

			Por que não falamos ao mesmo tempo?

			 

			Gwendolen

			Excelente ideia! Eu quase sempre falo ao mesmo tempo que os outros. Você espera o meu sinal?

			 

			Cecily

			Claro. (Gwendolen conta o tempo balançando o dedo no ar.)

			 

			Gwendolen e Cecily (Falando juntas.)

			Seus nomes de batismo continuam sendo uma barreira intransponível. Só isso!

			 

			John e Algernon (Falando juntos.)

			Nossos nomes de batismo! Isso é tudo? Mas vamos nos batizar hoje à tarde.

			 

			Gwendolen (Para John.)

			Por minha causa você está preparado para fazer essa coisa terrível?

			 

			John

			Estou.

			 

			Cecily (Para Algernon.)

			Para me agradar, você está preparado para enfrentar essa provação assustadora?

			 

			Algernon

			Estou!

			 

			Gwendolen

			Que absurdo falarem da igualdade entre sexos! Quando se trata de autossacrifício, os homens estão muito além de nós.

			 

			John

			Estamos. (Congratula-se com Algernon.)

			 

			Cecily

			Existem momentos de bravura física sobre os quais as mulheres não entendem patavina.

			 

			Gwendolen (Para John.)

			Meu querido!

			 

			Algernon (Para Cecily.)

			Minha querida! 

			 

			(Os dois casais se abraçam com efusão.)

			(Entra Merriman. Quando entra, ele pigarreia alto ao observar a situação.)

			 

			Merriman

			Hã-hã! Hã-hã! Lady Bracknell.

			 

			John

			Minha nossa!

			 

			(Entra Lady Bracknell. Os casais se separam, alarmados. Merriman sai.)

			 

			Lady Bracknell

			Gwendolen! O que significa isso?

			 

			Gwendolen

			Simplesmente que estou noiva do sr. Worthing, mamãe.

			 

			Lady Bracknell

			Venha cá. Sente-se. Sente-se já. Todo tipo de hesitação é um sinal de decadência mental nos jovens, de debilidade física nos velhos. (Vira-se para John.) Informada, meu senhor, da fuga súbita da minha filha pela sua criada leal, cuja confiança comprei com uma ninharia, eu a segui imediatamente em um trem de carga. O infeliz do pai dela está, folgo em dizer, com a impressão de que a filha se encontra assistindo a uma palestra mais longa que de costume do Programa de Extensão Universitária sobre a Influência da Renda Permanente sobre o Pensamento. Não me proponho a desfazer tal engano. Na verdade, jamais o fiz em qualquer circunstância. Eu acharia incorreto. Mas, é claro, o senhor entenderá claramente que toda a comunicação com a minha filha precisa cessar de imediato, a partir deste momento. Nesse ponto, como, aliás, em qualquer outro, sou firme.

			 

			John

			Estou noivo de Gwendolen, Lady Bracknell!

			 

			Lady Bracknell

			Noivo coisa nenhuma, meu senhor! E agora, quanto a Algernon... Algernon!

			 

			Algernon

			Sim, tia Augusta.

			 

			Lady Bracknell

			Posso lhe perguntar se esta é a casa em que seu amigo inválido, sr. Bumbury, reside?

			 

			Algernon (Gaguejando.)

			Ah, não! Bumbury não mora aqui. Bumbury no momento está em outro lugar. Na verdade, Bumbury está morto.

			 

			Lady Bracknell

			Morto! Quando o sr. Bumbury morreu? Deve ter sido muito de repente.

			 

			Algernon (Evasivo.)

			Ah! Matei Bumbury esta tarde. Quero dizer, o pobre Bumbury morreu hoje à tarde.

			 

			Lady Bracknell

			Morreu de quê?

			 

			Algernon

			Bumbury? Ele praticamente explodiu.

			 

			Lady Bracknell

			Explodiu! Vítima de um levante revolucionário? Eu não estava ciente de que o sr. Bumbury se interessava por legislação social. Se foi esse o caso, recebeu um belo castigo por sua morbidez.

			 

			Algernon

			Minha cara tia Augusta, eu quis dizer que ele foi descoberto! Os médicos descobriram que Bumbury não podia viver, foi o que eu quis dizer... Por isso, Bumbury morreu.

			 

			Lady Bracknell

			Aparentemente ele tinha muita confiança na opinião dos seus médicos. Fico feliz, no entanto, por ele ter decidido, afinal, tomar alguma atitude definitiva e agir de acordo com o conselho profissional adequado. E agora que finalmente nos livramos desse sr. Bumbury, se me permite indagar, sr. Worthing, quem é essa jovem cuja mão meu sobrinho Algernon está segurando de uma forma que me parece peculiarmente desnecessária?

			 

			John

			Essa moça é a srta. Cecily Cardew, minha pupila. 

			 

			(Lady Bracknell cumprimenta Cecily friamente com a cabeça.)

			 

			Algernon

			Estou noivo de Cecily, tia Augusta.

			 

			Lady Bracknell

			Como disse?

			 

			Cecily

			O sr. Moncrieff e eu vamos nos casar, Lady Bracknell.

			 

			Lady Bracknell (Estremecendo, se dirige até o sofá, onde se senta.)

			Não sei se existe algo peculiarmente excitante no ar desta área específica de Hertfordshire, mas o número de noivados que por aqui acontece me parece consideravelmente maior do que a média adequada que a estatística apurou para nos orientar. Acho que um inquérito preliminar conduzido por mim não estaria fora de propósito. Sr. Worthing, a srta. Cardew tem alguma ligação com alguma das maiores estações ferroviárias de Londres? Apenas desejo informações. Até ontem, eu não fazia ideia de que houvesse famílias ou pessoas cuja origem fosse um terminal. 

			 

			(John adota uma expressão furiosa, mas se contém.)

			 

			John (Em tom claro e frio.)

			A srta. Cardew é neta do falecido sr. Thomas Cardew, proprietário do imóvel da Belgrave Square, número 149, em Londres; do Gervase Park, em Dorking, Surrey; e do Sporran, em Fifeshire.

			 

			Lady Bracknell

			Não me soa satisfatório. Esses endereços sempre inspiram confiança, até mesmo em comerciantes. Mas que prova me dá de que sejam autênticos?

			 

			John

			Tive o cuidado de conservar os Registros Oficiais dos indivíduos ilustres referentes a esse período. Estão ao seu dispor para inspeção, Lady Bracknell.

			 

			Lady Bracknell (Sisuda.)

			Eu já soube da existência de erros graves nessa publicação.  

			 

			John

			Os advogados da família da srta. Cardew são os srs. Markby, Markby e Markby.

			 

			Lady Bracknell

			Markby, Markby e Markby? Um escritório dos mais respeitados no meio jurídico. Com efeito, já me disseram que o dr. Markby vez por outra é visto em jantares formais. Estou satisfeita por ora.

			 

			John (Com grande irritação.)

			Quanta gentileza sua, Lady Bracknell! Também tenho comigo, a senhora gostará de saber, certidões de nascimento, batismo, atestado de coqueluche, vacinação, crisma e sarampo. Tanto na versão alemã quanto na inglesa.

			 

			Lady Bracknell

			Ah, uma vida repleta de incidentes, percebo, embora talvez meio animada demais para uma jovem. Eu pessoalmente não sou a favor de experiências prematuras. (Levanta-se e consulta o relógio.) Gwendolen! Está quase na hora de partirmos. Não temos um instante a perder. Como mera formalidade, sr. Worthing, devo lhe perguntar se a srta. Cardew possui alguma fortuna.

			 

			John

			Ah! Cerca de 130 mil libras nos Fundos. Só isso. Adeus, Lady Bracknell. Foi um prazer recebê-la.

			 

			Lady Bracknell (Sentando-se de novo.)

			Um instante, sr. Worthing! Cento e trinta mil libras! E nos Fundos! A srta. Cardew me parece uma jovem extremamente atraente, agora que observo com atenção. Poucas moças hoje em dia têm qualidades realmente sólidas, qualidades duradouras e que crescem com o tempo. Vivemos, lamento dizer, numa era de superficialidades. (Para Cecily.) Venha cá, querida. (Cecily se aproxima.) Que menina linda! Seu vestido é lamentavelmente simples, e seu cabelo parece intocado desde que a Natureza o deu a você. Mas podemos dar um jeito nisso, rapidamente. Uma criada francesa com bastante experiência pode produzir um resultado formidável num espaço de tempo bem curto. Lembro-me de ter recomendado uma dessas a Lady Lancing, e três meses depois o próprio marido não a reconheceu.

			 

			John

			Depois de seis meses, ninguém a reconheceu.

			 

			Lady Bracknell (Encarando John durante alguns instantes e depois assentindo com um sorriso afetado para Cecily.)

			Por favor, vire-se, meu doce. (Cecily dá uma volta completa.) Não, quero ver seu perfil. (Cecily se vira de perfil.) Sim, como eu esperava. Há claras possibilidades sociais em seu perfil. Os dois pontos fracos na sua idade são falta de princípio e falta de perfil. Levante um pouco mais o queixo, querida. A forma como se usa o queixo define, em grande parte, o estilo. Usá-los bem levantados está na ordem do dia. Algernon!

			 

			Algernon

			Sim, tia Augusta!

			 

			Lady Bracknell

			Há claras possibilidades sociais no perfil da srta. Cardew.

			 

			Algernon

			Cecily é a moça mais doce, encantadora e bonita do mundo inteiro. E não dou a mínima para possibilidades sociais.

			 

			Lady Bracknell

			Nunca fale de um jeito desrespeitoso da sociedade, Algernon. Só quem não consegue fazer parte dela age assim. (Para Cecily.) Minha menina, claro que você sabe que Algernon não tem senão dívidas como patrimônio. Mas sou a favor de casamentos mercenários. Quando me casei com Lorde Bracknell, eu não tinha fortuna alguma, mas jamais sonhei em deixar que isso fosse um empecilho. Ora, suponho que devo dar meu consentimento.

			 

			Algernon

			Obrigado, tia Augusta.

			 

			Lady Bracknell

			Cecily, pode me beijar.

			 

			Cecily (Beijando Lady Bracknell.)

			Obrigada, Lady Bracknell.

			 

			Lady Bracknell

			Também pode me chamar de tia Augusta daqui em diante.

			 

			Cecily

			Obrigada, tia Augusta.

			 

			Lady Bracknell

			Acho que o casamento deve ser marcado para uma data próxima.

			 

			Algernon

			Obrigado, tia Augusta.

			 

			Cecily

			Obrigada, tia Augusta.

			 

			Lady Bracknell

			Para ser franca, não sou a favor de noivados longos. Eles dão aos noivos a oportunidade de descobrir o caráter um do outro antes do casamento, o que jamais considerei recomendável.

			 

			John

			Desculpe interrompê-la, Lady Bracknell, mas esse noivado está totalmente fora de questão. Sou o tutor da srta. Cardew, e ela não pode se casar sem o meu consentimento enquanto for menor de idade, consentimento esse que me recuso peremptoriamente a dar.

			 

			Lady Bracknell

			Com que fundamento, posso indagar? Algernon é um pretendente extremamente, para não dizer ostensivamente, cobiçado. Não tem coisa alguma, mas aparenta um bocado. O que mais se pode desejar?

			 

			John

			Fico penalizado por ter de falar francamente com a senhora, Lady Bracknell, a respeito do seu sobrinho, mas o fato é que definitivamente não aprovo seu caráter. Desconfio de que ele mente.

			 

			(Algernon e Cecily fitam John com espanto indignado.)

			 

			Lady Bracknell

			Mente? Meu sobrinho Algernon? Impossível! Ele se formou em Oxford!

			 

			John

			Temo que não haja dúvidas a esse respeito. Hoje à tarde, durante minha ausência temporária por ter ido a Londres tratar de uma relevante questão romântica, ele conseguiu ser admitido em minha casa sob o falso pretexto de ser meu irmão. Sob um nome falso, bebeu, acabei de saber pelo meu mordomo, meia garrafa do meu vinho Perrier-Jouet, Brut, safra 89, que eu estava guardando para mim mesmo. Dando continuidade ao seu infeliz engodo, conseguiu, ao longo da tarde, comprar a afeição da minha única pupila. Posteriormente, ficou para o chá e devorou todos os muffins. E o que torna sua conduta ainda mais insensível é o fato de que estava perfeitamente ciente, em primeiro lugar, de que não tenho irmão, jamais tive irmão e não pretendo ter irmão, seja de que tipo for. Eu lhe disse isso claramente ontem à tarde.

			 

			Lady Bracknell

			Hã-hã! Sr. Worthing, depois de refletir bastante, decidi ignorar por completo a conduta do meu sobrinho com o senhor.

			 

			John

			Muita generosidade sua, Lady Bracknell. No entanto, a minha decisão é inabalável. Recuso-me a dar meu consentimento.

			 

			Lady Bracknell (Para Cecily.)

			Venha cá, meu docinho. (Cecily obedece.) Quantos anos você tem, querida?

			 

			Cecily

			Bom, na verdade, só 18, mas sempre digo que tenho vinte quando vou a festas noturnas.

			 

			Lady Bracknell

			Você tem toda razão em fazer algumas pequenas alterações. Com efeito, mulher alguma deve ser precisa quanto à própria idade. Parece tão calculista... (Com expressão meditativa.) Dezoito anos, mas admite ter vinte em festas noturnas. Bom, não há de demorar muito para você atingir a maioridade e ficar livre das amarras da tutoria. Por isso, não acho que o consentimento do seu tutor seja, afinal, relevante.

			 

			John

			Por favor, me desculpe, Lady Bracknell, por voltar a interrompê-la, mas para ser justo preciso lhe dizer que, conforme os termos do testamento do avô da srta. Cardew, a neta só será considerada maior de idade aos 35 anos.

			 

			Lady Bracknell

			Isso não me parece um entrave sério. Trinta e cinco é uma idade muito atraente. A sociedade londrina está cheia de mulheres de ótimo berço que, por escolha própria, permaneceram nessa idade durante anos. Lady Dumbleton é um exemplo que me ocorre. Que eu saiba, ela tem 35 anos desde que chegou aos quarenta, vários anos atrás. Não vejo motivo para que a nossa querida Cecily não seja ainda mais atraente na idade que o senhor mencionou do que é no momento. Haverá um significativo aumento em seu patrimônio.

			 

			Cecily

			Algy, você me esperaria até eu fazer 35 anos?

			 

			Algernon

			Claro que sim, Cecily. Você sabe disso.

			 

			Cecily

			Sim, instintivamente eu percebi, mas eu não poderia esperar todo esse tempo. Odeio esperar cinco minutos que seja por alguém. Isso sempre me deixa mal-humorada. Eu mesma não sou pontual, sei disso, mas gosto de pontualidade nos outros, e esperar, mesmo que seja para me casar, está totalmente fora de questão.

			 

			Algernon

			Então o que faremos, Cecily?

			 

			Cecily

			Não sei, sr. Moncrieff.

			 

			Lady Bracknell

			Meu caro sr. Worthing, já que a srta. Cardew declara com firmeza que não pode esperar até fazer 35 anos, uma declaração que, devo dizer, me parece denotar uma natureza um pouco impaciente, eu lhe peço que reconsidere sua decisão.

			 

			John

			Mas, cara Lady Bracknell, o assunto está inteiramente em suas mãos. No instante em que a senhora consentir que eu me case com Gwendolen, com todo o prazer permitirei que seu sobrinho despose a minha pupila.

			 

			Lady Bracknell (Inflamando-se e ficando de pé.)

			O senhor deve saber que a sua proposta está fora de questão.

			 

			John

			Então um celibato fervoroso é tudo que cada um de nós deve esperar do futuro.

			 

			Lady Bracknell

			Não é esse o destino que proponho para Gwendolen. Algernon, claro, pode escolher por si próprio. (Consulta o relógio.) Venha, meu bem. (Gwendolen se levanta.) Já perdemos o trem das cinco, se não mesmo o das seis. Perder mais um talvez nos exponha a comentários na plataforma.

			 

			(Entra o dr. Chasuble.)

			 

			Chasuble

			Tudo está pronto para os batizados.

			 

			Lady Bracknell

			Batizados! Não seria um pouco prematuro?

			 

			Chasuble (Parecendo confuso e apontando para John e Algernon.)

			Ambos os cavalheiros expressaram o desejo de serem imediatamente batizados.

			 

			Lady Bracknell

			Nessa idade? A ideia é grotesca e antirreligiosa! Algernon, proíbo você de se batizar. Não admitirei esse tipo de excesso. Lorde Bracknell ficaria extremamente aborrecido se soubesse que foi dessa forma que você desperdiçou tempo e dinheiro.

			 

			Chasuble

			Por acaso estão me dizendo que não haverá batizados esta tarde?

			 

			John

			Ao que me parece, do jeito como estão as coisas agora, não acho que eles teriam muito valor prático para nenhum de nós dois, dr. Chasuble.

			 

			Chasuble

			Sinto muitíssimo ouvir o senhor verbalizar tais sentimentos, sr. Worthing. Eles partilham a visão herética dos anabatistas, visão que refutei por completo em quatro dos meus sermões não publicados. No entanto, como o ambiente aqui no momento parece ser peculiarmente secular, voltarei agora mesmo para a igreja. Com efeito, acabei de ser informado pelo sacristão que faz uma hora e meia a srta. Prism me espera na sacristia.

			 

			Lady Bracknell (Espantada.)

			Srta. Prism? Ouvi o senhor mencionar uma srta. Prism?

			 

			Chasuble

			Sim, Lady Bracknell. Estou indo ao encontro dela.

			 

			Lady Bracknell

			Por favor, permita que eu o detenha um segundo. Esse assunto pode ser de vital importância para mim e Lorde Bracknell. Por acaso essa srta. Prism é uma mulher de aspecto repulsivo, remotamente ligada à educação?

			 

			Chasuble (Meio indignado.)

			Ela é uma senhora das mais cultas e o retrato da respeitabilidade.

			 

			Lady Bracknell

			Obviamente é a mesma pessoa. Posso lhe indagar que posição ela ocupa em sua casa?

			 

			Chasuble (Sério.)

			Sou um celibatário, minha senhora.

			 

			John (Intervindo.)

			A srta. Prism, Lady Bracknell, há três anos é preceptora e valiosa companheira da srta. Cardew.

			 

			Lady Bracknell

			Apesar do que ouvi sobre ela, preciso vê-la imediatamente. Mandem chamá-la.

			 

			Chasuble (Olhando para fora.)

			Aí vem ela.

			 

			(Entra a srta. Prism, apressada.)

			 

			Srta. Prism

			Fui informada de que o senhor me esperava na sacristia, caro reverendo. Passei uma hora e 45 minutos esperando o senhor lá. (Percebe a presença de Lady Bracknell, que lhe lança um olhar gelado. A srta. Prism empalidece e recua. Olha, ansiosa, à volta, como se quisesse fugir.)

			 

			Lady Bracknell (Em tom severo e reprovador.)

			Prism! (A srta. Prism baixa a cabeça, envergonhada.) Venha cá, Prism! (A srta. Prism se aproxima, humildemente.) Prism! Onde está aquele bebê? (Consternação geral. O reverendo recua, horrorizado. Algernon e John se fingem ansiosos para impedir que Cecily e Gwendolen ouçam os detalhes de um escândalo público pavoroso.) Há 28 anos, Prism, você saiu da casa de Lorde Bracknell, no número 104 da Upper Grosvenor Street, levando um carrinho de bebê contendo um bebê do sexo masculino. Você jamais voltou. Poucas semanas depois, por meio das investigações meticulosas da polícia metropolitana, o carrinho foi descoberto à meia-noite, sozinho, em um local remoto de Bayswater. Havia dentro dele o manuscrito de um romance em três volumes de um sentimentalismo mais repugnante que o habitual. (A srta. Prism demonstra uma indignação involuntária.) Mas o bebê não estava lá! (Todos olham para a srta. Prism.) Prism! Onde está o bebê? (Pausa.)

			 

			Srta. Prism

			Lady Bracknell, admito envergonhada que não sei. Quisera saber. Os fatos são os seguintes: na manhã do dia que a senhora mencionou, um dia que ficou gravado a ferro e fogo na minha memória, me preparei como de hábito para levar o bebê para passear no carrinho. Também levei comigo uma valise meio velha, mas espaçosa, na qual pretendia pôr o manuscrito de uma obra de ficção que eu havia escrito durante as minhas horas ociosas. Em um momento de abstração mental, pelo qual jamais me perdoarei, pus o manuscrito no carrinho e o bebê na valise.

			 

			John (Que ouvia atentamente.)

			E onde depositou a valise?

			 

			Srta. Prism

			Não me pergunte, sr. Worthing.

			 

			John

			Srta. Prism, esse é um assunto muito importante para mim. Insisto em saber onde foi depositada a valise contendo a criança.

			 

			Srta. Prism

			Eu a deixei no guarda-volumes de uma das maiores estações ferroviárias de Londres.

			 

			John

			Que estação ferroviária?

			 

			Srta. Prism (Arrasada.)

			Victoria Station. Linha Brighton. (Desaba numa cadeira.)

			 

			John

			Preciso ir até o meu quarto. Gwendolen, me espere aqui.

			 

			Gwendolen

			Se você não demorar demais, esperarei por você toda a minha vida. (John sai, extremamente agitado.)

			 

			Chasuble

			O que acha que significa tudo isso, Lady Bracknell?

			 

			Lady Bracknell

			Nem ouso suspeitar, dr. Chasuble. Suponho que não preciso lhe dizer que em famílias de estirpe não se espera que coincidências estranhas ocorram. Dificilmente são consideradas de bom tom.

			 

			(Ruídos são ouvidos no piso superior, como se alguém remexesse em baús. Todos erguem o olhar.)

			 

			Cecily

			Tio Johnny parece curiosamente agitado.

			 

			Chasuble

			Seu tutor tem um temperamento muito passional.

			 

			Lady Bracknell

			Esse barulho é extremamente desagradável. É como se estivesse havendo uma discussão. Odeio discussões de qualquer tipo. São sempre vulgares e em geral convincentes.

			 

			Chasuble (Erguendo o olhar.)

			Agora parou. 

			 

			(O barulho redobra.)

			 

			Lady Bracknell

			Queria eu que ele tivesse chegado à alguma conclusão.

			 

			Gwendolen

			O suspense é horrível. Espero que dure.

			 

			(Entra John com uma valise de couro preto na mão.)

			 

			John (Correndo em direção à srta. Prism.)

			É esta a valise, srta. Prism? Examine-a com atenção antes de responder. A felicidade de mais de um ser humano depende da sua resposta.

			 

			Srta. Prism (Calmamente.)

			Parece ser minha. Sim, vejo aqui o ferimento que ela recebeu durante uma viagem acidentada no transporte público em época mais juvenil e feliz. Vejo aqui a mancha no forro causada por uma cerveja sem álcool derramada, incidente ocorrido em Leamington. E cá, no fecho, estão as minhas iniciais. Tinha me esquecido de que num momento de extravagância eu mandei gravá-las aqui. A valise sem dúvida é minha. Fico felicíssima por recebê-la de volta tão inesperadamente. Foi muito inconveniente ficar sem ela todos esses anos.

			 

			John (Em tom patético.)

			Srta. Prism, está recuperando mais do que essa valise. Eu sou o bebê que foi posto dentro dela.

			 

			Srta. Prism (Espantada.)

			O senhor?

			 

			John (Abraçando-a.)

			Sim... Mamãe!

			 

			Srta. Prism (Recuando com espanto indignado.)

			Sr. Worthing! Sou solteira!

			 

			John

			Solteira! Não nego que este seja um sério golpe. Mas, afinal, quem tem o direito de atirar a primeira pedra em quem sofreu? Será que o arrependimento não pode apagar um ato de loucura? Por que existe uma lei para os homens e outra para as mulheres? Mamãe, eu perdoo você. (Tenta novamente abraçá-la.)

			 

			Srta. Prism (Mais indignada ainda.)

			Sr. Worthing, há um equívoco aqui. (Aponta para Lady Bracknell.) Ali está a senhora que pode lhe dizer quem o senhor realmente é.

			 

			John (Após uma pausa.)

			Lady Bracknell, odeio parecer inquiridor, mas a senhora pode por gentileza me dizer quem sou?

			 

			Lady Bracknell

			Lamento que a notícia que tenho não vá lhe agradar em absoluto. O senhor é filho da minha pobre irmã, sra. Moncrieff, e, consequentemente, irmão mais velho de Algernon.

			 

			John

			Irmão mais velho de Algy! Então, afinal, tenho um irmão. Eu sabia que tinha um irmão! Sempre disse que tinha um irmão! Cecily, como você pode ter duvidado de que eu tivesse um irmão? (Agarra-se a Algernon.) Dr. Chasuble, meu desafortunado irmão. Srta. Prism, meu desafortunado irmão. Gwendolen, meu desafortunado irmão. Algy, seu pilantra, você terá de me tratar com mais respeito no futuro. Nunca se comportou comigo como um irmão em toda a sua vida.

			 

			Algernon

			Ora, não até hoje, meu velho, admito. Mas fiz o melhor possível, embora estivesse destreinado.

			 

			(Apertam-se as mãos.)

			 

			Gwendolen (Para John.)

			Meu tesouro! Mas que tesouro? Qual é o seu nome de batismo, agora que virou outra pessoa?

			 

			John

			Deus do céu! Quase ia me esquecendo desse detalhe. Sua decisão quanto à questão do meu nome é irrevogável, suponho, não?

			 

			Gwendolen

			Não sou de mudar, salvo nas minhas afeições.

			 

			Cecily

			Que natureza nobre é a sua, Gwendolen!

			 

			John

			Então, é melhor esclarecermos logo esse assunto. Tia Augusta, um instante. Quando a srta. Prism me deixou dentro da valise eu já havia sido batizado?

			 

			Lady Bracknell

			Todos os luxos que o dinheiro pode comprar, inclusive o batismo, lhe tinham sido providos por seus pais dedicados.

			 

			John

			Então fui batizado! Isso está resolvido. Agora, que nome me deram? Permita-me saber o pior.

			 

			Lady Bracknell

			Sendo o primogênito, decerto recebeu o nome do seu pai.

			 

			John (Irritado.)

			Sim, mas qual era o nome de batismo do meu pai?

			 

			Lady Bracknell (Refletindo.)

			Não consigo no momento me lembrar do nome de batismo do General. Mas garanto que ele tinha nome. Era excêntrico, admito, mas apenas nos últimos anos de vida. E isso foi resultado do clima indiano, e do casamento, e da gulodice e outras coisas do gênero.

			 

			John

			Algy! Você não se lembra do nome de batismo do nosso pai?

			 

			Algernon

			Meu caro amigo, nunca trocamos uma palavra. Ele morreu antes que eu fizesse um ano.

			 

			John

			O nome dele deve constar nos Catálogos do Exército da época, suponho, não, tia Augusta?

			 

			Lady Bracknell

			O General era, basicamente, um homem de paz, salvo na vida doméstica. Mas não tenho dúvidas de que seu nome deve constar em algum catálogo militar.

			 

			John

			Os Catálogos do Exército dos últimos quarenta anos estão aqui. Esses registros deliciosos têm sido meu objeto constante de estudo. (Corre até a estante e arranca dela os livros.) M. Generais... Mallam, Maxbohn, Magley... Que nomes horríveis... Markby, Migsby, Mobbs, Moncrieff! Tenente em 1840, capitão, tenente-coronel, coronel, general em 1869, nome de batismo John Prudente. (Põe o livro na mesa e fala em tom bem calmo.) Eu sempre lhe disse, Gwendolen, que meu nome é Prudente, não disse? Ora, é Prudente, afinal. Quero dizer, claro que é Prudente.

			 

			Lady Bracknell

			Sim, lembro-me agora que o General se chamava Prudente. Sabia que havia um motivo específico para eu não gostar desse nome.

			 

			Gwendolen

			Prudente! Meu tesouro Prudente! Senti desde o início que você não poderia ter outro nome!

			 

			John

			Gwendolen, é terrível para um homem descobrir de repente que durante toda a vida ele não falou senão a verdade. Você pode me perdoar?

			 

			Gwendolen

			Posso. Pois sinto que com certeza você há de mudar.

			 

			John

			Meu tesouro!

			 

			Chasuble (Para a srta. Prism.)

			Laetitia! (E a abraça.)

			 

			Srta. Prism (Com entusiasmo.)

			Frederick! Finalmente!

			 

			Algernon

			Cecily! (E a abraça.) Finalmente!

			 

			John

			Gwendolen! (E a abraça.) Finalmente!

			 

			Lady Bracknell

			Meu sobrinho, acho que você está mostrando sinais de frivolidade.

			 

			John

			Ao contrário, tia Augusta, agora me dei conta pela primeira vez na vida da vital importância de ser prudente.

			 

			Cai o pano.
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